








O TEMPO — Previsões para hoje, ató fs 18 horas: 
D. FEDERAL E NICTHEROY — Instavel, su- 
Jeito » chuvas, passando a bom, com nebulosi- 
dade. Nevoeiro. Temperutura — Estavel á noite 
e em elevação de fia. Vontos — Do suéste a nor 
déste, sujeitos a rajadas. « 

Ea eco horarins de hontem, no D. Federal: 
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Preparado na Italia um ataque à Acção Catholica 


AINDA EM OFFENSIVA OS "so nsunso vor comacnon Tm anmello da Tehecoslovaquia 
“ás potencias democraticas 


MENTO EM ESBOÇO — NOVA CONDEMNAÇÃO DE 
REPUBLICANOS 
Frente unica contra os paizes provo cadores da guerra — À Russia com- 


SUA SANTIDADE ÁS MEDIDAS RACIAES - CIFRAS | 
Novos avanços — Cercada a cidade de Gandeza — 700 intellectuaes bri- 
prehendida como nação democratica — O discurso do presidente Benes 


ASTRONOMICAS NA VENDAGEM DO “OSSERVA- 
tannicos dirigem-se ao governo prote stando contra 0 bombardeio das cida- TORE ROMANO”. COM O RESUMO DA IUNARAO 
des abertas — Completamente destruida a cidade de Falset ; 
| quando da visita dos universitarios americanos 


DO CHEFE DA IGREJA 


HENDAYA, 29 — (U. P.) 
De accordo. com. as notlolas de 
(Correspondente da United 
Press) 


Barcelona, prosegue com exito & 
PRAGA, 292 — (U. P.) — O 


offensiva republicana na trente 

do Ebro, tendo a linha central 
de etaque avançado seis Kilome- 

tros nas operações de hontem. - 

“o Affirma-se que es unidades De o ua ape 

governistas que operam à sudes- quia, ppe 

; lo és potencias democraticas do 

mundo, concitando-as a agir de 

commum accordo contra 05 paizes 

provocadores da guerra, num €5» 





























































Canaleta, depois de um terrivel 
combate corpo a corpo, 8 Era- 
nadas de mão e bayonetes, em 
que os nacionalistas foram de- 
salojados de importantes posi- 
ções. 

Os republicanos estão contro- 
jando a estrada que liga Gan- 
deza a Bot, tendo avançado além 
da primeira dessas localidades 

Noticla-se que os nacionalistas 
estão. concentrando .grandes con- 


Rr= publicanas que avançam para o 
sul; Barcelona, porém, afiirma 
que todos os ataques foram re- 
pellidos com . elevadas perdas 
para as tropas do general Fran- 
co. 

Notictas de fonte governista 
informam que, com a pressão 
das forças no norte e no sul de 
Gandesa, espera-se para ' qual- 
quer momento a queda dessa Cl- 
dade. AB forças que operam ao 













zação Internacional Estudantine, 
acaba de voltar de uma excursão 
á Russia. A UNITED PRESS ob- 
tev exclusividade para reproduzir 
D resumo do discurso do sr, Be- 
nes, embora o fizesse sem cita- 
ções textuaes, porquanto o mes» 
mo fol feito de improviso, em lin- 
gua estrangeira, Quando os es 
tudantes lhe perguntaram se a 
Tchecoslovaquia lutará, se for ne- 


da população franceza e do seu 
territorio. A 'Tchecosiovaquia só 
teve vinte annos, e depois de ac= 
ceitar o tratado sobre as míno=s 
rias, em 1919, já foi desde então 
muito mails adeante, ampliando 08 
direitos das minorias, concedendo- 
lhes a maior liberdade e no mes= 
mo tempo protegendo-as, A oppo= 
sição na 'Tchecoslovaquia tem O 












te de Gandeza, as quaes inter- 
ceptaram hontem à estrada de 
Gandeza s Tortosa, a oeste de 


Pinell, * avançam para o sul em tingentes de reforço- nesse sector, 
direcção a Bot, emquanto ou- tentando quebrar & resistencia 
tras forças marcham para o Flo | da ala direita des columnas rê- 


bas bai 
Será novamente mudada a 


norte de Gandesa fizeram sels- 
centos. pristoneiros e apprehen- 
deram abundante material de 
guerra, inclusive duas baterias 
completas de campanha, Foram 
tambem  repellidos os ataques 
nacionalistas em Cerrito. 




















forço para assegurar à paz mun 
dial, Em discurso proferido per 
rante um grupo de estudantes 
universitarios norte-americanos, no 
palacio presidencial, o sr. Benes 
frisou que os paizes democraticos 
são em numero muito malor do 



















cessario, o presidente respondeu, 
sem medir palavres, que todo O 
povo da Tchecoslovaquia está dis- 
posto a lutar, sem medir as con- 
sequencias do que possa aconte- 
cer, 


direito de emittir a sua opinião, 
contrariamente sao que se pasta 
nos paizea em que a opposição é 
opprimida. Neste ponto, o sr. Be- 
nes declarou que os allemães stl= 
detos possuem maior numero de 
escolas por cada mil habitantes 
do que os proprios tcheques, ou 








= E O PROTESTO DE "00 IN- que os não democraticos. O pre- O sr. Benes accrescentou, po- po 
Ca ita d fila TELLECTUAES sidente afflrmou que a Russia | rém, que mesmo uma pequena na- do que os allemães na Allema- 
LONDRES, 29 (0. P.) — tem o direito de fazer parte da- | ção pode vencer, quando disposta nha, 
À . b H ki éd 4 o primeiro ministro ap! Neville quella frente GnoaRiar as a lutar, mas que ello era optimis- 
Moscou abandonou &s as de| ta quanto á solução pacifica do 
nte 0 avanço japonez sobre an OW, â $ e 0 pesca o iai de Dor revolução mundial e está concen- problema. Na opinião do prest- D ES À Pp P À R EC | D |) 


trando todo o seu esforço no| dente, toda a Europa está mais 
ou menos em éstado «le revolução, 
O orador citou os Estados Unl- podendo es suas observações ser 
dos, a Grã-Bretanha, a França, & resumidas da seguinte fórma: A 
Belgica, os paizes escandinavos, &| guerra hespanhola representa qua. 





ning Siret n. 10 uma delegação 
que lhe apresentou uma petição 
assignada por mais de setecen- 
tos escriptores, artistas, politi= 
«os e intellectuaes britannicos, 


desenvolvimento interno do palz, 





governo será transferida para Chung King — Um 


appello á Liga das Nações para que sejam tomadas O “HAWAI CLIPPER” 


S. FRANCISCO DA CALI* 





medidas contra as enchentes do rio Amarello 


SHANGIIAI, 29 (ROBERT BEL- 
gAIRE, corresrondente da United 
Press) — Os funceionarios chine- 
ves e as erbaixadas estrangeiras 
completaram os planos para apres- 
gar a retirada da população de 
Hankow, porquanto uma das tres 
columnas japonezas que avançam 
gobre a capital provisoria, já se 


Proscquem Os tralia- 
Mc para O SaiVamenho 
do «Almirante 
Salianha» 


Chegou, hontem, a Porto 
Rico, o novo rebocador 
-— Optimistas todos os 
prognosticos — Outra 


nota do Ministerio 
da Marinha 


O gabinete do titular 
da Marinha, hontem, á 
tarde, forneceu á impren- 
sa a seguinte nota: 


“Tendo chegado hon- 
tem o rebocador espera- 
do da Jamaica, foram re- 
começados hoje os traba- 
lhos de salvamento do 
NE “Almirante Salda- 
nha”, ao clarear do dia. 
E' excellente o estado sa- 
nitario do pessoal”. 



























acha á distancia de cem milhas. 

Chung-King, a quatrocentas mi- 
lhas rio Tang-Tze acima, será a 
nova capital provisoria, 


Adeantou-se bastante a retirada 
dos habitantes de Hankow no de- 
correr da somana que passou, sob 
constante estudo de alarme, Mi- 
lhares de pessoas procuraram re- 
fugio na Cuncessão franceza, que 
os japonezes concordaram em Tes- 
peitar como zona de segurança. 

As tres columnas que avançam 
cobre Hankow. parecem ter”como 
objectivo o cerco da cidade, Kiu. 
kiang é o cantro das operações, de 
onde uma das columnas partiu 
beirando o rio, outra seguiu em 
direcção a Nanchang, e a terceira, 
opéra ao norte de Talhu, villa 
murada e de importancia estra- 
tegica que controla as encostas da 
montenha de Tapich, entre as 
províncias de Answei e Hupeh, 

Milhares de soldados japonezes, 
enviados como reforço de Nan- 
kim, 
linha em Talhu, reunindo-se 
terceira - columna, 


Hupeh é a undécima provincia 
cihnoze invadida desde que come- 
cou a guerra, 

GENEBRA, 29 (U. P.) — O gr. 
Wellington Koo, representante da 
China na Sociedade das Nações, 
fez um appello urgente áquella 
vrganização, no sentido de se en- 
viar uma missão de engenheiros 
hydraulicos & China, afim de 
combater a desastrosa enchente do 
rio Amareilo. A Sociedade ainda 
não tomou nenhuma deliberação, 
mas acredita-se que, fundamen- 
tando-se na clausula sobre auxi- 
lio technico, a Liga attenderá .ao 
.appello chinez da mesma maneira 
que o fez anteriormente, por o€- 
casião do aupello que lhe foi di- 
rigido pelo mesmo paiz para com- 
bater as epidemias. 


Como se sabe, o organismo ge- 
nebrino enviou uma commissão 
de medicos internacional para 8 
China, em janeiro do anno cor- 
rente, 


á 








Fadiga? Somnolencia? 
SAL DE FRUCTA ENO 





Um movimento armado 
- va llha de Creta 


Jgnorados os objectivos da nova revolução .grega 


— Dominados 


ATHENAS, 


os insurrectos 


29 (U. P.) — Verificou-se um movimento armado 


ma Ilha de Creta, com Intuitos ainda ignorados, O primeiro ministro 
fohn Metaxas immediatamente tomou as necessarias providencias para 
abafar o levante, tendo ordenado o envio de forças em' numero suf- 


fclente, 


Assim é que foram desembarcados em Creta cerca de seto mil 
homens, comprehendendo soldados do Exercito, gendarmes e desta- 


camentos de quatro “destroyers”, 


revoltosos, os quaes 


além do vinte e cinco aeroplanos, 

Q tõco da revolts foi na cldade 
emprehendido pelas forças do governo, 
offereceram pequena resistencia, entrogândo-so 


de Canea, cujo cerco fol lógo 
sendo iniciado o combate aos 


muitos delles, emquanto os demais fugiam desordensdamente para O 


campo, 
O desembarque das tropas 
Colgmbarl. A cldade de Canea, 


foi effectuado em Sudaby, Castell! e 
fol finalmente occupads, sendo logo 


os edificios publicos guarnecidos, emquanto era posta em Hbordade a 


guarnição 


local que fôra presa por não adherir ao movimento que, 


segundo dizem, teve em grande parto enracter communista. 

A séde do governo de Creta foi transferida de Caneta pars He- 
racleon, tambem conhecida por Candia, capital do Departamento de 
Heracleon, A população da Ilha é de quatrocentus mil pessoas, e & 


do Departamento de Canea de setenta ml, 
Rehymno e Lassithlon permaneceram Ílels 


tamentos de Herscloon, 
ao governo, 

o prefeito de Candia, sr. 
géral do Creta, 


Reina absoluta calma em toda a Grecia, 


Os tres restantes depnrr- 


Murcellos, fol nomeado governador 


tendo o primeiro mi- 


nistro Metaxas lançado uma proclamação so povo de Creta em que 


declarava quo 


o levanto sera esmngudou com todos us recurios dis- 


ponívels, o que realmente so verificou em curto lupso de tempo, 


BE. us 


conseguiram atravessar ai 


solicitando a intervenção do go- 
verno para evitar 8 continuação 
dos bombardelos na cidades aber- 
tas da Hespanha pela aviação na- 
ctonalista, por motivos humanl- 
tartos. 

Os signaturios pedem que o 
ar. Chamberlain adopte as me- 
didas que julgar convenientes 
[5 restituir ao governo hespa- 
nhol o direito de comprar SF- 
mas, particularmente material 
anti-nereo. 


O pedido feito do primeiro 
ministro é o resultado das de- 
olsões sapprovadas pela Confe- 
renslá. dos” Artistas em-prol: ds 
Paz na Hespanha, renlizada Fe- 
centemente em Paris. 


Faziam parte da delegação que 


visitou o chefe do governo o 
actor Lewis  Cazson, o pintor 
Edmund Dulau, o esculptor Ja- 
cob Epstein e n aetriz miss 
Bentrix Lelmann. 

Entre os elgnatarios figuram 
et" Jobn Lavery, H. G. Wells. 
Augustis John, Bylvia Pankhurst. 
Ellis Phillips e Erlo Limislater. 

BARCELONA, 20 (U. P.) 
— Os nacionalistas bombardes- 
ram, hoje furiosamente q cidade 
de Galset, situada a leste na di- 
recção do Ebro nB estrada de 
rodagem de Gandeza a Tarrdgo- 
na, A localidade ficou reduzida 
a um montão de escombros, não 
ticendo intacta uma casa só. 





S: S. o-Papa;Pio XE oo: 


E ROMA, 29 — (U, P.) = Progavelmente “nvisad 
| cedencia de que se estava preparanôa pa 
lica, em represalia é ne cent” condemiação, externadã em 
do excesso das medidas 


publico, 


grelr “com ante- 
um ataque à Acção Catho- 


nacionalistas e raciaes, o Papa 


Pio XI, pronunciou hoje inesperadamente, perante um grupo de 


estudantes nvissionarios, 


uma allocução violenta, na qual previ- 


ne que aquelle que ataca a “Acção Catholica”, ataca o Papa e 


quem ataca o Papa, morre, 


Esse discurso, 


feito em termos incisivos, demonstra que o 


Summo Pontífice, apesar da idade e do calôr intenso reinante, 
ainda conserva o espirito combativo que caracterisou” a diver- 
gencia havida com a Ialia.em 1931, a respeito da organização 


da “Acção Catholica” nó paiz, 


rr 


O facto de Pio XI ter deplo- 
rado que a Italia “tivesse imi- 
tado de um modo infeliz” o 
programma racial da Allema- 
nha e econselhado . prudencia 
na intenção de qualquer proje- 





Invadida por tropas mand- 
chus a fronteira so 


-cto indirecto de ataque à Egre- 
ja, por intermedio de uma cam- 
panha contra a Acção Catholi- 
ca, é considerado como um. si- 
gnal de que o Papa receia que 
(Conclue na 2. pagina) 


vielica 


Russie Sovietica e a Tchecoslova- 
quia como sendo as potencias de- 
mocraticas que deviam se unir. o 
sr. Benes accrescentou que 9 Al- 
lemanha e a Italia não precisa- 
vam ser excluldas de qualquer 
grupo que visasse & paz, porquen- 
to tambem aquelles paizes têm 
muitos problemas internos & de- 
vem comprehender que nenhuma 
vantagem lhes trará uma guerra, 
O orador disse ainda que contava 
com o apoio moral dos Estados 
Unidos e esperava, embora não 
pedisse, O seu apoio financiero €& 
político em caso de necessidade: 
O presidente conversou durante 
ALMA = ora, e méia, na maior sim- 
plicidâde e em bom imglez, com DS 
estudantes; o sésumpto da con- 
versa vergou sobre os problemas 
internos e externos. 

A caravana da estudantes, que 
tem á sua frente o estudante Ro- 
bert Spivack, da Universidade de 
Cincinnati, secretario da Organi- 


KODAK 


VERICHROME 


O FILM DE 
DUAS EMULSÕES 

















REPELLIDAS, APÓS VIOLENTO COMBATE, PELAS FORÇAS RUSSAS —  ANNUNCIADA TAMBE 
UMA INVASÃO POR PARTE DE TROPAS MOSCOVITAS - 


MOSCOU, 29 — Urgente — , e um destacamento . nippo- 


(U. P.) — Annuncia-se que 
tropas Nippo-Mandchu's atra- 
vessaram a fronteira da união 
dos sovlets ás 16 horas de ho- 


je. 
BATALHA 
MOSCOU, 29 — Urgente — 
(U. P.) — Informa-se que 
acaba de ser travada uma ba- 
talha entre forças sovieticas 


REGULAMENTADO O 
PLEBISCITO DO 
- PARAGUAY 


ASSUMPÇÃO, 29 — O Go 
verno Provisorio publicou hoje 
a regulamentação do decreto 
que rege a realização do ple- 
biscito em 10 de Agosto proxl- 
mo, devendo as mesas eleito: 
raes estar definitivamente 
constituídas no dia 5. De ac 
cordo com a lei, as mesas se- 
rão constituídas por um pre: 
sidente. um secretarlo e um 
vogal. poderão votar todas as 
pessoas inscriptas no Regis: 
tro Civil. independentemente 
da sua filiação a partidos po” 
liticos. Em cada mesa vota- 
rão duzentos cidadãos. Os 
trabalhos terão Inicio ás 7 ho- 
ras da manhã e terminarão ás 
dezeseis, A “Tribuna” publl- 
ca hoje declarações do minis- 
tro da Guerra e da Marinha, 
cap. Bozzano e de varios offl- 
claes que tomaram parte na 
guerra do Chrco, em que ma- 
nifestam a sua absoluta con- 
formidade com os termos do 
accordo de Buenos Aires. 








mandchu', a 2 kilometros ao 
norte da collina onde se verifi- 
caram os primeiros encontros, 
nas proximidades do Lago d 
Khasan. 


DERROTADOS OS 
NIPPONICOS 


MOSCOU, 29 — Urgente — 
(U. P.) — Annuncia-se que 
as forças nippo-mandchus fo- 
ram derrotadas num encontro 
com tropas sovieticas, tendo 
sido repellidas com baixas 
cujo numero ainda é desco- 
nhecido. 


- DETALHES ; : 
MOSCOU, 29 — Urgente — 
(U. P.) — Novos detalhes so- 


bre o combate travado entre 
forças sovieticas e nippo-man- 
dchu's revelam que estas der 
pois de terem invadido a fron- 
teira sovietica, tentaram cap- 
turar uma collina, situada a 
dois kilometros ao norte ; do 
Monte em que se verificaram 
os primeiro incidentes, tendo 
sido então repellidas, . apos 
sangrento combate, pelos des- 
tacamentos russos, encarrega 
dos do patrulhamento da 
fronteira. 

“ 


TAMBEM INVADIRAM 
TOKIO, 29 (U. P.) — A 
Agencia Domei noticia . de 
Keljo que o Quartel General 
das forças japonezas na Ko 


— TT 





-COUPON N. 26 






















CONCURSO POPULAR N. 16 
DO «DIARIO DE- NOTICIAS» 


“(DE LA 31 DE JULHO DE 1938) | 
Recorte o coupon ao-lado e eolleo no 


E gi -1088 liceu Mappa. Uma vez collados os 21 
Diario de Noticia: || Coupons: do mez, remetta:o à Nossa 
o seu jórna: ||redacção: e aguarde 0. sorteio, pela 


Loteria Federal de 10 de Agosto. 


Os Mappas para o Concurso Popular nº 11 serão dis- 
tribuidos gratuitamente dentro do Supplemento que acom- 
panhará a nossa, edição de amanhã, 


Quanto maté leitores tem um jornal, melhor elle se apre- 
senta, mais se prêstigia, maior é a sua receita de publicidade, 
mais completa é q qua independencia, 
é, assim, o publico que fus o tom jornal, 


31 do corrente. 


como orgão de opinião: 





rea informa ter um contin- 









tro revoluções simultaneas; A Al- 
lemanha, a Italia e a Russia tam- 
bem estão revolucionadas; natU- 
ralmente, o perigo de guerra au- 
gmenta quando ha conílictos de 
classes. 


Falando sobre o problema das 
minorias, o sr. Benes disse que 
muitos perguntam porque a 
Tchecoslovaquia não  copla 9 
exemplo da Belgica, da Bulssa € 
do Canadá. No emtanto, deve-se 
considerar que a Belgica e à Su- 
(ssa levaram mais de cinco se- 
culos- para fazer-o que: está feito, 
no. que. diz respeito ás- minorias. 
O Canadá, por sua vez, levou 150 
anpos -para resolver o problema 






litica extern 


PARIS, 29 (De Ralph Heinzen 
Correspondente da United 
Press) — Os membros do gabinete 
reuniram-se hoje em Conselho de 
Ministros com a presença do pre- 
sidente Lebrun, approvando por 
unanimidade as linhas geraes da 
política externa da França a ser 
seguida durante o periodo de fé. 
rias, de accordo com as conversas 
ções realizadas recentemente em 
Paris entre os srs.  Daladier e 
Bonnet e Lord Halifax, Ao que te 
deprehende, teriam sido estudados 
as noticias da projectada viagem 
do representante do Fuehrer, sr» 
Widdemann, a Paris, assim como 
o pretendido pacto aereo de Lon- 
dres, que constitue um balão de 
i ensaio que os francezes não dese- 
jam tomar em consideração na 
presente actualidude politica. 
Todos os membros do-gabinete 


e 


gente de soldados sovieticos | anprovaram o apoio dado pelos srs. 


invadido o territorio do Man- 
chukuo, oltocentos metros 20 
norte de Chang Ku Feng, 
abrindo fogo contra as tropas 


' nipponicas. 








VIRÁ AO RIO UMA DE- 
LEGAÇÃO DO JOCKEY 
CLUB DE BUENOS 
AIRES 


BUENOS AIRES, 29 (U. P.) 
— A Commissão de Direcção 
do Jockey Club de Buenos Al- 


res acceitou o convite do Jor pactos bi-lateraes 


ckey Club Brasileiro para en 
viar uma delegação que deverá 
tomar parte nos festejos que 


Daladier e Bonnet á designação, 
feita pelo governo de Londres, do 
gr, Runciman 
Junto &o governo da Tchecoslova= 
quia, na questão com os sudetos, 
porquanto o Primeiro Ministro e o 
ministro do Exterior. reiteraram 
que os governos da França e Ca 
Grã-Bretanha não têm a inten= 
ção de impor Bo governo tcheco 
quaesquer concessões que possuam 
amesçar a integridade nacional. 

Assim, em consequencia do es- 
tudo da politica externa, n que 
hontem procedeu o governo, é pos- 
sivel fazer um resumo da politica 
franceza, como segue: 


19 —-A França mantem pleno 
respeito às obrigações diplomati- 
cas e militares decorrentes dos 
de suxilio mu-= 


tuo com a Grã-Bretanha, Polonia, 
Techecoslovaquia, Russia e Peque- 
na Entente. 


go — A França está de accordo 


serão realizados por occasião | com a Grã-Bretanha pars encon- 


das provas 
disputadas durante o mez de 
Agosto, A delegação será cher 
fiada pelo dr. Luis P. O'Far- 
rell e será integrada pelos ser 
nhores Juan Carlos Chevaller 
e dr. Alberto Lagos Garcia. 


classicas a serem |trar uma solução 


para a disputa 
entre o governo tcheco e 05 alle- 
mães sudetos, por meio de ncgo- 
ciações e compromissos; entretan- 
to se vicr a succeder a peor hyDOs 
these, a França cumprirá as su&s 
obrigações militares, prestado 
auxilio aos tchecos contra o agr 


"Os representantes do Jockey | gressor- 


Club de Buenos Aires embar- 
carão para o Rio de Janeiro, 
na terça-feira proxima, a bor- 


do do “Cap Arcona”. 


DEMITTIU-SE O GABI- 
NETE VENEZUELANO 


CARACAS, 29 (U. P.) — O 
gabinete venezuelano acaba 
de apresentar demissão, 


go — E* possivel um accordo 
com a Allemanha, desde que 0 go 
vorno de Berlim esteja prompto a 
se compromelter a respeitar o 
“statu-quo?? em toda « Europa e 0 
sr. Hitler abandone o seu sonho 
de hegemonia politica na Europa 
Central. 

4º — A França, que concedeu o 
plano de não-intervenção, conti= 
nua a ser favoravel ao ponto de 
vista primitivo de completa appli- 
cação do plano para a retirada de 
voluntarios estrangeiros da Hes, 
panha e o reconhecimento de di- 


) Ed 
* ad É o | 


como conselheiro |* 


FORNIA, 29 (U, P.) — Ber 
gundo informa a Panair, a ul» 
tima noticia do “Hawali Clip» 
per” foi recebida aos 3 mínu 
tos da manhã de hoje, quando 
a grande aeronave se achava 
a 565 milhas da costa das Phi- 
lippinas, voando entre nuvens 
baixas, com um vento “mode 
radamente aspero”. O clipper 
partiu desta cidade no sabba- 
do attingindo Guam ás 15,30 
de hontem e devendo chegar 
em Manila cerca da meia nol- 
te. Seu commandante é o car 
pitão-Léo Telsesky..- 


É a pe me 
As linhas geraes da po- 


a daFrança 


A reunião de hontem do Conselho de Ministros — 
Os pontos basicos a serem mantidos durante o pe- 
riodo de férias agora iniciado 


reltos de belligerancia a ambas as 
facções em luta, sob sevoro con 
trole neutro. 


5º — A França estaria disposta 
a reiniciar entendimentos com 4 
governo italiano, 
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ENCERRA-SE, HOJE, O 


CONGRESSO DE CRIMI- 
NOLOGIA 


BUENOS AIRES, 29 (U. P.) : 


— Na sessão de hoje de mk, 
nha do Congresso de Criminos 


logia, só houve tempo para O 


desenvolvimento do primeiro | 


thema: “Culpabilidade'e The- 
oria de imputabilidade legal”. 
O segundo, que deveria ser re- 
latado pelo dr. José Peco, e 
cujo titulo era “A Analogia 
em Direito Penal será estu- 
dado numa sessão especial 
marcada para as cinco horas 
da tarde. 


Os trabalhos do Congresso 


serão encverrados amanhã. 
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ÍNotidas de Por- 


(Serviço pelo Telegrapho e pelo Correio) 


Colonias 


OS COMPONENTES DA MISSÃO COMMERCIAL 


|, LISBOA, 29 (U. P.) — Ante- 
eipando o cxito da Missão Com- 
mercial Portugueza, ora em via. 
gem para o Brasil, a imprensa 
Msbonense salienta a alta capaci- 
dade dos seus integrantes, já co- 
múhecidos pelos relevantes serviços 
prestados nº paiz em anteriores 
commissões de grande responsa- 
bilidade. 

O engenheiro Sebastião Rami- 
res, chefe da Missão, já exerceu 
com Invalgar capacidade as fun- 
eções de ministro do Commercio e 
Industria e da Agricultura. 

* O engenheiro Cancella de Abreu 
é deputado - à Assembléa Naclo- 
nal, eo sr André Navarro é di- 


fector do Instituto Superior de 


Agronomia. 

* Os srs, Ramires, Abren e Na- 
varro são membros do Conselho 
Superior [echnico Corporativo do 
Commercio .« Industria, qualidade 
cata que induziu o governo a no- 
meal-os. 

Além daquellas tres Individua- 
lidades, integram a Missão, os 
srs dr. Luiz Cincinato da Costa, 
professor do Instituto Superior 
de Agrononia e alto funccionario 
do Ministerio da Agricultura, e 
João Maria dc Moraes, funcciona- 
rio do Ministerio de Negocios Es- 
trangeiros, que exercerá o cargo 
de secretario da Missão, 





º * 


Condemnados 

PORTO, 29 (U. P.) — O tribu- 
nal militar desta cidade condem- 
nou a oito annos de desterro José 
Maria Aboim, a cinto annos de 
desterro e cinco contos de multa, 
Eduardo Augusto Carvalho, ambus 
aceusados de tentativa revolucios 
naria em Bragança Ambos os réos 
tiveram ainda os seus direitos po= 
líticos cassados por um periodo de 
cinco annos. 


“Museu de Arte Con- 
“temporanea 
LISBOA, 29 (U. P.) — Inaugu- 
ron-se nesta cidade o musca de 
arte contemporanea. Na sala de- 
dicada aos artistas modernistas 
figuram obras de pintura, de de- 


senho e de esculptura de artistas 
portuguezes e estrangeiros, 


Carbonizadas 

LISBOA, 29 (U. P.) — No eitio 
de Valle das Colmeias, es filhos 
do agricultor Arthur Neves, um 
de cinco annos de idade, chamado 
Antonio, e Abilio, com vinte me- 
zes de idade, tocaram fogo na 
casa emquanto os paes trabalha- 
| tem no campo, As dusa criancas 
morreram carbonizadas. 





Em defesa dos peque- 


“ 
nos commerciantes 

PORTO, 18 (D. N.) —  Peta 
commissão concelhia da União Na- 
-Sional, foi enviado ao ministro do 
Intertor o seguinte telegramma: 
“Centenas de pequenos commer- 
ctantes e vendedeiras do mercado 
do Porto, apresentaram-se hoje, 
ne séde da U, N., pedindo a tn. 
tervenção deste organismo politi- 
“go, junto de vossa excellencia para 
* que sejam isentos do addicional 
fe 30 por cento, que esphyxia os 
* seus pequenissimos e sobrecare- 

“ gados negocios. 
“A União Nacional patrocina, 
“com todo o Interesse esta justissi- 
solicitando a sus- 


-mecórdo com a representação Ja 
feita pela Camara Municipal do 

«Porto e aprovelta o ensejo para 
enviar a vossa excellencia os seus 

«-respeltosos cumprimentos. — (a,) 
-ugusto Plreg de Lima.” 


Nova bomba contra 
incendios 
LAGOS, 12 (D. N.) — Aº Assou 


a clação dos Bombeiros Voluntarios 


“desta cidade, chegou uma nova 
“bomba, que foi experimentada na 


4 praça Gil Ennes. Tal melhoramén- 
ccto muito satisfez os hubitantes 
> alesta cidade, pelo que foram quei- 
:-mados alguns foguetes, 


“Choque de veiculos no 





= Jargo de Santa Rita 


NAO HOUVE FERIDOS 
Hontem pela manhã, quan- 
-do trafegava pelo Largo de, 


' Santa Rita, o auto-omnlbus 
: n, 928, da “Viação Gloria”, 


soffreu forte derrapagem, ter= 


| minando por col!idir violenta- 
1 mente com o omnibus n. 697, 


da “Viação Elite”, que all se 
achava estacionado. 
-" Em consequencia, ficaram 
ambos os vehículos bastante 
* damnificados, não havendo, 
--no emtanto, nenhuma vlcti- 


Boa 
=” A polícia do 9º districto re- 
sgistrou o facto. 





Aerodromo do Porto 

PORTO, 16 (D. N.) — Afim de 
trocarem impressões acérca da 
construcção do aerodromo do Por. 
to, no logar dos Marcos, em Pe- 
dras  Rubras, reuniram-se, no 
quartel] general da Primeira Re- 
glão Militar, varias entidades, 

Apreciou-se o andamento dos 
trabalhos em curso, para effecti- 
vação daquelle importante melho. 
remento; tomou-se conhecimento 
de que a Camara Municipal do 
Porto fez íncluir no seu orçamen- 
to a verba de 100:0008000 para 
uquelle fim; encarou-se & necessi- 
dade dos municipios interessados 
Do assumpto estudarem q maneira 
vomo devera ser feita a expros 
priação do terreno, e alvitrou-se m 
vonveniencia do eerodromo ser 
maugurado em 1940, dentro do 
prsEntanh das festas centena- 
rias. 

O tereno a expropriar custa 
1.500 contos, sendo de 300 contos 
es despesas a fazer com os tra- 
balhos de teraplenagem. 


À motocycleta dos Correios 
chocou-se com um auto 


> FERIDOS DOIS FOUNCCIONA- 
RIOS DAQUELLA RE- 
PARTIÇÃO 
No cruzamento da Avenida Tho- 


mé de Souza com a rua São Pe- 
dro, registrou-se, 








colisão entre o automovel parti- 
cular n. 3,906, de propriedade do 
russo Froin Ghejner e uma moto= 
cycleta dos Correios e Telegra- 
phos, de que resultou sahirem fe- 
ridos dois funccionarios daquella 
repartição. 

Devido a uma manobra Infeliz 
do “chaufteur” do carro particular, 
esse vehiculo foi de encontro & 
motocycleta, espatifando-s, 

Atirados 4 distancia, Dilonyslo da 
Silveira Raymundo e 'Farcilio do 
Carmo, ambos  funccionarios dos 
Correlos, snhiram feridos, receben. 
do o primeiro fractura do joelho 
direito e o segundo forte contusão 
no abdomen, 

A Agsistencia soccorreu-os, 

O commissario de serviço na de. 
legacia do 10º districto policial, 
registrou o facto, abrindo inque- 
rito bm respeito, 
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FAÇA UMA VISITA 


RUA VISCONDE DO 


AO : 


Bar Palacio Rio Branco 


RIO BRANCO, 15 - 1.º 


 ESMERADO SERVIÇO DE BAR — OPTIMO AMBIENTE 


[REDUZIDO À FERRNGENS 


Num cruzamento da linha ferrea com a rodovia, 
o auto foi colhido pelo trem 


“ RECIFE, 29 (D. N,) — Proca- 
“dente de Timbau'ba, vinha com 
destino a esta cidade, o nuto-ca- 
-Minhão n. 6678, com um carraga- 


ento -de pelles, viajando no ye 


erido vehicúlo, além do chunf- 
“Seur, o seu proprietario, gr, João 
“Paulo e o dono da merendoria, 
«Que vinha em cima da carga. 


Nas proximidades de 8. Louren= 
“go, verificou.se um desustce de la- 
mimentaveis consequencias, 

“A certa altura, num cruzamento 
“da estrada de rodagem com a le 
nha da Grent Western, occorreu o 
facto. 

O chauffeur ia despreoceypado é 
não percebeu que avançava un 


trem, com destino no interior, de 
Borte que, tentando cortar u Jinha 
ferrea, foi colhido pelo coriboio. 


O chaútffeur e o dono do auwiw= 
caminhão percebendo. o desastre, 
saltaram, o mesmo não anconLe- 
cendo com o dono da mercadoria, 


O choque foi violento e do ca- 
minhão apenas restavam as feria- 
gens, pois que ficou tudo em pe- 
daços. 


O comboio parou, emquanto va- 
rias pessoas foram prestar soccor, 
ros no dono da mercadoriu, que 
havia ficado por baixo de carga, 
sendo retirado já sem vida e com- 
pletamente esmagado, 





/ Pará 


“PERDERAO O CARGO EM CASO 
«DE AUSENCIA POR MAIS DE 
; TRES DIAS 


“BELE'M, 29 (D, N.) — O inter- 
-ventor baixou uma portaria, de. 
elarando que perderão seus cargos 
os prefeitos que se ausentarem, 
por mais de tres dias, da séde do 
municipio, Decretou, tambem, que 
nenhum funccionario poderá ser 
empossado se não exhibir a caders 
eta do reserviste do Exercito. 


Piauhy 


CREDITO PARA AS DESPESAS 
DE UMA CARAVANA DE 
ESTUDANTES 


THEREZINA, 29 (D. N) — O 
interventor federal ussignou uim 
decreto abrindo um credito para 
custear as despesas com a viagem 
da curavana de academicos que irá 
participar do Congresso Academl- 
co da Parnhyba, a se installar a 
11 de sgosto vindouro, 


| Po o am um 


hontem, cerca- 
das 14 horas e” 30 minutos, "uma 


eis mpi + yu a CS ip 








=D 





DIARIO ESCOLAR]. 


Os cursos nocturnos 
para operarios nos 


lyceus industriaes 

Em relstorio apresentado ao 
Ministerio da Educação e Saude, 
o director do Lyceu Industrisl do 
Paraná assigrala que já se eleva 
a 100 o numero dos adultos ali 
matriculados, 

De outros Estados vêm, tambem, 
chegando noticias do exito dessa 
iniciativa, cstando a Divisão do 
Ensino Industrial organizando 
uma estatinticca sobre o assum- 
pto, pela qual se poderá medir 
o alcance popular dos referidos 
cursos nocturnos, 


Devem comparecer à 
Divisão de Educação 
Physica do Ministerio 


da Educação e Saude 

O Serviço de Publicidade dv 
Minleterio du Educação e Saude 
pede-nos a publicação do seguinte 
communicado : 

“A Divisão de Educação Physica 
do Ministerio da Educação e Sau- 
de solicita nos srs, Alfredo Co- 
lombo, Affonso Alves dos San- 
tos, Aldo Ribeiro Ramos, Oswaldo 
Forreira da Costa, Newton Ma- 
chado Vicira, Samuel Lobo, Ovi- 
dio Silveira de Souza, Danillio da 
Cunha Nunes, Antonio Pereira 
Lyra e Durcy Inda Pereira, que 
compareçam á súde, á rua Alvaro 
álvim, Edificio Regina, 7º andar, 
sala 706, das 11 ás 17 horas, afim 
e pps dio uma exigencia le- 
gal,” 


Professor José Caval. 
canti de Barros 
Accioly 


O ministro da Educação e Sau- 
de enviou no professor Raja Ga- 
baglia, presidente da Congregação 
do Collegio Pedro II, o seguinte 
telegramma ; 

“Por vosso intermedio transmit- 
to Congregação do Collegio Po- 
dro II, as minhas sentidas condo- 
lencias motivo fallecimento illas- 
tre professor José Accioly, — (u,) 
Gustavo Cupenema,” 





Apresentaram, igualmente, pe- 
zames ao presidente da Congrega- 
ção, pelo mesmo motivo, por te- 
legrammas, os grs, professares 
Figueira de Mello, director da Fe 
culdade Necivnal de Direito da 
Universidade do Brasil, e Othon 
Silva e Souza, director do Coile- 
gio Pedro I, desta capital, 


Festa estudantil 

Amanhã, dia 31, o Departamen- 
to Social da Casa do Estudante, 
do Brasil, promove mais uma tar- 
de-dansante, das 18 às 93 horas, 
no salão nobre do Tijuca Tennis 
Club, 

As danses serão animadas | por 
excellente jezz. 

O ingresso dos srs, socios será 
feito mediante apresentação do 
recivo n, 7, havendo convites 


na secretaria, . . E 


E Nt= 





Colhida pelo caminhão 
* 3,618 


À SEPTUAGENARIA TEVE 
MORTE INSTANTANEA 

Cerca das 15 horas de hontem, 
quando procurava atravessar a rua 
Barão de Teffé, esquina da Avenl- 
da Venezuela, a mendiga Antonia 
da Silva, parda, de 73 annos de 
idade e do residencia ignorada, fol 
colhida e morta pelo auto-camt- 
nhão n. 3.678, ficando com o cera. 
neo completamente eemigalhado, 

O motorista culnado, de nome 
Antonio Pinto, foi preso e autuado 
em flagrante na delegacia do 9.º 
districto policial. 

O cadaver da infeliz septuagena- 
ria foi removido para o necroterio 
do Instituto Medico Legal. 





Ceará 


O “ALMIRANTE JACEGUAY” 

CHEGOU A FORTALEZA 

FORTALEZA, 29 (A. Nº) — 
Chegou ao nosso porto o “Almiran- 
te Jacêguay”, conduzindo 160 tu, 
ristas. Depois de varios passeios 
pela cidade, onde foram homena- 
geados, os turistas voltaram pera 
bordo, proseguindo viagem á noi- 
te, para o Amazonas 


Parabyba 
CONGRESSO DE ESTUDANTES 


JOÃO PESSOA, 29 (D. N.) — 
Prosoguem animados os prepara- 
tivos para a réalização, nesta ca- 
pital, do 3º Congresso Estudantil 
Centrista, 


Pernambuco 


A CHEGADA A RECIFE DO 
GENERAL RONDON 

RECIFE, 29 (A. N.) — A bordo 
do “Araranguá” chegará hoje a 
esta copital o general Candido 
Rondon, que ecaba de desempe- 
nhar importante missão de arbitro 
brasileiro na execução do Tratado 
de Litícia, O general Rondon será 
recebido pelo interventor Aga- 
memnon Magalhães, commandante 
da Região, secretarios de Estado, 
officinlidade do Exercito e da Bri- 
gada Militar, prefeito da cenpital 
e membros do Instituto de Archco. 
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Novos cursos de exten- 


são universitaria 

4 Universidade do Brasil, além 
dos cursos regulares das escolaé 
que a constituem, tem em seu pro- 
gramma as actividades de exten- 
são universitaria, visando fazer 
chegar indistinctamente & todos os 
Interessados conhecimentos geraes 
e especializados, que venham a 
contribuir para o desenvolvimento 
cultura] do paiz. 

Como tem acontecido nos annos 
anteriores, a Reltoria da Unlvar- 
sidade acaba de abrir Inscripção 
para Os cursos desse genero, a sa» 
rem réalizados brevemente, sem 
nenhum onus para ós interessados, 
versando sobre Paychológia Judir- 
ciaria, pelo professor Edkard San- 
chés; Iniciação Musical, pelo pros 
fesaor Antonio de Sá Pereira; Tit= 
berculoso, pelo professor Velho da 
Silva; Pharmacologia do systema 
nervoso, orgãos vegetativos, pelo 
professor Paulo de Carvalho. 

Para a frequencia desses cursos 
os interessados poderão fazer as 
suas matriculas com o secretario 
da Universidade do Bras!!, na séde 
da reitoria, 











O muro desabou e colheu 
a domestica 


EM ESTADO GRAVE NO 
HOSPITAL DE PROMPTO . 
SOCCORRO 


Depois de receber os soccor- 
ros de urgencia no posto da 
Asistencia de Campo Grande, 
deu entrada, hontem á tarde, 
no Hospital de Prompto Soc- 
corro, a domestica Maria Ap- 
parecida, solteira, de 25 annos 
de idade, residente à rua Ran- 
gel Pestana sem numero, em 
Bangu', que apresentava fra- 
cturas de costelas e da bacia, 
além de contusões e escorla- 
cões pelo corpo. Fora ella vl- 
ctima de um accidente em sua 
residencia. Um muro do quin- 
tal desabou, colhendo-a. 


Para a intensificação do 
uso do gazogenio 


O ministro Fernando Costa rá» 
cebeu hontem em audiencia espe- 


| ola] o;sr, Floresta Miranda e o 
"er: Plerrao Quéré, - delegado techni-:|- 


co da fabrica franceza Latil, es- 
peclalizada na fabricação de chas» 
sis" para garogenio e fornecedora 
do Exercito: Frances, Essa, firma | 


“está "Interessada: em- fornecer ao 


nosso palr diversos typos de vehi- 
culos desse genero. 


Investiu contra 0 pae 
armado de faca 


QUANDO SOUBE QUE SUA MÃE 
HAVIA SIDO DESPRESADA 
PELO MESMO 
O operario Joaquim Lopes; sol- 
teiro, de 21 annos de idade, 91 
visitar os seus paet, Manoel € 
Ernestina Lopes, residentes é rua 
Ttanhaen n. 44, em Madureira. 
AM chegando, o rapaz encontrou 
outra mulher vivendo em compa- 
hna de Manoel e interrogou-o a 
respeito, Este informou que ha- 
via mandado embora a mulher e, 
caso ella ali apparecesse, ma- 

tal.a-ia, . 

A informeção chocou o operá- 
rio, que passou a discutir calora- 
gamente con: o pae e como este 
o reprovasse acremente, sacou de 





"numa faca e investiu contra elle, 


disposto a feril-o, Um vizinho, 
acúdindo Wronintamente, impediu 


que a aggressão fosse levada a 


effeito. 

Manoel Lopes, que é de naclo- 
nalidade portugueza, e conta 72 
ennos de idade, quéixou-se ás au- 
toridades do 24º districto poli- 
cial, que providencairam a dé- 
tenção do cperario, afim de pro- 
cessal-o convenientemente, 


logia c outras associações cultu= 


raes. 
Ro 
Bahia 


OS TRANSPORTES NA E, F. 
LESTE BRASILEIRO 
BAHIA, 29 (A. N,) — Serio 
inauguradas breve, mais duas 
composições da E. Fr. Leste Bra- 
sileiro, sendo uma de aluminio e 
outra do typo do “trem azul”, d 

Central do Brasil. 


Rio de Janeiro 


MORTOS NUM DESASTRE DE 
AUTOMOVEL 


ENTRE RIOS, 29 (D. N,) — 
Num grav: desastre verificado 
com um vchiculo, em terrenos da 
fazenda Sincurá, perdeu a vida 
Venancio dus Bantos Rosa, conha- 
cido e estimado vendedor de me- 
dicamentos veterinarlos, e ficou 
bastante ferido o fazendeiro, co- 
roncl Marlano de Paiva, 

Houve, tambem, outra victima, 
que falleceu pouco depois, 


Seguiram para o local as auto- 
ridades e varlos amigos das victi- 
mas do aceidente, 


São Paulo 
AUGMENTO NO PREÇO DA 
CARNE 
8. PAULO, 29 (A, N.) — Sen- 


| dos seguintes senhores: Taldo Lu- 








Estão abertas as matri- 
culas nos cursos de con- 
tinuação e aperfeiçoa- 


mento para adultos 

Achamese abertas às matriculas 
nos Cursos de Continuação e Aper- 
feiçoamenta organizados pela Seo- 
cretaria Geral de Educação e Cul- 
tyra. 

Eecses cursos destinam-se a In- 
dividuos maiores de dezesels ane 
nos, de ambos Os sexos, é abran- 
gem duas categorias de conheci. 
mentos; basico e dk aperfeiçoa- 
mento. 

No primeiro s&o ministradas ag 
seguintes disciplinas: portugucz, 
mathematica, geographia, historia, 
sciencits e hygiene, e no segundo 
francez, Inglez, dactylegraphin, 
stenographia, contabilidade, me- 
tanica, electricidade, corte, 'costu- 
ra e chapéoe. 

As escolas em qué, funccionam 
os referidos cursos, em numero de 
nove, são as seguintes; Amaro 
Cavalcanti — Edificio da “A Nal- 
te", terceiro andar; Souza Agular 
— “Avenida Gomes Freire. n, 88; 
Gevea — Avenida Abelardo Loba 
n. 5 (Escola Pedro Ernesto); Or- | 
gina da Fonseca — Rua São Fran. | 
elsco Xavier, mn. 95; Gonçalves 
Dias — Praça Marecha! Deodoro, 
n. 115; Visconde de Cayrã — Mor- 
ro do Vintem, Meyer; Bento Ki- 
beiro — Rus Paraguay, n. 112: 
Jofio Alfredo — Avenida 28 de Sé- 
tembro, n, 109; João Barbalho — 
Rua Miguel Ferreira, n. 1068. 


Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 


AvISO 


Solicita-se o comparesimento & 
Seoretarin deste Estabelecimento, 


cena da Fontoura — Alberto de 
Barros Falcão de Lacerda e Ro. 
zendo Moreira Pimenta. 


O 13º ANNIVERSARIO 
DE “O GLOBO” 


Os nossos colegas de “O 
Globo” commemoraram hon- 
tem, por entre manifestações 
de grande jubilo o seu 13º an» 
niversario de fundação. 


Mercê de sua actuação effl- 
ciente e dedicada ao interesse 
publico, o vespertino fundado 
por Irineu Marinho conquis- 
tou, rapidamente, merecido 
destaque na imprensa carioca. 

Actualmente, dirige “O Glo- 
bo o espirito dynamico de Ro- 
berto Marinho, que vem im- 
primindo à grande organiza- 
ção jornalistica uma orlenta- 
“São progressista e moderna, 





—O— 
- Celebrando esse grato aton- 
tetiménto, foram realizadas, 
hontem, varias solêinnidádes, |- 
destacando-se entre“ellas a 
que se reslizou á memoria de 
Irineu Marinho, em frente ao 
seu busto no Passeio Publico, 
e o grande concerto de Gulo- 
mar Novaes, ante-hontem, nos 
studios do Radio Club do Bra- 
Ea s, em homenagem ao “Glo- 





MORREU REPENTINAMENTE 


AO saltar dé um trem eje- 
ctrico, hontem, na estação do 
Meyer, o operario Lulz Ageve- 
do, de 63 annos de idade, ca- 
sado, morador à rua Vaz Lo- 
bo sem numero foi accommet- 
tido de uma syncope cardiaca, 
vindo a fallecer poucos mo- 
mentos depois. 

Scientificado do facto, o 
commissario Djalnia Braga, 
de serviço na delegacia do 22º 
districto, fez remover o cada- 
ver para o necroterlo do: ias 
tituto - Anatomico. 


E, 


| 








CORRIGAN NÃO TEM 
PEQUENAS... 


O regresso do famoso 
aviador aos Estados 


Unidos 

DUBLIN, 29 — (U, P.) — 
O aviador Corrigan, que em- 
barcará amanhã, de regresso 
nos Estados Unidos, no paquête 
“Manhatan”, passou grande 
parte da tarde de hoje escreven- 
do e telegraphando aos ami- 
gos. 

Ao ser perguntado 
tende levar alguns presentes 
para as “pequenas”, elle res 
pondeu sorrindo: “N=> tenho 
pequena alguma, aliês, nunca 
tive tempo para aturar peque- 
nás, “Ellas não me interessam. 
A minha “enchaça” é voar”, 


O GABINETE BELGA 
EXAMINARÁ A SITUA- 
ÇÃO DO CAFÉ 


BRUXELLAS, 29 (U. P.) — 
o Conselho do Gabinete reu- 
nir-se-a, | na proxima terça- 
feira afim de examinar a si- 
tuação do mercado de café, 

Corre boato de que o gover- 
no tenciona decretar direitos 
de importação sobre os cafes 
estrangeiros, afim de estimu- 
lar à producção da rubiacea 
no Congo Belga. 


Um esclarecimento aos 
prefeitos fluminenses sobre 
a aposentadoria com- 
pulsoria 


Em resposta & solicitação do 
prefeito de Araruama sobre O 
meio pelo qual deverá procêder 
quanto aos funcclonarios de mais 
de 68 annos, o dr. Marlo Alves, 
director geral do Departamento 
de Administração dos Municipios, 
do E do Rio encaminhou ao re- 
ferido prefeito o parecer do di- 
rector de administração, nos se- 
guintes termos: 

“Uitrapassando os 68 annos de 
idade, o funcionario deverá ser 
npcsentado compulsoriamente. A 
regra é de se pagar uma pensão 
que corresponda a tantos trinta 
nvos quantos ánnos de servico tem 
o funccionario, Na falta de lei 
municipal, parece-me que o dee. 
estadual 2.036 póde ser applica- 
do. Tonvém, aliás, esclarecer ao 
prefeito que o funcclonario só 
tem direito adquirido ao exer- 
cicio do cargo, ou aos proventos 
da aposentadoria, se fez concur- 
60" e conta mais de dola annos 
"oucêntão se não fez o comecureo 
mas tem mais de dez anhos de 
serviço Fórn dessas condições a 
aposentadoria póde ser concedida. 
“mas -não- ha. obrigatoriedade de 
parte do -Foder Publico. Se O 
funcclonario é de-fazenda, sendo 
responsavel de tualquer modo pe- 
ta gerencia de quaesquer impór- 
tancias, cumpre, preliminarmente 


se pre- 





proceder & prestação de contes, 
Bolicito a audiencia do Consultor 
Juridico”. 





Tentou suicidar-se incen- 
diando as vestes 


Apresentando queimadu- 
tas de 3º grão pelo corpo, deu 
entrada, hontem à tarde no 
Hospital de Prompto Socorro, 
“a: menor: Arlette ' Nascimento 
Silva; parda, de 16 annos de 
idade, residente á rua do Go- 
verno n. 23, em Campo Gran- 
de, que em virtude de ter bril- 
gado com o seu namorado, 
tentara contra a existencia, 
incendiando as vestes depois 
de telas embebido em Kerozer 
ne. 
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NOUCIAS DOS ESTADOS |Soterados no interior da galeria 


do posto em execução, uu proxi- 
ma segunda-feira, o novo regu- 
lamento para os açougueiros, no 
tendal municipal, subirá o preço 
da carne, segundo declarações de 
destacados clementos do Syndica. 
to dos Proprietarios de Açougues, 

A differença será de cem e du- 
zentos réis em kilo, conforme a 
qualidade da corne, 


UM DESFALQUE DE DUZENTOS 
CONTOS DE RÉIS 


S, PAULO, 29 (D, N,) — À 
General Electric foi victima de 
um roubo na importancia de du- 
zentos contos de réis, 

Segundo se mnoticie, já teriam 
sido presos os dois principaes 
responsaveis, que tão elementos 
estranhos 4 firma, mas que tra- 
balhavam com empregados, que 
facilitavam o roubo de peças « 
a accessorios de automoveis, 


O delegado  Hernanf Ferreira 
acha-se empenhado em elucidar à 
roubo 


Paraná 
A EXPORTAÇÃO DA HERVA 
y MATTE 


CURITYBA, 29 (A. N.) — Du- 
rante o primeiro semestre do cor. 
rente anno, este Estado exportou 
14.244.832 kilos de herva-matte, 
dos quaes, spenas, 1,556,652 kl- 
los para o paiz, 


a 





O valor da exportação foi de 
13.378:906S400, 


Santa Catbarina 


ITAJAHY VAE POSSUIR UMA 
RÊDE DE ABASTECIMENTO 
DAGUA 


FLORIANOPOLIS, 29 (A, N.) 
— O sr. Nereu Ramos, interven- 
tor federul neste Estado, contra- 
ctou technicos para realizarem u 
estudo de verias rêdes de abas- 
tecimento dagua. 


A exetução deste importante 
melhoramento, que virá beneficiar 
varios municipios do Estado, será 
iniciada dertro de 30 dias, na 
prospera cidade de Itajahy. 


Rio Grande do Sul 


O SEU VULTOSO EMPRES- 
TIMO PARA A ASSOCIA. 
ÇÃO COMMERCIAL 
DE PELOTAS 


PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) — 
Estão em Porto Alegre os senho- 
res Victório Ménezotte e Domingus 
Mendizaba!, respectivamente, pres 
Sidente é thesoureiro da Assocla- 
ção Commercial de Pelotas, que 
aqui vieram firmar contracto com 
a Caixa Economica para um eimm- 
prestimo de mil contos para & 
construcção da sumptuosa séde da- 
quelia entidade, 
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PREPARADO NA ITALIA UM ATA- 
QUE Á ACÇÃO CATHOLICA 


(Conclusão da 1,* pagina) 
quelquer facto desagradavel es- 
teja fermentando nas  relnções 
entre o Quirinal e o Vaticano. 
Os altos cireulos do Partido 
abstiveram-se de conimentar a 
allocução de Pio XI, limitando- 
se n declarar que havia recebi 
do “uma communicação impor- 
tante” que devia ter inspirado 
as suas nalavras. Os vesperti 
nos fascistas não publicam unia 
nalavra sobre o discurso do 
Summo Pontifice, emquanto que 
os orgãos catholicos “L'Avva- 
nira d'Italia” e o “Osservatoro 
K.mano” tiveram uma venda 
que attingiu cifras astronomi: 
cas, estampando um resumo do 
discurso. A natureza da com- 
municação a que se referem as 
autoridades fascistas não é co- 
nhecida, mas os observadores 
acreditam que o Papa, teve co- 
nhecimento de cue os chefes do 
partido estavam irritados com 
a sua condemnação dos pro- 
gremmas nacionalista e racista 
e que estavam se preparando 
para atacar a “Aeção- Catholi- 
ca”, sob a allegação de que 
essa organização, ereando obs- 
taculos ao programma naciona- 
lista e racista da Italia, havia 
penetrado no terreno prohibido 
das actividades politicas. E' só: 


mente por ersa supposição que|' 


os observadores podem explicar 
o gesto do Papa, identificando 
inteiramente a “Acção Catho- 
lica” com a Egreja e com elle 
proprio e a advertencia que fez 
a seguir. Depois de descrever 
a “Acção Catholica” como sen 
do; “a unica dos nossos olhos”, 


A RENDA DA CENTRAL 
DO BRASIL 


A venda da Central do Bra- 
sil e estradas de ferro filiadas, 
attinein a cifra de ....... Era 
609:0928400 no dia 28 do cor- 
rente, verificando-se uma dif- 
ferença de 10:2615400, para 
mais do que em igual data do 
anno anterior. 


Morto por um trem electri- 
co um official da Armada 


O INFELIZ FOI MUTILADO 
HORRIVELMENTE PELAS 
RODAS DO COMBOIO 


Quando tentava atravessar a 
cancella da estação de Ramos, 
hontem, cérca das 11 horas e mela, 
o capitão-tenente-contador refor- 
mado da Armada, Octaviano Cor- 
deiro Coutinho, casado, natura) dy 
Pernambuco, residente 4 rua Aure. 
liano Lessa n. 08, casa 4, fol co- 
lnldo pelo trem electrico S-77, dl- 
rigido pelo motorista Marcílio Ho. 
norato da Silva. 


O official que apparentava ter 
50 arnos de idades foi mutilado 
horrivelmente pelas rodas do com- 
bolo, morrendo immediatamente. 
“Scientificado do facto, o commie- 
sario Clertam, de serviço na dele- 
gacla do 20.º districto policial, to- 
mou as providencias que o mesmo 
exigia, fazendo remover em segui- 
da o, cadaver para o necroterlo do 

Instituto Medico Legal, 





o Papa declarou que essa orga: 
nização faz parte integrante da 
Egreja Catholica e portanto ó 
universal, e sendo universe] 
como a propria Egreja, não po- 
de ser nacionalista nem passi: 
vel de eotfrer a influência de 
programmas- raciaes. Deste mo- 
do, o Papa indica que os mem- 
bros da “Acção Catholica” não 
podem acceitar as doutrinas na- 
cionalistas e racistas da Italia, 
pretendendo ao mesmo tempo 
protegel-a contra qualquer ata- 
que, lembrando que quem a ata- 
ca, ataca a Egreja e quem ata- 
ca a Egreja ataca o Papa e 
morre. Os circulos fascistas 
consideram violentas estas pa- 
lavras e não podem prever as 
suas consequências, porquanto 
o sr. Mussolini, certamente, nãv 
permittirá que os fáscistas ca- 
tholicos usem de restricções 
mentaes pára com 05 program- 
mas nacionalistas e reciaes do 
Governo. Hoje á noite, reina a 
impressão de que o Summa 
Pontificé atirou a luva ao Duca 
e novas crises estão imminen- 
tes entre o Quirinal é o Vati- 
cano, 





À padronização do Pinho 


Acompanhada pelo sr. Arthur 
Torres Filho, director da Organi- 
zação e Defesa da Producção, eq- 
teve, honter, no gabinete do mi- 
nistro Fernando Costa, uma com- 
missão de madereiros do Paraná, 
afim de solsitar de s, ex, pro- 
videncias pnra a padronização do 
pinho, 

O sr, Fernundo Cotta, depois de 
ouvir com interesse a exposição 
que lhe foi feita, teve uma cón- 
ferencia com o er, Arthur Torres 
Filho, que ficou “encarregado de 
estudar o assumpto, afim de que 
entro em vigor a padronização ém 
apreço, de accordo com os prin- 
cipios estabelecidos pelo decreto- 
lei n. 334, oe 15 de março de 
1938, que cstabelkce a clessifica- 
ção e fiscalização das materias 
primas destinadas à exportação. 


Encerra-se hoje 0 1º Salão 
Brasileiro de Propaganda 


Tem despertado vivo interesse 
no notso meio publicitario a es- 
plêndida inicintiva da Associação 
Brasileira de Propaganda —— 1º 
Salão Brasileiro de Propagande, 

A enorme sffluencia de visiten- 
tes 4 séda cu Associação 'Brasi- 
loira de Imprensa, ondé se rea- 
liza esse importanto certamen, é 
um attestado eloquente do seu 
vor e da. gua opportunidade. 
constituindo esse facto um iti- 
centivô para os geus' organizado- 
res, no sentido de prontoverem, qu- 
tros de nisjores projecções,” 


E" intercesunte -salienter.. que 
não apenas os profissionses de 
propaganda, mas tambem os prin- 
cipaes annuncientes do commer. 
cio e da industria, têm visitada 
essa exposição, o que demonstra 
cabalments, o seu niagnífico suc- 
cesso, BEN E 

A directoria da A. B, T., por 
nosso intermedio, communica aos 
interessados que o encerramento 
do Salão terá logar hoje, sabbúdo, 
improrogaveimente, 











riano, 


teração no trafego: 


CAS, COQUEIROS, ESTRELLA, 


nerarios normaes, 


rarlos normaes, 
Rio de Janeiro, 
COMPANHIA DE CARRIE, 
JANEIRO, LIMITADA, 


AVISO AO PUBLICO 


Por ordem da Prefeitura e devido à continuação das obras 
de reconstrucção da linha de subida da Avenida Marechal Flo: 
trecho comiprehendido entre a Avenida 
conde da Gavêa, a partir das 20 horas de Sabbado, 30 do cor- 
rente e até conclusão das referidas obras, haverá a seguinte al. 





Passos e Vis- 


Os carros das linhas de LAPA-ESTRADA DE FERROQ-BAR- 
SAQ FÂNCISCO XAVIER, VILLA 
ISABEL-ENGENHO NOVO e RAMOS, 
cidede, subirão por Camerino — Senador Pompeu — Praça Chris. 
ttano Ottonl — Praça da Republica, onde retomarão os seus iti. 


nas suas viagens quando da 


Os carros da linha ESTRADA DE -FERRO-l.º DE MARÇO. 
TIRADENTES, em sus“ viagens para a Estrada de Ferra, sublrãa 


por Camerino — Senador Pompeu — Estrada 'de Ferro; 
Os carros de ENGENHO DE DENTRO, e PENHA, em suas 
viagens tambem da cidade, subirão por Buenos Alres — Praça 


da Republica (lado do Jardim), onde retomarão os séuys ltine- 
28 de Julho de 1988, 


LUZ E FORÇA DO RIO DE 


GS 





Tragico desastre na mina de ouro Timbituva, no 
Paraná, em que pereceram tres operarios: 


CURITYBA, £9 (D. N.) — La. 
mentuvel desastre verificou-so na 
mina de ouro Timbitura, em Campo 
Larga. Em: consequencia das ulti- 
mas chuvas, ali cahidas, os terre- 
nos perderam sua firmeza, e 
ante-nontem, no momento em que 
uma turma de oito operarios tra- 
balhava no interior da uma gale- 
ria, essa veiu ubaixo, 

Cinco dos trabalhadoras, que 
percoberam em tempo v desmora= 
namento, conseguiram abandonar o 
subterrageu. 

Os tros, Forêm, que não tivaram 
e mesma sorte, foram apanhados 
pele avalanche, e por ella sepuis 
tados. 

Com o alarme dado logo após 
ao desustro, comparecerara ao Jus 
cal populres e trabalhadores. que 


Minas Geraes 


ASSASSINADO DURANTE 
UMA FESTA 


MURIAHE', 29 (D. N.) — Na 
fazenda São João da Gloria, du. 
rante uma festa em casa 'do seu 
proprietario, Josá Espiridião de 
Souza, este fo| assassinado, pol 
motivos que ainda se ignoram, por 
um dos convidados, de nome Ma- 
rio Corrêa de Almeida, com quern, 
momentos antes, havia tomado 





durante mvis de quatro horas ju- 
taram titanicamente na semnção 
da terra 

Quando, no entanto, conseguiram 
removel-a, jóú estavam mortos us 
operarine victimados por -aspky- 
xia, confsr.nc constatou n nutope 
gia. pouco depuis reglizeda. 

Os tres operarios victimados 
foram: 

Leonildo Antunes de Paula, cora 
19 annus de idade, solteiro, resi- 
dente em Fnsso da Pedra, munici= 
Pio de Campo Largo, lica arrimo 
da familia. 

Augusto Camaroski, brasileiro, 
solteiro, cou, 37 ânnos de idade. 

Jorge Martins dos Santos, resi. 
dente am Esteas, munisipio de 
Campo Largo, com 24 annys de 
idade. 


café, na propria casa em que se 
realizou a festa, 
4S FINANÇAS DE BIO 
PRETO 

BELLO HORIZONTE, 2º (A. N.) 
— O governador Benedicto Vally- 
dares recebeu do ar. Ramalho Pjn- 
to, prefeito de Rio Preto, um tele- 
gramma communiçando que a ar- 
recadação do municipio, no primei- 
Po semestre deste anno attingiu du 
somms de 157:568$500 e a divida 
funduda interna fol reduzida de 
66:4005000 para 12:500$000. 





O jubileu 


Festejando a passagem do seu 
80.º anniversario de fundação, 
a União dos Empregados no 
Commercio effectuou, hontem, 
varias solemnidudes, entre as 


A commissão encarregada de re- 

solver a sltuação dos estrangeiros, 
que se encontram irregularmente 
no paiz, esteve, novamente, reuni- 
da, hontem, á tarde, na palacio 
Monroe, com a presença dos srs. 
Ernani Reis, ministro Carlos Alves 
de Souza Filho, Dulphe Pinheiro 
Machado e João de Oliveira Mar- 
ques. 
Durante os seus trabalhos, foi 
dado é publicidade o edital que fi- 
xa as normes a serem observadas 
pelos estrangeiros que se encon- 
tram no paiz e que desejem legali= 
gar sua situação de accordo com & 
nova legislação a respeito, 

Ao que estamos informados, ca- 
reco de fundamento a versão se- 
gundo a qual seriam constituidas 
sub-commissões nos Estados e, ain- 
da, estaria nas cogitações da refe- 
rida commissão levar a effeito de- 
vassas nos documentos dos estran- 
geiros que vivem em nosso paiz» 

O edital em apreço refere-se, 
apenas, aos cidadãos de outros pai- 
gos entrados em nosso territorio & 
partir de 1934, quanto foram tei- 
tas diversas restricções com relação 
É entrada e á permanencia de es- 
trangeiros no Brasil. Os que já 5º 
encontravam “aqui, anteriormento 


DE PARTIDA PARA SÃO 
PAULO 


A sra. Olga Praguer 
Coelho em visita de 
agradecimento ao 
“Diario de Noticias” 


Acompanhada de seu esposo 
dr. Gaspar Coelho, esteve 
hontem em visita á nossa re- 
dacção a sra. Olga Praguer 
Coelho. 

A apreciada interprete do 
nosso folk-lore, que partirá 
hoje para São Paulo afim de 
cumprir um contracto” com 
importante transmissora de 
“broadcasting” da capital 
bandeirante, veiu ao DIARIO 
DE NOTICIAS agradecer as 
referencias eloglosas e justas 
que fizemos ao noticiar a sua 
tournée pela Europa, onde ob- 
teve extraordinario successo. 
No decorrer da palestra que 
manteve comnosco, à illustre 
cantora patricia disse-nos es- 
tar lizada a outros compro- 
missos artísticos nos paizes do 
Velho Mundo, ao qual voltará, 
ainda este anno, para realizar 
novos concertos na França, 
Ttalia, Austria, Humgria, Al- 
lemanha,  Escandinavia e, 
mesmo, em algumas cidades 
do norte da Africa. 


“ Declarados cidadãos 
brasileiros 


Por portaria" de hontem, o 
ministro da Justiça concedeu 
titulos declaratorios de cida- 
danta brasileira, aos seguintes: 
cidadãos de origem estrangei- 
ra: João Carlos Rosas, portu- 
guez. residente nesta capital; 
Seraphim da Costa Lino, por- 
tuguez, residente na Bahia e 
Augusto da Conceição, portu- 
guez, residente em São Paulo. 
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União dos Erm-| fura integralstas de Mcieroy condemmados!R 


A primeira “blusa-verde' 


pregados no Commercio 


Empossada a Commissão Executiva eleita para dirigir esse orgão de classe 
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" sentenciada -— Julga- 


mento de um processo de São Paulo 


Pelo commandante Lemos Bas- 
tos foram julgados, hontem, no 
Tribunal de Segurança, dois pro- 
cessos referentes no “putseh”- in- 
tegralista de 11 de maio, em Ni- 
ctheroy. Foram condemnadea: 
Otto Ribeiro Sobral, Olga: Teixel- 
ra Leite Salzmann, e seu esposo, 
Theadoro Salzmann a 2 annos e 
6 mezes de prisão e Antonio de 
Britto a 1 anno. Absolvidos: Dur- 
val Furtado de Cestro, Josá Agos- 
tinho de Lara Villela, Conrado de 
van Ergen, Oswaldo Almeida Fer- 
reira, Paulo Gomes Gouvêa, ce 
gario de Souza, Gualtor Alvares 
Couto, Saul Carvalho, Antonio Var 
gas Fernandes, José Garlos Mon- 
teiro de Souza, Jordano de Abreu 
Pereira, Moncyr Fonseca, Julio 
Xavier Figueiredo, Paulo Rapose 
Bandelra, Hermes da Matta o Ai- 
varo Vieira, da Cunha, j 

Na defesa funccionaram os.nd 





vogados Sobral Pinto, José Tel 
Barbosa, Ernesto Imbass!, Merio 
de Lonrdes Pinto Ribeiro e Moesius 
Rolt'm. 

No accusação funclonou o dr. 
âdemaro Lobato. 

VARIAS ABSOLVIÇÕES 

No processo onde figurava co: 
mo principal accusado Jeronyme 
do Couto Junior, com 28 compa- 
nheiros, foram todos absolvidos 

Pelo commandante Lemos Bastos 
foi julgado tambem o proc. n 
560, contra Cesario Gomes de So1i- 
ra e qutros, tendo sido todm ab- 
solvidus, 

UM PROC. DE 8, PAULO 

O juiz Raul Machado julgou o 
proc. 941, de São Paulo, tendo 
absolvidos todos os accusados: 
Emidygdto Osrvalho, Aristides Es 
teves, «José ' Ramos, Octavio de 
Caryalho e Ploravanti Marisete, 
por propaganda communista. 





Uma diligencia da po- 


lícia politica na séde da 
A. A. Banco do Brasil 


quaes a da posse da sua Com- 
missão Executiva recentemente 
eleita. A esse acto compnreces 
ram representantes de outras 
associações trabalhistas e do 


À situação dO Estrangeiros que Se 
encontrem irregularmente O paiZ 


Dado à publicidade o edital fixando as normas a Prejudicada a industria 
serem observadas pelos interessados na regulari- 
zação da sua situação 


áquella legislação, devem ser con- 
siderados como tendo permanencia 
legal. 

A commissão continuará em ncti- 
vidade, após a publicação do alludi 
do odital, dando quaesquer infor- 
mações nos interessados, diaria- 
mente, das 12 ás 14 horas, pessoal- 
mente, ou em qualquer tempo, por 
escripto, devendo 
que pessoalmente necessitem de es 
clarecimentos dirigir-se ao secre- 
tario da mesma, sr: Francisso Be. 
vilacqua, no 1.º andar do palacio 
Monroe- 
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Transferencias de usinas € quo- 
tas de producção do assucar 


Nas resoluções do Instituto do Assucar e do Alcool 


todos aqueles | 


autoridades, inclusive do prefei- 
to e do titular interino do Tra: 
balho, a que está affecto o al- 
nldido orgão de classe. Discur- 
esaram o sr. Aldemar Beltrão, 
em nome da junta governativa 
e Aristides d' Menezes na con- 
dição de presidente a ser em 
possado. Encerrada a sessão 
pelo representante do Ministe- 
rio do Trabalho, realizou-se, & 
seguir, um grande baile. O cli 
ché focaliza um aspecto da me- 
sa e um grupo de associados 
cercando os novos directores. 








assucareira do Rio 
Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 29 (Do cor- 
respondente) — A quota de mil 
gnccos estubclecida pelo Instituto 
do Assucar e do Alcocl, para a 
industria assucareira do Rio Gran- 
de do Sul, é considerada, pelos 
interessados, como um verdadeiro 

| golpe de força, causando graves 
prejuizos aus produetores de can- 
na de diversos municipios, 

De Torres, Osorio e Santo An- 
tonio da Patrulha, esses agricul- 
tores enviaram um protesto ao in- 
terventor Cordeiro de. Farias, ar- 
gumentando com o facto do Instt- 
tuto não ter deferido s solicita- 
ção de uma quota de 30 mil sac- 
cos, para a presente safra, que é 
a estimativa que attenderia aos 
interesses geraes, 

O governo estadual prometteu 
mandar estudar o assumpto pelos 
technicos da Secretaria da Agri- 
cultura, É 
















Presos quatro agitadores integralistas e apprehen- 
didos numerosos boletins de propaganda do sigma 


Orientado por uma denuncia, o 
dr, Joaquim Antunes, chefe da 
Segurança Politica, renlizou, an- 
te-hontem, uma diligencia na séde 
da Associação Athletica Banco do 
Brasil, situsda no predio n. 102 
da rua do Quvidor, onde, segundo 


em automoveis pelos quatro can- 
tos da cidade, 

Dando uma busca no predio, 
apprehendeu a policia cerca de 
dois mil boletins integralistas, 

Conduzido à Policia Central, 
José Carvalho declarou que elle 


Em cima, José Victor Mattos Pinto e José Carvalho 
de Souza, e, em baixo, Antonio Augusto Teixeira 
Franco e Alvaro da Costa Souza 










cabe recurso para o ministro da Agricultura e, em 


a informação recebida pela poli- 


e José Victor Mattos Pinto, na 


ultima instancia, para 0 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto-lei dispondo sobre 
prazo de declarações, instancia de 
recursos, remoção de usinas da 
assucar, pelo qual os engenhos; 
banguês e meio.apparelhos, que 
até a presente data, não apresen 
tarem as declarações e que ES Fê= 
fere o paragrapho 2.º no artigo 
58 do regulamento approvado pelo 
decreto n. 22.981, de 25 de julhé 
de 1933, deverão fazel-o dentro do 
prazo de 120 dias, sob pena de se 
rem considerados clandestinos na 
forma da lei, cumprindo ao Instl- 
tuto do Assucar e do 'Alcool fa- 
zer publicar no “Diario Official" & 
lstna supplementar com os respo 
ctivos limites de producção de ns 
gsucar, visto que a lista com os rea 
pectivos limites de producção vt- 
gentes, o referido Instituto do As- 
sucar e do Alcool! publicará no re. 
ferião “Diario Official” dentro de 
80 dias, 

Ficam dispensados da obrigação 
de apresentar estas declarações os 
engenhos que fabricam exclusiva- 
mente rapadura, sujeito, porém, 
ao registro compulsorto para effei- 
to do cadastro, por parte do mes 
mo Instituto. 


As decisões do Instituto, relati ' 


vas a quota de produeção do as- 
Gucar e as permissões para -remo- 


IV: Reunião Congressual 
das Caixas Economicas 
Federaes do Brasil 


Realiza-se hoje, no Minis- 
terlo da Fazenda, a IV Reu- 
nião Congressual das Caixas 
Economicas Federaes do Bra- 
sil, sob'a presidencia do sr. 
Arthur de Souza Costa. No re- 
ferido certamen,: ao qual se 
empresta grande importan- 
cla, serão examinados e discu- 
tidos varios problemas e ques- 
tões referentes aos interesses 


daquelles estabelecimentos de 


credito. 

Estarão presentes à reunião 
ns representantes das Caixas 
Economicas Federaes desta 
capital e dos Estados do Rio 
de Janeiro, São Panlo, Minas 
Geraes, Bahla, Pernambuco e 
Rio Grande do Sul. 


presidente da Republica 


cão e transferencia de usinas, de 
um Estado para outro, são da ex- 
clusiva competencia do presidene 
te do Instituto, no primeiro caso, 
e da sua Commissão Executiva, 
por voto unanime, no segundo, De 
ambas as resoluções, cabe recurso 
para o ministro da Agricultura e, 
em ultima instancia, para o presi- 
dente da Republica, não podendo 
qualquer outro orgão ou autorida- 
de conhecer e deliberar sobre & 
materia, 





————. 


Em vez de sujor 


05 roupas com as 


cinzas de um ferro 


“de engommar anti- 
quado, passe suas 


cia, eram confeccionados boletins | madrugada du fracassada rebel- 
lião integralista de 11 de maio 


de propaganda do integralismo, : Ê ) 

o corrente anno, havism tentado 

Doe peer m p gpn EE assaltar o edificio dos Correios 
a 1 ão tend 

nome Josá Carvalho de Souza, e Telegraphos, não tendo ambos, 


no emtanto, conseguido esse ob- 
descobriu aquella autoridade que 8 nd 


jectivo, 

os integralistas José Victor Mat- Hontem, depois de aetivas in- 
tos Pinto, Ahearo da Costa Souza 

e Antonio Augusto Teixeira Fran- 
co, com & protecção de' José Car- 
valho, utilizavam o mimeographo 
da A. A, Banco do Brasil para & 
fabricação de boletins gubverei- 
vos, OS quues eram distribuidos 


seguiu effectuar a prisão dos de- 
mais integralistas acima citados, 
os quaes, bem como José Carva- 
lho, foram recolhidos ao xadrez 
da Policia Central, onde aguarda- 
rão conveniente processo, 





OUÇA NOSSO PROGRAMMA :' 


HOJE ÁS 22.30 
HORAS NA RADIO 
NACIONAL 


“BIRVA-SE DA ELECTRICIDADE” 


veztigações, e policia politica con-. 
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SERA! GREADO O INSTITU- 
TO DE PREVIDENGIA DA 
MUNICIPALIDADE 


Os funccionarios não 
serão descontados 
ainda este mez 


Conforme adiantâmos em nossa 
edição anterior, o prefeito Hen- 
rique Dodsworth assignou, hontem 
o decreto n. 6.246, determinando 
que durante o mez de julho cor- 
rente, não seja feito em folha de 
vencimentos dos serventuerios de 
Prefeitura do Districto, descon- 
to algum referente » consignações, 
calvo a excepção do ertigo 1.º 
do decreto 6.210, de 28 de mato 
de 1938, que comprehende joia 
mensalidade, funeral e flança de 
alugueres de predios devidos ao 
Montepio, compromissos de acqui= 
sição de terrenos, premio de 5e- 
guros de vida ou accidentes, men» 
ralidades devidas à quaesquer ins- 
tituições ou associação, autorizar 
das por lei especial. 

Assim, de accordo com o de 
ereto, hontem, aessignado, fica 
suspensa n concessão de empres- 
timos a longo prazo pelo Monte- 
plo dos Empregados Municipaes, 

A proposito ainda da questão dos 
| gescontos em folha, o &r. Jorgo 
Dodsworth, chefe do gabinete do 
prefeito, forneceu á reportagem a 
seguinte nota: 

“Foram . entregues ao prefeito 
para exama e encaminhamento no 
er. presidente da Republica, os 
projectos creando na Prefeitura o 
Instituto de Previdencia dos Func- 
ctonarios Municipaes e a Caixa Re 
guladora de Empretsimos. Am- 
bos visam melhorar a eltuação do 
funccionalismo em face da ques- 
tão dos descontos e impedir os 
abusos da agiotegem”. 


———. 


Parte para Porto Alegre 
o professor Árruga 


Pelo hydro-avião da linha 
parte hoje para Porto Alegre 
o dr. Hermenegildo Arruga, O 
ophtalmologista hespanhol de 
renome mundial, 

Tendo chegado ha varias se- 
manas ao Rio de Janeiro, pro- 
cedente de San Juan de Porto 
Rico, pelo “clipper” pan-ame: 
ricano, o professor Arruga já 
realizou diversas viagens ge- 
reas em nosso palz, Inclusive 
a São Paulo e Bello Horizon- 


A partida do eminente sci- 
entista está marcada para ás 
8 horas da manhã de hoje, na 
estação da Panair, no Aero- 
porto Santos Dumont. 
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roupas com segik 
ranço «e conforto, 
usando um mader- 


no ferto erectrico. 


SABBADO, 30 DE JULHO DE 1938 





no: 


ecenção na Embaixada Argentina 


Os luxuosos salões da Embaixada Argentina encheram-se, hontem, das figuras 
mais representativas da alta sociedade carioca, do nosso mundo official e corpo 
diplomatico, por occasião da elegante recepção offerecida pelo sr. embaixador 
“e sra. embaixatris Julio Roca. Apresentamos, na gravura «acima, um aspecto 
dessa festa, que transcorreu num ambi ente encantador da mais fina e mais 


alta distincção 
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À impaludismo assolando O Estado 






































«leo. 


do Rio Grande do Norte 


Uma grave ameaça para todo o paiz — À cidade de 
Assú em situação desesperadora 


PORTO ALEGRE, 20 (Do cor- 
respondente) — A imprensa des- 
ta capital mnoticia, com grande 
destaque, a epidemia de impalu. 
dismo que vem grassando no Esta- 
do do Rio Grande do Norte, A 
esse respeito, publicam os matu- 
tinos de hoje o seguinte tele- 
gramma, enviado da cidade de 
Assu”, naquello orgão da Federa- 
cão, com cerca de cem assigna- 
turas á Associação Commercial de 
Porto Alegre : 


“Assusiação Commercial — 
Porto Alegre. — Ha cinco mezes, 
vem população do valle Assu” sof. 
frendo grandes martyrios, por 
violento surto impaludismo, es- 
tando atacadus da terrivel mo- 
lestia cerca de cincoenta mil pes- 
soas, inclugive grande parte de 
habitantes Gesta cidade de Assu" 
e seus arrabaldes, onde o Ílagello 
acaba de .irromper avassalando 
duramente, 


Eleva-se a mais de tres mil o 
numero de mortos, 
- Impossibilitando de trabalhar, 
esgotados de recursos proprios, 
exhausta a caridade publica, os 
flagellados estão morrendo, a 
maior parta por falta absoluta de 
alimentação, 

A cruel epidemia não só devatta 


SABBADO, 23 DE JULHO 


Permanece em 8. Paulo o presidente 
da Republica, que foz diversas visitas 
e ossiste & diversas manifestações em 
sua honra, entre as quees ums parada 
dos syndicatos e um banquete, seguido 
de balle, no Thestro Municipal, 

— Begus para &. Paulo, afim de as 
Juntar é comitiva presidencial, o minis- 
tro da Viação. 

— Prostguem os aotos commemorati- 
vos do centenario do nascimento do jor- 
nalista e posta Joaquim Serra. 

— O chefe de Policia exonera diver- 
sos investigadores extranumerarios que 
serviam uns Delegacis da Ordem Poll- 
tica e Bocial, tujo chefe, o sr, Emilio 
Romano, foi demittido e se acha preso. 


DOMINGO, 24 


Desmente-se e decisão attribulds no 
presidente da Republica, de ir directa- 
mente de 8, Paulo s Matto Grosso é 
Goyaz; continuam na Paulicéa as home- 
nagens à 5. €X. 

— Embarca em Belém do-Pará, com 
dentino no Rio, o genersl Candido Roti- 
don, de regresso do Leticia, onde, como 
delegado do Brasil, passou quatro an- 
nos. 

— Annúncis-se o proximo lançamento 
dos estaleiros do Arsenal de Merinha, 
do novo monitor fluvial “Paraguassú”. 

— O ministro do Exterior proporciona 
uma excursão a Petropolis sos membros 
do Congresso de Endocrinologia reunido 
nesta cupital, 

— Em dois suburblos de Recife, Duls 
irmãos e Pongy, verlflcam-sao fortes 
desprendimentos de guzes do sub-sólo, 
ncreditando-se na existencia ds petro- 


SEGUNDA-FEIRA, 25 


Deanto de informações prestadas pelo 
chefe ds Policia, o Tribunal de Appel- 
lação denega n ordem do "habeas-cor= 
pus” impetrada em favor do sr. Emilio 
Romano, 

— Assume em Juiz de Fóra o com- 
mando ds 44 Reglão Militar, o general 
Mauricio Cardoso. 

— Inaugura-se em Bello Horizonte & 
“Cidade Oransm", conatrulda pelo po- 
vo e pela municipalidade para abrigar 
todos os pobres da capital mineira. 

— Embaron para &. Paulo o tenente- 
coronel Angelo Mendes de Moraes, le- 
vando a incumbencia de organizar all 
$ ao Regimento de Avalção do Exer- 
cita. 


TERÇA-FEIRA, 26 


Cedo, pela manhã, em trem espeoial 
da Sorocabana, em companhia de sua 
família, interventor federal e membros 
do sua comitiva, parte o presidente da 
Republica para Bantos, aonde chega ás 
14 horas, embarcando pouco depois no 
avião que o condus no Rio, depcia de 
receber diversas homensgens; às 17 ho- 
ras, chega o avião presidenolal no ul 
rodromo Bantos Dumont, ondo o chefo 
e era era aguardado pelo mundo 
official, 


— Julgados pelo Tribunal de Seguran- 
ça Nacional os assaltantes do pglacto 
Guanabara em 11 de melo passado; são 
coudemnados a 10 annos de reclusão 
os mnecusados Severo Fournier, Julio 
Barbosa do Nascimento, Luiz Gonzaga 
de Carvalho e Manoel Ferreira Lima; 
é condemnado ainda a 40 annos de re: 
clusão com trabalho, o mnecusado Luls 
Gonzaga de Carvalho; outros sho cos 
demnados u 8 e 6 annos c os demais, 
absolvidos, 

— Encalha À entrada de 9. João co 


































a população, como vem prejudi- 
cando a producção algodoeira, 
cera, carnaúba, sal, etc., quasi 


aça nos demais Estados da Fe- 
deração, dada a vertiginosa pro- 
pegação no momento do mosquito 
de origem africana, transmissor 
de perigosa febre, o flagello assu= 
me o caracter de calamidade pu- 
blica. 

Em nome dos infelizes irmãos, 
appellamos para a 
Commercial e a imprensa, afim 
de vuão só clamar socorros. é 
vivores & communhão brasileira, 
como mandar representantes ob- 
servarem de “visu”, a angustiosa 
e desesperadora situação dos fla- 
gellados, pura que melhor possam 
informar ao governo central, mos-= 
trando, ao mesmo tempo, &s ne- 
cossidade de providencias inadia- 
E de sancumento da Zona d. 


Associação 


| totalmnte, 
Como constitue gravissima ame. 


protecção ás victimas, sob pena 
de, retardados que sejam por mais 
um dia, as medidas perecerem de 
doenças e innnição, dezenas: de 
milhares de patrícios. a 

Deus recompensará o patriotico 
e humanitario gesto, Saudações. 
— Francisco Martins Fernandes, 
Solon Wanderley e mais cerca de 
cem assignaturas.” 





Retrospecto da 06 


Porto Rico o tem as machinas invadi- 
das pela agua, o navio-escola “Almiran - 
te Galdanhe”, cuja tripulação, em mór 
parte, desembarca, 

— Presidido pelo ministro da Fazen- 
da, o Conselho Technico de Economia 8 
Finanças encerra os estudos sobre O fer- 
ro e approva ns conclusões finnes do 
ga Pedro Rache, favoraveis é Itfs 

T8. 

— Encerra-so o Congresso Pan-Ame- 
ricano de Endocrinologia. 


QUARTA-FEIRA, 27 


Embarca em Porto Alegre pars é Rie 
o prefeito do município gaúcho de Tê 
quara, que vem negociar com a Caiza 
Economica Federal um emprestimo 'de 
8.000 contos para a sus Prefeitura, 

— essam de S. Paulo os minise 
tros da Viação e da Agricultura. 

— Permanece na mesma situação, em 
&. Joho de Porto Rico, o “Almirante 
Baldanha"; dois guardas-costa o um 
torpedelro de marinha emericana auxi- 
Uam o safamento do novio; o gabinets 
do ministro da Marinha com: aios: & 
imprensa, & raspeito, ums nota, 

— Presidida pelo respectivo titulgre 
reune-se no Ministerio as Justiça e irl- 
cia os seas trabalhos, » commissão nô- 
meada pelo governo para estudar a 6t- 
tuação dos estrangeiros que pretendam 
tixar-so no paiz. ! 


— Em relatorio enviado so chefe da 
Policia em 2 de março, e agora divulga- 
do, o delegado Israel Souto mostrava 
estar acompanhando a conspiração in- 
do que desfechou no golpe de 41 
a malo. 


QUINTA-FEIRA, 28 


Ainda encalhado o “Almirante Salda- 
nha"; sómente com a chegada de um 
rebocador spparelhado pera tal fim, 
espera-se o safamento da embarcação; 
novo communicado do Ministerio da Ma- 
rinhs á imprensa, mA] 

— Decreto-lel dispondo sobre o fingt= 
ciamento ds producção com: a: tomada 
do bonus emittidos pelo Banco do: Bra- 
sil, devendo tomal-os, com uma párte 
dos seus depositos, o Instituto de Previ» 
depois e as Caixas o Institutos de Fene 
sões e Aposentadorias. : 

— Regressa do B. Paulo e interventor 


fluminense 
— Commemora-se o primeiro cincoen- 
tenario das Docas de Santos. rd 
— Por motivo de promoção ou porta. 
rem sido designados para diversas com- 
missões, apresentam-se so presidente 
da Republica nove gencraes. e 
— Nomeados os presidentes das coth= 


missões de salario minimo das 21 26 
glões em que foi dividido o paiz. 


SEXTA-FEIRA, 29 


cla volante de Alagões surprehendeu 
matou, em terras da fazenda Angicos, 
nequeile Estado, um grupo de bandos 
leiros entre os quaes o famigerado Lam= 


peão. 

— Festivamento commemorado pela 
Marinha o 130.º anniversario de nascl- 
mento do almirante Viscondo de Inhaús 
ma, o vencedor de Humuaytá, 

— Passageiro do eavião “Brasillán 
Clipper”, segue pura a Colombia o em- 
baixador Jefferson Caffery que, em mis= 
são especial do governo dos Estados 
Unidos, vae assistir à posse do nóvo 
presidente daquella Republica, 


— Divulga-se que o procurador do 
Tribunal de Segurança denunciou odx- 
novernador Flores du Cunha e o sr. Pll- 
não Salgado como cabeças do movimanto 
integralista de JL do maio. 


Communicam de Bergips que a pole . 
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— Club de defuntos 
— O arroz na Italia 
— Iluminação de estradas 
— À festa da árvore na 


argentina. 








LUB DE DEFUNTOS, — Pa 

mais que pareça Inconcehl- 
vel, existe mo murdo, e entre 
os vivos, um ecluh de defnntas, 
exactamente com este nome, 
Fot fundado ha algum tempo 
em Gakham. na Inglaterra, por 
um erupo de excentricos" (na- 
turalmente...). Os comnonen- 
tes agem como se já estivessem 


mortos, .on.-- melhor, tomam: to-' 


das as disposições para serem 
tratados, como” mortos, na con- 
formidade de: determinado “ri. 
tual”, O primeiro compromisso 
é vara que nenhum famais 're- 
corra ao suleífio. 5 
obedecem a mm unico “tyno”. 
Os sepultamentos são feitos nu- 
ma quadra especialmente ndqui- 
Frida no cemiteria local, Só wmn 
especie de flor é aêmittida co 
mo ornato das sepulturas. cuta 
Janiãe contém uma Inseripção 
uniforme, Como tados os eluh- 
men são celihatarios syatemnti- 
tos, os funernes são assistidos 
somente pelos socios E, par 
enmriao da solidariedade, enda 
socio que morre obriga-se a fn- 
mer que o seu fantasma visl- 
te regularmente a séde do Club... 

ARROZ NA TTALIA, — A 
O Italia é orprimeiro paiz pro- 
ductor de arroz-na Europa. 
A média annual de suas safras é 
de 700.000 toneladas, 80 % das 
equaes provêm das provincias de 
Vercelli, Novara e Pavis. O ar- 
roz é o unico cereal cuja produ- 
cçãp supera as necessidades do 
consumo interno. Mas esse con- 
sumo é sssás reduzido nas par- 
tes central, meridional e Insu- 
lar do reino, e está-se fazendo 
activa propaganda para que os 
nacionnes dessas regiões do pala 
se habituem a consumir mais 
arroz. O cereal italiano é expor- 
tado para 26 paizes, tendo sido 
de 220,000 toneladas a exporta- 
ção de 1997, e só é superado em 
preço, nos mercados europens, 
pelo. arroz da Indochina, dis. 
tribuido pcla Franca. 


*. 
* * 
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LUMINAÇÃO DE ESTRADAS, 
— No Fstado norte-ame- 
rieano de Michigan estava sendo 
feita nitimamente interessante 
experiencia em relação & serm- 
rança do trafego nas rodovias, 
“Nesse Estado se encontra a mato: 
“Pta das usinas de antomnvets' 
dos Estados Unidos, Por melo 
de reflectores ultra-modernos, 
que recolhem a luz dos nha- 
rães dos enrros, ensalava-se com 
“exio-a tinmimição das estradas 
ruraes, O custo de tão orleinal 
avatema é muito rednzido, Tima 
das rofnvias mais fmnortantes 
de Michigan fol nrovida de tres 
reficetores e é a unica estrada 
purlica do mundo cane utiliza 
semelhante Winminarão. Apro- 
velta o simples nrincinio de re. 
enlher a luz dos phnrões dos 
automoveis, e reflectil.a nova 
mente sobre o caminho, Mns 
parece evidente que Isso sá é 
possivel em estrados onde o tra: 
fesa automobilístico é Intenso 
durante á noite, 


E 


ve e 
FESTA DA ARVORE NA AR- 
GENTINA, — A Importan- 


te Sociedade de Amigos da Ar- 
vore, da Republica Argentina, 
tomou uma parte muito activa 
na festa da arvore que se rea- 
lizou este mez em algumas 
regiões do JIlittornl desse palz, 
esnecialmente em Missões, Cor- 
“rlentes e Entre-Rios. De accor- 
““do com as autoridades locaes, 
& Sociedade interessou nos fes- 
tejos, pqr toda parte, og alumnos 
das estolas publicas e particula- 
res que, depois de ouvirem pre 
lecções de seus mestres sobre 
o valor economico e social da 
arvore, plantaram mudas nas 
fuas e praças festivamente en- 
anadas. O povo participou 
bem da festa com grande 
enthusiasmo. Foram preparados 
finnumeros viveiros e plantados 
verdadeiros bosques. Qua diffe- 
rença de festa da arvore no 
Brasil | 


— PAGAMENTOS NA 


PPRENITINDA 


Serão nagzs hote na Prefel- 
fura, as sorvintes folhas até 13 
horas: — 3 * SECCIO; — ALU 
GNTIS DE ANTOS — Mannal 
dos Santos: Alves, Guilhermo 
Mever Ammiha! Omintanilha e 
Gantil Ferreira de Ramos 
ALUGUEIS PR CARPOCAS — 
Pelrvyra Noca da Silva, Tinodi 
ra Artnnes Gestoirs e Inramo 
Antonio Lage — RESTTPTII. 
(RES — 9. A. Inductrias Rou- 





ntêns F. Matnrrarza e Sacioda 
de Com, Industrial Montana 
Ltda, 


N) anriversario do falle- 
cimento de Pedro de 
- Toledo 


B. PAULO, 28 (D, N.) — 'Trans- 
corre amanhã o annlversario da 
fallecimento do emaixador Pedro 
de Tolsdo, cque fol governador 4a 
São Povir durante a revolução 
constitucionalista de 1832, 


Commemorando a data, o Club 
P'-etiringna  depositará uma co- 
rôn ne flures em sua copulturn, 
mo cemitério dn Consolacão, 4 
eese scto pledoso, estarão presen- 
tes membros de outras essocla- 
ções cívicas do Estado, 





Ôs fnneraes'. 


EXTRAVAGANTE E ABSURDO 


Purece que se quer conduzir a extremos 
intoleraveis e dar-lhe um caracter morbido de 
mania a iniciativa dos institutos de defesa 
economica. 

Não é licito conceituar de outro modo a 
idéa esdruxula, aberrante e até mesmo ridi- 
cula de se fundar no paiz um instituto de 
doces e conservas, idéa gerada, em Pernam- 
buco, no cerebro experto e calculista de al- 
guns fabricantes .mediocres e rotineiros. | 

Mas em Pernambuco já foi ella varrida 
pelo bom senso do Conselho de Economia e 
Finanças do Estado, Não obstante, está ten- 
tando fazer caminho. aqui, no: Conselho Fe- 
dersl de Commercio. Exterior, sendo, entre- 
tanto, de esperar que o mesmo infausto e jus- 
to fim lhe seja reservado, 


- Porque semelhante. organismo, 'destina- 

“do a dirigir e restringir a producção de do- 
ces, é uma extravagancia com todos os as- 
pectos' de inconcebível absurdo. 


A unica explicação para que tal contra 
senso tenha appareçido e esteja sendo plei- 
teado. consiste em que um certo numero de 
fabricantes retrógrados, . sem - espirito, capa- 
cidade e vontade de iniciativa, não sabe e 
não pode sustentar a competição dos fabri- 
cantes emprehendedores, que se, empenham 
em crear uma gránde industria verdadeira- 
mente moderna, installando, para isso, ma- 
chinas aperfeiçoadas e entregando ao con- 
sumo productos Impeccaveis debaixo de to- 
dos os pontos de vista, a começar pelo hy- 
gienico. 

Estão nesse caso as Industrias Pesxe, 
cujos dirigentes, herdeiros actunes do des- 
cortino e da energia do saudoso Carlos de 
Britto, mantêm e slargam o invejavel con- 
ceito dos seus doces e conservas em todo o 
paiz e no estrangéiro e que,' entretanto, Tre- 
pellem a idéa do. instituto, como igualmente 
hão de repellil-a ós industriaes adiantados e 
inteligentes de São Paulo e do Rio Grande 
do Sul. ES DU ria 

Evidentemente, não cogitam os fabri- 
cantes atrasados de defender o doce nacio- 
nal, mas de conseguir que os defénda e os 
salve o doce nacional de bôa qualidade e de 
producção intensa dos fabricantes 'divorcla- 
dos da rotina. 

Limitada “officialmente” a producção, (a 





PROPHYLAXIA DO SERTÃO 


Lampeão estará realmente mortos A duvida é 
eabivel, porque não é a primeira vêz que o matam. 
Isso, aliás, acontece com todos os bandoleiros de 
grande fama que, perseguidos persistentemente pela 
força publica, morrem innumeras vezes e innume. 
ras vezes resusoitam, 

Mas vamos admíttir que desta vez o sinistro 
Virgolino, surprehendido no seu fojo, tenha sido, 
emifim, liquidado, 

A policia volante de Alngõas, uutora da faça- 
nha — acorescenta o telegramma de Aracajú — 
abateu Igualmente, na mesma occaslão, com a 
comborça do scelerado, o seu estado-malor tigrino. 

Imagina-se, por isto, que o sertão está Ilvre 
dos quadrilheiros mais notorios, quando menos. 
Mas estará sempre llvre? Não se acredita. 

O cangaceiro desapparece, préso ou morto; fica, 


porém, v cangaço, que é .uma especie de endemia. . 


O paludado cura-se on morre, mas o paludismo 
fica, Impõe-se, qess'arte, antes de tudo, a erradi. 
eação do morbo. . ; ; 

O sertão, “habitat” do cangaço, não deve, não 
nódo ficar como está. Se ficar como entá, outros 
Lampeõdes virão, outrós Lampeões produzidos pelo 
meio physico, social" e moral, produridos pelo in- 
cultura, pela falta de justiça, pela penuria do pro- 
Eresso e civilização, 

Conseguintementes, emquanto o sertão'se acha 
tranquilló, compete sos governos operar energica- 
mente a epuração prophyisctica do séu sólo e dos 
sous ares miasmaticos, h 

Córte-se o sertão de estradas, liguem-ss entre 
ai os povondos de malor numero de fogos, espu- 
lhem-se escolas, gáranta-se ms justisa contra us 
mandões, diftunda-se a assistencia sanitaria e hy- 
gienica, fundem-se colonias agro-pecuarias e apren- 
dizados de artes 6 nffióios, torne-sá permanente q 
policiamento, ; 

E'* mn unica receita efficar paro extinguir de- 
finitivamente a malor enfermidade sertaneja. Cunta 
isso muito dinheiro? Mas... mn rends que alcans 
cará, com o progresso e a civilização, q Ninter- 














expressão é exacta, porque a limitação of- 
ficial favorecerin a pullulação clandestina) é 
obvio que os bons e maiores productores — 
maiores por mais acreditados — iriam tra- 
balhar em proveito dos productores rotinei- 
ros. No fundo, ontro não é a mira dos que 
engendraram a peregrina idéa do “doce di: 
rígido”. 

Accresce que o consumo interno de do- 
ces é frrisorio e que, ainda assim, mais con. 
sumidos são os estrangeiros. Ora, pata dea- 
bancar o producto importado mistér se faz o 
aperfeiçoamento incessante do artigo do paiz 
e esse aperfeiçoamento é funcção da concor- 
rencia. 

Assim, o instituto, tornando impossivel a 
livre competição, estrangularia, de um lado, 
o esforço activo e renovador dos industrides 
atilados e modernos e garantiria no seu 
commodismo refractario ao progressó os In- 


» dustriaes retardatarios, aferrados a habitos 


mais ou menos empíricos e cuja productivi- 
dade corresponde a um machjnario venera- 
vel de 30 annos e mais, E seria 6 fim de 
uma industria' promissora, mas ainda inci- 
plente. ) 

Além disso, restringir o consumo de do- 
ces importaria attingir em cheio o consumo 
do assucar que, por motivos economicos e sa- 
nitarios, em proveito da riqueza nacional e 
da saude do nosso povo, precisa de ser jn- 
tensificado, sem falar em que o producto 
encarecia logo, escarmentando os consumido- 
Fes e dando origem á intensificação da ma- 
nipulação irregular, sem a bôa technica, que 
imprescinde da hôa hygiene. 

A industrialização das nossas frutas, sa- 
bidamente incomparaveis pelo perfume, pelo 
gosto requintado e pelas propriedades ali- 
menticias, pode constituir, como occorte nos 
Estados-Unidos, na Austria e na Africa do 
Sul especialmente, uma das maiores fontes 
de opulencia economica e financeira para o 
Brasil. . 

Mas, para; isso,. é preciso que não se 
tolham os corajosos emprehendimentos dos 
productores progressistas, que cultivam a 
eus propria materia prima e não se temem 
de sacrificios para dotar o paiz com uma in- 
dustria que lhe faça honra, proporcionando 
ao mesmo tempo ao público um artigo apri- 
morado e barato. 


Ce em 


COMPLEMENTO... LOGICO 


As niterações introduzidas na legisinção que 
regula as reinções entre patrões e empregados, 
os progressos constantes dn industria e do com 
mercio e as transformações gravosas por que vera 
passando o regimen tributario determinaram que 
me cogitasse de convocar no Rio de Janeiro, em, 
data não fixada ainda, um congresso de fabrican 
tes o commerciantes de calçado e de curtidoros 6 
negociantes de conros e pellos, 

A Idêa merece appinnso. Renimente, uma as. 
semblém dessa natureza faz-se necessaria por mo- 
tivos ohvios, que dispensam, portanto, quasesques 
consideraçães explicativas, Todavia, paróéce-nos que 
o simples congresso não será sufficiente, Elle im 
prescindirá, com effeito, de um complemento... 
logico, as 

: Esse complemento '& uma grande exposição na- 
cional de calçados, enuros e demais materises Ja 
produzidos no pais, 7 

Ao mesmo tempo em que e Congresso debata 
as suas fheses e procure us soluções adequadas 
“para os problemas de Interesse das clmsses nefio-- 
representadas, deverá funecionsy mn grandó expo. 
sição, isto é, m demonstração palpavel e frisanto 
do valor que já significam para a economia do 
Brasil as duas industrias connexas — conro e cat- 
cado — envolvendo ontra demonstração: a do es- 
forço tenazmente progressista dos homens que se 
consagraem m esses generos de trabalho. e assim 
contribnem para a prosperidade do pais e e bem- 
entar do seu povo, 

Eis o que justifica e torna Indispensavel  or- 
ganização do certamen simnitaneamente e con- 
nexamente com a do congresso. Este será, diga- 
mos, m theoriá, aqneile, a pratica, a renlidade, a 
prova de que a theoria está certa o de que têm 
razão os qué mn expõem e defendem, 














landia nordestinas De resto, quanto não se tem 
gr em dezénas de annos de luta contra os ban- 
didos? 











ctos do Presidente da Republica 


DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA GUERRA, DA JUSTIÇA, DA FA- 
ZENDA E DA MARINHA — NOMEADO ADDIDO MILITAR JUNTO Á EMBAL 
XADA BRASILEIRA EM TOKIO, O MAJOR LIMA FIGUEIREDO 


O presidente da Repnblica assi- 
Egnou os seguintes decretos: 
Na pasta da Guerra 





Licenciando o 20 tenente da re. 
serva convocado Ivo Belmonte Tor- 
res, visto soffrer de molestia que 


fermeiro Vicente Montenegro Cou- 
tínho- É 





Nomeando o major José de Lima 
Figueiredo, addido militar junto á 
nossa embaixada no Japão para, cu- 
mo observador militar, acompanhar 
A guerra sinó-japoneza e estudar 
os méthodos de énsino do Imperio 
Ninponico. 

Reformando, no interégso de ger: 
viço, nos termos do art. 177 dá 
Constituição Federal, o 1,º ssrgen- 
to do 18.0 Batalhão de Caçadores, 
Jozá Roberto Coelho. 


Classificando, na iínfantária, e 
coronel Euclydes Zenobio ds Cos- 
ta, no 14.º rerimento; e trantferin- 
do, na mesma arma, os tenentes- 
coroneis- Franklin Barbosa Lim» 
do 13:º batalhão de caçadores pará 
o 6.º regimento e João de Morney 
Niemeyer, deste regimento para 
aquele batalhão; eo major Amil- 
car Salgado dos Santos, do quadro 
ordinario para o supplementar; na 
artilharia, o coronel Horacio He: 
raclito Campello de Souza do qua- 
dro rupplementar para o ordinario, 
sende classificado nô 5.º regimerto 
e o major José Faustino da Silvã 
Filho do quadro supplementar pa 
ra o ordinario, sendo classificado 
no 6.º grupo de artilharia a cavallo, 

Nomeando 2.ºº tenentes da reser- 
va do Exercito de 1.º Ihha: ná ca 
valigria, para servir fa 1.4 Região 
Militar, os aspirantes Luíz Joseph 
Le-Coeq de Oliveira, José Vinicius 
de Figueiredo, Fernando Pantoja 
Bréa, Francisco Teixeira Martins é 
Antonio Vieira da Nobrega: na Ins 
fantaria, para servir na 5:* Região: 
os aspirantes Edgard Férras Navar- 
ro e Egmar Schimmélpteng Peroi. 
ra e medico, para servir na 84 Re- 
gião, o dr. Helvidio de Aguiar Fer- 
raz 

Promovendo ao posto de 9.º te- 
nente o sub-tenente Óttilio Carner- 
ro da Silva, do 2.º batalhão de ca- 
endores, para effeitos de suma re- 
forma no referido posto. 

Anosentando o inspector de alu- 
mnos João Frederico de Almeida. 


9 impossibilita para o serviço: 

: Indultando do resto da pena de 
2 annos de prisão com trabalho, a 
que foi condemnado nelo Supremo 
Tribunal Militar, Pedro dos San- 
tor Oliveira. 


Mandando considerar o fallecido 
1.º tenente medico dr. Dhelio Boa- 
si de Araujo Leite, promovido ao 
posto immediato em 2 de ovtnhro 
de 1934, em resarcimento de prete- 
rição» 


Licenciando, nos termos do arti- 
ro 177 da Constituição Federal, no 
ihteresse do serviço publico. o 2.º 
tenente convocado João Canclo de 
Andrade, em face de gua conducta 
irregular. 

Nomeando 2.º tenente phurnia- 
contico da 2.º classe da reserva de 
1.º Tinha para servir na 1.º Regtio 
Militar. 6 civil Alvaro Caetano de 
Oliveira. 


Concedendo transferencia pera a 
reserva: so coronel da cavalaria 
José Pinto Barreto; ao major me- 
fico dr: Antonio Pacífico Pereira da 
Souza: ão major dentista Alvaro 
Luiz Vitira Lima; nos 2.% Lenen- 
tos mestres de musica João Victor 
fe Oliveira e Mimuel Portel!n da 
Cârvalho; no posto de 2.º tenontn 
o sub-tenente Cicero Janunrio dor 
Santos; o 2.º tenente convocado 
Chétubino Alvares Morales: o 2º 
tenente convotado José Luiz San: 
H'Anna; é sargento ajudante ama- 
nvensa Frederico Solon Samnais 
Ribeiro. Netto; o sargento ajudan 
te de aviação José Silvino dos San 
tos, ambos no posto de 20 tenen 
ta; o sarrento ajudante muslen 
Raypundo Leltnga; os 1.º" sargen- 
tos Eugenio Simões do Nascimen- 
to e Antonio Enix de Souza. a nrt- 
meiro com o soldo de 2.º tenente e 
n segundo no norto de 2.º tenente; 
of gnrpentos Joaquim de Sons 
Tavarés o Francisco dn Costa Mert 
nho, e no posto de 2º tenento « 
respectivo soldo, o 1.º sargento en- 


Concedendo reforma ao capitão 
de infantaria Edy Bittencourt Bri- 
gido, ao 1.º sargento radio-telegra- 
phista da aviação Antonio José 
to Salles; no posto de 2,º tenen- 
te ao 1.º sargento Jóão Roberto; 
e reformando 6 2.º tenente Otti- 
lo Carneiro de Silva. 


Nomeando, por necessidade de 
servico, e de conformidade com o 
quadro de effectivo protisorio, pa- 
ra o 2.º semestre do corrente 
anno, os terentes-coroneis medit- 
cos, dr. Oscar de Sampaio Vianna, 
director da Hospital Militer da 
4,8 revião militar; dr. Boaventura 
de Almeida Dias, chefe do serviço 
de sarde da 6.º reslão militar e 
dr: Paulino Barcellos, director dy 
pesto de assistencia da Villa MiI- 
Utar, sendo estes dols ultimos 
xonerados respectivementa. «os 
rózares de chefe de clinica espa- 
clalizada do Hosnita] Central d5 
“Exercito e de director do Hoso!- 
tal Militar da 4.8 região militar, 
bem como o major medien dr. 
Ubsido da Costa Drummond, do 
lovar «e chefo da serviço de saude 
da 6.* região militar, 

Nomuando q escrivão em dirpo- 
niblitiade do juizo federal na 
secsão do Pnrá. Ildefonso Lolte 
Araruna, para O carzo de official 
administretivo do Ministerio de 
Justiça, quadro IV. 


Na pasta va Fazenda 


Ncmeando para a carreira de 
contador, o guarda-livros Ernard 
José dos Santos, Adrinno Bam- 
pato, Alberto Gentile, Estevão Ray- 
mund. Fernandes, Rosalvo Barbo- 
se do Nesrimento, Marina Tava 
vg: Franca e Maris Elvira Campos 
No pasta da Marinhu 

Mandando Incorporar ao servi: 
ru activo da Armada, por cor 
vocação, por um anno, como 2.+ 
tenente da reserva acres narnl 
n reservista naval Geraldo Caval. 
senti Onrdoro, 

Nomconmilo n dr. Laurindo Go- 
mes de Moraes Vasconcellos, 1. 


— e — —— — 
TT am memo a 


ÉCOS DA VISITA 
PRESIDENCIAL A 
SÃO PAULO 


COMO O SR. GETULIO VAR-| 
GAS COMMUNICOU AO IN-| 
ADHEMAR DE! 


TERVENTOR 
BARROS SEU REGRESSO E 
AS IMPRESSÕES QUE TROU- 
XE DO GRANDE 
ESTADO 


8. PAULO, 29, (A. N.) — 
O Presidente Getulio Vargas 
expediu, hontem, o seguinte te- 
legramma ao interventor Adhe- 
mar de Barros: 

“Tenho o prazer de commu- 
nicar-lhe o meu regresso e ao 
mesmo tempo reiterar os meus 
agradecimentos ao governo e ao 
povo de S. Paulo, pelas calo- 
rosas e inconfundiveis manifes 
tações com que je recebeu, des- 
de os primeiros momentos em 
qué pisei a hospitaleira e Te- 
cunda terra paulista. Voito de 
S. Paulo com a fé accrescida 
nos gloriosos destinos do Bra- 
sil, confortado pela certeza da 
que, para levar ao fim a ubra 
de engrandécimento nacional 
empréhendida pelo Estado No- 
vo, posso contar com a intelli- 
gencia e o braço do povo ban- 
deirante, cujas tradições de pio- 
neiro revivem em nossos dias, 
através dos seus emprehendi- 
mentos fecundos e da sua ca- 
pacidade de acção renovaora e 
patriotica. Cordeses saudações. 
— Getulio Vargas”. 








Extinctos os cargos de 
directores das escolas 
Nacional de Agronomia, 
Nacional de Veterina- 
Tia e Agricola de 
Barbacena 


Foi assignado decreto-lei pelo 
presidente da Republica extinguiu. 
do no quadro unico do Ministerio 
da Agricultura, os cargos, em 
commissão, de director da Escola 
Nacional de Agronomia, da Esco- 
ln Nacional] de Veterinaria e, quan- 
do se vagar, da Escola Agricola 
de Barbacena; e ficam creados na 
Escola Agricola de Barbacena, o 
Serviço de Agricultura e o Serviço 
de Zootechnica, devendo ser che- 
tes desses serviços, o professor de 
agricultura e o de zootechnica, 
respéctivamente, 





Conferencias na 


Fazenda 

Estiveram, hontem, no Ministe- 
rlo da Fazenda, sendo recebidos, 
em conferencia, pelo gr. Arthur de 
Souza Costa, os senhores João Ne- 
ves da Fontoura, Vasco Pezzi, 
procurador do Estado do Rio 
Grande do Sul; Gustavo Poock, 
Julio Lobo, Octacilio Pereira, dl- 
rector da. Viação Ferrea .do Rio 
Grande do Sul e Djalma Pinheiro 
Chagas. 


NOMEADO “ADVOGADO DE OFFICrO” 
O BACHAREI, ALBERTO BEAUMONT 

Ô presidente do Bunremo Tribunal 
Militar, em dets de hontem, assigror 
portaria nomeando o bacharel Albario 
Benumaont, para exercer, em enracter tm- 
terino, o cargo de “adyoendo de cffl. 
elo”, com exercicio na Anditoria da IM. 
rectoria Provisoris das Armas, emnian 


to durar o Impedimento do serventunriv 
effectivo. 


CERTIFICADOS DE RESERVISTAS 
FALSOB 


No processo a que respondem, na At- 
ditoria da D. P. A. Waldemar dn Bllvs 
Porto e outros, accusados de falsifica- 
rem certificados de reservista, fleura co- 
mao uma das testémunhas e “fostbal. 
led” Leonidas, que foi intimado a de- 
es no proximo dia 3 ds agosto, ds 12 

oras. 

TERMO DE “VISTA A'S PARTES” 

Fol lavrado, secretaria do Suvres 
mo Tribunál tar, o termo de A sa 
ta”, pelo praso de cinço dias, para . 
tentação dos embargos ónpostos go go- 
cordão daqueila Córte de Justiça, que 
condemnou João Vianna da Bilya — 
anpellação m. 5.383, de 8, Paulo — so 
sdvogado Luis J. Gnee, patrono do 
accusado, 


O PROCESSO DO CAPITÃO VICTOR 
TEIXEIRA PINTO 


Para processar e julgar o capitão Vi- 
ntor Teixeira Pinto, accusado como rea- 
ponsavel por um desfalque no 30 BR. 
À. Mo. foi sortendo na 28 Auditoria um 
Conselho de Justiça Especial, que ficou 
constituido dos seguintes afficiaes: ta- 
nentes eoroneis Cicero Mostard e Aga 
pito Gomes, mafores Octacilio Ururahy 
e Ivan Carnenter Ferreira, juizes mili- 
tares e auditor Mario de Berredo Leal, 
tuis togado. 

O comoromisso e posse dos julzes m!- 
ltares deverá se proceder na proxima 
cegunda-féira, 


O PROCESSO DO TENENTE CORONEL 
AVIADOR LYSIAS 

O Conselho de Justiça Esveclal da Au- 
ditoria da D. P: A,, esnesialmente sor- 
tdado para apurar a acousação attri 
huids no tenente coronel Lyslas Augusto 
Rodrigues, esteve reunido para decidir 
róbre mn denuncia offerecida pelo pro- 
motor Paulo Whitacker, não o fazendo, 
entretanto, por ter pedido "vinta” o pro- 
ár mg do Conselho, general Izauro Ko- 
quetra, 


SORTEADO O MAJOR OCTAVIO ACHE" 

Para substitutr o major Amarry Gen 
til de Aranjo, designado pera fazer um 
curso de esnecinlização na Alemanha, 
na presidensia do Conselho Permanen- 
ta de Justiça da Auditoria da Direrto 
rig Provisorin des Armas, fol rortencia 
o official de igual patente Octavio 4rhé 


PARTIU PARA O PATANA” O AUDI. 
TON SMVESTEE PETTOLES 

Partiu hontsm, nara Cnritria, Dotada 
da Paraná, onde vae protedr= correta 
pos nutos findos da Auditorin de Ger. 
ra da 6,4 Renlfo Mittnr, o aneitor cor- 
regeror dr. Silvestre Perieles de Gées 
Monteiro. 














vet» Rd to Ps e 


tenen'e medizo do Corpo de Sau- 
de da Armodr, : 

Promovendo por antiznidade ea 
posto de *.» tenente Intentente 
taval, o segundo tenente inten- 
dente João Baptista Corrka de 
Abreu. 


Traursferindo para a reserve re 
munerado o capitão de mar e quer. 
ra, d> quadro extraordinario, pri 
fessor cathedratico dn Escola Nna- 
val, Evandro Santos; o 1,0 tw 
nente do quadro de profess.ros 
do ensino elementar Antonto vu!- 
cêo Raposo; e sargento ajudr ita 
musivo do Corpo de Puziteiros Nr. 
vaes Rnul Simões do Amorim, no 
mesmo posto e com o soldo de 2,º 
tenente; o 2.º sargento do refer]- 
do Corpo Manoel Fellx de Almei- 
ra, , 

Reformando os los tenentes ao 
quadro de professores de menn 
elementar da Marinha Julio Quel- 
roz Soares Andrés, Eueento Fi 








Notícias 


SABBADO, 30 DE JULHO DE 1938 








mililares 


Modificações nos altos commandos do Exercito — 
Têm novas commissões os generaes Manoel Ra- 
bello, Boanerges de Sonza, Azambuja Villanova, 


Christovam de Barcellos, Guedes Alcoforado 
— € Lobato Filho — 


Foi assignado, hontem, pelo Presidente da Renublica, de- 
ereto na Pasta ds Guerra, exonerando: os generacs de hriga- 
da Boanerges Lopes de Souza e Amaro de Azambuia Villano- 
va, respectivamente, do commando das 6.º e 7.º Brigadas de 
Infantaria; o coronel Alvaro Arêas do cargo de chefe do Es- 
tado Mnior da 1.º Região Militar: o tenente-coronel Jayme 
de Almeida, do cargo de chefe do Estado Maior da 5." Região 
Militar e o tenente-coronel Agenor Leite de Aguiar, de chefe 
do Estado Maior da 9.º Região Militar, todos por terem tido 


outra commissão. 


Nomeando: o general de Divisão Manoel Rabello para o 
commando da 5." Região Militar; o general de Divisão Chris- 
tovão de Castro Barcellos, presidente da Commissão Central 
de Requisições: o general de Brigada Eduardo Guedes Alcofo- 
rado, commandante da 6.º Brigada de Infantaria; o general 


de Brigada João Bernardo Lobato Filho, commandante da 
7.º Região Militar; o genral de Brigada  Boanerges 
Lopes de Souza,  commandante da 7.º Brigada 
de Infantaria; o general de Brigada Amaro de  Azam- 


buis Villanova, presidente da Commissão de Orçamento e Fis- 
ealização Financeira; o coronel Alvaro Arêas, chefe do Esta- 
do Maior da Inspectoria do 2,º Grupo de Regiões; o tenente- 
coronel Agenor Leite de Aguiar, interinamente, chefe do Es 
tado Maior do 3.º Grupo de Regiões; o tenente-coronel Jayme 


de Almeida, interinamente, 


chefe do Estado Maior da 1.º Re- 


gião Militar; o tenente-coronel José Bentes Monteiro, interina- 


mente, chefe do Estado Maior da 9.º 
te-coronel Estevão de Souza Lima, 


rectoria Provisoria das Armas; 


no Peixoto Tortes Homem, ass 


Região Militar; o tenen- 
chefe do gabinete da Di- 


o capitão de Artilharia, Floria- 
istente do gabinete da Secreta- 


ria Geral de Segurança Nacional e q professor cathedratico. 
coronel da reserva de 1.º classe, José Pio Borges de Castro, 


director do. Ensino Fundamental da 


ATTINGIDOS PELA COMPULSORIA UM 
VARIOS OFFICIÃES SUPERIORES DA 


Escola Militar, 
ALMIRANTE E 
ARMADA 


O Presidente da Republica assignou decreto na Pasta da 


Guerra, reformando, visto terem attingido a 
a permanencia na reserva de 1,º classe: 


idade limite para 
o contraialmirante 


commissario Felisberto Domingues Lopes Junior, o capitão de 


mar e guerra, Q. 


Fernandes de Oliveira, capitão 
Alves, 
1.º tenente, 
José Pinto e 
veira, 


CONFERENCIAS NO MINIS- 
TERIO DA GUERRA 


Conferenciaram, hontem, 
em horas diversas, com o mi- 
nistro da Guerra, os generaes 
Lucio Esteves, Manoe! Rabel- 
lo, Collatino Marques, Isauro 
Reguera, Almerio de Moura, 
Góes Monteiro e Lobato Fi- 
iho, que foi se despedir por 
ter de seguir hoje, ás 10 ho- 
ras, para Recife, afim de as- 
sumir o commando da 7º Re- 
glão Militar. ., Wa» 


Tambem esteve no gabinete 
em conferencia. » coronel 
Onofre Gomes as:Lima, com- 
mandante -do Batalhão de 
Guardas. 

O GENERAL MENDONÇA 
LIMA APRESENTA-SE 
"O ministro da Guerra, ne- 
heral Eurico Gaspar Dutra, re- 
cebeu hontem, ás 17 horas, em 
seu gabinete de trabalho, a vi- 
sita do general Mendonça Li- 
ma, que foi se apresentar por 
ter sido promovido a esse pos- 
to. epois de alguns momen- 
tos de palestra, o novo general 
dirigtu-se ao Estado Maior do 
Exercito, onde igualmente se 

apresentou. 

TRANSFERIDA A CEREMOs 


NIA DA ' ESCOLA 
MILITAR 


A ceremonia do compromisso & 
bandeira pelos voluntarios da 
Companhia Extra da Escola Mi. 
Mtar, annunciada para a manhã 
de hontem, no Realengo, com & 
presença do ministro da Guerra e 
demais altas autoridades militares, 
devido ao mão tempo, foi transfe- 
rida para a: proxima : terça-feira, 
dia 2, às 10 horas, .. ss. 

Após essa ceremonta, os cadetes 
desfilarão em continencia 45 quto- 
ridades presentes, seguindo-se a 
visita aos melhoramentos que es- 
tão sendo levados a effeito na. 
quella sector militar, 

Finalmente, as autoridades ru- 
marão para a sédo daquelle esta- 
belecimento, onde, no Casino dos 
Officiaes, terá logar um grande 
almoço, durante o qual o minis- 
tro da Guerra, general Gaspar Du- 
tra, fará, segundo estamos Infor- 
mados, um importante discurso. 

EM VISITA DE DESPEDIMA 

O COMMANDANTE DA GUAR. 

NIÇÃO DE PERNAMBUCO 

O general Lobato Filho, recen- 
temente promovido e nomeado na- 
ra o commando da Setima Região 
Militar o guarnicão do Estado ds 
Pernambuco, esteve, hontem, em 
visita de despedida na sala de im- 
prensa do Ministerio da Guerra, 
afim de agradecer as referenciis 
faltas pela Imprensa por motivo da 
sua nromorÃo e, ao mesmo tempo, 
enrmunienar a sua partida, hote. 
98:10 horas, para Rorife, para as- 
armir o seu novo posto. 

Depois de alguns momentos de 
palestra, o general Lobato Filho 
se retirou. sendo seonmpnnhado stá 
o elevador netos fornalistas arras 
ditados “mto faqnelle minicterio, 

O ministro da Guerra compare. 
rerá pessonimente no embarque do 
eeneral Lobnta Filho, ane vintarn 
a bordo do “Stquefra Camnos”, do 
Llovd Brasileiro, acompanhado do 
“ou afudante do ordens, primeira 
fonente Mdusvão da Coetn Nunes, 

O GrvEenar MAFRIOTO CAR- 

Dosn vroPTsSsOr A 
JUTZ DT TORA 

O vsenera) Mauricio  Gnrdoso, 
comrandanto da Ounrta Região 
Miltar, que velu a esta canltnl 
fim de mer apresentndo an prent- 
dente da Tonmbllen por motivn de 
»romoção, regressou & Julr da 
Farm, de nutnmovel. nfim de re- 
reemitir o cem entro, 

pAGMTEVTO DE TN. 
ACTIVOS 

A Divertor'a do Forcrmtamento 
avtan o por noreo Intermendto, qua 
na vencimentos dos offivinas ip= 
ortivm mimtetrna e nenfoncnres 


commissario João 


guciredo Condessa, e Gastão de) srosentados e om Atenonthiliando 


Mornss. 


rciativos no mez corrente, serão 


te 2 A A a crafts 


M., Cesar da Costa Braga, 
Fragata, Q. M. Oscar Gomes do Couto e commissario Antonio 


capitão-tenente machinista 


2.º tenente patrão-mór 


“* Carvalho, 


os capitães de 


de Corveta commissario Cesar 
Percilio Gonçalves Salles, 
de Deus Pedroso, patrão-mór 
Manoel Jacyntho de Oh- 


Pagos nos seguintes dias de agos. 
to: generdes e ministros, dia 1,9; 
coroneis, tenentes-coroneis e pro- 
fessores, dia 2; majores e capitães, 
dia 3 e primeiros e segundos te- 
nentes, dia 4, todos dus 12 ás 18 
horas. 

VAE SER PROMOVIDO O DI- 
RECTOR DO LLOYD 
NACIONAL 
O capitão Napoleão de Alencas- 
tro Gulmarhes, director do Lloyd 
Nacional, fo! mandado pelo minis. 
tro da Guerra se submetter a ins» 
pecção de saude, para effeito de 
promoção, - segundo o boletim de 

hontem, da D;/ P. A. 
DESIGNAÇÃO DE MAJORES 
O ministro da Guerra, em data 
de hontem, designou o;major An- 
tonio Fernandes Barbosa,. para 
exercer as funcções de chefe do 
Devosito Central de Aviação, sen- 
do exonerado, das referidas fun- 
cgões, o major Abelardo Servilho 
de Mesquita, e o major Octavio 
Monteiro. Aché, do Estado Maior 
do Exercito, para, com um offi- 
cial da Marinha de Guerra, cona. 
titulr a commissão encarregada de 
estudar algumas alterações no Re- 
gulamento de Continencia. 

A SEXTA CONFERENCIA 
NACIONAL DE AERO. 
NÁUTICA 

O ministro da Guerra, em data 

de hontem, autorizou o addido mi- 
litar na Argentina, tenente-corone, 
Alcio Souto, a acceitar o convite 
que lhe foi feito pelo Comité Ar= 
gentino Permanente de Aeronau- 
tica para assistir a Sexta Confe- 
rencia Nacional do Aeronautica, a 
realizar-se em Rosário de ESanta 
Fé, entre 12 e 15 de agosto pro- 
ximo. 

OFFIOIAES QUE SE APRE- 
BENTAM AO ESTADO . 
MAIOR DO EXERCITO 

Pelos motivos que se seguem, 

apresentaram-se, hontem, ao Esta. 


do Maior dv Exercito, os seguin- |. 


tes officines;'* 

Majores Nelson Marinho, por ter 
de seguir para as Regiões do Nor- 
to com O general] inspector do 1.º 
G. R. M,., a serviço de inspecção 
e, int. G,, Severino Monteiro da 
Silva, do 8. F. da Nona Região 
Militar, por ter de seguir para 
Campo Grande, Matto Grosau, 
afim de reunir-se Aquelle serviço, 

FROMOVIDO U MEMBRO 

DA MISSÃO MILITAR 
FRANCEZA 

O general Paul Noel, chefe da 
Missão Militar Franceza, commu- 
nicou ao chefe do Estado Maior 
do Exercito, que o coronel Sarnuo! 
Nalot, membro  daquella missão, 
foi, por acto de 25 de junho ultimo, 
promovido a esse posto. 

NA DIRECTORIA DE SAUDE 
DO EXERCITO 
APRESENTAÇÕES — VEM 
AHIT O DIRECTOR DA POLI. 
CLINICA MILITAR — NOTAS 

Apresentaram-se hontem & dire- 
ctorla, os seguintes officiaes: té- 
mente-coronel medico dr. Jesuino 
Carlos de Albuquirque; primeiro 
tenente pharmacentico Argemiro 
Pinto da Costa e segundo dito 
Italo Fredi. 

— Fol designado o makor med!- 
co dr, Alrides Romeiro da Rosa 
para collaborar na parte relativa 
ao servico de saude em um exer- 
ricto, em sala, de funccionamento 
da Quarta Secrão do Estado Malor 
do Exercito, no periodo de 2 a 6 
de setembro vindouro, na Escola 
de Estado Maior. 

— Assumiu o cargo de director 
do Hospital Militar de Portn Ale- 
gr>, o major medico dr, Florencio 
Carios ds Abreu Palva, segundo 
communicou o commando da Ter- 
ceira Região Militar. 

— Seguiu para São Paulo, onde 
interromperá o transito, o tonente- 
cnrônel medico dr, Oscar Pinto de 
recentemente nomendo 
director da Policlintca Militar, 


O interventor em São 


Pauln vae repousar 

S. PAUTO, 29 (Do correspon 
doente) — Para fnzer uma estação 
de repouso do alguns dias, seculs 
nojo prre Guarutá, n er. Inter. 
ventor Adhemar de Barros, 


ee 


ASSIGNADA A DE- 
MISSÃO DO DELEGA. 
DO FROTA AGUIAR 


(FOI NOMEADO PARA A 
TERCEIRA DELEGAOIA AU- 
XILIAR, O SR, LINNEU COTA 


O presidente da Republica ant 
gnou, hontem, decreto na pasta la 
Justiça, exoncrando, a pedido, wu 
delegado Anesio Frota Agu'ar, du 
cargo que exercia, em commissay, 
de terceiro delegado auxiliar da 
Policia Civil do Districto Federar, 
e nomeando o delegado Linneu 
Chegas de Almeida Cota, para, 
tambem em commissão, exercer o 
referido cargo. 





O problema siderurgico 
brasileiro 


O MINISTRO DA VIAÇÃO CON- 
TINTA A RECEBER MANIFES. 
TAÇÕES DE SOLIDARIEDADE 


O general Mendonça Lima tem 
recebido, por motivo de sua attt- 
tude dennte do magno problems 
nacional de siderurgia, innumeras 
manifestações de apolo e applau- 
608, quer de militares, quer de cl- 
va, 

O ministro recebeu, hontem, 
mais um telegramma nos seguln- 
tes dizeres: — “Com sinceras fee 
Holtações mericada promoção, 
mando meu integral applauso er!- 
trrtosa attitude no censo da side. 
rurgia, e profundo reconhecimen- 
to Inestimavel serviço que presto 
no Ceará, localizando porto Mo- 
ouripe — Saudações — Fernan- 
des Tavora”. 





O dia de hontem no 
Cattete 


Em conferencia e despacho com 
o presidente da Republica, este. 
ve, nhontem, no Palacio do Catte- 
te, o gerieral Mendonça Limn, ml- 
aistro da Viacão, 


O sr. Getulio Vargas recebeu, 
tambem, o embaixador do Per”, 
sr. Jorge Prado, que foi agradecer 
as feicitações do chefe do gover 
no, anviadas por motivo da pas: 
sagem da dnta nacional peruans, 

Em audiencia, foram recebidos 
pelo presidente, os professores Do- 
mingos Cunha, Luiz Porto Care 
retro, Azevedo Amaral, Eugenio 
Hime, Adelino Pinto, Nogueira da 
Paula, G. Azzl, Augusto Brasset 
e Aurelio Py e uma commissão 
de do itorandos de medicina, e aim 
da os srs. Francisco Rocha e Marc 
clal Tarra, 





Conferencias na 
Agricultura 


O ministro Fernando Costa z=- 
cobeu hontem em seu gablnete as. 
seguintes pessoas; Durval Garcia 
Menezes, director do Fomento da 
Producção Animal; Epitaclo Pes- 
soa Sobrinho, Octavio Dupont, di. 
rector da Escola Veterinaria; Ar- 
gemiro de Oliveira, director do 
Instituto de Biologia Animal; Ray-. 
mundo Fernandes e Silva, director», 
substituto de Estatistica da Pro- 
ducção; Belisario Tavora, director 
de Inspecção de Productos de Orl- 
gem Animal; Ascanlo de Faria, 
director-interino de Caça e Pesca: 
João Claudio de Lima, director da 
Defesa Sanitaria Animal; Gastão 
de Faria, director do Fomento da 
Producção Vegetal; dr. Mario Tel-' 
les, director-gera) do Departamen- 
to Nacional da Producção Animal; 
dr, José de Oliveira Marques, di- 
reator do Serviço de Irrigação, Re- 
florestamento e Colonização; dr. 
Raul de Paula, Hronides de Car. 
valho, Intefventor em Sergipe: dr. 
Lauro Montenegro, secretario ds 
Agricultura da Perahyba; dr. Hel- 
tnr Grillo, director da Escola Ne» 
cional] de Agronomia; Solano Car- 
netro da Cunha, director de Cou- 
tabllidade; Francisco Rocha, João, 
Moreira Maciel, director do Gabt- 
nete de Architectura e Engenha- 
ria; dr. Angelo Murgel e Josá 
Anastacio Vieira, > 





Regressa do seu Estado 
o secretario de Agricul- 
tura da Parahyba . 


Esteve hontem no gabinete "do 
ministro Fernando Costa” por 
quem foi recebido, e sr. Lauro 
Montenegro, secretario da Agri- 
cultura da Parahyba, que apre- 
sentou despedidas aquele titular, 
por ter de regressar hoje ao allu= 
dido Estado. 





O interventor em Sergi- 
pe conferenciou com o 
ministro Fernando 
Costa 


Foi! hontem recebido em audien- 
cla especial pelo ministro Fernan- 
do Costa, o sr. Etronides de Car- 
valho, interventor no Estado de 
Sergipe. Nessa conferencia, foram 
tratados assumptos, que dizem 
respeito com as actividades agri- 
-colas daquelle Estado. 





O retrato do presidents 
da Renmblica na Caixa 
Economica 


Inaugura-se, hoje, ne séde ds 
Caixa Economica, o retrato Co 
presidente da Republica. 

O scto será presidido pelo 8r. 
Arthur de Souza Costa, ministro 
da Fazenda, 


Em declínio a safra ca- 
feeira de São Paulo 


S. PAULO, 29 (Do correspon- 
dente) — A imprensa matutina 
desta capital publica, hoje, uma 
estimativa particular, segundo a 
qual a sofra esfécira do Estado. 
não excederá, no corrente anno, 
do doze milhões de zaccor, 


Essn ayalinção, tomando por 
base ns reducções que vêm sof- 
frendo as safras anteriores, apon- 
tn como causa do declínio es do- 
vastações produzidas pelo stephn- 
nodores e, prinelpsimente, os fi- 
ctoros ccunomicos sobejamente 
conhecidos, 








dão o À aaa! 
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P; GINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO 


UMA VICTORIA 


UTOS DA R EIVINDICAÇÃO PRETENDIDA POR D. ISABEL NEY, Ô JUIZ 
S DÁ GANHO DE CAUSA AOS PROPRIE TÁRIOS DA USINA STA, CRUZ 


agosto da 1947, fis. 206, 9º vol; 
— comprou á massá faliida os 
bens que lhe tinham sido hypa- 
thecados, rovendendo-po, mails tar- 
de, isto é, em 28 de agosto de 
1948, ao Réo, que, de eitão até 
essá parte so mantém na posse 
dos meémos, 
dós fudtos atlma ekpóstos emos: 
gem varias qua difeitó 
proficiêntemunte 

autos com hpoio 
parecores da jurisconsultos for- 
necidos 4 A e ao Réo, dé accordô 
com as consultas que formularam. 
Considerando quê 
questão qua se torna necqsmario 
resolver, é 4 do conteúdo da pro- 
pósta de concordata apresentada 
por Americo Ney é 
Carvalho e B.iva, &ós érbóres da 
firma falliaa, Americo Ney & O.: |! E 
«Americo Ney e Aristoteloá de | & miénor sombra de duvida que o 
Carvalho e Silva 

da firma Americo Ney & O., cuja 
tallencia foi decretada pelo Juizo 
dk Primeira Vará da Comarca do 
Campos, vêm propor a sbus credo- 
rés, na primeira assembléa, unia 
concordata para 
passivo, debuixo das elausulas e 
condições usbaixó eXPoStAS, empó- 
rarido serem attendidos, dados os 
motivos de vrdém moral e eco- 
nomica, que os levam á aprenen- 
tação da propusta, Não é novidade 
pára os seus credores a propusta 
de concordata que ora lhés apte- 
sentam, porquanto anteriormente, 
antes da decretação da fallencia, 


DECIDINDO NOS A 
DA 2º VARA DE CAMPO 


Envolvento vultosos Interesses, 
fot propostá, ha alguns mezes, no 
fóro de Campos, uma acção rei. 
vindicatoria cumiulatoria por d, 
Ieabel Ney, esposa do sr, Ame- 
rico Ney, contra o Syndicato An- 
gto Brasileiro, proprietario da Usi- 
nã Santn Cruz, 

Essa causa, que provocou apai- 
aohúndas «discussões, Já pelo vulto 
da questão, Já pelas theses de 
úlreito sustentadas, acaln de ter 
o sen desfecho naquelle fôro, com 
a sentença proferida pelo quiz 
supplonte da 2.º Vara de Campos, 
dr, Aexandre Palmeira, o qual 
qdulgou improcedente n acção pro- 
posta, reconhecendo a lesura da 
acquisicão e a perfeita e comple- 
ta juridicidade dos direitos do Syn- 
dicato Anglo Brasileiro á proprie- 
dade da Usina Santa Cruz, Pu- 
bilcamos, a seguir, a sentença do 
ilustre e Integro magistrado: 

SENTENÇA do dr, Alexandre 
Palmeira, segundo Supplente da 
2º Vara de Campos, nos autos da 
acção ordinaria promovida por 
d, Isabel Ney, contra o Syndicato 
Anglo-Brasileiro 8, A. 

A presentu acção ordinaria é 
movida por d Isabel Ney contra 
o Syndicato Anglo-Brasileiro S, 
A., afim de que lhe sejam res- 
tituidos os immoveis a que se re- 
fere a escrptura de vinte e oitu 
de sgousto de mil novecentos e 
ginte e oitu, lavrada no Districto 
Federsl, em notas do tabellião do 
11º Officio, fls. 88 do L, 21, en- 
tre partes; o Banco do Brasil, 
«e o Syndicato, ora Réo, fundamen- 
tando-se, em synthese e princi- 
palmente, uus seguintes allega- 
ções para a propositura da acção ; 
1º — que é casada pelo regimen 
commum, com Americo Ney, desde 
20 de dezembro de 1900, vivendo 
até hoje na constancia do matri- 
monio (fls, 2); 2º — que o seu 
marido era socio solidario da fir- 
ms Américo Ney & C., desta ci- 
dade; 3º — que, durante o curso 
dos negocios, n sociedade Americo 
Ney & C., adquiriu á d, Antonia 
Bestos Nogueira, os  immofeis 
mencionados na escriptura de 
acquisição (fls. 3); 4º — que, 
posteriormente, a mesma socieda- 
de adquiriu outros bens, descri- 
ptos no item quarto da inicial 
(doc, de fls. 42); bº — que, mais 
tarde, em 1921, foi decretada a 
fallencia da firma Americo Ney 
& O. (fls, 11); 6º — que, no 
curso da fallencia, em 11 de feve- 
reiro de 1922, Americo Ney e Aris. 
toteles de Carvalho Silva, socios 
molidarios, em seus nomes indi- 
vidunses, aprosentaram sos seus 
eredores vuima proposta de concor- 
data extinctiva nos termos da lei 
de fallentia, então vigente, pro- 
pondo-se a pagar sos credores da 
firma fallida, a totalidade dos 
meus creditos, pela fórma seguin- 
te, (fls. 11); a) Der por cento 
(10 %)' decorridos doze mezes da 
data em que fosse homologada a 
concordata; b) — Doze por cen- 
fo (12 %) decorridos vinte e qua- 
tro mezeã, à partir da mesma da- 
ta; ec) — Organizar immediata- 
mente 4 homologação da concor- 
data, ums suciedade anonyma, na 
eual os credores receberiam em 
acções do valor nominal de du- 
mentos mil réis (rs. 2004000, cada 
unia, os restantes setenta e oito 
por cento, 78 %), que lhes falta- 
vam pura o integral pagamento 
dos seus creditos (fls. 18); 7º — 
que acceita e homologada a pro- 
posta, foram os bens entregues 
mos  concordatarios, livres de 
úusesquer restricções; &º — que, 
embora sem nehuma restricção e 
applicação determinsda de tnes 
bens, resolveram elles entrar com 
os mesmos para a formação do ca. 
pital de uma usociedade que orga- 
nizaram e denominaram “Compa- 
mhia  Engonhos Centraes Santa 
Cruz e União"; 9º — que, consti- 
tuida a soriedade anonyma Com- 
pênhia Engenhos Centraes Santa 
Cruz e União, os immoveis incor- 
porados ao seu capital por Ame- 
ricô Ney e Aristoteles de Carvalho 
e EBilva, permaneceram transcri- 
ptos;/em nome de Americo Ney 
& C., firma dissolvida e extincta 
— sómente se tendo procedido & 
tranecripção cinco annos depois, 
isto é, em 194%. quando já por sus 
vez, fallida estavas, e em franco 
periodo de liouidação, a referida 
Companhia Engenhos Centraes 
Banta Cruz e União, figurando co- 
mo transmittentes Americo Ney 
e Aristoteles de Carvalho e Silva 
(fls, 15 e 16); 10º — que, sendo 
ambos  incorporadores casados, 
não consta dy escriptura de cons- 
titução da Companhia, a outorga 
uxoria de nenhuma das esposas 
dos mesmos (fls, 16); 11º — que, 
em 4 de junho de 1923, a Compa- 
nhia deu rs immoveis em garan- 
tiá hyputhecaria ao Banco do Bra- 
sil (fls, 7) 12º — que, decre- 
tada posteriormente, pelo Juiz da 
Quinta Vara Cível do Rio de Ja. 
neiro, a fallencia da Companhis 
Engenhos Contraes Santa Cruz e 
União, o Banco do Brasil adquiriu 
os immoveis que garantia) os 
seus creditos, vendendo-os, mais 
tarde, no Syndicato Anglo-Brasi- 
leiro, ora Réo sem responder pe- 
los riscos da evição (fls, 17); 18º 
-— que, de então nté essa parte, 
o Syndicato Anglo-Brasileiro man- 
tém-se na pisse de taes immoveis, 
sem, no emtanto, ter sobre elles 
titulo habil de dominio. — Com 
esses fundumentos, propõe a A 
a presente acção ordinaria de rei- 
vindicação dor immoveis do seu 
easai, alienadus sem a sua outor- 

a, cumulada com s acção de nul- 
idade do registro que illegalmen- 
te áperou « alienação desses bens 
do patrimonio do seu casal paru 
a Companhia Engenhos Centraez 
Santa Cruz o União (Cod, Civ 
Art, 235, 1 — 248, IL — 350, 
à. 1 860 e 178, É 9º I); Citado, 
mediante precatoris, oppoz o réo 
embargos (fls, 
“afinal, remetidos ao Juizo desta 
Comarca, para o seu conhecirmen 
to e Julgamento (fls. 162 e 163, 
usque 165). Na audiencia do fis. 
90, foi « acção proposta, teydo 
o Réo prolestado chamar oppor 
tunamente á autoria o Banco do 
Brasil, requesendo no MM. Jur 
notifical.o desso protesto, o que 
foi deferido, No audiencia de fls. 


| e verso (segurdo volume); O Réb, 











































































































578 a 579 (quarto volume), Pro 
cedeu-se ao axame requerido (fla. 
253), no livra de procuração nu- 


do quarto Officio desta Comarca 


dos livros do Rêo (fls, 649 a 713, 
e esclarecimentos: 


suscitado pelo Réo, Arrazoaram, 
longa e brilhantemente, as partes, 
subindo, afinal, os presentes au- 
tos á minha conclusão, 
tudo bem examinado e ponderado; 
CONSIDERANDO que, quanto 

preliminar ds prescripção da acção 
allegada pelo Réo, em abmoluto 
não procede deante do texto cla- 
rissimo do Qodigo Civil, a A, pre- 
tende reivindicar immoveis do ca- 
sal eliconados pelo marido, sem a 
sua outorga, Ora, de conformida- 
de com o que preceitúa o art, 178 
89º,n, 1, na letra A, é de qua- 
tro annos o prazo de prescripção 
destas acção, contando, porém, da 
dissolução da sociedade conjugal. 
O que conata dos autos é que & 
A. é casada pelo regimen ecen- 
mum, com Americo 
vinte de dezembro de mil nove- 
centos, vivendo até hoje na cons- 
tancia do 
allegar prescripção, quando, se- 
quer, foi 
conjugal, e esta dissolução cons- 
titue condição 
para a contagem do prazo da pre- 
scripção ? E', assim, de tudo in- 
gustentavel, a allegação da pre- 
scripção, e isto memo parece ter 
sido reconhecido pelo proprio Réo, 
que s ella não mais so referiu 
nas suas razões finses, Conside- 
rando que, também, não procede 
a segunda preliminar, relativa é 
impropriedade da acção proposta. 
Pretende a A. reivindicar immo- 
veis que declara terem sido alie- 
nados sem o seu consentimento, 
A via processual adequada é, sem 
sombra de 
reivindicação tal qual foi propus- 
ta, pois qua a A, partiu do pre- 
supposto do dominio do casal so- 
bre os. immuveis reivindicandos, 
Saber, porém, se a A, preencheu 
'os - requisitos: 
acção, transcende o limite da pre- 
liminar levantada para entrar no 
merito da questão, DE MERITIS 
Considerando que, 
fallencia de Americo Ney & O. 
os socios solidarios Americo Ney 


cordata extinctiva, propondo lhes 
ditos, ds seguinte fórma; a) — 
dez por cento 


doze mezes da 


doze por cento (12 %), decorri- 
dos vinte e quatro mezes spós a 


como fosse intenção dos propo- 






44), que fovun, 


169, foi assignado ao Rão o prazo 
légal para contestação, tendo este 
chamado, então, o Banco do Bra- 
sil à nutoria incidente resolvido 
pela desistencia do Réo, conforme 
termo lavrado & fls, 218 e hômos 
logado por sentença q fls, 219 


dentro do prazo legal, contestou 
a acção, levantando duas prelimi- 
nares; 1º — A prescripção da 
neção; e — 2º, a suá improprie- 
dade, dissutindo longamente o 
merito da cudsa e concluindo que 
og concordavarios jamais tiveram 
à dontinio dus bens reivindicados 
(fla. 223 e 235), Na dilação pro- 
batoria, deoúseram A, e Réo, estg 
ultimo pelo seu representante le- 
gal, respectivamente, a fls, 275 & 
278 verso (segundo volume), «e 


mero oitenta e quatro do cartorio 


(laudo de fis, 590 
me. Fez-se, 


quarto volu- 
igualmente, exame 


me a 721), 
dupois de resolvido o incidênte 


O que 


Ney, desde 


matrimonio”, Cómo 


dissolvida a sociedade 


“gine qua. non” 


duvida, a acção de 


essenciaes desta 


decretada a 


e Aristoteles de Carvalho e Silva 
propuzeram sos crédores uma con- 


pagar a totalidade dos seus cre- 


io %), decorridos 
ata em que foste 
homologada a concordata; b) — 


homologação aa concordata; €) — 


nentes effectuar integralmente o 
pagamento dos seus credores, se 
obrigavam organizar immedista- 
mente mpós a homologação da 
concordata uma sociedade anony- 
ma, na qual os credores recebe- 
riam em acções do valor nominal 
de duzentos mil réis (rs, 2009000 
cada uma), os restantes eétanta 
e oito por cento (78 %), que lheu 
faltavaín pera o integral paga- 
mento dos seus creditos (fls, 58). 
Esta proposta de concordata, ac- 
ceita pelos credores, foi homolo- 
gada por sentença de 22 de abril 
de 1922, conforme cértidão de 
fis, 63. Acto continuo, no dia vin- 
te a quatro, os concordatarios la- 
vraram a escriptura publica pre- 
liminar para constituição da so- 
ciedade anonyma “Companhia En- 
genhos Contraes Santa Cruz O 
União”, sencio, afinal, constituida 
definitivamente, por escriptura 
publica de 27 de abril do megmo 
anno, conforme se vê das certigões 
de fls, 56 e 66, respectivamente, 
Constituida, assim, a sociedade 
anonyma a que se tinham obriga- 
do os concordatarios, foram, ain- 
da, entregues sos representantes 
dessa perroa juridica, por ordem 
judicial, os bens penhorados a 
não nrrecadados na fallencia (cer- 
tidão de íls. 505). A nova gocle: 
dade pairou aos credores a parte 
em dinheiro é fez-lhe ontrega das 
acções correspondentes a 78% 
dos seus creditos, pelo que foi 
a concordata julgada € cumprida 
pelo Juiz da fZallencia (fls, 58). 
Por eseripturs publica de 4 de 
junho de 104, o Banco do Brasil 
ge constituiu credor da Companhia 
Engenhos Centraes Santa Cruz «e 
União, da importancia de réis 
10.052:5458604, resultante do em 
prestimo da quantia de réis 
2.996:545$500, gue pela mesmas eb- 
criptnra lhz fazia, e do credita 
de rs, 7.050:0008000, que tinha o 
Banco sobra Americo Ney & C,, 
e pelo qual se responsabilizava a 
“Companhia  Engenhos Centrass 
Santo Cruz e União”, Vale ne- 
crescentar, ainda, e de loga que 
nesse meanio instrumento, o Ban- 
co do Brasil deixou claramente 
expresgo o seu intuito de não no- 
var a divida de Americo Nay & 
Comp. (certidão de fls, 76), Por 
escriptura de 18 de março de 
1926, u Companhia Engenhos Con 
trncs Santa Cruz e União unificou 
a sun divirta para com o Eanco 
do Brusil, durdo-lhe em guransia 
hpothecuria os bens, os relvindi 
candos (certidão de fis, 318, ter+ 
ceiro volume) Decretada a fallen- 
cia da Companhia Engenhos Can- 
traes Santa Cuz e União, o Banco 
do Brasil, por escriptura de 9 de 




















































































































organização de uma sociedade ano- 
nymá, de nineira quê cada vre- 
dor, apenas transformariá o geu 
credito em cápital 
acções, em propria empresa suo 
lhes garantido o debito, Lôngo se- 
ria aqui enumerar os mótivos jus- 
tificativos da prósônte proposta, 
que melhor serão expostos, já vet- 
balménte, a cada credor, já oral- 
mente na astembléa doa credores. 
Assim, 
tam á consideração doê seus cre- 
dores esta propostá de concordata 
com a qual crêm evitar os pr jui- 
sos de todos, pedindo para ella a 
sus meditáde attenção : — Ame- 
rico Ney e Aristoteles de Curvk- 
lho e Silva ue propõem a pagár 
ou credores da firma Americo Ney 
& Comp. a totalidade dê 
creditos da fórma seguinte; a — 
Dez por cento (10 %), decorridos 
doze mézes da data em que foi 
bómologada a concordata; 
Doze pór cento (12 %), decorri os. 
vinte e quatro mezes apóé é ho- 
mologação da concordata; c — Co- 
mo seja intenção dos próponsn- 
tes effectuar integralmente o pa- 
gamento dos seus trédores, 56 
obrigam a vurganizar immediata- 
mente spós é homologação da con- 
cordata, uma sociedade anonyma, 
na qual os credores receberão em 
acções do vatór nominal de 2009000 
cada uma, € os restantes setentn 
e oito porcento que lhes faltar, 
para o integral pagamento das 
meus creditos”, — Como aé verl- 
fica de sinpies leitura da pro- 
posta, ella não menciona quaes os 
bens que deveriam constituir o 
capital da nova sociedade que os 
proponentes se obrigavam a or- 
ganizar immediatamente após & 
homologação da concordata, é nem» 
sa omissão se funda s A. para 
affirmar que 
adquiriram, drede então, a livre 
disposição dos bêns arrecadados 
ma fallencia, Não procede, toda- 
via, a alegação, Dá discustão de 
proposta do concordata na  am- 
membléa gera; de credores, como 
o tebr das escripturas de conb 
tituição da nova sociedade, trana- 
parece claramente a intenção das 
partes, declargndo-se foymalménto 
que a nova sociedade se constitaia 
pela transformação da sociedado 
fallida, transformação 
pressamente autorizada pelos cre- 
dores. 
concordatarios sé obrigim a or 
ganizar immediatamente é homo- 
legação da concordata, uma d0- 
ciedade 
credores receberam em acções no 
valor nominal... (flê. 53). Na 
escriptura preparatória (certidão 
de fis. 56): *.,. sendo tambem 
approvado am additivo pelo qual 
pediram os crédores que & res- 
ponsabilidade do pao dus 
vinta é dois por te 

dinheiro passe para SOCIEDADE 
ANÔNYMA, SUCCESSDRA.,. E, 
logo adeante; “dando-lhas às ras- 
tantos setanta e oito 
(18 %), om acç 
DE ANONYMA, SUCCESSORA... 
E, abaixo, de modo 
“querem (os concordatarloa), dar 
cumprimento &as respectivos som - 
promissos e 
FIRMA AMERICO NEY & G., EM 


ante, ainda, artigo 1º dos entatu- 
tos da nova sociedade, fls, ba: 
“.. sob adenuminação de Compa- 
nhia 
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de anonyma e até de estranhos, 
como aconteceu com o Banco do 
Brasil, que ao efecinar-lhe 0, em- 
prestimo de 2,996;5458500, declar 
tou textunlmenta e oxprassamona 
te (fls, 79 verso) que fazia tal ems 
prestimo “sem ânimo de nóvar “ab 
titadas escripturas dé dividá de 
Amoticó Ney & Cito...” Chegan- 
do mésmo na nova esçriplurá “al 
terar jutos e vencimentos estipu= 
tados "com Alnerido Ney & Cim 
(fls. 80)” Nas suas transacções a 
Companhia Engchhos Centraçs Sam 
ta Grus e União, ori se apreson- 
táva como SUQCESSORA de Atd- 
rico Noy & Gia, ora apresentava 
ota ultifna conto suá ANTOLS 
SORA (fls. 68 e 71 v.): Pela loi- 
tura dos textos acima citados € 
polo exame dos actos praticados 
pela nova- companhia, não: resta 


móveis á soçiêdade om estptutos 
ea aéta dn delibbração da absem- 
blãa quê appróvar a aváliação-., 
“A transferencia depende sómen- 
te da transcripção no registro dá 
comarca pará produzir efítito rá- 
lntivamente n terceiros, bastando 
para esta tránscripção op eseripr 
tôê partleulatos attinentef 4 conu- 
tituição dá sociedade (Tratado de 
Direito Commercial Brasileiro, vb- 
tume terceiro, nimoro 266, nova 
edição). Wsua opinião do eminente 
commerciálista patrio sóbté à dis= 
pensa da escriptura publica, ema 
controu entre nós vários opposls 
Lorem, que, com o advento do Cos 
digo Clvil, de fundaram no pres 
ceito do srt. 134,-gegundo o qual 
a escriptura publica é da substan- 
cia dó acto nos contractos cans* 
titutivos ou translativos dos divel, 
tos reues sobre Immoveis de valor 
superior a um conto de réis. Quan- 
dó, por exemplo, na dissolução da 
sociedade commercial se procede 
á partilha dos bens immoveis, 
têm os tribunaes entendido que é 
essencial a escriptura publica, 
muito embors tenha sido o con 
tractó social celebrado por escrip- 
to particulãr, O Conselho Supre- 
mo — Districto Federal — decidiu 
em accordão de 4 de Junho dá 
1980, publicado na Rev. Jurisp: 
Bras. vol. 8º pag, 883: “Um im. 
móvel, pertencento a uma socia 
dede constituida por instruménta 
particular, não se transmitte do 
Bocio que ficou com o astivo q 
puro da sociedade, se o distrac+ 

tamhem fôr feito por instrur 
mento particular”. No mesmo 
sentido é o attordão do Tribunal 
de Minas Geraes, e que vem no 
“Archivo Jud, vol. XIX, pag, 306: 











































































































Considerando que 


dúbatidas nos 
chi numétosos 


à primeira 


Arlstoteleê dc 


que houve foi transformação da 
sociedade em commandita Ameílco 
Ney & Ciú, em Companhia Enge- 
nhos Centraes Santa Gruz e União 
8. A-, Considerando que os erc- 
dores usaram, destiarte como é 
paténte, do direito previsto no 
art. 124 du lei de fallencia então 
em vigor, lei n, 2.024 de 1908 seu. 
gundo a qual “qualquer outro meio 
de liquidação do activo poderá ser 
autórizado por credores répresens 
tando dois térços dos croditop*; 
Considerando que o acima expos- 
to é evidénte que a incorporação 
dos bens da sociédade fallida no 
patrimonio dn nova não repreden- 
tou acto voluntario dos concordar 
tarlos mas condição de secordo 
estabelecido com os credores da 
fallencia não tendo consequente- 
méhnte jámais sido entregues nos 
mesmos para que delles pudes- 
sem dispor livremente; Conside- 
rando que são os proprios conéor- 
datarios que declaram na clausu- 
lá mona da escriptura de consti= 
tuição da nova sociedade Compá- 
nhia Engenhos  Centraes Santa 
Cruz e União (fls. 64 v. 1º volus 
me), que “finalmente que séndo 
necessário avaliar os bêris moveis 
e immoveis e demais valores e 
conftantes do activo de Americo 
Ney & Cia, com o qual, esta tira 
ma passa a formar ag quotas sub- 
seriptas por Américo Ney e Aris- 
totéles de Carvalho e Silva...” 
Considerando, mais, que na propria 
escriptura definitiva os mesmos 
concórdatarios ratificaram expresr 
saménte os dizeres caima no affir= 
mar; fls. 66 vérso: “que tendo 
sido lavrada em 24 do correnté 
nas notas déste cartorio, a escrip- 
tura prépáratoria de conitituição 
de sociedade anonyma Companhia 
Engenhos Centaes Santa Cruz e 
União — na qual ficou convoca- 
da, para ectse mesmo dia, uma re- 
união de subscriptóres do. capital 
Afim de nómearem  arbitros que 
avaliassem os hens que constituem 
o activo da firma Americo Ney 
& Cia. e pastám a formar-as -quo- 
tas do capital de Americo Ney « 
Aristoteles de Carvalho e Silva, 
nesta SOCIEDADE SUCCESSO- 
RA;.,” Contiderando que ao con= 
traatarem, em 24 de Abril de 1b22, 
-» escripturs préparatoria, Amgri, 
co Ney e Aristoteles de Carvalho 
e Silva não podiam dispor dos 
bens da massa fallida em seus 
nomes individunes, por isso mese 
mo que a sentença homologatoria 
só passaria em julgado em 325 de 
Abril de 1922, tendo sido profer 
rida em 922; Considerando que, se 
assim faziam, era em cumprimen- 
to de condição expretsa na con= 
co.data, e neteita pelos credores, 
de formar uma sociedade anonyma, 
Cónsideranda que esta socieda- 
de era, como tudo induz.s prova 
o doç, de fls. 447 (ão vol), a Com- 
panhia Engenhos Centraes Santa 
Crus e União; Considerando que 
o capital da Companhia Engenhos 
Centraes Santa Cruz e União ers, 
na mór parte, formado com 'immor 
veia de sociedade antecessora, 
conforme expressões já analysa- 
das e que vêm na esgriptura de 
constituição e nos estatutos da 
Companhia; Considerando que á 
outra conclusão .não léva o exa+ 
me cuidadoso da concordata -ex= 
tinctiva da fallentis de Americo 
Ney & Cias, pois se os credores 
com élla concordaram, foi com 
qondição éxpressa de garantirem, 
na nova socisdado antecessora, os 
seua creditos; Considerando que, 
portanto, o que houve foi a ingor* 
poração dos bang de Américo Ney 
& Cla, no capital da nova firma 
sucegasora qué, valo frisar, assur 
mia tambem a respongabilidade 
do passivo da lima fallida; 
Considerando que nesta Oçeue 
Sião os  immoveis  incorporá- 
dos á nova sociedade  anonyma 
eram dé propriedade exclusiva de 
Amórico Ney & Cla, porque BO 
em nome desses estavam transcripes 
tôs na competente Glreumecripção 
de Immoveis (doca. fls. 41); Con- 
siderando que o acinia exposto ex- 
clue á possibilidade de dominio 
dos concordatarios, em seus, no”. 
mes individuaes, sobre os bens. 
incorporados áquella nova sócio- 
dnde e ora reividicados; Conside* 
tando, que a segunda questão am- 
plamento debatida nos autos, se 
refere á nequigição da proprleda- 
de dos immoveis por párte doá 
consordatarios. Admittindo-se que 
os immoveis tivessem gido entre- 
gues livremente nos concordatu- 
rios por força dá sshtença homos 
logatoria da concordata, teriam 
elles adquirido o dominio dos mes. 
mos, jndependentemente de ttans- 
cripção no registro de Immoveis? 
Propor a quentão é respondor pola 
nogativa. Pola systematica da nos- 
sa Jei civil, a aaqenição da pro- 


, socios solidários 

















































































































solugão do sau 


á os propolientes com elles se 
aviam enténdido, coigitando da 


pot melo. de 


transferencia de bens de raiz de 
valor superior 4 1:000$000 e sagim 
é de substancia do acto o instru- 
mento publico nos termos do art: 
134 n, 2. do Cod. Civ.” A inter- 
pretação que vas vingando é, dar 
sim, a de generalizar a exigencia 
da éscriptura publica, mesmo em 
se tratando de actos que poderiam 
ser corporifiçados em instrumen=- 
to particular. Qualquer que seja, 
porém, a forma adoptada sempre 
se considerou  indispensavel a 
transcripção, istó é, m apresenta, 
ção do instrumento ao registro 
publito para as devidas annotês 
ções. Sem a transcripção do titu- 
lo de propriedade no Registro de 
Imimovéis, não poderiam os con- 
cordatarios adquirir o doitínio dos 
bens que lhea teriam sido por- 
ventura transforidos por fotça da 
Sentença homologatoria da tbncor- 
data, O art. 580 do Cod. Civ, é 
de uma clareza erystaliná: “Ad- 
quire-se a propriedade immovel: 
| — Pela trantétipção do titulo de 
transferencia no registro do im- 
movel" « Sem essa fornislidade não 
hatransmissão de dominio de bêns 
de rajz A transcripção entre nós, 
hoje em dia, é incontestavolmente 
attribultiva do domínio. Se, no 
direito anterior, eta Gontroverti- 
do se a tranicripção era de rigor, 
na vigência do Cadlko Civil a 
transferência não ue Opar4, mes. 
mo entre as partes contractantes, 
senão depois de trapscripto o ti- 
tulo, Etta prova dê dominio pelo 
registro não é, como ensina Clo- 
vis Bevilacqua, absoluta e indes- 
tructivel, e pode ser destrujda por 
acção annullatoris do registro, 
Não é, porém, esse o caso “sub- 
judice”, pois não houve intermi- 
tencia no registro dos impmoveik 
ora reivindiçandos e existem non 
autos (fis. 588 e 538, volume 8º.) 
provas que afastam completamen= 
te qualquer pretendido domínio da 
A., ou do seu casal, sobre elles. 
“CARVALHO SANTOS, Cod. Clv, 
Bras., int., vol. 7º pag. 345, 
commentando o art. 582 ensiná: 
“Se am transcripção é um des mos 
dos de adquirir o dominio, é ló=- 
gico que sem ella se verificar não 
ha a transferencia de deminio, 
desde que se trate de qualquer 
dos actos sujoitos a tal formall, 
dade”, E logo adeante, pag: 347' 
Resulta dahi. desse princípio fiy- 
mado no Codigo... d) ahtes da 
transerinção o adquirente não pó 
de dispor do immoval porque ain* 
da não é dono; é) — nem tão 
pouco reivindigalro, por não ter 
ainda o dominio. Já eram ss nea- 
mas as conclusões do saudoso 
mestre SÁ* PEREIRA — “Manual 
do God. Civil, vol. 8º, pags. 127- 
128: “Assini considerada a tráne- 
cripção, teránios como consequen= 
cia que, antes della o immovei não 
sés do patrimonio do vendedor- 
Este pringiplo, por Sua voz, acar. 
reta os seguintes corólarioy: — So 
— não adquirindo & propriedade 
“senão- pela transcripção, o ndqui- 
rente a seu turno, não pode dis- 
por do immovel, bneral-o ou gra 
val-o; 6, --' NÃO TENDO DQMI- 
NIO, NÃO PODERA" TÃO POUCO 
REIVINDICAL*O". E a jurisprus 
daeúcia, abundante 'e tlara, não se 
tem norteado ds outro modo. Vale 
transcrever 6 quo doutrina a Córa 
to de Appeliagão do Districto Fe- 
deral; “Pelo direito attual (art, 
68d do. God. Civil) a transcripção 
do titulo de transferencia é um 
dos mélos de sé áquirir a proprics 
dade do immovel. Pelo direito an+ 
tizo o simples contracto tinha var 
lor entre as partes contráctan* 
tes para transferir o dominió?. 
(Rev. Supr. Trib: Fed. vol. 78, 
pag, 457), Considernado que a A: 
não exhibe qualquer tituló tranê- 
eripto em nome do seu marido no 
registro do immoveis relativos hos 
bons ora reijvidicandos. E' corto; 
e ninguem contesta, que Inimovel 
priedade immove tómente se | udquirido pélo marido, no Tegi= 
apera pela transcripção no registro | men commum e na constqncia do 
dé Immovéis do titulo de trans= | casamento fica pertencendo aú c&- 
missão. Esso titulo deve sêr do-|nal e não poderá ser alienado nom 
cumento publico, sempre: que se|4 outorga uxoriaá, inas tornaçse pe 
tratar de bens de ráiz de valor | cossario dar no vocabulo — “ad 
superior a um conto de réls, Ac- | quirido” o óntendimento legal 
ceito que a sentença homologato= | que alle tom, pois, na sua acepção 
ria du concordata seja titulo de| jurídica, sóniente - adquire quem 
ti.namissão habil é logitimo, tor-| transcreve o título de acquisição 
nava-so Indispensnvel obter O ins- | uo registro de Immoveis. Não é 
tri to judicial relativo á trans. ! suficiente lavrar a éscriptura 
ferôncin assim operada e lovalo| publica, ustignnr o auto de apre- 
no registro de iminovels para a matação ,approvar & ncia da as 
respéctiva transcripção, s exemplo | seimbléa goral, para alguem ad- 
do que occorrt com a versão de| quirir a propriedado sobre bens 
bens immoveis na sociedado ano-| immoveis, E' absolutamente Indig- 
nyma, conforme onáina Carvalho | penisavel levar esse titulo, qual- 
da Mendonça; “são titulos bas-| quer que elle soja, ao registro de 
tantes para transforencia dos im- À immoveis para a respectiva trána= 


ot proponentes apresen- 


séus 


bo -— 


os concordatarios 


Senãv vejamos; “... ON 


anoryma, na qual os 


tó (22 %), em 


or gonto 
des da BOCIEDA- 


eloquênta : 


TRANSFORMAR A 


SOCIEDADE ANONYMA”. Ade- 


Engonhos Centrhes Santa 
União, pela trans- 
sóciedude em com- 
mandita Americo Néy & Com- 
panhia, em sociedade anonyma 
autorizada palos credores daquel- 
la firma em asgembléa encerrada 
a 28 de Março do corrente an- 
no.” O art, 2º dos mesmos estar 
tutos reza: à companhia tem “por 
objecto reforçar o activo é assu= 
mir a responsabilidade do passi- 
vo da firma antecegsora, mantendo 
o mésmo fundo de commertio pata 
continuar a exploração industrial 
e commercial dos engenhos de fa- 
bricação de assyucar Ganta Oruz é 
União...” Q att 39, ainda dos 
estatutos, tis. 60, diz: “o domicilio 
e tôro da Companhia PASSARÃO 
a ser na cidade do Rio dq Janeiro”. 
Por que “Passação” e não “se- 
rão”? Evidentemente porque & 
nova sociedade, resultante | da 
transformação dn antiga, mudava 
o seu antiga domicilio e fôro des. 
ta para * cidade do Rio dé Já. 
neiro, — Da estriptura da consti- 
tuição definitiva da socitdade nno- 
nyma Companhiá Engenhos Cen- 
traos Santa Cruz e União (carti= 
dão de fls. 66), resalta ainda, cla- 
ro, o Íntulto da transformação”... 
do netivo da firma Americo Ney 
& Cia., ora em transformáção para 
socledade anonyma.,« Essa trans- 
formação era, aliás, sabida dos 
proprios cômpónentes da socicda- 


Cruz € 





“Navarro & Irinão é sociedade or-|' 
ganizada em pmuccessão e houve]' 
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“Com esta economia 









PROCURÉ 
UM AGENTE ; 
FORD: 





a = 
Er: +, < 


O Côiforraver-wdbTtodos os aspectos, o Ford VÍB Standard, sei 
1958, proporciona um: desempenho jamais alcançado por qual ue 
outro carro de sua classe — até mais de 10 Kilometros por litro d 

gasolina! Desenhado no mais moderno 'e distincto estylo aero-dynaa 
mico, sua amplidão permitte acommodar, folgadamente, seis pessõas q 
seus assentos, mais proximos ao centro do carro, offerecemabsoluta estabid 
lidade; seu acabamento fino e caprichoso garante inegualavel satisfacçãoR 
Qualquer agente Ford terá prazer em demonstrar as excepciona 

qualidades do bello, economico « seguro Ford V-8 Standard! 


Ford V-8-60H.P. 


cripção. Só então elle adquiré o 
immovel, Fazer decorrer e do-| Federal: “Deixou, porém, a ap- 
mínio da simples sentença homo. | pellada de právar desde logo, como 
logatória da concordata importá-| lhe cumpria, ao comparecer em 
ria desmantelar todo o systema da | Juizo, o domínio do seu casal s0- 
nossa léi civil, infringindó elara= a os terrenos relvindicandos, — 








este Juizo não póde acolher. À A. 
ussignou a procuração e o seu 
marido della se valeu para effec- 
tuar acto jurisdi o que permanc. 
ce intangível, qual a venda do pre 
dio á rua Treze de Maio, neath 
cidade. A A. confessou no seu der 
poimento (fls, 275, 278): “que, 
no que se recorda foi êm Campos 
que passou tal procuração, sendo 
certa que ella depoente passou é 
assignou ums procuração, com q 
qual seu marido a representou, na 
venda do dito predio. “Esta prô- 
curação não limita os poderes dó 
marido da A. á venda desse pre 
dio, mas' dá-lhe poderes especiaes 
para alienar quaesquer bens:do 
casal. Se a A- reconhece que q 
acto juridico decorrenté da venda 
do predio é perfeito, como pretén- 
der limitar direitos que ali se não 
acham limitados, em detrimento 
de terceiros? A falta de assigna- 
tura do tabellião no livro notoria] 
é grave irregularidade, não aBsu- 
mido, entretanto, o relevo de 
nullidade em prejuizo das partes, 
que não são fiscaes do serventiia- 
rio publico, Principalmente quan. 
do a parte que delia pretende var 
ler-se é justamente aquella que 
exarou no instrumento, de cuja 
irregularidade quer nproveitar-se, 
a assignatura que lhe concretizou 
4 vontade. Existe a assignatura da 
A., como outorgante. A falta, até 
então desconhecida das partes, é 
inteira do tnbellião, e ninguem 
pode invocal-a em seu proveito 
proprio e detrimento de terceirus, 
Assim, Considerando o mais que 
dos autos consta e principio de di- 
reito applicaveis à especie, julgo 
improcedente a presente acção de 
reivindicação, cumulada com a de 
nullidade de registro, e condem- 
no à A. nas custas. P. T. R, Câm+ 
pos, doze de Julho de mil novê- 
centos e trinta e oito. 
ALEXANDRE PALMUIRA 


OS CASOS SUSPEITOS 
DE DOENÇAS TRANS- 
MISSIVEIS - 


Relatorio referente ap 
mez de junho, no 


Côrte de Appellação do Districto 





















mente o texto expresso do art. | “O adquirente, emquanto não tran. 
bg0 do Cod. Civil. No proprio| sereve o seu titulo não pode rei- 
Accordão do Supremo Tribunal Fe-| vindicar o immovel do poder de 
deral no caso Larue, trazido a dé- | quem quer que o detenha com o 
bate pela A-, se vê  prociámada | seu titulo, em bôa ou má Té”, A 
esta doutrina: “Ainda quando pe-| jurisprudencia é, assim, unifor- 
lo nossa diteito fosse a homolo= | me, e 'iinnumeros são os julgados 
gação da concordata titulo habil | que poderiam-squi ser trazidos em 
para realizar a transferencia dos | abono da these ncima. Ora, con- 
bens da massa activa social... | siderando, que a À, não provou 
“isso venerando Accórdão nãv abo. | pertencer aq seu marido, uu 30 
na a pretensão A, porque, nó | sau casal, o domínio dos bens rei- 
caso decidido pelo Egpregio Tri-| vindicandos, Nenhuma escriptura 
bynal, o immovel estava transcrip- | ou titulo exhibiu; devidamente 
to em nóme de Larue e foi trans | trantcripto no registro de immo- 
ferido para o outro socio concor- | veis da Comarca em seu nome, 
datario independentemente de um | digo em nome delle. E só assim se 
acto exprésso daquelle e sem our 

tórga  uxoris, e principalmente 


prova o domilio, conforme já 
Considerando quê, no caso “sub- 


expuzemos acima, faltando, desse 
modo, à A. um dos requisitos es- 
judice”, os immoveis nunca esti-= 
veram transcriptos em nome da 


sencises pata o uso da acção de 
reivindicação. Considerando que, 

A., do seu marido, ou do seu ca-| mesmo concedido, “ad argumen- 

sal, que, assim, jamais adquiriram 

o dominio sobre elles, como pro= 


tum”, tivessen sido os referidos 
immoveis adquiridos pelos concor- 
vam as certidões negativas de fo-| datarios, cujo patrimonio parti. 
lhas 539 e 598 (8º volume); Consi- | cular teriam sê incorporado, ne- 
derando que podendo nesta altura | nhum direito assistlria á A-., na 
da decisão examinar a questão dis- | presente demanda, por isso que & 
cutida como preliminar do Réo, | versão dos mesmos no capital da 
qual a de não preencher s A. 65] nova sociedado teria sido feita 
requesitos essenciaes para a pro- | com a sua outorga, Allega, porém, 
positura da acção de reivindica-/a A., e nisto consiste a ultima 
ção; a) — a retenção illegitima | questão de direito a decidir-se no 
por parte do KR, irrefutsvel é n| pleito, que esta procuração não 
exigencia da prova desses dois re- | tem valor juridico, porque no ki- 
quesitos substançiaes para & pró=| vro de notas onde foi outorgada 
positura da acção de reivindica-| não consta a assignatura do res- 
ção. Eº & jurisprudencia uniformo | pectlvo tabellião publico. Retruca 
dás noisós 'Tribunaes: Supremo |o Réo, que esta falta não impor- 
Tribuns! Federal: “São requesi- ta: nulhiá adê do acto, tanto mais 
tos da acção da reivindicação que 
a coisa a reivindicar esteja na pos. 
se do Rão e seja do dominio do 
Autor. (Rev, Dir., vol. 74, nak. 
522) “Tribunal de Justiça do Es” 
tado de Alagões: — “A neção de 
alvindicação só podé ser propos- 
à por quem tenha dominio subre 
9 immovel reividicando (Rev. Dir, 
vol. 100, pag, 489). Tribunsl do 
Estado do Rlo de Janeiro, “dois 
são os requeritos da seção de yei- 
vindicação, o dominio do autor 
que declarára o immovel por sua 
situação e confrontação. (Corrãa 
elles, “Doutrinp das Acções”, 8 
39; Ord. Liv. 30 Tit, 59, princ.) € 
a posse do Réo (Pauls Baptista), 
“Prática do Practsso”, & 11)» 
(Bol. Kud, vol. V, pag: 111). Côr- 
té de Appellação do Districto Fe- 
gaga! “Somente pode relvindicar 
Nana ló que prova ter é dominio da 
coisa reivindicanda. (Rev. Sup- 
Trib. Federal, vol. 78, pag: 457). 
&' clarissimo um dog conpsideran- 
do” do uccordão do Egregio Tri- 
bunsl deste Estado do Rio, que 
vem é pagina 61 do vol, 6 do Bol. 
Jud., “Considerando que, confor- 
me ensinam os autores e é Juris. 
prudencia dos nossos Tribunaes, 
na acção de reivindicação da 
no réivindicante provar que lhe 
ertênce, por titulo habil e legi- 
imo, o domínio dá coisa geivindi- 
canda, á qual deve sér descripta 
por todos ok teus signaos, caras- 
teristicos e confrontações (tratanr 
do-se de jmmovel), e a posse, ou 
falta dolosa desta por parté dp 
Réo” — Ainda a Córte de Appel- 
lação do Districto Federal: “Na 
ncéção de reivindicação deve o au- 
tor ALLEGAR E PROVAR: 8) — 
6 sey dominio, declarando os im= 
mpvels, sua situação e confronta, 
ção de modo a fazer certa a Ideh- 
tidade da coisa; c) — a posgê do 
réo”. (Rev. Dir. vol, 25, pag: 
159). O Buprema Tribunal Fede- 
ral; “Um dos elemántos cssancines 
da acção te reivindicação é a pro- 
va do moinio sobre o immovel rel- 
vindicando”. — (Ray. Sup, Trib. 
Fed. vol. 78, page 470) Tribunal 
da Relação de Minas Gernes: “De 
meritis. Os autores não provaram 














































quanto o priméiro tráslado foi 
subscripto é astignado em publico 
é reso pelo tabellião, nó mesmo 
dia em que a procuração foi ou 
torgada pela A. k seu marido, As 
theses foram largamente debatidas 
dentro dos autos e a controversia 
assume um aspecto todo particular. 
O traslado dé procuração deve ser, 
sem duvida, copia exacta do que 
consta nos. livros de notas. O pri- 
meiro traslado, quando assignado 
em publico e raso pelo tabellião, 
é instrumento de força probante 
deçorrenté da própria fé pública 
do tabellião, ie ensina s reg 
na (Corrêa Telles, Teixeira de . . 
Freitas, Almeida e Souza, Pires Districto Federal 
Ferrão). Ninguém põe ém duvida| Segundo q rélatorio que 6 dr, 
o traslado de procuração revestido |J. P, Fontenclle, director do Ser- 
das formalidades logaes, e por is. | viço de Saude do Districto ê- 
dó não sé dá do trabalho de ir a | deral vem do enviar ao ministro 
cartório examinar nos livros se a | Gustavo Capanema, durante o mez 
procuração preenche todos os: res de junho findo, foram levedos ad 
quesitos de direito, À assignatura | conhecimento dos Centros de Sau 
do tobellião faz fé publica. No|de' 21,101 nuvos casos suspeitos 
essá dos autos, o Héo juntou uma, de doenças transmissíveis - (ty- 
certidão de escriptura de venda | phoide, dysenteria, dyfterig, E 
de um predio que o márido da A-| beroulose, lepra, coqueluche, ma- 
alionou com a outorga que ésta| laria, etc) 1.178 dos quaes fordm 
lhe, déra. por procuração lavrada | considerados positivos por dtg- 
no livro 84, fls, 62 do cartorio do | gnostico clinicu e de laburatortlo. 
4º QOffício destas Comarca, e cuja | Em torno autses 1.178 casos fo; 
primeiro traslado foi transcripto | tram promovidos medidas prophys 
na escriptura. Q tabellião que la- laticas; 754 :nqueritos epydemijo- 
vrou a escriptura fói o proprio | logicos, 406 internaméntos ds 
que lavróu ou portou por fé ter contugiantes em hospitass, 1.319 
lavrado a procuração. O laudo pé- | imunizações contra febre typhol- 
vicla de fls. 590 e as photogra-| de, 501 contra dyftheria, 5.002 vi- 
phins que o acompânham demons- | sitas de Enfermeiras, para invas- 
tram, porém, gravissima irregula-| Ligação em cemiologica, fiscaliza. 
ridade na Javratura da referida | ção de isolamento domiciliar é 
proturação. Não consta ali a as-| instrucção senitaria, o que correu 
signatura do tabellião que a do-| pode, para as doenças transmis- 
viá subscrever em publico e rasu.| síveis (exopto, lépra, malaria e 
E* nogligencia imperdoavel, mas | tuberculose, 4 medida de 2.089 vi- 
que não póde ser invoenda, em de, | sitas por caso, 

trimento de uma parte, pela outra) Foram encrminhadas so Labo- 
que naquelle instrumento de| ratório 6,473 amostras de mate 
uma parte, pela outra quê di- ; rial para éxumes microbiologicva 
go, Instrumento expressou ela-' e sorologicas, de dingnostico, Neres 
ramente à sun vontade, não se|táção e controle de portadores é 
tendo esta vontade se revestido de | communicantes. realizadas 84 uu- 
todns as formalidades legnes ex-, topsias é 101 exames hepatholçgt 
ciuslvamente por negligencia do | cos em obitos suspeitos; fkbrica- 
tnbellião e não da parte, Aprovel- dns 55.864 doses de vaccinas an- 
no rise tárde uma es partes | ti-typhodisenterica, 5 ecc de tu. 
a negligencia, erro ou lamenta-|berculna, e distrib À 
domínio sobre a ensa reivindi- | vel desculdo do notario para pre: | dóses de vaccinas poser dia 
tanda, primeiro requesito da ae-| judicar a outra, nogando o que ex-| terica, 100 de toxoide alumém e 
ção. (Arch, Jud. vol. 18, peg: 34). pressamento affirmara, «4 o quel 1 de vaccins T, A, DB. 
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TONICO BAYER once 




















6 Rapidos e permanentes são 


devido ao seu sabor agradave 


Que É 0 Tonkos Bayer. O Tonico 
Bayer contém vitaminas, ex» 
tractos de figado, phosphatos, 
calcio e outros elementos de 
grande valor reconstituinte. 
Sua formula resultou de lon» 
gos annos de estudo nos fas 
mosos Laboratorios Bayer. 


Port que serve é Tonico Euyer 

Contra debilidade, esgota- 
nerrosa, 

k petite, neurasthenia, 
>, 1 a, ra 

seas ni ir dr 





N 





de vigor 
“e de alegria 


O TONICO BAYER éum precioso auxi- 
liar do desenvolvimento normal das 
creanças, tornado-as fortes, sadias e alegres: 


os efeitos do 


TONICO BAYER: entiquece o sangue, vi- 
goriza os musculos, fortalece o. cerebro e 
os nervos. Às creanças o tomam com prazer, 


l, 


Dê Tonico Bayer a seus filhos 


TONICO 
“BAYER 





manhã ás 10 hs. d 
Solteiro, 53000; Casado, 


do conserval-a. — A 


INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA CLINICA 


DIRECTOR: DR. ALCEU MARIZ 
Rua do Ouvidor, 189, 1,0 and, (Esq. do L. 8. Francisco), Tel, 22-759p 
PRESTA SERVIÇOS: Medicos especinlizados, remedios e infecções, enferma- 
mem, Gas 9 bs. da manhã ás & hs, da noite, sem interrupção, Hospltsiaren: 
em qualquer Hospital, conforme a enfermidade. — Dentarios: das 9 hs, ds 
a nolte, — Visitas medicas á domicilio: A QUALQUER HO- 
GA DO DIA OU DA NOITE. Mensalidades especises durante o mer de Julho, 
1OSd0O — COM DIREITO IMMEDIATO, MATRI- 
CULE-SE HOJE MESMO! — &o V, 5. estã doente será tratado immedinta- 
mente. SeV Stem saude — gejs precavido! — obtenha os melos necesnarios 
doença é como a nus sombra; está & sus ronda, 

prompta » assalial-o, 

Visite o Instituto no menos por ourlosidade, Elle 6 util m V. 8. e á sus Exma, 
Familia, O Instituto está Iocalisado entre » sua casa e o seu trabalho, — 
EOMOS GRATOS PELA SUA VISITA, 

Quem apresentar-se para iicertação:: com este annuncio, terá 50% de 

aba 


ento, 








Desaparecimento mysterioso de um Vende- 
dor de automoveis de Niclheroy 


Lesou a agencia em que trabalhara, deixando uma 
carta em que affirmava:o proposito de suicidar-se 


A* delegacia de Nictheroy fal 
apresentada, hontem, uma quel- 
xz por um advogado da- Auto 
Commercial Metropolitana Limi- 
tada, contra um empregado de 
nome Menocl ailveira, vendedor 
de automoveis da agencia “Nask” 
eita á rua de Conceição n. 173, nas 
quella cidade que havia desappa- 
reclido ha tres dias de sus real 
dencia, & prata de Gragostá, n. 
121, tendo lesado a empresa em 
algumas dezenas de contos de 
réis, ! 

Ao tempo em que npresentava 
a queixa o advogado da empresa 
lesada, fazia juntar à mesma uma 
carta do empregado desapparecido 
enderrada a um seu comoanhel 
ro de trabalho, de nome Braga e 
Ellva. 


CONFESSANDO A FAITA E DI- 
ZENDO QUE IA BUICIDAR-SE 


A carta deixada por Manoel Bll- 


prejuizo & casa, mas o Sylvlo não 


em. vida e nada sabe des traon. 
lhadas, Se possivel não conte tuda 
.B ela para socego da minha al 
ma. Grato e rezo por mim, (.) 
Bllvelra”, ç 


QUEM E' O ACCUSADO 


Manoel Silveira o empregado 
desapparecido é filho do negost. 
ante Jvão Silveira, residente nesta 
capital á rua Paula Freitas n. 19 
em Copacabana, é casado com d, 
Carmen Silveira, residente em Ni= 
ctheroy á praia Gragoatá n. 121 


Assim que soube do desappire 
cimento de seu filho o sr. Jão 
Bilveira compareceu &á delegacia 
da capital fluminense, afim de 
certificar-se do occorrido, decla- 
rando que estava disposto a tr- 
qemnizar a empresa prejudicada, 


DILIGENCIAS DA POLICIA 


Na delegacia de Nictheroy fo) 
instaurado inquerito e providen- 


OS PREJUIZOS DA EMPRESA 





> Du 


Eram gemeos, — mas seu 
irmão nascera cinco minutos 
antes delle... Honras, titulos, 
nome... tudo elle perdera por 
cinco minutos de atraso! 


LORDSHIP) 


NO PROGRAMMA: 


FÉRIAS DO HAWAII 


O primeiro trabalho de 
Walt Disney este anno, 
um formidavel desenha 
colorido com o Camon- 
dongo Mickey e Minnie 
O pato Donaldo e Pluto 


| 3 ra dpressar a convalescença veira está escripta nos seguintes) ciado a procura de Manoel Bilvel. (O cachorro) 
| PN depois das enfermidades termos: ra, não só na vizinha cidade coma : 
h BAYER bilitantes.: Era e bi Flo pro no ínterlor fluminense para onde 
Ri | E ' curando resolver Os PAZa-| dissera elle que la, & sus esposa 
" | R * EE BOM PARA TODOS mentos sem dar um tostão 09) quando dexou sua residencia. 
[ 
y: 
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News in English 


HIGHLIGHTS OF SHORT WAVE RADIO PROGRAMS 








Saturday, July 30 


E Schenectady « «q 
9:00 p.m. — “Your Hit Parade". announced im 








a «— WIXAD — 9,530 — 31.4 


quiz. 

Fazando um balanço no dinhei- 
ro q'lo entrou, vejo que haverá 
prejuizo, não podendo eu pagar, 
resolvi cobrar a mim mesmo à 
minha falta. Caso tenham um 
pouco de piedade, pego ajudar à 
“viuva” pois eu não tenho mais 
forças “vou negociar no outra 
mundo", Espero que possa morrer 
socegado e que não fiquem com 
raiva de mim. Peço a Roberto pa- 
gar & Carmen 1:3008000 que ms 
deve, pois ella agora precizará 
de ajuda. Vão á agencia, apanhem 


sempre foi muito boa para mira 


Os prejuizos causados á empresa 
em que trabalhava, por Manoel 
Silveira são calculados em 48:5008 
de sete carros que elle vendera, 


Casimiras 


UMA CASA: 





159, R. ROSARIO, 159 
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LIA BROADWAY 





MATOU-SE DENTRO DO 
BANHEIRO 


de Bomfim, Ao chegar, porém, a 
ambulancia ag local, verificou-se 


a UrA Car peido ê " — New York. «o «— WIXE — 11,850 — 25.3 e : que a Infeliz Já ide Salloçido, 
dó pm, — Ca pinions, : Es ES na | A euicida era a» funccionaria 

* guest speakers (SA) vo —— Washington (*) sb bo é 0 SENSACIONAL PROGRAMA NOVO do do Thesouro Nacional, Zuleika Mi- 
. New York . «us — W2XB — 11,830 — 25.3 randa Rodrigues, de 26 annos de 
10:15. p.m, — The Music You Want. ., =, Bittsbuyrgh «+ o o — WEXK ..— 11,870: — 25,9 idade; Solteira -a residente no 
12:05 a.m, — Dance Orchestra — Chicago o e — WEXF  — 6,100 40,1 referido uppartamento, em com- 


(*) City in which program originates, 
(E) European direction, 
(SA) South American direction, 








BY THE UNITED PRESS 
NEW YORK — A freak local| pted a dozer phone calls to the 
earthquake of minor intensity was | police by excited residents of the 
experienced in New York today | Bronx and Queens boroughs com- 














IMEATRO MUNICIPAL 


Concessonaria: 8, A, THEATRO BRASILEIRO 
Telephone da bilheteria: — 4232-3103 


HOJE ÁS 17 HORAS HOJE 
UNICA VESPERAL — DESPEDIDA 


DA GRANDE CANTORA NORTE-AMERICANA 


5 j e 1 
Marian Anderson 
COM UM PROGRAMMA EXCEPCIONAL 
Ao piano KOSTI VEHANEN 


PREÇOS REDUZIDOS 
MARIAN ANDERSON attendendo ao grande numero 
de pedidos dará mais este recital, em vesperal, que será 
definitivamente o ultimo, em vista de ter de embarcar 

para a Argentina 
BILHETES A' VENDA AOS SEGUINTES PREÇOS: 
Frizas ou Camarotes, 1654000 — Poltronas, 308000 — 
Balcões nobres, 228000 -— Balcões simples, 16$000 — 
Galerias, 128000 — (SELLO INCLUIDO) 


ESTE CONC SER, 
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at 8.44 AM, E. D. T., and prom- | plaining of bed-shakes: and that 


windows rartled while esrth rum- 
blings were. also reported, No 
damage was reported, Aceording 
to the seismograph of the Univer- 
sity of Fordham the enrthquake 
lasted twenty seconds, 


ALHAMBRA 


ESTA! MARAVILHANDO TODO O RIO"... 
HOJE — Palco às 4, 8 e 10 horas — HOJE 
Continuação do formidavel successo de 


panhia de uma irmã casada, 

Zuleika fechara.se dentro do 
banheiro da casa e abrirs as tor- 
neiras do aquecedor, deixando-se 
suffocar pelo gar carbono, 

O facto foi communicado & po- 
lícia do 17º districto e o commis- 
sario Mario Ribeiro, então de ser- 
viço, compareceu so local, appre- 
hendendo um bilhete deixado pela 
suicida e redigido nos seguintes 
termos : 


Ama ton Ni “Não se trata de nenhum caso 
neighbour of President Roosevelt, inc a ps dio geiics ça 


annouriced the eale of his five 
hundred acre family farm directly 
opposite tha Roosevelt estate to 
Father Divine's negro cult who 
said that he intended the farm 
for actively competing . against 
President Roosevelt directly across 
the Hundaor River, . 

ABOARD THE S., S. HOUS- 
TON — President Roosevelt con- 
tinued catching moderate size 
fish off Hood Island today and 
delayed departure for Coco. Island 
for another day. 

NEW YORK — The" Stock Mar- 
ket opened Irregularly higher to- 


day with quiet trading, Bonds | 


were quoted lrregularly' higher, 
The Market closed' irregularly 


lower with quiet trading. Bonds 


were gqnoted lrregular. United 
States government bonds were 
quoted irregularly higher. 

Cotton opened steady with Octo- 
ber delíverles quoted at 8.56 and 
closed from two points lower to 
three points higher with spot deti. 
veries quoted at 8,67 and October 
dellverles quoted at 8,57.. 

One million two hundred thou- 
ana shares were sold during the- 

ay. 


CHEFALO 


“O Maior magico do mundo 


seus anões e o gigante 


EM UM COLOSSAL PROGRAMMA NOVO 


E'o gozaditsimo 


film da Columbia 


| ESTRELLINHA 
DO BARULHO 


POLTRONAS — 4$000 — Meias entradas 
“e estudantes — 28000 





tumulo, Quero um enterro bem 
simples e discreto, Adeus a to- 
dos, — Zuleika,” 


“VALORIZE-SE 


Aprendendo a falar inglez com 
ALVES'S ENGLIBH LESSONS, 3 
mezes para falar com Inglezes. 
R. da Carioca, 34, 2.º. Tel.: 42-6444 


HISTORIETAS 


Por motivo imperio- 
so, deixamos de publi- 
car hoje a nossa inte- 
ressante secção de 
Historietas, o que vol- 
taremos a fazer já em 
nossa edição de ama- 
nhã. 

























BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO | ——= 


8:00 pm. — Renfro Velley Barn Dance — Cincinnatl . «qo «— WEXAL — 6,060 — 40.5 todoos os contractos e entrem em E, BOM ATE' A' ULTIMA GOTA !! a EA 

8:00 p.m, — Neatlona] Barn Dance -— Chicago (*) entendimento com os bancos que A Assistencia foi chamada para —— GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR ———= 
Boston . «cce «—WIXK — 9,570 — 81.8 os prejuizos serão pequenos, soecorrer, hontem, uma joven que 

8:30 p.m. — Musical Variety Program (SA) — New York , «eq «— WIXAL — 6,100 — 49,1 Braga vê Se póde sobrar algu- tentára muncidar-se no apparta- 

9:00 p.m. — Design for Music — New York (*) ma coisa e dá á Carmen polis ella mento 2, do n. 223 da rua Conde 


La Jana | Kitty Jantzen A 
Frits van Dongen/TheoLingen 
Alexand.Golling/HansStiwe 
Amores exquisitos... Bailados cheios de volupis... 
Intriga... Sumptuosidade... Mysterio!... Lutas de 
elephantes,.. Milhares de figurantes... Grandiosi- 
dade... Belleza... (Imp, para menores até 10 annos! 
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— LAPA 


PROGRAMMAS DE HOJE 





“Au Babá é bos bola”. 
- & mela-noite” e “Os novos avise . 


— Telephone 2232-2518 — 
“Duello 


rins Hepburn. “Fox News" e “In- 
auguração da Escola Naval”, 
— AMERICANO — Tel. 27-NKO 


com Ken Maynard. “Arte, cultu- 
ra € tradições n.º 14" e 
Tracy, o Detective”, 2.0 e 3,9 eps. 


“Dick 
cional. 


Irene Dunne, “Fox News" (Brasil 
x Polonia). “Cinedin Jornal”, na- 


“Mascara de seda” 
Trevor e Donald Woods, 


— ORIENTE — Teleph. 48-6010 = 


com Claire 


Arabias”, com Joe E, Brown. "Cl- 
nedia Jornal”, nacional, 
— QUINTINO —. Tel. 29-48932 — | — 


comedia, “Povo e Governo" e “RS> 
dio Patrulha”, 119 e 12.0 eps, 
VARIETE' — Tel, 270531 = 


) dores navaes”, “Fanfarrão das Arabias”, com | — BRAZ DE PINNA — 'T. 44-7i81 | — HADDOCKE LOBO = 'T, 22-R070 | « » adio Patrulha”, 3.º € “Tres uenss do barulho”, “Ca- “ "a" 
THEATROS — PATHE' PALACE — T. 42-0084 | — MEM DE SA" — Tel, 42-0140 — 4 Jos E. Brown. “Herces das Sel- | “Parnell", com Clark Gable, “O 4 “Uma nação em marcha" e "Um saca gera por dente” (co. | ptlva Pis ri “Radio Pa- ti so escondo" e “Fo 
— MENICIPAL — Temporada ot- | O Poder da Magia”, com Char- | “Selplão, o Africano”, com Anni-') vas”, com Ein Tin Tin Jr. “No| velho bandeirante”, desenho colo- | clmbles assassinato”, media) com o Gordo e o Magro | trilha” («em série). “Desenho” e | — VELO — eteph GEAR = 
ficial de concertos. — A's 17 ho- | !e3 Quigley e Rosalind Keith. | baile Nincht, “Patrulha de frontel- | mundo dos sports” (confusão de | rido, “Noticias do dia” e “Fllm | — HELIOS — Teleph. 48-0008 — | é “jornal nacional”. “Jornal”. : “Fascinante Peri NEN. com DO 
ras. — Cantora Marian Andete | Sin-Bad, o Marinheiro” (dese. | ra”. com James Curwoods, “Pra- | nernaaí. “Vidã dos jornaleiros" e | Jornal n.9 64". “Poliz aterrissagem”, com Eonja -— RAMOS — Teleph, 48-6094 — | tores del Rio. “O “rel á o na 
pre nho colorido), “A vaz do mundo" | gmento do Rio” (Urca) e “Amea- | “A sorte de Tim Tyler”, 30 e | — CATUMBY — Tel. 22-9081 — | Hente. “Nas aguas do culpado”, | PALACE boring “ae, gera “Mademe Walewska”. “Perturba- | denmos” Pure O. el e 
— JUAO CAETANO — Fechado. | (lornal) o “Film Nacional! (D. | ça da Selva”, 14,0 e 15.0 eps, 4.9 entrodios, “Odette”, “Heroes sem gloria” e | com Bill Boyd. “Paginas sonoras | “Feiticeiro enfenticado”, “std | dores dos prados”, 110 e 130 eps. | gunte & Jupiter” desenho. “For 


FP, Bo. 


— GLORIA — Companhia de CO- | “o uraga — Teleph: 22-1007 — 


modin Jayme Costm aa q0 e 92 


— METROPOLE — T. CT-NUHO — 
“A marca do Zorro”, 


com Bob 


— APOLLO — Teleph. 28-561D — 
“Vingança d eTarzan", com úlem 


— CAVALOANTI 


“Cinedia Jornal”. 


n.º 12” e “Ameaça da Belva”, 14.0 


— T, 20-8098 — | q 15.0 episodios, 


“Jornal Fox Movietone”, 


ques do Imperador”. “Desenho”, 


“Radio Patrulha”, 1,0 e 70 eps, 


News”, 
“Desenho” e “Jornal nacional”, 


“Aurora Film n.º 8” 


“A sorte de Tim Tyler”, 70 e 8º 


“ "” “Céo Roubado”. com Olympe Bra- Livingston, -“Charllo Chan em Morris. : “O saeropiano sinistro" “A ultima ' conquista”. “Vive-se — PARA TODOS — T. 29-4963 — — REAL — Tel 

bos . — ME- k ' . é 7 elephane 20-8947 .—= 

ot ga Es -iniaçá is pe dna e Gene Rnymond. Monte Carlo”, com Warner Oland. | com William Gargen. “Fox News”. | uma só vbz”. “Jornal” nacional” “L feed es RARE “Cupido é moleaue teimoso”, com | «rngrito, q Corsário”. “Desenho pu mig ISABE em-0025 
de Us COMES — Compa- |  BEX — Telephone 42-0100 — | “Joe Louls x Scbmelling” (Box). | “Vida dos jornaleiros” o “Radio | e "Ameaça da Selva”, 4.0 0 69 O NR o ORE or | RMS Dina + VOA, Pela ra- | colorido”. “Perturbadores dos | =Aonho à PS mi 
nhia de Revistas Alda Garrido — | (Um Susto e ma corrida”, com Fox News”. “Filmando Belém” e | Patrulha”, 7,9 e 8.0 cps. episodios, E ciano sena o SO” | vão”, com Buck Jones. “Os doll | mrados”, 70 q 80 eps. é “Brasil | 7 co - Mago va Rios grid 
De ua a 49 moram “prancezt | John Penner e Lucille Ball. "A sorte de Tim Tyler”, 30 e | — ATLÂNTICO — Tel. 21-08 — | — D. PEDRO — Tol, 48-6154 — | Media, "Cinedis Jornal nc, coelhinhos" (desenho). "Radio | gornayr, emple. "No mundo dos aporte 
nha da Urca”, — Matinée ds 16 ENTRO 4,9 episoáios, “La Eabanera”, com Zarah Lesn- | “Radio Bar”, “Princeza Bohemia” | 7 JOVIAL — Telenh. “9-0058 == | Patrulha”, 50 o 8. episodios 6 | REALENGO — Bangá 478 — | News”. Saito neNianar à 
horas C = OPERA — Teleph. 23-5403 — | der. “Fox News” (Brasi) x Tche-| o “Robinson Cruso6”, 11.9 e 12.0 ur de Eae Core | Rita Mnclonal”, JD ré MAs “Telhado para campeão”, com | «Bedio prntetura banana 

O CREIO — Companhia de | — CENTENARIO — T. 43-5026 — | “Pelicidade de Mentira” e “A | co é Italia) e “Aspectos de Olin- | episodios. a forma SelVa'o Dec | — PARAISO — Tel 48000 = | Edward G. Robinson. “Enfrentan: O Patrulha”, 11.0 6 13,9 epa. 
Operetas e Revistas do Thentro | “O Prisioneiro de Zenda” com | Princes e o GslAº. da”, nacionsi. — EDISON — Teleph. 29-4449 — | senho e Jornal  RcÊ recaado "Captiva e Cantivante”. “Sombra | qa morte”. com Jack Perrin. NICTHEROY 
Vodades de Lisboa - As 00 | Ronald Colman; “Azes negros” | — PARIS — Teleph, 32-01] — | — AVENIDA — Tel. 28-09 — | “Rainha Victoria”, com Anna Ne | qe MADUREIRA — Tel. iam | do scorpião” (final). "Coelho tr | «Desenho de Popeye” e “Jornal”. 7 r 
dO MORO “Olark quem | com Buck Jones; “Fragmento do Confissão de Mulher" e “A's por- | «Tres moças sabldas”, com Alice | agle. “A arrancada de victoria”, | “Vozas de Nova York”, com War- | mido“: (desenho) e “Jornal na | Cora, CECILIA — T. 4R-682% — | TT EDEN — “Club dos solteirões”, 
brinca". — Matinés 4s 18 horas, | Rlo” (Paissgem Guanabera) e | tas de Shanghai”. Faye, “Quanto mais aito melhor”. | com Patricia Farr. “O cão e o | ner Baxter. “Nas aguas do culpa- | cional”, “O amor é uma delleia”. “Pertur- | Som Jane Whlters. “O terror ds 
VAL — compunha de vo | “Amenca ds Belva”, 120 o 13º | — PARISIENSE — Tel. 32-0128 — | desenho com Popeye. “Cine Cru- | osso”, desenho, "Notícias n.º 4º do", com Bill Boyd. “Belém Co- | — PARC BRASIL - Tel. 28-78 = | prgores dos prados”, 110 e 120 | Vila”, com Bob Allen. “Myste- 
mes as Palmeirim-Cecy. —- 4's 20 | episodios. “Onde 0 ouro se esconde” e “Um | relro n.º 26". “Dick Tracy, o De- | o “Dick Tracy, o Detective”, 1.9 | lontal”. o omg de Tim Tyler". | «no theatro da vida”. “O novo | «nc erro bailarino” (desenho). | Tio na serraria“, desenho. “Fii- 
e *» nome “Ag soltaironne dar | — ELDORADO — Tel. 45-0089 — | simples assassinato”, tective” (mmntinées), 8.0 e 7.0 eps. | cpisodio. 9.º e 10.0 eps. (soltéo). Rohinson Crusoé* (em sórie). | ron) naclonal" e “A voz do | Mando Museus “e “A sorte de 
chanéos verdes". — Matinte ás | “A Baronera e o Mordomo", com | — PATHE' — Telenh. 42-008º — | e "Jos Louis x Echmelling”, — EMGENHO NE DENTRO — T, pr prt dr Faq “Entre ladrões”. “Desenho” 6 | mundo”, Tim Tyler”, 5.00 69 eps. 


Annabelia. "Calumnia”, com Clive 


com Buck Jones. “Bho João Ne- 
pomuceno” e “Dick Tracy, o De- 
tective”, 80 0 9,9 eps 


-— PALACIO — Teleph, 42-00 — 
“Celpiras do Puzarce”, com os 
Irmãos Ritz 


drões”, 


"Levada 


“O estouro da bolada”, com Wil- 


— AMERICA — Tel, 48-0047 — 


— BRASIL — Teleph, 28-2012? — 
"Vogas de Nova York”, com War- 
ner Baxter, “Lel des montanhas”, 


da breca”, com Katha- 


-— BANDEIRA — Tel. 9R-757h — 


20-4136 — “Comedia dos accusa- 


92,9 e 10,0 episodios, 
— GUANANARA — Tel, SB-MAIR 
“Cupido é molequo teimoso”, com 


— NACIONAL — Tel. 2O-G0T2 
“Porque o Diabo quiz" com Gieor- 
go Brent o Boverly Roboms e 


“Jornal nacional”. 


— POLTTHFAMA — 'T. 
rino Hepbura. 





25-48 
“Levada da breca”. com Katha- 
“Panfarrão das 


“Charlis Chan em Monte Carlo”, 
com Warner Oland. “Nas garras 
du férn", “O azar de Sherlock”, 


Newn". 


Tyler" (mati 


— IMPERIAL. — “Tinha que es 


(6 horas, ar n 
Brook. “Na terra dos balões", de- Ham Boyd. “O ultimo trem de “Almas no ". “Jornaes" e “De- | dos". “Patrulha secreta”. “Jornal | Ronsld Colmann. “Pergunte a PENHA — Teleph. 48-0066 — | — 5. CHRBISTOVÃO - T. 38-4925 | tus”, com Joan Bennett, “Defen- 
CINEMAS senho colorido, “Aurora Film n.º | Madrid", com Lew Ayres e Doro- | senho”, eee nacional" e “Vigilantes da lei”, | Jupiter”, desenho. “Arte, cultura | “Captiva e Captivante”. “Pertur= | “A dupla do barulho”, com Da- | sor impune", com Otto Kruger. 
: CINELANDIA [a thy Lomour e “Film Nacionsl”, — BANGU' — “O mundo enslnou- | 3º e 49 episodios. e tradições n.º 17º, nacional, padores dos prados”, 9.0 e 10.º nielle Darricux. “Melodia para “Cinedia Jornal" s “Dick Tracy. 
— ALHAMBRA — Tel. 42-0157 — | — FLORIANO — Tel, 42-8891 — | D, P. B. me à- matar”, “Moça de expedi- | — ESTACIO DE SAº - 42-0817 — | — MASCOTTE — Tel. 20-0411 — | eps, "Noticias do dia”. “Por um | dois", com Patricia Ellis. “Anul | o Detective”, 8.0 8 9.0 eps. 

- “petrellinha do Barulho”, e no | “Os tres magos da alegria”, com | — POPULAR — Tel 4a-1454 — | ente", “Perturbadores dos pra- | “Luz da esperança”. “Astucla de | “Labyrinthos do destino” e “Bul- pouco” (desenho) e “Jornal na- | eu sou o gallo", desenho. “Co- | — ODEON — “Aventuras ds Maf- 
palco, Chefalo, com numeros no- | Irmãos Ritz. “Um milhão por “Uma nação em marcha”, “3 Pe- | dos" (em séric), “Pinto perdido”, | Cavalhelro” e “Ora pílulas”. dog Drummond Reapparece”, cional”, -Melta do Arroz", nacional e | co Polo”, com Gary Cooper. “LY- 
vos. um marido”, com Claire Trevor. | quenss;do barulho” e “Patrulha | colorido, “Desenho” e “Jornal”, — FLORESTA — T, S6-4257 — | — MEYER — Teleph. 20:1222 — | — PIRDADE — Toleph. 29-49 — Ameaça da Selva”, 100 e 11º | bia fialinna” o “Lanterna Mis 
— BEOADWAT — Tel, 2U-G7BR — “Thereropolis pittoresco” e “A da fronteira”. ' — BEIJA-FLOR — Tel. 29-8174 — | “Bamba da Vida” e “Guerreiros | “A marca do Zorro". “Nas asas | “La Boheme”, com Martha Eg- | eplnoúios. gica n.0 28”, 

“Unica Solução”. com Kay Pran- | sorte de Tim Tyler", 10 6 20 eps. | — RIO BRANCO — Tel, 43-1639 “Esquadrão branco”, com Fosec | da Marinha”, 9,9 e 10.0 eps. da fama” e “Imperio Submarino", | gerth". “Até pareco doença", com | — 8. LUIZ — Teleph. 25-2000 

cis e William Powell, — GUARANY — Tel, 22-485 — | “Amar não 6 sopa”, “A dupla do | Glanchettl. “Azes negros”, com | — FLUMINENSE — Tel. 28-1404 | 5.0 é 6.9 epinodios. Preston Foster. "Pagode & fanta- | “Louca por Musica”, com Deanra PETROPNLIS 

— IMPERIO — Tel. 23-0063 —"| “Valle do Paraiso”, “Held” e outro mundo” o “Escoteiros he- Buck Jones. “Aqui eu sou o gal- | “A Baroneza o o Mordomo”, com | — MODELO — Telenh, 29-157R — | ain”, desenho. “Arte, cultura e | Durbin, Herbert Marshall e Gail — GLORIA — “Bsrá tudo ten”, 
“Mordndu Gloriosa”, com Jimmy | “Robinson Crusoé”, 0.0 e 10,9 | rolcos”, 50 e 6.0 episodios. lo", desenho. “Actualidades Ros- | Annebella, “Até parece doença”, | “Felis aterrissagem”, com Sonja | tradições n.9,18"” e “Radio Patrus | Patrick, com Madeleine Carrol, "Desmas- 
Durante. episodios, — 5, JOBE' — Toleph. 42-0503 — | ni Rex n.0 97" e “Dick Tracy, O | com Preston Foster. “Fox News”. | Henie, *O meroplano sinistro” + Ilha”. TO o 8.0 eps, TT SMART — Teleph. 43-0052 — - carando um impostor”, com Chir- 
-— METRO — Telenh. 22-6100 — | — IDEAL — Teleph. 42-0085 — | "Sonho de Moça”, com EBhirley | Detective”, 4.0 e 5.0 episodios, “De dia", desenho. “Paginas so- | com William Gargan. “Carriço | — PERAJA! — Teleph. 27-0058 — Club dos solteirões". com Jane | les Starrett, "pagode á fants- 
“Vive, Ama e Aprende”, com Ro- | “Tres moços sabidas”, com Alice Temple, “Fox News e "“Cinedia — BENTO RIBEIRO — “O pecca- | noras n.º 35”, nacional e “Radio | Film n.º 62º e “Radio Patrulha”, “Sonho de moça”, com Bhirley Whniters, “Desmascarando um im- sta”, desenho. “A posse do novo 
be:t Montgomery, Rosalind Rus | Faye”. “Anjo”, com Marlene Die- | Jornal”, do dos filhos", com Eric Linden | Patrulha”, O o 6,9 eps. 92,9 e 10.0 episodios, Temple. “Paramount News”. "O | postor”, com Charles Btarrett, | interventor do 8. Paulo” e “A 
sell e Robert Benchley. trioh. “Central n.º 6º, nsclonal, BAIRROS e Cecilia Parker. "Mascara de! — GAJA! — Teu 48208 — | — MODERNO — Tel, 42-0107 — À Ieitelro”, desenho. "Arte, cultura | “Mysterio na serrarin*, desenho, | sorte de Tim Tyler", 50 e 4º 
— ODEON — Telenh. 42-005% — | — IRIS — Telophono 43-U047 — seda”, com Claire Trevor e Do- | “Os tres magos da nlegrin”, com | “Colem, a modista”, “Nancy Btee- | e tradições n.º 18º e “A morto de | “Obras-do Valle Anhangabrhú" o | episodios, 

emMysterios da India”, com Frita | “Fascinante e Perigosa”, com Do- — ALPHA — Teleph, Z9-8215 — | mald Woods e “Brasil x Italia”, Irmãos Ritz, “Pox News". “Ci- | le*. “Jornal nacional” e “Fox | Tim Tyler” (matindes), 1.9 e 29 | "“Amença da Selva”, 60 e 7.0 eps — PETROPOLIS — "O prazer d* 
von Dougen e Le Jana, tores del Rio. “Idolo de Barro", É “Submarino D-1" e “Entre la- tmatinte), nedia Jornal” e “Tiadio Patrulha”. | Jornal”. episodios. -—- TISNCA — Telenh, 4R-0084 — | viver”, com Irene Dunne. “Fox 


“E'cos da 1,8 exposição 
de Maria” | “A norte de Tim 
éen), 00 0 6.0 apa 
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PESSIMOS... 


Já escrevi uma vez, e não mo 


arrependo, aliás, que.o cinema 
-no Brasil, não cinema brasile!- 
ro, vejam bem, possue dois Be- 
nemeritos dignos de todo respet- 
to, Referla-me, é claro, & senho- 
ra Carmen Santos, criaturinha 
de uma tenacidade apostolar, e 
ao st, Adhemar Gonzaga, rapaz 
rico, que podia viver folgadão, 
se não pensasse exclusivamente 
em tiras de celluloide. E lamen- 
tel então, como lamento agora e 
tamentare! por muito tempo ain- 
da, a inutilidade de tantos es- 
forços, com disperdicio até de 
quantiosos recursos financeiros. 
De resto, pelo menos que eu sal- 
ba, apenas esses dois têm felto 
verdadeiros sacrifícios, sacrifi- 
cando, preliminarmente, a pro- 
pria tranquilidade. Os outros 
são vulgarissimos exploradores 
da publicidade cinematographi- 
ca, Existe uma lei que obriga a 
inclusão de supplementos naclo- 
naes em. todos os programmas. 
Esse lei foi obtida com chora- 
mingas e promessas. os. produ- 
ctores nativos choramingavam 
miserias, allegando hostilidade 
dos exhibidores; e promettiam 
fazer films Interessantes, se lhes 
abrissem as portas do mercado 
interno. Pergunto, porém: & lel, 
applicada annos e annos succês- 
sivos, deu os resultados previs- 
tos? A resposta só póde ser esta; 
não, falhou completamente. Fa- 
thou porque, ao invés de estimu- 
lar Intciativas honestas, asso- 
prou a cobiça dos cavadores, su= 
jeitos que preferem naturalmen- 
te alisar e vaidade dos prefel- 
tácos municipaes e dos indus- 
tries dinheirudos. Resultado 
desconcertante: ainda permane- 
cemos estacionados ne idade do 
cinema mudo. Do peor cinema 
mudo, por signal. Logo, é per- 
feitamente razoavel a campanha 
neta revogação da tal lei. En- 
tretanto, vem o sr. Adhemar 
Gonzaga e declara, em entre- 
vista recente 4 imprensa; “Que- 
rem tirar este pequenino logar 
ao sol dos nossos films porque 
ha multos mal feitos. Deve-se 
matar o individuo que está do- 
ente?” Mais adeante, accrescen- 
ta: “Mãos ou bons, estão fazen- 
ão uma extraordinaria propagan- 
da interna e muitos têm sido 
enviados ao estrangeiro, já pelo 
proprio governo, já pelo embail- 
xador francez”, A verdade é que 
não são bons, nem mãos, se- 
quer: são pessimos, E não é 
justo que o publico seja forçado 
a vel-os, pagando entrada, 'Tam- 
pouco, que og exhibidores sejam 


dá 


É 


Gon. 


Ricardo PINTO 


legalmente forçados a agcei- 
tal-os. O sr. Gonzaga é frequen- 
tador assiduo dos cinemsa, Não 
ignora, portanto, que o publico 
Ja acha graça. E' o ridiculo, A 
questão, resumindo, póde ser 
apresentada nos seguintes ter- 
mos: os cinematographistas bo- 
tocudos queixavam-se de des- 
amparo e à conta desse desam- 
paro levavam a iInsufficiencia 
dos meios technicos de que dis- 
punham. Affirmavam que, se tl- 
vessem consumidores certos, pi. 
derlam reunir lucros e mesmo 
mobilizar capitaes para adquirir 
a necessaria apparelhagem, Tl- 
veram,' sem demora, a lei que 
desejavam, tal e qual. E depols? 
Depois, ora, descambaram .para 
o commercio da lisonja e do ra- 
papé, despudoradamente, Diz o 


sr. Adhemar Gonzaga: “Querem 
tirar este pequenino logar so sol 
dos nosgos films porque, ha -mui- 
tos mal feitos”. Perdão: não: são 
muitos mal feitos, apenas, To- 
dos, tirante uma ou 'outra exce- 
pção, são detestaveis. A photo- 
graphia é vagabunderrima, o 
acompanhamento musical é de 
victróla: e os “speakers” são po- 
sitivamente cretinos. E o mails 
irritante 6 e preocceupação, sem 
disfarces intelligentes, de fazer 
publicidade remunerada & custa 
dos espectadores e dos exhibido- 
res, que ainda pagam. Já estão 
especializados, os espertalhões. 
O Botelho, por exemplo, especia- 
lzou-se em banquetes. E para 
tapear, mostrando que 6 patrio- 
ta tambem, invariavelmente en- 
caixa, terminada a; comezaina 
duplamente substancial, - uma 
acena de juramento á bandeira, 
com: soldadesca formada, o glo- 
rioso pendão agitado pelo vento 
e charangas em acção. Não jul- 
guem, porém, . que podem ouvir 
os dobrados marciaes. Não, as- 
nhores: oq acompanhamento é um 
sambinha, saculejado. E as pê- 
lavras pronunciadas pelos cons- 
criptos, como foram. gravadas 
em disco e synchronizadas, mais 
tarde, não acertam exactamento 


com o film, Assim, quando a ra, 
paziada toda já está marchando,! 
de. boca fechada, em continens 
cla, ainda se ouve; “Juro. 
Mas a entrevista do er, Adhel, 
mar. Gonzaga é longa demais 
para ser analysada assim. Hel 
de analysal-a aos poucos, masti- 
gando tudo, O rapaz falou em 
desmascarar, se preciso fôr, 
muitos componentes dessa ver- 
dadeira campanha contra o Bra- 
sil”, Quero ver... 


CLAMADIE 








-«r«A Estreda do Engenho da Pedra, em Olarla, é uma das muitas 
ruas desta capital que estão au ver navios, em materia de serviços 


municipaes,. ; : 
-A esta, como 50 


vê, faltam os principaes requisitos para ser 


uma boa rua: falta de nivelamento, ausencia absoluta de passelos 


e defficiencia de iluminação. 


Quando thove, os buracos desapparecem.,, 


gob a espessa ca- 


mada de lama, E o capim vae crescendo á vontade, crescendo cada 


vez mais, .., 





Com a Inspectoria 


de Aguas 

829 AGUA PARA A PEDRA DO 
BAL... — O moradores 

de rua Pedra do Sal, queixam-se de 
que ha mais de quinze dias não 
ha agua all. Ou melhor: agua 
existe; o que não ha é força para 
fazel.a subir... 


Com o Ministerio da. 


Agricultura 
830 BEMANA INGLEZA... 
Os fTunccionarios do Nu- 
cleo Colonial de São Bento, pedem 
-por nosso intermedio, providencias 
| MO Ministerio da Agricultura no 
sentido de lhes ger dada novas 
mente o gozo da seriana ingleza 
pois, ão contraric des outras re 
partições, tratalha-se ali aos sab- 
bados de manhã e de tarde, Além 
disso, a repartição fica muito lon- 
ge, acima de Caxlos.,. e não ha 
“explicação para a suppressão do 
gabbado á ingleza,.,, 


Com a Inspectoria de 


Iluminação 

831 AB ESCURAS.., — “S6 o 

sr vendo, sr. redactor, que 
escuridão na minha ruas, E' a 
“rue Thomaz Lopes, Hontem o DIA- 
RIO publicou uma queixa sobre 
ella. Falmy do abandono em que 
a mesma se encontra: suja, im 
munda, esquecida etc, Só não fa- 
lou na luz, ou melhor: na falta 
de luz... Por isso eu venho hoje 
pedir para o sr. chamar a atten- 
ção da Inspectoria competente”, 


Com a Policia 
832 RINHA DE GALLOS E... 

PALAVRÕES.., — No n. 
10 da rua Leopoldina Segbra, em 
Bento Ribeiro, existe um terre- 
no baldio. que é geralmento uti- 
Uzado para rinha de briga de gal 
los. Aht ae reuno a "fina flor" 
dos desoccupados da zona... 0 O 








resultado dessa reunião & ques 
os vizinhos nãc podem chegar nas 
Janelas ou portas de suas res! 


denclas, tal o repertorlo inexgota- 
vel de palavras e palavrões, capa- 


zes de fazer corar a um frade de 


pedra,,. (E' o que nos informa 
um leitor). 
833 JOGOS DE CARTAS,., 
Esta reclamação é com 
& Policia de Nictheroy. Um: leitor 
nos escreve pedindo providencias 
contra a jogatina desenfrelada qe 
se verifica na séde de uma. socie- 
dade dansante em São João de 
Merety. O banqueiro ou respon- 
savel por esse jogo -(quas! sempre 


de cnitas) é um tai sr. José Ca- 
valcanti. 


Com a Inspectoria 


do Trafego, 
834 A SETTA NECESSARIA.., — 
Escreve-nos um leitor, 


7 Pás a seguinte sugges- 
o: 

“Relaciona-se esta suggestão com 
o doloroso desastre que ha dias 
oceorren com um “omnibus" que, 
lotad» de passageiros, foi de en- 
contro ao muro do Collezgio Mi. 
lutar, incendiando-se, roubando 
uma vida e ferindo or passageiros. 
No mesmo local já assisti a um 
desastre em identicos circumstan- 
clas: um “omnibus” viajando em 
mentido contrario ao daquele, se 
guindo pela esquerda do bonde 
sfim de passal-o, não contando 
que o bonde fosse entrar pela rua 
Barão de Mesquita, tentou des. 
viar-se mas a manobra do moto- 
rista não foi feliz, e o “omni- 
bus” fo! de encontro és portas de 
um café situado naquella esquina. 

Agora, permitta-me a esugges- 
tão; seria o caso da Inspectoria 
do Trafego obrigar a “Light” a 
usar nos bondes a setta luminosa, 
indicando com antecendencia o 
indo para o qual os bondes vão 
dobrar, como fazem os “omnibus" 
So tul providencia não fôr tos 
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SEGUNDA SECÇÃO 
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Lua Coro a Corpo Com Lampedo E O Seu grupo! 


O chefe de Policia de Alagõas relata, em entrevista á Agencia Nacional, como se deu o encontro entre 
a polícia alagoana e o celebre bandoleiro e de:que resultou sua eliminação. Quem é o Tte. João Bezerra 
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4 'A morte de “Lampeão", no de- 
correr de um combate com a co 
Jumna volante chefiada pelo te- 
nente da Policia alagoano, 
Bezerra, foi um verdadeiro acon- 
«teclinento - nacional, 

* Grarge foi a impressão produ- 
zida no espririto publico, “Lam- 
peão”, cujas aventuras sinistros en-= 
chiam de terror o nordeste, ha va= 
rios annos eassolava aquelas ter- 


a. propria secca, Não se cançavam 
os governos de dar-lhe compaté, 
Mas trda as chamadas columras 
volantes que sahijam em sua per- 
seguição, voltavam sempre sem 
gucoLgo dessas empresas arrisca- 
des. O rei do cangaço, que era o 
unico procurado, e cuja elimina- 
ção se condiccionava no proprio 
estermínio do banditismo, escapn= 
ve. Escapou centenas de vezes 
Wntretanto. não se perdia a ex 
perança de que um dia, elle er 
ria vencido,, pois o combate ao 
cangaço não arrefecia, e ultima- 
mente, estava mats-reforgado.: Assim 


dest pode-se calcular, ' “im 
mensa, Yem-s! mesmo como «cet- 
to, que o banditismo agora, com 
a morte de seu chefe otbsoluty, 
entrará num periodo de declinto, 
restando, apenas, limpar os Jer= 
tões dos remanescentes do banda 
sinistro. 

Como Ee deu a morte do famo- 
so bancicleiro não se sabia becu, 
em tolcs os seus detalhes, 

A Agercia Nacional, do Departas 
mento ãàe Propaganda ouvin, 
hontem, pelo, telegrapho, o secre- 
tario do Intetlur e chefe de po 
licia de aAlagões, er. José Maria 
das Neves, sobre o facto. 

O sr, Lovnval Fontes, director 
do Departamento fez as perguntas 
depois de tudo entendido com 
supermreendente João Neiva, Na 
sala do apparelhos, o £r, Lourivas 


Chocaram-se dois hondes, 
em São Gonçalo 


Hontem, pouco depois do meio 
dia, na rua Feliciano Sodré, es- 
quina de Dez de Abril, no muni- 
cípio de São Gonçalo, no Estádo 
do Rio, chucaram-se os carris da 
Cantareira, da linha “Porto Ve- 
lho”, dirigido pelo motorneiro Do- 
mingos Barcellos, e “São Gonça- 
lo”, dirigido pelo motorneiro 
Walter Guimerães, 

Os dois vehiculos ficaram bas- 
tante avariadus, sahindo ferido do 
desastre o menor Italo de Almei- 
da, de 12 annos de idade e resi- 
dente á travessa Zulmira n, 44, 
naquelle municipio, que sofreu 
contusão- nn cabeça, sendo medi. 
cado no Serviço de Prompto Soc- 
corro de Nictheroy, 

Os motorneiros evadiram-se, 


Um guarda municipal 
alvejado a tiros 


Pela madrugada de hontem, o 
guarda municipal n. 6558, José 
Francisco Curneiro, de serviço na 
rua João Rego, em Olaria, viu se 
epproximar um grupo de quatro 
individuos, que, de armas em pu- 
nho, alvejaram-no, disparando va- 
rios tiros, O policial tratou im- 
mediatamente de se pôr em po- 
sição de defeey e fez uso, tambem, 
de seu. revólver, 

Os assaltantes, encontrando cer. 
ta resistencia, fugiram em dire- 
cção á rua Prranapanema, 

Um dos projectis disparados 
contra o policial, furou o seu ca- 
pacete, passando a poucos milli- 
metros da suu cabeça. . 

O facto foi communicado à 26º 
circumecripção da Policia Muni- 
cipal, que comou as necessarias 
providencias para a identificação 
dos assaltantes. 














ais em ee + queer am 


mada, teremos que saber de novas 
desgraças occorrides em Ident!- 
cas condições, Por isso, cases des- 
astres poderiam ser evitados ou 
ao menos reduzidos em suas con- 
Moquencias. Nem sempre o mo 
torista póde snber se o bonde 
vao fazer a curva, quando e para 
que indo; vindo multas vezes em 
velocidade permittida, dá-se o 
úesnstro quo com a sotta seria evi- 
tado", 









































José 


ras, como um flagello maior que 


Buqceden e A: satisfação (NO ROro 


"dias; um dos officiaes: da “Policia 


Fontes e os redactorss da. Agen- 
cla Nacional receberam, logo, 
commun-cação de que o tenente 

Bezerra não podia comparecer á 
estação de Maceió, porque fôra 
baleado e estava nospitalizado. 
Trocados cuniprimentos entre o di- 
rector do Departamentu Neclonal 
de Proparanda e o secretario do 
Interior de Alagõns, forem traus- 
mittidas as perguntas pelo ma- 
nipulante Oswaldo Fernandes. 

Pouco aepois, vleram AS res 
postas 

A LOCALIZAÇÃO DO 
BANDO 

Inquerido sobre como fot desco- 
berto o esconderijo de "Lampeão”, 
o gr. José Meria das Neves reca. 
pitulou a acção da Policia alagor- 
na na perseguição ao banditismo, 
dizendo: 

— Embora lutando com grandes 
difficuldades de opdem financeira, 
em virtude do decrescimo das ren- 
das publicas nos ultimios mezes, u 
'chefe-do govprno Rlagoeno, segun: 
pero pivhriap andam E ET 
Xejatorio go preside ca 
Wirgas, ho se dtredou do firine 
proposito de manter & occupação 
militar do sertão do Estado, atra- 
vés de um Batalhão, o Segundo 
Regimento Policial Militar, espe- 
cialmente creado para o fim- de 
combater continuamente. os gru. 
pos de bandoleiros chefiados. por 
“Lampeão”, 

Para que melhor ss executasse 
a acção da força, sob o comman- 
do geral do bravo alagoano, te- 
nente-coronel Jogé Lucena, fol-as- 
sentada as technica do combate 
extensivo, por melo de pequenos 
contingentes ou volantes, bom mu- 
niciados e de rapida movimente- 
ção, de modo que a um só tempo, 
a influencia da Polícia se exten- 
desse a» todo o sertão de Alagõas, 
Sem esquecer, de, preferencia, as, 
chamadas zonas perigosas dos ll- 
mites com Pernambuco e Bahia, e 
a divisa com Sergipe, o rio São 
Francisco, 

Sob essa orientação geral e sem 
perder a esperança de resultados 
praticos e definitivos, desenvolvia- 
se a acção da Policia em Alagõas, 
eis que, ha mals ou menos oito 


estaduai, tenente João Bezerra, 
commandante de uma das volen-, 
tes, com quarenta e cinco homens, 
auxiliado pelo aspirante Francisco 
Ferreira de Mello e sargento Ani- 
ceto, consegutu orlentar'as pesqui. 
8as no sentido de localizar, com 
segurança, o numeroso grupo, de 
que se tinha noticia, chefiado pelo 
proprio “Lampeão”, 


COMBATE CORPO A 
CORPO 


O chefe de Policia de Alagõas 
passa, depois, a relatar à “Agen- 
cla Nacional” o modo como se deu 
& luta entre a Policia e os ban- 
doleiros: ' 

—" Tomadas todas as providen- 
clas debaixo da mais rigorosa re- 
serva, - finalmente, hontem, pelas 
cinco horas da manhã, a tropa vo- 
lante commandada pelo tenente 
Bezerra, depois de atravessar -o 
São Francisco, conseguiu desfe. 
char o combate definitivo ao gru-, 
po de “Lampeão”, "composto de 
cincoenta e olto homens, no local 


Valiosa arma de defesa 


Em qualquer caso de inflâm- 
mação bucco-pharyngeana | aguda 
ou chronica deve-se usar, além 
das medicações habitunes, As pas- 
tilhas de Panflavina, sobretudo & 
noite ao deltar-se, A dissolução 
das pastilhas de Panflavina na 
saliva em'rocará ao deglutir toda 
a  envidade  bucco-pharyngeana, 
mantendo.n em bom estado de 


mletesa contra os germes infecelo- 
sos, ih 


Os germes serão: destriuldos, 
afastando-se o perigo de uma 
traiçoeira virulencia, 


“Crianças de mucosas multo sen- 
sivels, sujeitas mn frequentes  angl- 
nas, a defluxos, e n febres de 
diversas naturezas, são multo be. 
neficindas com o uso da Pantfta- 
vina à moite (uma pastilha) ao 
deltar-se, Tem-se observado ensos 
até de retração do tecido lIym- 
pholde em crianças com hyper- 
trophia «das  amygdnias, apenas 
com o uso continuado desta inof 
fensiva medicação prophyinctica, 

s.enar 





los 
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"conhecimento de que' o jornaletro 


te,á rua do Canal n, 





O director do Departamento de Propaganda, sr. Lourival Fontes, e reductores 
da Agencia Nacional, na sala de apparelhos do Telegrapho; quando entrevista- 
vam o chefe de policia de Alagõas. (Photographia da Agencia Nacional). 


denominado “Angico”, em terrily- 
lo sergipano, 

Depois de investidas formidaveta, 
a força do tenente Bezerra, se em- 
penhou em combate corpo a cor- 
po, conseguindo desalojar todos os 
bandidos do seu covil. 

Cessado o tiroteio, verlficou-seo 
terem sido mortos “"Lampeão”, sua 
companheira, Maria Bonita e mais 
nove bandidos, entre os quaes, 
quatro chefes dos grupos, que sãy 
Luiz Pedro, "Differente”, “Quinta. 
Feira” g “Blectrico",” 

De nosso lado houve a perda de 
apenas um soldado, havendo va- 
rios feridos, entre os quaes o pro- 
prio tenente Bezerra, que soffreu 
um ferimento a bala no terço mé- 
dio da coxa direita e no metatar- 
so da mão direita, sem perfura- 
ção, 

QUEM E' O TENENTE 
JOÃO BEZERRA 


Interrogado, depols, sobre & fi- 
gura do tenente João Bezerra, o 
:Bbs.. José--Merla..das-Nevas infor- 
pre est into is Hi 


1750: tenento) Solo Bezerra, ida 


“4 


“ed . . 

A Directoria Geral de Investign- 
ções, auxiliada pelas autoridades 
polícires dos suburblos, está em- 
penhada em identificar e desco- 
brir o paradoirn do negro de den- 
tó de ouro que vem' atacando Jjo- 
vens indefezas, para matratal-as 
em logares ermos, na escuridão 
das avites. ; 

Nes ultimas 24 horas foram rea. 
lizadas varias diligencias atim de 
ser capturado um individuo de nos 
me João Baptista de Souza, accusa- 
do de praticar identicos attenta- 
dos nos balrros da Gavea e Le- 
blon, ha poucos mezes paesados 
Essas ciligencias não tiveram re- 
gultados positivos, No emtanto, q 
polícia acredita que dentro de pou- 
co tempo, o homem procurado se- 
rá preso, afim de ser acarando 
pelas jovens victimas do desalma 
do preto. Z ] 

A policia -do 24.º districto teve 


Horacio Chrispim de Moraes, | par 
do, de-34 annos de idade, residen- 
12,na Pas 
“vuna, dissera à um companheiro 
de trabalho, ser: primo do myate- 
rtoso negro e providenciou a sun 
prisão: Cel 

““Intetrogado na delegacia, Horsa- 
colo negou conhecer o referido in 
dividuo, de clarando ter dito aquil- 


"lo por brincadeira, Mais tarde foll, 


elle posto em Ilberdade, por não 
ter sido apursdo nada que pudes- 
se guiar a policia na procura de 
negro em questão, $ 

Horacio apresentava varias, echi- 
moses nn rosto e persantado peln 
origem das mesmas, disse ter eido 
victima de uma quéda de trem 
soffrendo: aquelles ferimentos. 

A* noite de hontem, continuas 
ram as ailigencias em torno. dos 
acontecimentos e ainda pela ms 
drúgada, varios comnlásarios e in- 
vestigadores procuravam .dekco- 
brir uma pista que os levassem ao 
criminoso descor“ecido, ; 

João Baptista de Souza, o hb: 
mem que assaltou jovens na Ga- 
ves e no Leblon, sobre quem ro- 
enhom aa suspeitas da autoria 
das façanhas dos suburblas, con 
ta com um total de 18 prisões e, 
ha tempos, uma joven apresento 
queixa contra elle, és autoridades 
do 20,º districto. Na sus folha de 


Rio de Janeiro, 30 de Julho de 1938 
ES 





À' procura do negro de 


- dente de ouro 
CONTINUAM AS DILIGENCIAS POLICIAES PARA À 
CAPTURA DO INDIVIDUO QUE ATACA JOVENS 
NOS SUBURBIOS — PRESO UM JORNALEIRO QUE 


Tie — VI 








Silva nascouy em Pernambuco, a 4 
de junho de 1808, verificando pra- 
ca em 29 de novembro de 1821. 
Fui segunda praça em 29 de mar- 
co de 1922; segundo tenente com- 
missionado em 17 de outubro de 
1931; aspirante em 13 de janeiro 
de 1932; segundo tenente effectivo 
em 24 de janeiro de 1934 e primei- 
ro tenente, por merecimento, em 
30 de setembro de 1936, 

Teve varios encontros com ban- 
didos tendo, de uma feita, morto 
tres dos comparsas de Lampeão”, 

Já no-mez de fevereiro passudo 
a volante do referido official ma» 
tou, epósrenhido combate, na Fa» 
zenda “Patos”, no municipio de 
Matta Grande, o bandoleiró “Mo- 
reno”, uma bandida, e o chefe do 
grupo, o terrível “Serra Branca”. 

Antes sua volante matára o ce- 
lebre cangaceiro “Pontaria”, 

E' official valoroso da Policia 
elagoane e de immediata conflan= 
ça do governo, 


A seguir informa o chefe de 
Policia de Alagõas sobre o aspi. 
rante Mello e sargento Aniceto, 

— O aspirante Francisco Pereira 
de Mello, collaborador do tenente 
Bezerra, no combate de hontem, é 
alagoano, verificou praça em 1.º 
de agosto de 1925 e foi aspirante 
graduado em 22 de abril de 1936, 


e 'effectivo em 30 de setembro do 
mesmo anno, 


“Tomqu parte, tambem, com sa- 
Hencia, o sargento: Aniceto da Sil- 
va, que fôra recentemente promu- 
vido áquelle posto por acty de 
bravura, tendo sempre se distin- 
guido no combate go banditismo, 

Uma das suas ultimas “perfor- 
mances” foi a morte do celebre 
bandido “Pontaria”. 

O sargento Aniceto entrou ain. 
da.nos combates em que morreram 
os bandidos “Serra Grando” é 
“Moreno”, 
























EXTINCÇÃO TOTAL DO 
BANDITISMO 


A uma outra pergunta, sobre 
as consequencias da eliminação de 
“Lampeão" e seu bando, o sr. José 
Marla das Neves respondeu à 
“Agencia Nacional”; 


-— O baenditismo constitus, como 
se sabe, um dos problemas mais 
importantes do nordeste, princi- 
palmente da zona sertaneja, sen- 
do actualmente o seu maior fla- 
gelio. 

Prevejo, com a morte de “Lam- 
peão" .e de seus chefes de grupos, 
uma diminuição ou extincção tos 


tal do: banditismo nos sertões ala- 


“gyamos." PE 





HOMEM PROCURADO 


antecedentes criminaes, l8-go: 
“Pol preso em 29 de março de 1830 
na delegacia do 6.º districto po- 
tcial, quando procurava vender 
um annel de metal fazendo-o pas- 
sar por ouro; preso em 6 de malo 
de 1931, como descwidista; preso 
novamente em 15 de maio de 1931, 
pelo 4.º districto polícial, como 
tadrão; em 13 de agosto de 1891, 
quando no xadrez do 4.º distri- 
sto policial era transportado pa- 
Ta & Casa de Detenção, fugiu; em 
8 de Fetembro de 19031, fot presc 
novamente: em 12 de novembro 
de 1931, o juiz da B,*º vara Crimi- 
nal condemnou-o. como . incurso 
nos artigos 356 e 357 do Codigu 
Fenal; em 7 de agosto de 1931 
fol processad> pelo 4.º districto 
policial, incurso nos artigos “81 
b 877 do Codigo Penal; em 8 da 
mutubro -de 1931, 30.º districto 
policial processou pelo crime pre: 
visto no artigo 330 do Codigo ?3- 
nal: em 94 -de ebril de 1930 foi 
processado pelo 14.º districto poli- 
cial como incurso. nos artigos 53 
e bé do Codigo Fenal”. 


A cura radical 
do diabete . 


O diabeto é uma molestia inst- 
diosa que tem, até hoje, resisti- 
do á acção da Insulina, dos alca- 
linos e oxydantes e de todos os 
productos que têm apparecido para 
debelal-o. 

* Depols de longos ensnlos e es- 
tudos, o Laboratorio Montenegro, 
de Recife, descobriu um poderoso 
ngente. thernpeutico o INOGLU- 
KUS, que faz desapparecer todos 
os symptomas da molestia, . res- 
tituindo a saude aos que delle 
soffrem, 

O INOGLUKUS é um producto 
composto exrlusivamente de ve- 
getnes brasileiros, de sabor agra- 
davel, 

O dinbetico, usando-o, poderá 
ter a ccrteza de que ficará curado, 

Vende-se nas Drogarias e Pur | 


macias, | 
(3,104) 














eadores : 





Precisa-se de menino 

Mais um decreto do governo italiano. 
Este não é, porém, relacionado com a dureza 
do collarinho ou como nó da gravata... O novo 
decreto relaciona-se com o nó conjugal, que se 
torna cada vez mais apertado... 

A ltalia está precisando de gente, não tan- 
to para povoar os novos territorios conquista- 
dos pelo reino, mas principalmente para que o 
reino não se despovõe, E” preciso preencher os 
claros daquelles que foram e não voltaram, À 
Abyssinia comeu gente e a Hespanha ainda 
está comendo, À boca do canhão é insaciavel... 
Principalmente na peninsula iberica as bocas 
de fogo têm revelado uma fome pantagruelica 
e um paladar esquisito, que reclama macabra- 
mente pernas á milaneza e braços guisados & 
la bologneza... 

Na Italia precisa-se de crianças... de mui. ' 
tas crianças, para substituir os muitos rapazes 
que vão para a Hespanha e que não voltam 
mais, como as pombas do Raymundo. 

O homem precisa, por isso, casar-se e sua 
ssposa delle precisa ter filhos sadios e robus- 
tos, para mandal-os para a boca do lobo, quan- 
do estiverem crescidinhos e rotundos. 

O homem que não se casa na Italia é con- 
siderado como a arvore que não dá frutos e 
merece, por isso, uma attenção especial do Es- 
tado totalitario. | 

Explica-se, assim, o espirito do novo de- 
creto governamental, estabelecendo que ne- 
nhum cidadão solteiro ou viuvo sem filhos po- 
derá occupar o posto de prefeito de qualquer 
cidade ou mesmo desempenhar certos cargos 
de destaque nas municipalidades. 

Romulo e Remo, os fundadores de Roma, 
foram amamentados por uma loba,.O lobo, 
agora, exige a carne dos filhos de Roma para 
se alimentar. - A o 

Quanto tempo ainda durará a guerra? 
Um anno? Dez annos? Vinte annos? Que im- 
porta? O que é preciso é tomar Madrid, arra- 
zar Valencia e derrotar Barcelona... E 

Os meninos de hoje são os moços de ama- 
nhã e, se a guerra durar até depois de amanhã, 
serão os netos de Mussolini que terão de deci- 
dir a parada com os netos naturaes do general 
Miaja.. 

Deante dessa hypothese, não sé pode per- 
der tempo, Precisa-se de crianças — é a pala-' 
vra de ordem, 7 

A Italia comprehendeu o problema e pro- 
cura desde já a chave da solução, 

Crescei e multiplicae-vos. A multiplicação 
é, agora, a mais importante das quatro opera- 
ções. O governo italiano exige que todos sai-. 
bam multiplicar, porque precisa de crianças, O 
menino, depois de crescido, aprenderá a sub- 
trahir e poderá chegar mesmo a general de di- 
visão. 

Crescei e multiplicáe-vos, de accordo com 
as escripturas e de accordo com a escripta, 

E' preciso não perder tempo, A ordem, 
portanto, é affrouxar o collarinho e apertar o 
nó da gravata conjugal, 


- FLUMINENSE 


Em próseguimento aos festejos 
commemorativos, de .seu anniver- 
sario, o Fluminense realizou em 
seu gymnasio duas interessantes 
partidas de basket-ball, Os qua- 
dros. do gremio tricolor trium- 
pharam em ambas as partidas. 

Foram estes os resultados nu- 
mericos; , 

Segundos teams : 

1º tempo — Fluminense, 19x6; 
final; Fluminense, 40x19, 

Foram estes -os quadros, com 
os marcadores ; 


Fluminense — Marcello e Vi- 
ctor (8); Pareto (17); Newton 
(10), e Fontes (2) — Alceu, (1), 
e Humberto (2). ; 

São Christovão — Plinio e Jor- 
ge (2); Reis (6), Roger (6) é 
Salles (5) — Nelson (1). 

Primeiros teams : 

1º tempo — Fluminense, 26x18; 
finel; Fluminense, d4ix21, 

Foram estes os quadros é mar- 


O melhor clima do Rio. 

Mesa farta e esmerada. 

Coudições especiaes para 
crianças e grandes 

estadias 

Grande parque, Alamedas 

de bambús, chacara, gara- 

ge e optima piscina de trin- 


ta metros, com agua propria 
8 renovação ininterrupta. 


Fodos os quarios e 
apurlamentos dão . para 
as montanhas 


Conde de Bomfim, 1053 


Fluminenso — Pitanga (9), e 
Garija (2); Frota (16), Albano 
(14) e Agenor (6), 





Botafogo F. C. — Tetê (4) q 
Pedro (6% Serejo (7), Vicente || Tel, 48 5502, 48 0373 
(2) e Oscur (12) — Haroldo e 
Mendonça (1), E aa 
Tauto uo Botafogo como ao São | offertundo ao tricolor rica cesta 
Christovão. o [Fluminense offere- | de flores, 
veu limdisstnus placas de prata, Haroldo Oesi e Sylvio Pinto 
O úecuio alvinegro cetribulu,d dirigiram com acerto, 
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CAROLE LOMBARD E FERNAND GRAVET EM | 
“ESCANDALOS DE AMOR”... 


Positivamente falta-nos coragem Nessas condições — comprenen- 
para contar.,, & coisa foi mesmo| se — até Paris tinha que se en- 
“escanda-liciosa”. Ella era uma| ecandalizar! 





um 


avi 





RA o Ne 
“> Ray Milland, o galã de 
ee-Dorothy | Lamour 
“Tdyllio na Selva”, um 


:.. 
j 





“film que o Plaza vas 
"aque; exhibir 







Milland vão voltar em 
- “Idyllio na selva” 


“Dorothy Lamour e Ray Milland, 
Wu inesqueciveis interpretes de “A 
“> Princeza das Selvas”, o film que 
“sinda vive na memoria dos “fans” 
vão voltar a conquistar os applau- 
“sos do publico em “Idyllio na 
“Selva”, o encantador super-film 
due o Plaza vae exhibir dentro de 
Poucos dias, 
“1 Dois pontos igualmente notaveis 
podem ser desde logo destacados 
sqlesta producção:; o modo como & 
“ eamera fixou a poetica belleza das 
- mpayzagens tropicaes que servem 
«de. fundo ao empolgante argumen- 
to, e a feliz interpretação de Do» 
nrothy Lamour, assim como a dos 
demais actores do optimo elenco; 
Ray Milland, Lynne Overman, Do- 
“tothy Howe, etc. 
“Entre os attractivos de “Idyllio 
«na selva”, devem ser salientados 
hinda os melodiosos fox-blues com 
aque. a deliciosa Dorothy deleita os 
NOSSOS ouvidos e a mnravilha do 
iwtolorido “technicolor”, que des= 
“-Jumbra os nossos olhos com. a 
isbelleza esculptural da inoreninha 
de personslidade magnetica. 





PA, 


- ESTA” DOENTE ? 


Quer saber o que tem? 
“Mande nome, idade, resi- 
-dencia, com enveloppe sel- 
lado para resposta, à Caixa 
Postal 3.281 — Rio. 


dessas pequenas modernas. 


do mais ern livre, tinha dinheiro, 
mocidade e belleza. 


Emtim: 





Além 


Carole Lombard, a estrelia de “Escandalos de Amor” 


E ficou  escandalizado mesmo, 
como vocês todos vão ficarl Ca- 


era role  Lombard começa distribuin- 


“segunda-feira, no Plaza 


desses que '“topam qualquer pa- 
rada”, 


Elle, so contrario, não tinha 

! vintem... Mas tinhas um titulo de 

nobreza e-ninguem mais, em Pa- 

ris, sabla como "distrahir” uma 
pequena bonita, 

Era, positivamente, homem, co- 
mo trinta. Conhecia as “boites” 
mais encantadoras de Paris e no 
seu caderno de apontamentos es- 
tavam escriptos os nomes de cen- 
tenas de mulheres formosas, en- 
tre, duquezas, princezas de san- 
| gue azul, vedettes do Moulin Rou- 
gv... etc., oto... Estava só fal- 
tando o nome de uma celébre es- 
trella de Hollywood, 

E aurglu Ellal a loura amrica- 
na, joven e nlegre, bonita e cã- 
marada! | Leis is Tara cê 1 
v + Esaconteceu o, queera” fatalt: '. 
* Amaratn-se! “Fo! “um = delicioso 


cock-tal! de-amor-á franceza, tem- 
perado & americana. Era “valendo 


do “tabefes" e ncaba fazendo farta 
distribuição de beijos. Fernand 
Gravet, com uma longa pratica 
desses combates, acceltava os "tas 
betes" e os beijos com um só 6 
mesmo cynico sorriso! 

Era uma coisa deliciosa, 


— Tasa pequena velu mesma a 
calhar! Dizia Fernand — O me- 
dico me recommendára uma pes 
quena desse typo, com esse di- 
nhéiro todo, esses olhos, esses ta- 
pas e esses beijo! 

Para completar, a Warner en- 
tregou a direcção de “Escandalos 
de amor” no malicioso Mervin Le 
Roy, o director que quando tem 
que contar uma colga conta mes- 
mo, sem embustes, nem rodeios 

Eis porque “Escandalos de amor” 


«cê, realmente, uma escanda-liciosa 
é escand-ilariante comedia da War- 


mer Bros. 


Além da dupla queridissima, 


formada por Carole Lombard e)” 


blico viu no 





msi A os SH 
'Deanna Durbin, em “Lou- 
ca por, musica”, o film em 
exhibição no São Luiz 
Deanna Durbin voltou 
hontem em “Louca 


por musica” 


Deanna Durbin, actualmente a 
maior figura das maiores attrac- 
ções de Hollywood, protagonista 
do inesquecivel film “100 Homens 
a uma Menina”, que o nosso pur 
início da presente 
tomporada, voltou em una extra, 
ordinaria producção da Nova. Uni- 
versal, que a todos encantos hons 
tem no São Luiz- ; 

Além do seu papel intarpretati- 
vo de uma alumna de um s.isto- 
cratico collegio na Suissa, tem im- 
portancia  primodial nesse film, 
como se pode presumir, a parte 
musical assignalada con a sympas 
thla da'juventl estrellas, Uma das 
quatro interpretações mitsicncs, é 
a “Ave Maria”, dê Gounod, com 
o acompanhamento de «bro des 
meninos cantores do Vienna, as 
outras tres, que canta, forum es: 
pecialmente escriptas para ella por 
Jimmy McHrgh e Harold Adutasor 
o que deixaram encantadora im- 
pressão com seus lindos putivos 
melodiosos. Chamam-sz estas can» 
ções: “I Love to Whistle”, “Cha- 
pel Bells”? e “Serenade to the 
Stars”. 

Em “Louca por musica” inter. 
vêm também o conjuntto de Har- 
monicas de Cappu Barra, e nos 
papeis principaés ao redor de De, 
anna Durbin, estão conhecidos as- 
tros: Herbert Marshall, Gail Pa- 
trick, Arthur Treather o William 
Frawley. Integram o quadro juve- 
nil Helen Parrish, Marcia Mae Jo” 
nes e Jackie Moran. 

A Nova Universal, o São Luiz, 
o diractor Norman Taurog, o pro 
ductor Joe Pasternak, merecem 
nossos parabens por nos torom 
presenteado tão grandioso e lindo 
filme 


Fernand Gravet, temos ainda e, 
“Escandalos de emor” (Fools for 
Ecandal) Falph Bellamy, Marcia 
Reiston, Allenn Jenkins, Isabel 
Jeans e Marll Wilson. 

Porém o resto 26 se póde co- 
nhecer, a partir de segunda-fel- 
ra, proxima, no Plaza. 


HM SU | 
NR DOR dos”. 


tudo"] Não havia golpes prohibi- 





“O EXTRAORDINARIO. SUCCESSO DO NOVO 
e PROGRAMMA DO ALHAMBRA 


Agradou colessalmente o programma novo, de pelco e films 
que o Alhambra, o unico Mustc-Hall do Brasil, olfereceu hon- 
tem so seu publico, que é toda a cidade, ) 

Essa combinação feliz da Companhia Brasileira de Cinemas 
e Casino Atlantico, de offerecer no Alhambra, as melhores attrao. 
ções mundines, está constituindo o espectaculo preferido do Rio. 
pois Duque, o competente director artístico do Casino Atlantico, 

«£ & Empresa Luiz Galvão, organizadora desta temporada thestral, 
À -não têm poupado esforços afim de que os espectaculos do Alham- 
bra sejam sempre novidades sensacionaes, 
- E sómente esta semana, teremos opportunidade de vêr no 
Alhambra, Chefalo, o maior magico do mundo, e novos tratalhos 
de ilusionismo e magia: — wma hora de verdadeira maravilha 
e nlegria: e ainda o gozadíssimo film da Columbia, "Estrellinha 
do Barulho” com o recente Fox-Movietone” e “Visita dos Sobera- 
nos Inglezes a Paris”, 













BEBAM 
CAFÉ TAMOYO 


A Marca de Confiança 1... 
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CASA 


VENDE-SE umêã casa com 
sala, quarto e cozinha, à rua 
Mathias da Cunha n.º 104, 
Inhaúma. Tratar no local. |. 


“= 


ro, 


tomar "4 Sr 
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E DEPOIS DE AMANHA, NO PALACIO. A PALPITANTE ESTRÉA DE “BLO- 
QUEIO”, COM MADELEINE CARROLL E HENRY FONDA 


o is 


PE aque 


Na vida dos artistas ha sem- 
pre culsas interessantes, A pru- 
posito, vale lembrar o que acon- 
teceu com René Kay, que os lei- 
tores verão segunda-feira, em 
"S. ex, o ministro”, a admira- 
vel creação de George Arlisg, para 
a Gaumont-Biitish, que o novo 
Broadway vas exhibir, 

“Rent Ray faziu Uma excursão 
pelo interior da Inglaterra e, cer- 
ta vez, paron numa fazenda pars 
descançar, Como houvesse no 
logar uma festa campal, pediram- 
lhe que tomasse parte no especta- 
culo, no que ella accedeu de boa 
vontade, ; X 

O seu numero foi a cançit 
“here are fuires at the bottom 
vt may garden”, em que ella cos: 
tumbvs ser epplaudidisssma. Des- 
ta vez, os applnusos tambem for 
ram ruidosos, mes o premio que 





Madeleine Carrol e Henry Fonda em “Bloqueio” 
pág om dos mais recentes films es- eo: Pç roi gps isto) vivem o seu drama íntimo, có 
eo Ab a de uma O é que régisto] nhecendo-se na vespera da erupção 
tstados em Nova Tork aqui Serh! 4 invasão do inimigo e, 46 por, dos pgs oco Re apaixonando- 
estreado, tambem, depois de ama- pe elia se Ea Pei nat Não| 86, no desenrolar da juta. As ul- 
de et ” entra nem sahe ninguem. Os man-| timas scenas de “Bloqueio”, são 
Wuná. Realmente,” “Bloquélo”: fot) «ir sao o ésgitando. A po | de alta emoção O, nas Maas, O 
puleção começa a ficar esfomenda.| espectador vitrará intensamente, 
Tudo é mterrorisador,.. JE, de| Tambem Leco Carrillo e John Hal- 
dia, como & noite, o céo, & todo| liday têm actuação marcante em 
instante, vê-se pontilhado de| "Bloquelo”", o flim dirigido por 
cviões que despejam, por sobre a| William YDieterle, o mesmo rea- 
população, toneladas de explos!-=| lizador de “Zolá” e “Pasteur”, 
vos mortiferos..., Mais vinte e quatro horas e 
Madeleine Carroll e Henry Fon=| “Bloqueio” estará no cinema de 
da têm actuação vibrante em “Blo-| todo o Rio chic, o Palacio Thea- 
quelo”, São duss crenturas que” tr 











* ado a conhecer à pintéa daquelia 
sagrande  metropole, na segunda 
Requingena de junho, e, já no 1,9 dia 
f.-de agosto, “Bloqueio” aqui esta 
rá, na téla do Palacio Theatro, 
"> apresentado pela United Artists. 
Em “Bloquelo”, vamos sentir, 
mais de perto, com toda a inten- 
sidade dramatica, o soffrimento 
intimo das victimas das guerras 








lhe coube, foi... uma couve-flor. 





CURSOS DE APERFEX/OAMENTO 


“ROYAL” 


RUA 7 DE SETEMBRO, DO — 2.º ANDAR 
PRAÇA DA REPUBLICA, 42 — 2º ANDAR 
Mantidos pela CASA EDISON 
DACTYLOGRAPHIA e STENOGRAPHIA 
AULAS DIÁRIAS DE DACTYLOGRAPHIA, 
RYTHMADO AO SOM DE MUSICA, PREÇO 158000 POR MEZ 
EXECUTAM-BSE COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO SERVIÇOS DER 
COPIAS A*' MACHINA 


E O e DD 









DIARIO DE NOTICIAS 


— 


Bette Davis, a maior actriz da téla, em “Jezebel” 





“Sempre sonhei poder interpre- 
tar um papel assim!". 

Bette Davis, & supor-star da téla, 
afiirma ter encontrado o “rol” mais 
perfeito de toda a sua longa e 
extraordinaria carreira, com o de 
Flossle, a Impresionanto figura 
central de «Jezebel, uma super- 
producção da Warner Bros, que a 
Novo Brondway apreséntárá com 
as galns de um dos tres maiores 


"fim do anno, a partir de segunda- 
“feira, diá 8 de agosto. 


“Sempre sonhel interpretar um 
papel ássiml”", Um personagem, 
quo significa todo um grande e 
contiiiuo esforzo e quo offerece à 
partivularidade do mostrar, real- 
mente, uma profunda modificação 
em um caracter, 


“Despotica, insensível a princi- 
plo, apresento-me intelramente 
differente, nas acenas finnes, to 
talménte outra mulher, como ra- 


"dinildo pelo soffrimento de: uma 


existencia que 
comprehender”, 
iquendo s Warner me nonfiou 


nunca chéguel a 






Beité Davis e Henry 


esse manuscripto tive algum rê- 
celo, A filmagem seria longa. 'TO: 
da uma cidade dó passado seria 


tundá principal 4 minha persona 
lidade. Porém, ao temor logo 51 


George Árliss, numa scena de “S, Excia,, o minis 
tro”, segunda-feira no Broadway 


UM PREMIO FÓRA DO COMMUM 


Excusado será dizer-se que Re: 
ng Ray conich gostosamente o seu 
prémio no almoço do dia seguinte. 

ug. ex., o ministro”, que 05 
leitores vão ver segunda-feira, «é 
uma magnifica creação de Georg 
Arligs, digr» de figurar na ex- 
tensa lista de films sensacionaes 
feitos pelo grande artista ingiez 
“E, como metivo: mais curioso 
George Arliss foz nessa pellícula 
um duplo papel, de meneira im- 
peccavel, ; 


COQUELUCHE ? 
THAPRICORIA 


Fócmuta deixada pelo Dr. Lici- E 
ntó Cardoso —, Depusttgrlos : 

Rodolpho Hosso d& Ola. Lt. — 

Rua 7 de Setembro, 63-65 












PELO BYSTEMA 








uniu o orgulho de saber que con- 
fliavam em mim. Tambem à mim 
essa confiança não faltou e traba 
lhei «em “Jezebéól” com grande 
amor e um enthuslasmo novo!" 

O vovo film: da "star" mais pre- 
miada pela. Academia de Artes é 
Eolências Cinématographicas des 
Los Angeles, chega até nós prece- 
dida por chronicas elogiosas é 
unanimes, que marcaram um im- 
menso triumpho, nos Estados Uni- 
dos e em outros pnizes onde o 
film Ji foi apresentado, E a his- 
torla de uma- mulher, que, como 
a Biblica héroina em que sou per- 
sonagem se inspira, gostava de 
brincar com o coração dos homens, 
encontrânúdo, finalmente, seu cas. 
tigo num emor que agora não 
mois podia existir! 


: Parallelnmente à intriga são vis 
tas, em “Jnzebel", ecenas especta 
culares, que evoonm a grande edi- 
temia que, em 1850 assolou Nova 
Orleans. 


Com a genial Betto Davis aé 
encontram, - entre outros, Henry 


Fonda, em “ Jezebel”, a sua 
maior creação 


Fonda, Gesrge Brent, Donéld 
Crisp, Fay Benter e outros, 
A direcção coube a Willlam Bys 


levantada para que servisse dej ler, o famoso realizador de “In- 


famia”. . 
Dia 8 — não está assim tão 


longe... — “Jezebel”, tom a SU» 
'por-=star“da Warner, será: apresen - 
À tado, no Noyo Broadway: | 
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Ze Judy Garland vae 
reapparecer! 


JUDY E' A “ESTRELLA” DO 
FILM QUE O CINE METRO APRE- 
BENTARA' NA PROXIMA SEMA- 

NA: “DIABINHO DE SAIAS” 


Na verdade, Judy Garland só 
nos appareceu num film: “Broa- 
dway Melody 1938". Entretanto, 
a garota já tem um mundo de fans, 
pois muita e muita gente a ou- 
viu, naquelle film, cantando com 
uma expressão toda sua, numa 
voz empolgantemente extênsa, col 
sas inesqueciveis como “Everybody 
Bing” e “Dear Mr. Gable”. Ago- 
ra, satisfazendo a vontade de 
toda uquella gente, Judy Garland 
vao reapparecer: a mesma estfu- 
siante mocidade, a mesma voz im- 
presstonante, Jímpida, envolven- 
te, mas niúms performance |. de 
mator vulto, centralizando toda 
um film, jogando com todos os 
episodios, todos os “instantes” da 
histeria Essó film é “Diabinho de 


“enloa",que-o “Metro” vne: estrear 
sexta-feira proxima e de cujo elen- 


ço também fazem parte jo tenor 
Allan Jones, a excentrica Fanny 


erice, e, entre outros, Billie Bur- 
ke, Reginald Owen, Reginald Gar- 
diner, 
Carver 

Comedia musical — enredo ue 
eyrr em torno de uma familia 
revoluclonaria, 


Hnery Armotte e Lynne 


malucada, cujas 





Caracie ima. mexendo 

com Al Jolson ou Eddie 

Cantor, Judy Garland ahi 

está num dos seus nume- 

ros de canto em “Diabi- 
nho de Saias” 


tendencias artísticas a levam qua- 
ei ao manicomio ou é policia, 
“Dinbinho de salas” é toda uma 
esplendida victoria para Judy Ger- 
and, que vae impresctonar muito 
mais sinda, do que em “Broadway 
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Scena colhida na propria India para o film da Tobis- 


Cinema. — “Sepulchro Indiano”, que Ufa-Art Films 


vae apresentar no Udeon, 


segunda-féira proxima 


“SEPULCHRO INDIANO” 


“Sepulchro indiano” g a conti. 
nuação empolgante do film “Mys- 
terios da Jndia”, que o Odeon 
está exhibindo, Com os: mesmos 
artistas nos niésmos papeis, Fritz 
van Dongen — o muharadjá, La 
Jana — a builarina estupenda, 
Kitti Janzen — a jornalista atro- 
vida, Theo Lingen —. o comico 
impagavel,  Gustay Eiessl — q 
aventureiro que não teme perigos 
na conquista de La Jana. Hans 
Stuewe — o architecto, 

E outros mais,.. além de con- 
síderavel numero de figurantes. 

Scenas do um pittoresco extra- 
ordinario, colhidas na propria In- 
dia. Bnailados repletos de uma 
volupia bem oriental, 

“Sepulchro indiano” completa- 
rá a serie de emoções iniciadas 
em “Mysterios da India”, segun- 
da-feira proxima, no Odeon, O 
tilm & da Tobis-Cinema, . 

A distribuidora é Ufa-Art Films. 


“No velho Chicago” 
(Uma cidade em 


chammas ) 


Cabe a gluria á 20th,. Century- 
Fox, o priívilegio de apresentar 
ROS seus innumeros admiradores, 
da setimu zrte, o maior e mais 
dramatico espectaculo do anno, 
pois no “Velho Chicago” 6 um 
film como poncos, de uma magni- 
ficência extrawrdinuria, e com um 
enredo e elenco seleceionadis- 
áimo, 

“No Velho Chicago" faz revi- 
ver famosos « inesqueciveis epi- 
sodios do pyssado. Quanto ás 
scenas rubrasz do terrivel inceu- 
dio que destruiu a cidade inteira 
de Chicago, á uma preducção in 
ertvel o éxacta da horrivel catas- 








trophe | 

Os incalciímveis espectadores 
do grandicso film, “No velho 
Chicago”, ficarão  assombrados, 


quando assistirem esta magistral 
pellicula, muito, em. breve no.Pa- 
laclo | . ih 


p= a rey 
Além de Mesquitinha... 


Mesquitinha ahi está, outra vez! 
E todo o fan já sabe que um 
film com Mesguitinha é um exito 
certo, porque c querido coínedian- 
te já se firmou como estrella de 
primeira grundeza na téla brasi- 
léira, E poc isso, “Maridinho de 
Luxo”, que Cinedia produziu a 
a D, F. B. vae apresentar no 
proximo dir 8, segunda-feira, no 
Odeon, está desde já fadado ao 
successo, que tém todos os filma 
de Mesquitinha, 

Mas é que no film de Luiz de 
Barros ha apenas Mesquitinha, 
Já a imprensa toda tem se rafu. 
rido, com os maiores elogius, 5 
actuasão ds Maria Amaro, s nova 
estreila quu surge e domina ox 
cêos cinematograpnicos brasilei- 
ros, ) 

Ha mais ainda, porém, Ha um 
“Maridinho de Luxo”, póde-se di- 
cer, toda ums consteliação, Fa- 
lemos de Oncar Soares, Estã bel- 
lamente encenixado no romance. 
E' mesmo um dos “pivots” do 
exito que vae despertar o film que 
Adhemar Gonzaga produziu, Os- 
car Sonres joga com uma mnatu- 
ralidade absoluta... E, aqui, tam- 
bem, uma revelação para a téla, 
aliás ema vocação théstral es- 
prsaidamonta aproveitada, E tão 

em ago, coni a certeza de inter- 
pretação, que já Cinédia o estã 
aproveitando para, outrós films. 

Mesquitinha que está dirigindo 
“Onde estás, felicidade”, já lhe 
deu, tambem, ali, um: papel: de 
destaque. Age do tomeço ao. fim 
do romance, como o pse millio- 
nario da oequena caprichoga que 
quer que eile lhe compre um nia- 
rido, e Oscar Sosres jóga à aéção 
com  dispircencia propria “dos 
snobs, e com a verdade de um 
pae que, aperar de tudo, quer cor- 
rigir a filha. , 

Ha em “Meridinho de Luxó”, 
outras. figurus. de destaque, mas 
seria longo! nestas linhas :nos.'0e-. 


* quparmos. de todos... 


FRAQUEZA PULMBNAR» DESILIDADE ORGANITAs BRONCINTE 










HENRY 


Mas é preciso não 
esquecer que Fanny Brice, ex- 
ventrica por excellencia, dona de 
uma mímica prodíglosa de bom 
humor, constitue um dos mais 
fortes elementos desse film di. 
vertidissimo e encantador que vas, 
certamente, no “Metro” registrar 


TOSSES REBELDES » CONVALESCENÇA:TUBERCULOSE 


pPHOSPHO-THIOCOL| 


GRARULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE E REMINERALIZADOR 
FRANCISCO GIFFONI & CIA:RUA EDE MARÇO, 17-RIO 
. > 


SEREIA SEM CORAÇÃO PELA QUAL OS 
HOMENS SE MATAVAM!... 


DIA TUDO, TUDO TOMAVA E NADA 
OFFERECIA!.., 





ette Davis 
> 454=/5) 4 


FONDA * BRENT 


O maior successo do anno no 

Ciiy Music-Hall”, de Nova York! O maior 

successo da “Warner Bros.” depois de 
“Emile Zola”! ; 
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GEORGE 


“Radio 


um dos malores agrados ds pre- 
sente témporada, 

Após “Diabinhos de salas”, en- 
tão, é que o “Metro” apresentaré 
“Piloto de provas" (Test Pilot), 
o film de Clark Gable, Myma Loy 
e Spencer Tracy, ora tão Byslotas 
mento esperado. 
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NO bARENA SOCIEDAI 


À contribuição da raça negra 
á musica brasileira 


A presença entro nós. de Morian Anderson, representante ilus- 
tre da raça negra americana, votada À arte musical, traz á baila a 
contribuição da gente de côr do Brasil á musica nactonal. 

Os Jesuitas, tendo á frento as mentalidades cultos e musicis- 
tas de Anchieta e Nobrega, fundaram um dia, em seus enormes du- 


| 
| 





“ Ba do dr, Paulo de Oliveira Filho. 


| wrs, Alberto Theodorico Valladão, da se- 


Ponsecs e Silva; No proximo mes Ge 


Quaes ss destacará a do “Dis da Criah- 


. € festas do Guanabars. este "cocktail" 


" mals 


MODAS 


Um vestido simples 
e confortavel 










































































































O DESTINO, SEGUNDO 

A ASTROLOGIA, DAS 

PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE: 


A criança que nascer hoje TE- 
velará desde cedo grande inclt- 
nação artistica e habilidade para 
os trabelhos manudes. 

A mulher é sentimental e co- 
rinhosa. Deve entretanto mo- 
derar um pouco as suas emo- 
ções, afim de que não abu- 
sem de sua sinceridade e bôa 
fé. Sabe vencer os seus possi- 
veis desgostos e encontrará je- 
ticidade no casamento. 

O homem é, em geral, dotado 
de forte espirito de iniciativa e 
independencta, Como esculptor, 
orador,. político, jornalista ou 
Wterato, poderá ganhar juma é 
fortuna, 








Anniversarios 
= ———ee eee e 


DE HOJE: 
Sra. Foria Eethami de Oliveira, espo- 


— fira, Crus Gomes, 

-— Bra, Clea Pereira da Silva. 

— Brta, Nocmia Herminia Stockler. 

— Srta. Emilia Líma e Silva. 

— Srta, Joselia Clapp, 

— Brta, Anna Ferreira de Abreu, fi- 
ha do professor Ferreira de Abreu. 

— Brta, Consuelo Martins, funcctona- 
ria da Associação Commercial. 

— Brta. Germana Lobella, fliha do dr. 
José Pereira dos Santos. 

— Brta. Amelia Varella, filha da viu- 
va D. Anna Conceição. 

— Dr, José Maria Tourinho, 

-— Dr, Antonio O'Reilly. 

— Dr, Kaul Delgado Motta. 

— Dr, Antonio Peixoto Monteiro, 

— Sr. arthur Murat de Pillar, 

— Br. Octnvio José da Sliva, 

— Tenente Severino de Faria. 

— Dr. José Teixeira do Castro Junio”, 

-— Rev. padre Nino Minelli. 

— Coronel Ignncio da Veiga Abreu. 

— Sr. Wilson Craveiro, 

— Eurvdice, filhe do er. Lulz Gama é 
da sra. Mathilde da Gama. 

— Therezinhs, filha do casal Aristl- 
des Cerlos du Costa-Belmira Costa. 

— Martha, filha do sr. Oswnldo Per- 
nandes do Valle e de sra, Emilia Segre- 
to Valle, A anniversariante offerecerá 
ás euas amiguinhas, na residencia de 
seus paes, uma recepção festiva. 


Noivados 





NOVA YORK, (Julho) — 
Eis aqui um modelo distincto, 
elegante e simples do mesmo 
tempo. A golla redonda e a 
blusa folgada que se estende 
até às mangas em estylo capa 
dão-lhe um cunho de apura- 
do bom gosto. 


Com a senhorita Maria Alice Carmo, 
filha do jornalista Mnuro Carme con- 
fractou casamento o sr. Americt Vieira 
dy Costa, do commercio fluminense, 


Casamento 


Dd 


SETA. BENEDICTA PEREIRA DA 
BILVA-ALBINO DE SOUZA RIBEIRO — 
Renligar-se-á, hoje, o consorcio do com: 
merciarlo Albino de Souza Ribeiro e da 
srta. Benedicta Pereira da Silva, filha 
do capitalista José Pereira da Silva e 
de sus espose D. Maria dos Remedios 
Pereira da Silva. O acto clvil terá logar 
na 3.» Presoria. Civel, ás 13 horas, ser- 
vindo de puranymphos o capitalista Ja- 
sé Pinto Magalhães e EUR Exma. esposa, 
sra. Constança Machado Mngalhães. O 
relígioso terá logar és 18 horas, ns lgre- 
ja de S, Christovão, sendo padrinhos us 








Homenagens 


PROFESSOR JULIO BARATA — Rea- 
lizar-se-á, hoje. ao melo din, no salão 
do Automovel Club do Brasi), o almoço 
que os amigos, collegas e ndmiradores 
do dr, Julio Barata promoveram em sua 
homenagem, por motivo da sus nomea- 
ção para enthedratico de latim do Tn- 
ternnto do Colleglo Pedro II. 

Discursará em' nome: dos amigos da 
homenageado, o major do Exercito Ama» 
deu Suzint Ribelro, devendo falar tam- 
bem o jornalista Paulo Filho e outros. 


eretaria do Jockey Club e exms. srs, 
Odette Amaral Valladão, pelo noivo, e 
os paes ds noiva, por esta, 


BERTA, ZULMIRA PEREIRA DE CAS- 
TRO-WALDYE DE PINHO — Consor=- 
clar-se-ko, hoje, am senhorita Zulmira 
Foreira de Castro, filha do casal Belbt- 
na-Roberto de Castro, e o er. Waldyr 
de Pinho, filho do caso! Deolinda-Se- 
bastião Ferreira de Pinho. O acto elvil 
terá logar ás 15.30 horas, na restdencia 
da familia Castro, 4 rua Aguler n, 15,0 
PA So Ap ás 17 horas, na igreja de 

. José, 


SRTA, ZENIR FERNANDES VINHAS- 
EALVADOR MATHIAS CARO — Reall- 
ma-se, hoje, na igreja de Sant'Anna, ás 
15 horas, em Nictheroy, o enlace ma- 
trimonial da senhorita Zenir Fernandes 
Vinhas, filha do sr. José Fernandes Vl- 
nhas e ds sra. Antonletta Fernandes 
Vinhas, com o sr. Balvador Mathias Ca- 
ro, funcelonario da Inspectoris de Aguns, 
e filho da viuva Carmen Mathias Caro. 

SRTA, ITACY PRATA-MANOEL GON- 
CALVES MACHADO — Realiza-se hofo 
o -enince matrimonial do sr. Manoel 
Gonçalves Machado, com & senhorita 
Ttacy Prato, filha do sr. 'Trejano Prata 
E D. Zelinda Prata. O acto clvil será 
effectundo na 5.8 Pretoria Clvel, ás 11 
horas e a solemnidade religiosa ne igré- 
ja de N. 8. das Mercês, em Ramos, ás 
15 horas, servindo de padrinhos, por 
parte do noivo, o sr. Oswaldo Borges & 
senhoras e por parte da noiva O ar. Mar- 
eellino Moreira Macedo Junior e ma 
esposa D. Hermínia Prata Macedo. 


Festas 


e 


TIJUCA TENNIS CLUB — O Depar- 
tamento Social do Tijuca Tennis Cinb 
tavará & effeito hoje, das 21 & 1 hora, 
uma elegante reunião dansante, em 
mMenngem á graciosa nadedora Regins 


menlizar-se-á, aemanhã,.no restauran- 
te Lido, o Bimoço annual da turma mea- 
dica de 1904, em homenagem aos drs, 
Estevão Cestello e Othon Drummond. A 
lista de adhesões se encontra em mãos 
dos dra, Castro, Goyana c Barros Terri, 


GENERAL MENDONÇA LIMA — Por 
motivo da sua recente promoção Ro pos- 
to do general do Exercito, o ministro 
Mendonça Lima será hoje, alvo de uma 
manifestação de apreço. Os seus ami- 
gos offerecer-lhe-Ro, ás 13 horas, no 
Club Militar, um almoço que será pre- 
sidido pelo ministro Gaspar Dutra e te- 
rá s presença de todos os secretarios de 
Estado e outras figuras de relevo de al. 
ta administração publica da país. Beré 
orador offlcinl dessa festa, O general 
Góes Monteiro, chefe do Estado Maior 
do Exercito. 


Exposições 


PINTORA SARAH VILLELA DE FI- 
GUEIREDO — Encerra-so, hoje, ús 19 
horas, 1 exposição de laureado pintora 
patricia Barah Vilteln de Figueiredo, no 
salão dm Assoslação dos Artistas Brasi- 
leiros, no Palace Hotel, Durante duas 
semanas teve o mundo intellectual ca- 
rioca opportunidade de apreciar os tra- 
balhos ds conhecida artista, levando- 
lhe felicitações pein originalidade e per- 
feição dos seus trabalhos. 


Excursões 





AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL — 
O Departamento Automobilistico do Au- 
tomovel Club do Brasil organizou para 
hoja e amanhã ums excursão: ao mu- 
nicípio de Vassouras, patrocinada . pelo 
ministro general Mendonça Lima e pelo 
interventor fluminense, commandanto 
Amaral Peixoto, 


Conferencias 


sgosto, o aristocratico gremio cajuti 
realizará imponentes festas, dentre es 


gs Tijucana”, com uma soberba parada 
fportiva da. petizada que alegra o anti= 
8o gremio da run Conde de Bomfira. 


FLUMINENSE F.C — Constitulrá, 
por. certo, um acontecimento de releva 
mos fastos socines da cldade o grande 
bile de gala que o Fluminense realiza- 
7á hoje, commemorativo do 38.º anni- 
gersario ds sua fundação, Os luxuosos 
salões dn séde social do tricolor &pre- 
sentario originalissima decoração, Tra- 
jo: casaca ou “smoking”. 


CLUB DE REGATAS GUANABARA — 
O victorioso club azul turqueza ofíere- 
cerá amanhã, um “cocktail"-dansanto, 
em homenagem é imprensa carioca. Co- 
mo sós acontecer em todas as reuniões 


E. P. GARRIGOU-LAGRANGE — De 
passagem para Buenos-Aires, encontra- 
se ha dins, nesta capital, o professor R. 
P. Garrigou-Lagrange, lente de apceti- 
ca, mystica e de interpretação dos tex 
tos de Aristoteles, da Universidade Do- 
míinicane de Roma, denominada “Colle- 
glo Angelico”, Aproveitando a sua curta 
vermanencia entre nós, o prof. KR, P. 
Lagrange, realizará duas conferencins 
culturnes: » primeira, amanhh, às 20.34 
horas, na igreja dos RR. PP, Domint- 
canos, à ruas Araujo Gondin, no Lems, 
e n segunda ás 17,30 na Escola Nacio- 
nal se Musica, no proximo dia 1,0 de 
agosto, 


INSTITUTO DE ESTUDOS BRASILEI- 
ROS — Sob os auspícios do Instituio 
de Estudos Braslleiros, o advogado Levi 
Carneiro pronunciará, hoje, uma conte. 
rencia na séde dessa Instituição, sob O 
thema “O problema do Livro Nacional" 


Viajantes 
 — e — 


promette congregar as figuras mais €x- 
pressivas da nossa sociedade, para maior 
alegria da homenagem projectada. 


CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL 
Tambem emanhã o Departamento Go- 
clal da Cass do Estudante do Brasil 
levará « effeito no salão nobre do Tl- 

es Tennis Club, uma animada tarde- 

meante, 


A. A. BANCO DO BRASIL — Está 
marcado para emanhã mais um anima- 
do chá-dansanto da A. A. B. B. no 
“grill-room" do Catino da Urca. A festa 
terá inicio ás 16.30 horas, 


GRAJAHU TENNIS CLUB — O Gra- 
jnhú Tennis Club abrirá novamente, 
amanhã, os salões de sus séde social, 
para offerecer no nito mundo carioca 
uma de Éuss animadas reuniões 
dansantes, das 21 ás 24 horas. 


CASA DE MINAS GERAES — Ama- 
nto às 19 horas, a Ceasa de Minas Ge- 
paes offereccrá aos seus associndoa mais 
uma animada reunião dansante. 


e time 


SRTA. AYNETTE PEREIRA MENDES 
-- Em viagem de recreio, segulrá hole. 
para a Eurova, s bordo do “Siqueira 
Campos", a srta. Aynette Pereira Men- 
des, filha do capitelista sr, Manoel Pei 
reira Mendes, 


DR. HENRIQUE TELEMACO SUSINI 
— E' esperado, hoje, & bordo do “Conte 
Grande”, o dr. Henrique Telemaco Su- 
sinl, cx-director do Instituto Bacterto- 
togico Nacionel de Hyglene, da Argen- 
tina, escriptor e jornalista de renome, 
que voe é Italia a convite do governa 
deste paiz, para montar tres obras no 
Thentro Real de Roms, O dr. Busini de 
morar-se-ú nlguns dias neste capital e 
sá depois disto rumará para o Velho 
Mundo, R 


SE. OCTAVIO FERREIRA NOVAL — 
Em viagem de recrelo, seguirá hoje pã- 
ra à Eurona o sr. Octavio Ferreira No- 
val, antigo snortaman e director de vA- 
rias Combanhtas de Bcguros desta cú- 
pitot. O sr. Noval viajará polo nAquete 
neclonal “Biqueira Campos", que der 
xará o nosso porto às 10 horas, levan- 
do em cue companhia a sua filha Neusa 





MOVEIS!!! 


Normitorios e salas de 
jantar dos mais recentes 
mndelos, Dor nreços excen- 
cionaes. A' vista e a prazo 


Só na CASA NAUM 
R. SENADOR EUZEBIO, 
— Telephone: 43-42% 
nr Sto arS E vg ars dam À Tab Vere o aa 






EE. NORTHAM L. GRIGGS — Pelo 
avião “Douglas”, da linha Elo-Assum 
cfho-Bucnos Afres, da Pan American 
Alrways, parto hoje para & enpital nr= 
gentina, acompanhado de sum Esposa, 
o sr. Northaom L. Griges, nadáido 4 Em- 
palxaun dos Estrdos Unidos no Brasil. 
O embarque do diplomata norte-amerl- 
cono está marcado para ns 6 horas, na 
estacão ds Panair, no Aeroporto San- 
tos Dumont. 

Procedente de Belém do Pará, com am 


esonlas de costume, entrou no seu ae- 
rodromo,, » aneronave “Merimbá”", do 
Eyndicato Condor Limitada, pliotada 
pelo commandante Beverinno Lina, Via- 
jaram no referido avião, com destina 
a, cesta capital, os seguintes passagelros; 
de Parnahyba, o sr. Guilherme Woel- 
chert: de Fortaleza, os srs. Emst Jost 
e Bodo Grandke: da Bahia, o sr, Otto 
Votgt e de Victoria, o.dr, Messias Ba- 
ptista Sant'Anna. 

— procedente de Porto Alegre, com 
as estalas de costume, entrou no seu 
perodromo, a seronave “Curupiru”, da 
&yndicato Condor Limitada, pliotada 

elo commandante von Calusbruch, Via- 
gram no referido avião, com destino 
a esta capital, os seguintes passagel- 
ros: de Porto Alegre, os srs. dr, Alberto 
de Mello Flores e dr. Paulo Magalhães; 
do Florianopolis, ds srs. dr, Alvaro Ca- 
tio e Harald Dybwsd; do Paranaguá, a 
er. Affonso Magalhães Braga e de Ban- 
tos, o sr. Heinirich Bluncke, 
: — Procedente de Corumbá, com es 
escalas de costume, entrou no seu ecro- 
dramo, a seronave “Jacy”, do Syndica- 
to Condor Limitada, pilotada pelo com- 
mandente Licínio Corrêa Dias. Viajeo- 
ram no referido avião, com destino a 
costa capital, os seguintes passageiros; 
do' Lima, o sr. Herbert Schmitt; de Co- 
rumbá, os srs. Ibrahim Elias Bacha o 
Jeorge Fischer e de Campo Grande, os 
grs. Elisberio Barboss e Themistocles 
França. ; 

— Procedente dna Cidade do Balvador 
e escalas intermediarias, chegou honten 
o hydro-avião da linha bahiana da Pa- 
“mnali do Brusil, trazendo os seguintes 
passageiros para esta capital: da Cida- 
do do Balvador, dr. Oscar Terquinio 
Pontes, sra. Olga Velasco Pontes, dr 
Miguel Calmon Sobrinho e sra, Bylvia 
T, Pontes Calmon; 'de Victoria, dr. Pati- 
to Mendes de Rocha e de Camnos, Ur- 
ban Woolman, sra. Catherins Wociman 
e srta. Virginia Wóciman. 

'“— Procedente dos Estados Unidos o 
nscalas, chegou tambem a sBeronavo 
“Bruzilian Clipper”, da Jnha interns- 
clónal da Pan American Alrwayvs, Lra- 
gendo os seguintes passageiros: de Mia- 
mi, John Me Dawn «Glen, William A. 
Wessel, George C, Miller, William E. Mo 
Kittrick, H. W, Toomey, sra. Grace &. 
Toomey e Edward J. Greer Jr.; de La 
Guayra, Armando Bachmiman; de Belém 
do Pará, sra, Diva Wehert Rocha, dr. 
André Bonedeito, Ladislão Netlo Azove- 
do, Alfredo Almeida Prado e Arthur 
Martins Bocha; do Recife, Kal T. Tilly 
e Joseph Caláwel King; da Cidade do 
Salvador, Timothy O'Shes, Misosuko 
Shimozeto e Antonio Teixeira de Prel- 
tas e de Victoórin, dr. Jefferson Agular 
e sra, Iracema Lyra Aguiar, 

— Pelo hydro-avião da linha cearan- 
se da Panair do Brasil, chegaram hou- 
tem: da Cidade do Balvador, Alberto 
Contente, George L. Mowalt, Alexandre 
Sonschein e dr, Luiz Vieira e de Viclo- 
ria, Menotti Ferrarl, Germano da Cos- 
ta Firnotredo e Willam H. Me Donald. 

— Procedente de Buenos Aires, via 
Paraguay, aterrissou ainda hontem, no 
Aeroporto Santos Dumont, um avião 
“Douglas”, da linha internacional da 
Pan American Atrways, trazendo os se- 
muintes passageiros: de Buenos Aires. 
Willam B. Gey, Merton T. Archer, sra. 
Yelen- Brown Nordan e Miguel E. Belça- 
guy; de Assumpção, sra. Ofelia Souza 
Lobos de Palacios; de Curityba, dr. Ro- 
perto L. Pimentel e de 8, Paulo, Paull- 
no José Fernandes Junior, sra. Gilda 
Rodrigues Fernandes e Paulino R. Fer- 
nandes. 


Enfermos 




































































































PROF. HEMETERIO JOSE' DOS SAN- 
TOS — Em sys residencla, é rum Der- 
by Club, encontra-se gravemente enfer 
mo o professor Hemeterio José dos San» 
tos, que ha muitos annos exerce o ma- 
gisterio na Escola Militar e na Escola 
Normal do Districto Federal. 


Acção de graças 


CASAL EULALIA RAMAGEM-JOSE' 
PEREBA SOARES — Em acção de gra- 
ças, por motivo da passagem do 40.0 an= 
niversario do seu enlace matrimonial, 
o casal Eulalia Ramagem-José Peretra 
Bosres fará celebrar, hoje, és 8 horas, 
ns igreja de Santa Therezinha, no Tun- 
ne! Novo, solemne missa votiva. 


“In memoriam” 
ElntilAidos AA rodeando 


IRINEU MARINHO — Os nossos col- 
legas d'“"O Globo” homenngearam, hon- 
tem, n memoria do fundador deste po- 
pular vespertino carioca, Irineu Mavi- 
nho, realizando uma romaria ao tumu- 
lo em que repousam os seus restos mor- 
taes, no cemiterio de 8, Joho Baptista, 
Participaram tambem os nossos confra- 
des de uma solemnidade realizada jun- 
to do monumento do saudoso jornalista, 
no Passelo Publico, á qual comparecs- 
ram, entre outras pessoas de destaque, 
o er. Attila Soares, secretario do Inte- 
rtor o Begurança do Districto; Herbert 
Mores, presidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa e representantes des 
mais altas autoridades federnes € rau= 
nicipaes. 


Missas 


mm 


Berão celebradas, hoje, & memoria de” 

ANNA fAMOS FERNANDES — 7.4 
dia, ás 9,30 horas, no altar-mór de 
igreja de 8. José. 

LAURO AUGUSTO CORRÊA - 7.º dia, 

&s 9 horas, no altar-mór ds Matris de 
6. Gonçalo, em Nictheroy. 
- DR, JOÃO VICTORIO PARETO JU- 
NIOR — 1º annlversario, ás 10,30 ho- 
ras, nos altares de igreja ds Candelaria, 
«J. J.: CASTRO AFILHADO — 7.º dia, 
és 10.30 horas, no altar-mór da igreja 
de-B, Francisco de Pauls. 

JOÃO MARTINS E EILVA e CLEMEN- 
CIA MARTINS VIEIRA — A's 9 horas, 
na .lereja de N, 8, do Rosario, 

CELSO AMALIO DA SILVA — 7,0 dia, 
és 10 horas, na igrejs da Candelaria, 

AUGUSTO DOS SANTOS LAMEIRA = 
7.9 dia, és 10.30 horas, no altar-mó da 
igreja ds B. José, E 

AUCAC(HO AUGUSTO TEIXEIRA — 79 
ala, ás 8.30 horas, no altar-mór de 
igreja de Santa Rita, 

MANOEL DA COSTA UES — 
1; 9 anniversario, és 10 horas, no aitar- 
mór de igreja de 8, José. 

GUILHERMINA DE MAGALHÃES — 
7º dia, às 10 horas, no altar-mór da 
tereja de N. B, da Conceição e Bôu 


orte. 

ESPERIDIÃO TEIXEIRA — .0 dia, 
ás 9.30" horas, na capella de N. B. das 
rara ne igreja de B. Francisco de 

gula, 

CASEMIRO JOSE' DA SILVA PINTO 
-— 30,0 dia, ás 9.30 horas, no altar-már 
da igreja do Bom Jesus do Calvario o 
Via Sacra, 

CLARA HANSEN — 70.0 dia, ás 8.30 
horas, no altar-mór da igreja do Con- 
vento de B. Bento.. 

PROF, CARLOS DE CARVALHO - A's 
& horas, no altar de N. 5, da Conceição, 
na igreja de 8. Francisco de Pnula, 

THEREZINHA BRAGA CARRANO — 
79 dia, às 9 horas, no altar-mór da Ca- 
thedral Metropolitama. 

CARMEN. AMOEDO IPINA — A's 9.30, 
vo altar-mór ds igreja do Carmo, 


PHOSPHATADÃ 





Deva-Dassy vae 


cantar no Rio 
Entre as cantoras francezas dis- 
tinguidas ultimamente pelos elo 
gioa da Imprensa paristense, acha- 
Se a soprano Deva-Dasay, que so» 
gundo conseguimos apurar, encon= 
tra-se em viagem: para O Rio, onde 


chegará no proximo dia 4 de 
agosto. 

Sendo uma das grandes figuras 
artísticas actuaes, Deva-Dassy 


gem duvida continunrá no Rio & 
gua sério de successos, conseguin- 
do na élite carioca igual numero 
de “fans” que sua optima voz 
granjeou nos mais elevados ctr- 
culos sociaes da capital franceza. 








Pe. José Mauricio Nunes Garcia 


tores da Córte Imperial, mercô dos espiritunes emprehendimentos 
dos misslonarios da Companhia de Jesus, que procuravam nn mt- 
stca um melo de uttrscção Segura na sua ucção cutechista, como 
o exprimiu Nobrega, quando disse; 

— “Com u muslca e n harmonia, eu conseguirei attrahir a mim 


todos os indigenas ds America.” 


Do Conservatorio de Santa Cruz, muitos consegulram se elevar 
acima dos seus colegas, fazendo-se notaveis entre elles, 

Conta-se de duas negras cantoras de privilegiados dotes de 
expressão vocal o artistica de subido vulor, 

E, recordamos nós, talvez como o mais illustro fruto desse 
ninho de musicos, o celebre padre José Mauricio, cuja obra de sabor 
lturgico tanto destaque levou á sug personalidade, revestida mais 
tnrde da honrosa missão de chefe de capella da Córte, legando no 
patrimonio artistico nacional um valiosissimo acervo do compost. 
ções e n despeito da guerra fremenda e rude com que o persegulu 
sempre o compositor portuguez Marcos Portugal, artista trazido ao 
Brasil na comitiva de D. João VI, quando da sua vinda para go- 
vernar definitivamente a nossa tezra, guerra que, no emtanto, lhe 
valeu uma profunda antipathia por parto dos brasileiros, 

Mas, embora assím tão bem iniciada a formação artistico- 
musical da raça negra do Brasil, 
dessa corporação, desappareceram aos poucos os seus elementos, 
emquanto os brancos, trazendo, então, os ensinamentos orlginarios 
dos colonizadores europeus, embebidos da influencia musical dos 
portuguezes, dos hespianhões, dos hollandezes e mesmo dos afri- 
canos, caminhavam na conquista do seu logar na musica patricis, 

Assim, é realmente pequena a contribuição da raça negra & 
nossa musica erudita e hoje quasi ella se limita a agir no ambito 
exclusivo da musles popular, entrincheirando-se nas escolas de sam- 
ba, que o governo offlclalizou, e de onde sshem, para a almas colle- 
ctiva do povo, Rs canções, os sambas, as marchas, essas musicas 


que n massa popular elege como a 





minios territorlnes de Santa Cruz, 
um Conservatorio de Musica, ex- 
clusivamente para'o ensino dessa 
arto nos negros do Brasil. 

Houve fervor então de traba- 
lho, dn parte dos mestres comu 
dos alumnos, e, quando D. João 
VI e a Córte ouviram-nos, pelu 
primeira vez, numa missa na 
Igreja de Loyola, sentiram-se ma- 
ravilhados pela belleza do conjun- 
cto vocal e instrumental formado 
por musicos dos dois sexos. 

Sua Majestade, o Imperador, 
tomou gosto pela Iniciativa e, 
ampllando-a, fez organizar outros 
cursos de maior amplidão technl- 
cs, desenvolvendo q estudo dus 
varios Instrumentos, E, pouco 
tempo depois, entre os escravos 
da Córto, viam-se tocadores e 
cantores habilissimos, 

Tomou então a si esse pú- 
nhado de artistas negros a orga- 
nização das manifestações musi- 
caes do palacio real, formando o 
corpo coral da capella, E a Quin- 
ta da Bôn Vista, em São Christo- 
vão, encheu.se da sonoridade 
mystica das vozes dos negros es- 
cravos elevados ú posição de cun- 


mingou aos poucos o progresso 


sua musica e se apresentam como 


expressões da sensibilidade nacional, 

Dos salões, porém, dos programmas de concertos, salvo uma 
ou outra rara excepção, os negros brasileiros se afastaram como 
creadores e até mesmo como interpretes, , 


D'OB. 





Guiomar Novaes e a | Sociedade Propagadora 


Orchestra Municipal, 
na Cultura Artistica 


Conforme temos  annúnciado, 
realiza-se sempre, no proximo dia 
3, quartaçfeira, no Theatro Muni. 
cipal, o grande concerto que a 
Cultura Artistica vae offerecer aos 
seus associados, num “tour de 
force” magnifico, 

Actuará como solista, a celebre 
pianista patricia Guiomar Novaes, 
que se fará ouvir com a Orchestra 
Municipal, sob a regrencia do bri- 
lhante maestro Eduardo Guarnicvi- 

O programma será o seguinte: 
— Concerto em sol maior, nº. 4, 
de Beethoven, para piano € or- 
chestra; 

Pini di Roma, de Respighi; 

Ouverture dos Mestres Cantores, 
de Wagner; 

Ouverture do Parsifsl, de Wag- 
ner; : 

Preludio e Morte de Isolda, da 
opera “Tristão e Isolda”, de 
Wagner., 


'Despedindo-se do 


publico do Rio 
MARIAN ANDERSON DARA'- 
HOJE O BEU ULTIMO 
CONCERTO , 
Devendo partir, no proximo dia 
2 de agosto, para Buenos Atres, 
Marian Anderson, a notável can- 





Marian Anderson 


“tora estadunidense, que tanto suc- 


cesso tem alcançado no 'Theatro 
Municipal. resolveu, em attenção 
aos nnumeros pedidos que ver- 
balmente, por cartas e telegram- 
mas he foram dirigidos, realizar, 
hoje ás 17 horas, mais um con- 
certo extra, com o qual pretende 
dar ensejo tambem á mocidade 
desta capital de ouvil-a num pro- 
gramma bellissimo de “leds” e 
“negro-spirituals” já. aqui calo 
rosamente applaudidos, e' de nu- 
meros outros, inteiramente novos. 


Francisco Braga no 
Conservatoro do 
Districto Federal 


Depois: de ter permanecido por 
algum tempo afastado do enti» 
no, por força de sua aposentado- 
ria de professor da Escola Na- 


de Musica Symphonica 


e de Camera 

Não é demais que chamemos a 
attenção do publico, convidando- 
o a olhar com a devida admiração 
para a Sociedade Propagadoia ca 
Musica Symphonica e de Camera, 
tão recentemente: fundada e cujas 
realizações de alto valor artistico 
e cultural, têm sido um elemunto 
valioso na evolução musical do 
nosso povo, levando-lhe os verda= 
deiros e profundos conhecimentus 
da musica erudita. 

Amanhã; maia uma bella audição 
será realizada tendo como maior 
attracção a cooperação de duas 
illustres artistas do nosso meio, 
a violinista Yolanda Peixoto e a 
panista Ivy Improta, esta, meni- 
na prodígio,  alumna de Tomez 
Teran. 

"A joven e telentosa violinista 
Yolanda Peixoto far-se.ã ouvir no 
Concerto de Wieniaswsky, com or- 
chestra, cabendo a Ivy Improta, a 
execução do Concerto em gol menor 
de Mozart, tambem: com orches 
tra» 


Audição de demos do 
prof, J. Octaviano 


Realiza-se hoje, ás 21 horas, ma 
Escola Nacional de, Musica, a aur 
dição de alumnos do professor d. 
Qetaviano- 

Tomam pace; Anna Luiza Nu- 
nes, Maria Helena Young, Fernan- 
do Nunes, Lygia Mendes, Lais Vas- 
seur, Amelia Carneiro, Maysrivk 
Loureiro, Herminia Knop, Wally 
Moraes, Hilda Santos, Palmyza 
Paiva, 
Carneiro, Elza Meschick. 


OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


JULHO 


HOJE, 30 — Audição de alum- 
nos do prof, J. Oetaviano, — Es- 
cols N. Musica, és 21 horas, 

HOJE, 90 — Marian Anderson. — 
Thentro Monicipal, ás 17 horas. 

DOMINGO, 3 — Bocicdado Pró 
Arie, — Concerto Eymphonico. — 
Bolistas Yolanda Felxoto e Ivy 
Improta, — Escola N. de Mosios, 
és 16 horas, 

AGOSTO 


QUARTA-FEIRA, 3 — Cultura Ar- 
tintica. — Gulomar Novaes e Or- 
chestra Municipal, — Maestro 
Guarnieri. — Theatro Municipal, 
às 21 horas, 

QUARTA-FEIRA, 3 — Academis 
Brasileira de Musics. — Escola Na 
cional de Musica, &s 21 horas. 


COLHIDA POR AUTOMOVEL 


Hontem, 
transitava pela praça da Republi-. 
ca, em frente ao Corpo de Bom-' 
beiros, a daomestica Maria Lima. 
Pereira, parda, casada, de 37 an- 
nos de lidade e residente á tra, 


pela 


vessa Navarro sem numero, 
colhida por um automovel, sof- 
frendo desculnmento do braço di- 
reito e contusões generalizadas. 
oo cn ea 


= — o e 





cional de Musica, volta o ma€s- 
tro Francisco Braga ás actlvi- 
dades pedagogicos como cathe- 
drutico de composição do Con- 
sorvatorio de Musica do Diatri. 
cto Federal. 


THEA 















































| dos os artistas têm absoluta con- 
flença na peça que servirá para 











































Olympia André, Marina || 


manhã, quando, 


foi | 
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“A Senhora da Atalate” em ou-, 
tros papeis. Nessa peça estréam O 
cantor Alberto Reis e a actriz 
Branca Saldanha, 


“FORA DA VIDA”, NO GLORIA 


“Fora da vida! que commemo- 
rou .ante-hontem meio centena- 
rio de representações  continuu 
sendo o espectaculo preferido do 
publico carioca, que comparece 
ao Gloria pare eppleudir o seu 
autor- Joracy Camargo e o elen- 
co da Clin. Jayme Costa que tão 


bém Interpreta os seus persona- 
| gens. 


Hoje, ás 16 horas, a vesperai 
elegante, a preços redusidos, e á 
noite, às 20 e 22 horas, as ses- 
sões do costume. 


— Começaram os ensaios de 
“Rifa-se ums mulher”, comedia 
de apresentacão de Cesar Ladei- 


ra, o grande espeacker. do radio 
carioca. À 


“FRANCEZINHA DA URCA”, NO 
CARLOS GOMES 


'* Com es primeiras representa- 
ções, terça-feira, de “Nhá Seve- 
rina”, de Antonio Guimarães, no 
Carlos Gomes, Alda Garrido apro- 
sentará ao seu publico uma das 
peças em que sue actuação . será 
de destaque na protagonista 
Fará-a popular “estrella“ do thea- 
tro brasileiro, “Severina”, uma 
caipira que atravessa todo o des- 
empenho do esperado original, 
Ao lado de, Aida Garrido, Augus- 
to .Anniíbal, Estevão Mattos, Mar- 
chelli e Henrique. Chaves, forma- 
rão: uma “plelnule" de comicos 
“que por certo garantirão o ex)- 
to de "Nhá Severina”, no cartaz 
do. theatro da Empresa Paschoal 
Segreto. Toda a Companhia to- 
mará parte na peça, havendo bal- 
lados pelos artistas choreographos 
Carlos Lisbôa e Marin Alice, “Nhá 
Severina", tem enredo sertanejo. 
Hole, haverá e ultima vesperal a 
preços reduzidos, és 4 horas, com 
“FPrancezinha da Urca”, que Irá à 
scena é noite, ás 8 «e ús 10 ho- 
ras. 


“AS SOLTEIRONAS DOS CHA- 
PE'OS VERDES", NO 
RIVAL 


Será apresentada hoje, no Kl- 
val, em vesperal, ás 16 horas, 
pela Companhia Palmeirim-Cecy, 
a comedia “As solteironas dos 
chspóos verdes”, 


A' noite Palmeirim realizará 
dois espectaculos com sm mesma 
peça, que irá tambem amanhã 
em matinée és 15 horas, e nas 
duas sessões do costume. 


Um novo autor 


CESAR LADEIRA VAE  APRE- 
SENTAR-SE AO PUBLICO CA- 
RIOCA COMO COME- 
DIOGRAPHO 


Jayme Costa vne encerrar SUA 
temporada no Gloria, onde diívul- 
gou a comedia em todas as suas 
modalidades, no proximo dia 14 
de agosto. — Muito bem pensa- 
do Jayme deixou para encerrar 
sun temporada uma comedia ale- 
gre que servirá para a apresen- 

























































Cesar Ladeira 


tação «le um novo autor de co- 
media; Cesar Ladeira, querido di 
rector do nosso “broadeasting" 
revelará gos seus innumeros fans 
e u crítica, mais uma paceta do 
seu talento, inscrevendo-se no 
quadro dos nossos autores.” — 
Cesar Ladeira vae assim, por in- 
termedio de Jayme Costa, apre- 
sentar-se como autor de fecto, 
visto que o seu nome agora 00- 
cupará um cartaz digno do seu 
talento, — Vamos aguardar com 
grande anciedade a apresentação 
do nosso comediographo, na nol- 
to de 5 de agosto no Glorla. 


BASTIDORES 


“OLARE', QUEM BRINCA”, NO 
RECREIO 


Hoje é m ultima vesperal da | 
mocidade, a preços reduzidos, ás 
16 horas, com “Olaré, quem brin- 
ca”, o successo da Companhia de 
Theatro de Variedades com Mirt- 
ta Casemiro, Vasco Sant'Anna € 


Antonio Silva, sob a direcção de Pequenas Noticias 


Pirro, o moderno realizador, | 

Amanhã, domingo, pela ultima Theatraes 

vez em matinée, terça-feira, O, 

será o segundo acontecimento Em torno da estréa de amanha, 


segunda-feira, em Nictheroy, no 
Cine-Theatro Central, da artista 
Valeria Kasfikis, a mulher magi- 
cs,. tem havido grande interesso 
do, publico da vizinha cidade. 


A Wlustonista Valeria Kasflkis, é 
sua: companhia, darão apenas tres 
espectaculos no Cine-Theatro. Cen- 


THEATRO 


nesta auspiciosa temporada por- 
tugueza com a estrés de “A Be» 
nhora da Atalata”, uma peça de 
costumes, que obteve  sucestso 
quando de sua estréa em Lisbôa. 
A direcção dn Companhia e to- 


a 2.º rétita de preferencia que 6 
da mesma parceria de “Olaré, | 
quem brinca”, Alberto Barboza, 
José Galhardo, Vasco Bant'Anna 
e Amadeu do Valle, com musica | 
de Wenceslao Pinto, Raul Por» 
tella, Raul Ferrão, sobre motivos 
da Madragõa. Mirita Casemiro 
tem ns protegonista a “Marla da 
Esperança” uma das suas crea- 
ções na sua carreira de artista, 
o mesmo acontecendo com Vaé- 
co Sant'Anna, no "Compadre Bur- 
jncas", e Antonio Silva no “Com- 
padre Sebastião, dois typos de 
comicidade. Martha Paula, Jose- 
phina Silva, Barroso Lopes, Er- 
cilia Costa, Phylomena Casado, 
“ulteta Valença, Pereira Saraiva 
o Reginaldo Duarte, entram nã 


we Lombarad 


“OLARE', 








(Fools for Scande., 


“Gravel 


Rs PAS O = 


Quando Paris 
soube que 
“Elle” era o co 
zinheiro da 
“Star” de cines 
ma quiz saber... 
“Como era . 
aquillo!” 
Vocês tambem 
poderão se 
escandalizar 
á vontade 












Companhia Portugueza de Revistas com MIRITA CASIMIRO — 
VASCO BANT'ANNA — ANTONIO SILVA e o grande ne 
realizador PIERO t 
HOJE A's 16 Horas — Ultima MATINÉE DA MOCIDADE | 
Preços para a MATINÉE : Frizds e Camarotes, 
ras, 68600 — Galerias, 35300 — Gernes, 28200 — 
A” NOITE —— DUAS SESSÕES — AS 20 E 22 HORAS 
5G.* e 57,º Representações da formidavel Revista 


OLARE' QUEM BRIxCAI 


mi melhor Conjuncto até hoje apresentado ! 
Amanhã — A's 15 Horas — Ultima MATINEE de 
QUEM BRINCA” 

Dia 5 de Agosto — “A SENHORA DA ATALAIA”! 





tral: segunda, terça o quarta-fel= 
ru, da proxima semana, é 


— na proxima noite de 4 de: 
agosto, no João Caetano, os artis= 
tas de radio, Manocelzinho Araujo 
e Carlos Galhardo farão represen= 
tar em duas sessões, pelas unicas 
vezes, 2 revista “"Melodias em deã- 
filo”, que terá como interpretes | 
artistas do nosso “broadceasting”. 


—- Entre os lunumeros projectos * 
e offerecimentos que tem tido &à 
Casa dos Artistas" para o desen- 
volvimento de sua face cultural, 
resalta O de um chá-dansante nim 
dos salões mais frequentados peja 
nossa élite. Promovido por amis 
gos e socios da “Casa dos Artise, 
tas” o sey rendimento reverterã em. 
beneficio dessa secção, & qual ss” 
regerãá independentemente dos que” 
fres suclacs, ou antes, da parte 
destinada a sua beneficencia. 

— Realizou-se a assembléa gs 
re! extraordinaria da Associação. 
Brasileira de Criticos “Theatraes, 
tendo sido discutidos, entre outros 
assumptos, um referente à exes 
cução do decreto-lei que creou: € 
Serviço Nacional de Theatro, 


Pera o dia 1.º de agosto, segume 
da.feira, ás 17 horas, está marcas 
as a assembléa geral ordinaria, na 
qual, de accórdo com os estatútos, 
será feita a leitura do relatorio: 
annual] da directoria, julgadas as 
contas do exercicio e tratados tô=. 
dos os assumptos dc intereste ge 


— Alêm das expressivas adhee 
sues que temos registrado ao pros 
gramma do recital do Manoel] Mohe, 
teiro, podemos divulgar hoje a co (' 
peração ao espectaculo da noite de: 
13 de agosto proximo no Republi='! 
«a da professora e compositora” se= 
nhora Firmina Rosa de Lima, que 
ulém de acompanhamentos exes 
cutara peças inéditas do sua autos, 
ria, fazendo-se appluudir ao piano 
como concertista e maestrina, ”, 

-— Continún a procura de local 
dades para e temporada de comes 
dia franceza no Copacabana pelas 
companhias Cecilo Sorel e Jeam 
Marchat-Rache] Berendt. 


A assignatura das quatro rs ea 
raes só se encerrará quinta-feiras 
into & na vespera da estrés de 
Companhia Ceçile Sorel. Os Gar» 
tges definitivos da assignatura da 
quinze récitas deverão ser retiram 
dos a partir de segunda-feira 
quando será effectuado O pagas 
mento dos cincoenta por cento Tél 
tantes e mais o sello proporciônal 
da Municipalidade. " 


— Approximando-se o "Dis és 
Artista" a “Commissão de Festas” 
já me prapara para entrar em 
acção, organizando o Seu programa 
tina, o qual, & julgar pela bõa vote 
tade com que está agindo, deixa 
presumir que será bem elaborado 
e cumprido. Aliás, tudo é de espe« 
rar da referida commissão, coms 
posta como 6 de nomes acatadoa 
e queridos no nosso meio thearrale 


A “Casa dos Artistas" pede, tania 
bem, aos seus dignos consocios « 
amigos a gentileza de auzxiltárem 


«a referida commissão no queiltea 
tôr possivel; RE | 


RECREIO 


338000 — Poltros' 
(Imposto Incluldo, 





VEJAM... | 
MAS 

NÃO CONTEM | 
A NINGUEM - 

AS “ESCANDA. | | 
«o LICIOSAS” 
AVENTURAS 
DE CAROLE 

E FERNAND 
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PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO SABBADO, 
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DE CAFE” Presta: cio tem Ea 


Theophilo do Andrade: 








O destino deste café, no fim da safra, 

será o seguinte: 
Exportação provavel 
da safra 1998/30. 


deverá passar para a safra de 1939/40, 

A estimativa offlcinl da colheita é de 
vInte é tres rtilhões seiscéntos e setenta é 
tres mil saecas, incluidos neste volume os 









BOLSA 





17.000.000 Saccas 


















































































































































































































BETAGÕES E VA- cafés da safra extincia e | “ 
; ti que nefla não fo- Stocks" digponiveis, 
sau: 2 GOEB: ram éembarcados, num total de ym milhão : ortos Ca- ; 
Balanço estatístico do café Estado do Sã Pau- é óltocentas mil saceás. Dé acoôrdo, -po- Páciros, de ne- : AMERICA DO SUL 
Acubam de ser divulgádos os numeros TO 24) dosyreso ss, us “ rém, com informações seguras que nos córdo com à LINHA co g T EIRAS |DA EUROPA PARA A 
roforentes mos cafés pertencentes a parti- Ne Rio de Janeiro pa chegaram é que daqui já divulgamos, a elausuls 4,9, do e - ie e e 
sulgres existentes nor Poguindaras do o. (não libetado) .. 108.393 eospaita da e raraõe quo É Leao está Pg d ama de maio se : | BAHIDAS P& O NORTE ÉAHIDAS Pu O BUL Proced. Chez. Navios Sat. Destino Phone 
terior, mn St de muto pass . ; retiram azendo no Interloór de São Panto Vas de dd PER NA 480.000 ESFERA PGR A TU ESSO ER : 
prin haviam sido fechados ed vaio Total , «.. B.oMó.dso ” tuto om a quo está ndo somo conma ; oe papa o tDhsa - Vapor - Portode dostino - Tolephone da Cin.t; Hamburgo. ; 1 R. ma 1 mão Pod id 
de março anterior, estamos em € : grência uma quebra innsitnda na nofru, Totál , . .. . 20.480. 7 RIA TE RAS “aaLal andres é , . : e 
de Tasoaç o tl com cão ita To] esto do ponto Bodomdo temas comi provavel ama á nannetcanão Hom iiiminiias , msit miutis  À | aee 4) Dera: Rar 
vantar o balançó estatístico do café no 7º mtsma data pção de doly milhões e quinhentas mil suor Csntá dino , nel, 31 CRDITATS-AFÉOE. 2301443 s1litápura-P. Alegro 23-3433 | Genova .. 2 str se a B Alres. 33-5840 
Brasij. Este balanço vae nos mostrar à 4 do mato &, Fléh, portanto n colheita reduzida n rag referido , . . %1.396.407 ” a ah AO a | CABRA FIOFIANODOI. 23-3443 Genova . Sd [eso st” 2| B Caires 432097 
posição exnctn do producto, durante a sã- de 198)... .. 15.746 * vinte é um milhões cento e setenta e tres & : nda e DE OM IBS iodo rig Amster am. à | Amsteland. 2) Lcdrio. 239156 
fra Iniciada a 1.º de julho expirante. Par- Pi ml saccas. Nelln, temos que diminuir | Memanódconto no dAram-B. Tape. 23.3433 | 2]Araxó-P, Alegre . 93-3433 | No O [aee | dos 236047 
mittem-nos tambem svaliar, com relativa Total... Do. 9.888.606 ” quota de nncrificio” (trinta por cento sa- interior » de BTteg ih. -Cahed 0 “hs mam | alamoragy-P. Aleg. 23-3443 | Rotterdam a Bandeirante. 4! Rio . . 23-3758: 
precisão, os “stocks” possíveis, qué tore- EE bre onfés commuúns ó quizo por cento so- junho de 1 5 916.407 *” al, Aléid.-Recife. 23-3788 218. Paulo-P, Aleg. 23-3443 | Gonnva “4 | Winrida. . . 4] B, Alres 33-2930 
mos » 30 de Junho de 1980, isto é, no Ini- A reduelt: exportar pre cafés preferenciats) e que podemos AIO. Aranha-A. Br 98-354.. | 3Itgpuca-P. Alegre 28-3433 | gouthampton 8 lArlanzs . . 81 B. Alres 23-2161 
claras a colheita de 1039/40, ção durante o a éitimar em céren de vinte e elnco por SiOlindr-Parnehy, 23-4320 | 3/Mantigo-P. Alegro 23-3756 TES as — 
Os numeros que acabam de ser divul- mês de junho . 1.581,089 ” cênto sobre & próducção total, Teremos, Os leitores deverão tor notado que to- Glincoútid.-Belém 93-2156 | 4[Tutoya-S. Franco 23-9108 | ma AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
gados e a que acima fizemos referencia Pe prigenpainicao então: memos a cifra de dezeseto milhões de biArapuá-Canhav, 23-3433 | GlAraranguá-P. Ale, 23-3433 
não 68 don tt Dn Peguindores. | DO MIOUIRPAR 6.80 rar ed ii ef a oa Hqs mi É vs rp B. Alres.. 30 [Sellond. . . 30) Amsterd. 43-2037 
res, existentes nos armas da bl mota de ancrifi- safras cor sar das esperanças of- mea Re ses "oc * 30 | Hambur, 23-3155 
Desprezando us qiserimimaçõos, podemos dé junho de 1 s,116.687 * elo”, o.» DB.298.850 * ficiaes, publicamente expressas, se eleva- ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO S01 as .. ns e E rperio vá ? A o mpesntã 23-5840 
ls maneira: , misopro megas isa milhões . = |8, So Gt 
DC RULADORES: z .... Liquido .. . 15.879.750 ” Ultima o en o E incananos dei: J0IP. Morase-Man. 23-3756 | 300. Alcid-P. Alegr. 23-9158 | À: Ájres - = 37 Até, od | Elena: 23-15dº 
7 D dósts, mit ias er Pago z : 1|Mentiq-Tutoya 23-9158 | 31|Murtinho-Leguna, 23-3756 | B. Ares . + api Btockhol. 23-2805 
Gaio de eindo 6 A as Pt Magra dg ra Dag co cit”, isto: 6, mho haveria café algum nó dlrerreno-Belérm . 43-1158 | 31 Tutoya-Itajany. - 23-3756 | B. Alres . . À | Brasil. «+ q 
São Puulo . . . 4.942.288 Snaccas | mos agora vet quai o café que deverá en |  Romanescento da sa. interior 6 08 “stocks” do disponivel teriam A IMaceló Recife. “ 93.4990 | 31 rdesireis Gran. 23-5433 | B. Alres .. 2 | Pulaskl. . . 3 Gdynia . 23-1980 
Cafés do Estado do trar no mercado dntante o périodo da na fra anterlor . . D.716.657 qne ficar um pouco abaixo do nivel pre- niPará-Belém . 233756) 31 Avurnoca-Bantos . 23-3158 | B. Alres . . 2 Asturias . « 2) Sata: EO 
Minas . . 4... 287.488 ” fra de 1938/%, qual o disponivel) que dar visto no Convenio de máio de 1857, É 4lOlinda-P. Algére 23-3756 | DB» Alves . . 4 |Ca. Norte . 4 rengoie paid 
Cafés do Estado do goes Jioam MR portio om do du Junho do] Potes paes ApOR 9.6.4 o sor 39.3443 | B: Aires. S [Pedro M.. B/ Rio + deaie 
o E, Santo. ... 11.163 ” anno vindouro é entimár, com bastânto tatão ...... 21.396.407 * Amanhã, veremos as consequencias 30, Aranha-P, Ále, 23-2443 | B. Atros . « E Lipe. DRE cido dE emo 
“Cafés do Estado do vas e precisão, o remanescente que, no Iimterior, - pratiéas 4 tirar das cifras acima, ' 31A. Nestt.0-Laguna 23-3756 a br A Cie. “Ripper: 5| Rio . ', 23-3155 
ar : 3/Inconfid.-P. Aleg. 23-3756 prt * g |Mendora .. &6| Genova 33-2030 
A é 45 e ; siArntoln-P, Alegre: 23-3433 B. Afeio 4 A 6 | Cup. Arcona 8 Hambur. eso 
+ .— ame e | Bo Aires . . 8 | Andalu. Star Londres. 23- 
: - 23-218 
B. Aires . . 9 |Ocesnia . .«. 9! Trleste . 23-5840 
Ch.  Procá. 4 * Destinos Sah - 
| 3 U 505 EE. UU. E JAPÃO PARA A. DO SUL 
- co vo co o» | Panatr 0... o) P. Alegre. . 30 
- =] P. Am. Arways | Amar, E. U. 30) -—— or rabedello .. 304 BU 23-3758 
MERCADO CAMBIAL óuns rio BOLSA DE TITULOS | | Açor D8 síNcos o, otite”. | Panair, CONTO | Boicrianto dO | = criem. 30 | Cabedelo 1; 0] Daio, FAT 
- 10 Banco Alllança .. ,. .. ces 2004090 31!P, Alegre . «| Cond. Lufthansa Belém e Car. 31 | Jopão . W |r. san Ma K 5 A 
NA ABERTURA, DOLLAR A 175300 quo Banco do Brasil adélirio, hontem. a Erammo | ontem, a Bolsa de Titulos esteve em condl. 50 Banco do Commercio . .. vu. 2258000 Mer + omni oo o | Fortalem. . 31/N. York. . 2 /Algio co. 2) E A 2000 
NO FECHAMENTO. DULLAE A VISSUU | du amoedado. 8 228500. E , FTAP | ões bem notivas, cujos negocjos accusaram maior | ACÇÕES DE COMPANHIAS ailmuropa ., .| Condor . . . .| Santg (Ch) 31] Los Angeles. e n PeiNOs 5! B. aires. 23-0784 
; pc vulto sobre os diversos valores, que funcciona- 29 Dodas de Santos, portador, .. «s 2508000 31Amoz. €B. U.| P. Am. AlrWag8) 2. e ce — N. York . . Bout. Pr . . 
Wontem. o mercado de combio operava calma, OURO COMPRADO calmos, como se vê nbaixo: 300 Terra é Colonitação 98000 nIP. AI Panair PA EA Pi 
O Banco do Brasi con a oo create | nO menihento de Compris erfeciuado por esta ecoa atscoçm KEALISADAS HONTEM 300 Minas de 8, Seronymo .. -+ «. 2. 1106000 |] 4.1, co 0u.2] Gudgr 0d ia] Mo Pora 3 E JAPAU 
ficou. no primeiro fechamento. Reabriu e fechou, | BARCO foi o Gegtiintos - Quantidade | APOLICES Pos ” — AMANHA (POPE IDA MIENO a) PS — njPr. é SRD) vo ço ir RL Pp e DA A. DO SUL PARA OS EE. UU. 
mais calmo. Hontem 070.823 4 Uniformisadas. de 1:000$ 028000 | === a ice TA so dll qe 
Mes +. . .. es “ . .. . . e . .. e. .. x 4637 
paso BANCO, do Brasil atfixou à seguinte tabolis | Desde o 1.56 Má "vo jo eo ooo 391 403.170 ,1 Idem, idem, idem, idem... .. 8 wº | STOCK EXCHANGE DF LONDRES B Ares. «30 | Hoyanger. 30] Vancouy. 23-4637 
lv. emissões, de 1:0003, ... S so sia 075: 
A* VISTA Marco comp.. . 68400 Tolal.. co seres cs csisn or ão 393.949.003 17 Div. emissões: de 1:0008, port. -. 8045000 | LONDRES, 29. EO o elo co: 4) A Oeis. 29-4154 
pe Bésss0 e. e PRO AME,» RD Part mornas DE OURO n E poe ae idem, Fran NOS Proveesd TITULOS BEAGILÉIROS B. Aires , « 26 FO 5 
altar ER 7 Libra 1USS746 nto . : 6gnao em, idem, idem, AGEM .. «o «a FPechsmento-Cômprad 
LETRAS A 90 DIAS | Libra, B5$180€ . B5$100 A Ap : Idem, idem, idem, idem .. .. «+ 8073000 pradores | A 
Libra, 869080 e . 858000 | Dolls . +... 136330 | Doliár. + ator o || pranco eutaso . VEBIS | RETOS TAMENTO e (Em k aa PEDERAES Hoje Anterior E 
PRB es ; AGIO DA PRATA 500 De 1:0005, portador, 5 5%, ex/1... DO | Funding, 5%, £.... 27.10,0 28, 0,0 , o E . ã Ih ) 
CASAS DE CAMBIO 150 Idem, idem idem, idem +. co. "588900 | Novo Pundíng, I9i4. .. 31.0. 0 19.10. 0 Di a eSappareceu Quan | pos 
O Banco do Brasil deu as seguíntes taxas para Ra : 20 Id já 14 idem rt Conversão, 1910, 4 & 8.6.8 es , 
cao à: Prata da Mapupita..: maço (ot 200 10 386 Tdent. Idomo Idem: idem 102º tl mens00O | Emprést. de 1913, 5 So. 9.0.0 8.5.0 eita 
ttbra ...... 808580 | Escudo. .... 187 | Prata da Monarohia,, o... 19% 210% | O ODOR Ort 6/0 som. vênei.  B759000 | Pund. 1991, 6 de 40 8. 19:10 0 18: 5. es cava Com um amigo 
Dollar, .. . . . 17390) Marco compens, 53950 CANA 66 Táem ide: rop e go RE a + “ESTÁDUAEN ' 19.10. .5.0 
DN eis A a PR pia E 71 Idem: idem, idem idem .. velo OB0S000 | Districto Pedéral, 8% . 20.0.0 20.0.0 : o GÃ E « |A AUTOPSIA ANNULLOU A 
Froncobelga .. 28984  Pesonrg, pép.. 48750 Prata do Imperio 2. coiso EK Pere Rim idem .. co o»  PBÍSOO aa há EA 1%. é o o q. 0.9 | q | a Ceval atá fp Artilaria TE Di CRIS 
Lira... 0...  $9%28 Peso uruguayo . 75900 vá MERCADO DE MOEDAS 10 Thesouro. de 1:000$, 1930. ,. «. 1:0324000 Pará. 5 ME 5.0. b! B. 0.0 Q fi p Í. Ss 
Nos bancos estrangeiros regulavam as seguin- Nisosraro hontem of seguintes preços: 62 Thesouro, de 1:0005, 1932. 1:075 City of 8. Paulo. Empr. dé: Joss de Mories é Bilva 
tes taxas : Piero creo e Comp.  Vond. a50 Thesouro, de 1:000%, 1937. 8008009 and Freechold Co, Pr.. 16.0.0 15,0,0 O dr, José de Morues, ' 
Escudo provio- C suces, 435002 48560 “ cam na Pres .. eu po 04 so 59200 58300 APOLICES ESTADDAES b APRESENTA: ÕES DE OFFICIAES rear e | medico legitta do Gabinete de 
cla. 8520 u .. 8823 | C. din, 38900 8. 38960 | cordas rei aula Boo “eo 233 Minas, de 200%, 5 St, 1934, 18 8. 1449500 | Bank of Lond. & Buth Pesquisas Scentificas do Estudo 
aa k. 78100 Ed De Lt BOI Coop Chilenos fr ti Tou pa E. ça ga é nd a edad iroesd cnparios da O Light a 6.19. 0 dio. 8 do Rio, enviou, hontem, ás auto- 
ork. a en. B.. 55 RENO ; em, Idem, idem, idem .. .. .. ras. Traction, TRANSFERENCIA DE OFFI- : ; tou, hontem, Ro 
R. Mark. .. 46100 E isirinçõod ncerirrm do Norte) .. 1098900 204200 95 Idem, idem, idem, idem .. .- «« 1788300 | Power Co, Limited , . 13.50 13.12 MENTO À JUIZO apçd ridades do 4 districto policial, 
Fado Pine RR RO A 0 Ante 412 Ydem, idem, idem, idem .. .. «. 773000 | Brazil, Warrant Ag, & o laudo da autopsia procedida no 
Camara Syndical, dos Corretores Dinares tBéreias io so eo as uu “13 Minas, do 1008, 8 9%, nom, atit.o. 5809000 | Pinance Co, Limited . 0.0.6 0.0.8 D RECRUTAMENTO cadaver de José Dios Valente, que 
MÉDIAS DE CAMBIO LIVRE ii (rerugal) » .. ee usa. g040 49% 9 Minar, decreto 9.682, 6 Sh...» «» 5603000 | Cables & Wireless, Ltd , — MA é ouso Queaniá | 
A VISTA Rg. Mark atous Prancos (Bulas)! ti Sos, 48800 aS100 dO Minas: decreto TOBUS TSE To (o 309000 o Coat à Wilson Le: Ds 0.8.4 %w pediam Sta qu  Peniiaaa goma o 
Ê vc 46 . se cu es nas, decreto 10. É so as o, Coa som Lt. . 0,0. 4 0.8.4 , - | uma pescaria que Teu 
Londres ..... B6SMBL | V.Merk..... ssto0 | Francos (Belgica) , «s rider : ) DIREOTORIA 'PROVISORIA DAS AR-| — Ao Juizo de Direito dr Ollava VA : À : 
Nova ore: IM$600 | DMerk ..... qrors | Goldens (Rollanda).*,. cs e ds toproo tudo 30 Bão Paulo, de 1:0008. 8 %, tinif. 8525000 | Xmp. Chera, Indust. Lt.. 141. 74 111, 4% | MAS CDE INFANTARIA, CAVALLARIA | ra Criminel, no dia 4 de Agosto vin | seu amigo Ricardo Manoel Lucio. 
Cenndá ..... 173000 | Polonia ...... 33500 Kroners (iDinámárea) ,, «e vs 48590 237 Idem. idem, idem. Idem .. .. 9585000 6%, 1935. ,.... 12.10,0 12.10. 0 E ARTILHARIA douro, ás 13 horas, O comporecimento A “egusa-nortis” revelada pelo 
Paris. .... - S488  Tchecoslovaquia  súln | Kroners (Noruega. .. «x ce.» 48900  SA200 45 Bão Prulo, de 2008, 5 S%, 1936 .. 180500) | Eloyd's Bank Lt, (CA? Ape Elo, em 29 de Jnlho de 198 dos Tenentes Roberto Pessoa e VISO! | medico legistn, veiu destruir a 
Belcica, ouro .. 28985 | Dinamarca ... 35900 | Kroners (Suecia), se vovo. B$000 55300 24 Idem, fdem, idem, idem .. .... 1808500 | Bhares) .. ..,. 2.10. 4% 2.10. 4 4: — BOLETIM INTERNO —- — | Game Barcellos. afim de deporem no] jo da crime, aventada pela 
Belrica, popel.. 3597 * Hollanda ... gst02 | Libras (Inglaterra) .. co na «o JOS9000 1018800 46 Pernambuco, de 1008, 5 %, 1935. args00 | Rio de Job, City Imp. e RR Ee UNA SR cics processo de queixa crime cm que 6| hyPo , d 
Buism. ..... 4$044 | Buenos Aires .. 45753 | Liras (Italia) ,, +... su . 4500 $950 APOLICES MINICIPAES : Co. Limited e 0.13. 6 0.13. 6 PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO,| uscrniado Murillo Hermes da Fanssca. policia, pols o dr. José de Moruos 
Tesla... 800 Japão... .. 5$00B | Leis (Rumanis) .. .. « É peso suo 16 Emprestimo de 1914, 6 %, port.. Rio Plot Milla & Gra a SB. MINISTRO. PARA A DEVIDA EXE:| NOTA MINISTESIAL — Permissão: | e Silva attestou no seu laudo — 
cá ga DO Caen nda end oo Sa uO | O DS nr SR O AD DONG LA SR DT O MORTO | tmn ado O ea a do entreto o tim: 0a | casphgRia por anbmerão”s fleom- 
MÉDIAS NAS MOEDAS METALLICAS Pesos (UFUgUAY) .. .. casas esao agua 327 Tdeia. Idem, SO tia pires opnds RA pm Ed Mg Pr 0.0 40.0.0 APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES —|ja RM, concedeu permissão ao Ca- | do, assim, esclarecido que a mor- 
Libre .. . . « 1018866 | Eelchsmark .. B$451 Retchsmerk «Allemanha), . 4 alo 350 Decreto 2.284, portndor .. .. .. 1744000 4% do Block... .101,0,0 101.0.0 Apresentaram-se, hontem, a esta Dire- Initão Affonso Henrique de Sousa Go-| te do infeliz fôra causada por 
Dollar ..... 208208 | Peroargentino 55287 Reichamark. popel.. «sus veios aires 38500 5 Idem, idem. idem, idem .. «. «- 1754000 TIF, ESTRANGEIROS ' da otoria on seguintes officines: — por] mes, do 130 E. C, 1. para gozur nes | accidente. 
Franco .....  £5M' Pesourugusyo. 88301 | Boles (Peró) . ., ceara aons 44 SISUVO | MUNIOTPAFS DOS ESTADOS Emn. de Guerra Britan- motivo de transito: — MAJOR JoÃO|ta Capital a licença de 3 mozes que 
Eira ..llllo Son) Zloty.. co. 38850 | Tema (JADÃO) .. se no qo o» 68500  ESUMU 31 Bello Horironte, 200%, 6 %, nom.. 1288000 | nico, 2% %.... . 10217. 6 102.17.6 | Maciel monteiro de Mattos, do 10.0 B. obtevo nara tratamento de sando. — e 
Escudo, +... S9h5 * YM cervo. s$sa00 Zlotya (Polónia), o so o um es 34200 3s400 45 Bello Horizonte, 7 %, portador .. 7103090 | Consolidadas, 2 %4 %o . 75.12. 6 75.19. 6 PDA eg Prim co À se A AVIBO MINISTERIAL — pupseçtos ssa q q uma Ê er q nos 
a , ' de' saude que devam ser as na | Í il | 
da assumir suas funcções nessa Btl.;| Anarnicão de Arsenjá — Daciora h It 
CAFÉ 2.214.066; anno passado, 2.144.953. CORRETORES Standard” .. 4.84 4.887 Somenos. . . . 588000 a BSt000 MOINHO FLUMINENSE PRIMEIRO TENENTE Alfredo Aristarco | Eemo, Br. Ministro, ara OR TAS oots | 
ç Bnhidas —. Para a Europa.. (Entregar immédiatas) , Pernamb. Fálr | .4.b4 4:58 | Mascavo. ..v BOS000 a SISMO | Remoido, 50 ks,. 135500 a 148000 | LeYTRd Marquest, do 20 R. €. 1. por |venientes, que, conforme pronfe O suburbios | 
«Rio, -20 de julho de 1988 — | 1.657 sacces; para Buenos Alres., | garfos: “Maceió Fair... (24.54 4.58:]00 uma fr: varello 18 ks "980008 05504 | tr de seguir destino a Mt do corrente; | Commendante da 64 Região Militar, 
asi=s - > | 222. — Total dos tahidar, 6.380 | peridós. «Te 3 408000 Td AMSDOO | am. Puily Midi. é EM PERNAMBUCO | pareilinho 35 x. 955008 10SUNU | TU SOM permissão mesta Canftal: — | em ófficio n.º 585, de 20 de Junho'tin- | - ESEt? ; q? | 
“60 --merpado: desse--producto, | 580688 Ju im a scr do Dr as T. 5 409500 | Trmiy. Btandafd.. 4.90 5.07 RECIFE, 29 “ % Triguilho, 50 ks. — 185000 n 149500 | CAPITARS — |Menoe). Jenquim da Po- | do, as inspacções de saude para ef- O: ar, Rodrigues Figueiredo, | 
hontem operava calmo. Cotou-se EM. VICTORIA tetra SF, ua: E nom | amer..Putures: H ga cs ' MOINHO INOLÉZ - . |sscn Netto. do 49:R. G; Di mor ter | foito de asgienação, reforma, asyir- proprietario én Leiteria Pastori- 
m:12$400 o tyio 7 por 10 kilos VICTORIA, 20. - O Meta. TS Tor TB 4osovo | Ent. em dub. . 4.70 -4.80 cons detoks. Fole An%. | pareilo, 35 k5. . 109500 118000 | óbtido dn Exmo. Br. Ministro. 10 dias | mento, aposentadoria, encajamento e Cordlai 
tendo menores os embarques do CTORIA, 90, - O meroadoada | Pauleta . 7.3 notas "To BSOBO0O | qm sam 4.86 487| Mercado tav. Estav. | parellinho. 35 k. 108500 à 118006 | de dispensa do serviço, » contar da 27 | reengajamento de militares em sorviço nhes, estabelecida á rus Coront | 
que as entradas. Fechou inelte- gro e a SSROGO: calmo COTAÇÕES ” em março. 4.90 4.91 Urina ae 6 e. intel 628500 Mumaido. db tea Errada TOU do corrente, e permissão para cont | na SusTRIÇÃO de Arncajó, serão otfe-| Rangel n, 16. apresentou queixa | 
rado, Y E (Preços para entregos' futuras) ” em malo. . 4.03 4.61 Er EE asSnto premia Trlguilho. 35 ks. *3$000 8 136500 | nuar sesta Canital; Luls da Silva Qui- | ctuados por uma junta de tres me-| ao commissario Espirito Santo, 
COTAÇÕES POR 60 KILOS DRTENISTIA DOAR Berld6 . . T. 3 488000 7.8 434500 | qo Disponivel brasileiro — Baixa | Bmeraras - . . 25400 388000 | EM BUENOS AIRES merãos, do 106 RC; Li por tér vindo | diooe, portin conetitulds pol moditoti de serviço na delegacia do 24º | 
ro 3 tamos (to 4 iso | meras ooo O | SEE O 250 O | CD Pa americano — mto | Goo: = “O “ER | BUENOS ATER 1 died” com menino do, Es. Be. | ia Jétiar &, pelo Tusmector, do, Eat. | istricto policia delecando Jato 
quer 4 ESSO Typo Ê beat BANCIAB. cs co votos vo 4.068 | Ceurá . . T.3nóm Ts nom ido poutos, is Baixa dé | Brutos seccos. - os 63500 FECHAMENTO ) ip gp = no Federal a dita cidade, sob pre seu estabolecimento : r a 
YPo 7, | Typo & Esistencis. (2. oo oo 128.789 | Pauliata , 7.8 mom. T.3 398000 TA emo AD Entradas: sat decora. | erçoporitora Hoje Ant | tIUUAEA do 24,0 B. G. por ter vindo | nidencta do' primeiro e sem onts para | tado duranta a madrugada de 
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Je, 37.303 sacoas; ant., 43.254; an- 


mercado fibroso e 6s preços vl- 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 239, - 


8. PAULO, 20. - Não houve co- 








hóras, afim de prestar esclarecimentos 
em um inquerito do qual é nccusado 


C. publicada no B, 1 de 20 do cor- 


LIBERAL BERLINER & CIA. 
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CAÇÕES 








mao dos Lots da io de Jane 


Av. RIO BRANCO, tt! - 4.º, SALAS 402-405 — PHONES: 


- DIR. -23-4132, SEC, 
Meneses Camara. 


23-3682 — 


Processos em an- 


damento 


NA JUSTIÇA 


Tribunal de Appellação — Fo! adiado 
o julgamento do pedido do “habeas-vor- 
pus”, n. 9.738, de que era paciente Elias 
Balem «e Impetrante Augusto Pinto Lima. 

— Está no pouta, pare julgamento, e 
eggravo de petição n. 3.190, de que é 
aggravante Antonio Julio de Abrantes 
e agravados Fernandes Magalhãos & 
Companhia, 

Varas Cívels —, Primeiras — A impu- 
gnação: de credito de José de Medeiros - 
ma fallencis de M. Andrade & Cla, foi 
com vista no advogado da parte. 

-Pof mandado cumprir o respeita- 
vel -acéordão proferido pelo Tribynal de 
AvpenaçãO ns dissolução e liquidação 
da iitma Carvalho & Lauro, 


— Desceu ao Curador de Orphãos, n 
liquidação de Ferreira Machado & Cla, 

Quaria — No impugnação de credito 
Ga fallencia da Fabrica Bho Jorge de 
Plandres Limitada, deixou o juír de to- 
mar conhecimento do credito de Manoel 
dvgusto Maciel de Carvalho. 

— No acção ordinaria de Manoel Rn» 
drizues Craveiro contra Silvino Fernun- 


Jada a perempção de 


Presidente; Sr. Jodo Paim de 





des e Alberto Costa & Cis, mandou o 
juiz que fossem os autos selados e pré- 


parados. 

— Ne reintegração de movida 
por Marubs log contre” Robert o 
Coelho, o juis mandou declarar qua 


os titulos pagos, 

— Foram deferidos os requerimentos 
ds Coriolano Celso de Gusmão e F. 
Coelho Cintra contra a massa falida 
do Amandio Agnes Busch. . ; 


Tribunal de Centas — Foi registrado 
o credito de Goura Mattos, na quantia 
da 3:0874000, |. S , 

Secretaria das Finenças — Je! levan- 
! antos Martina. 

— O director mandou que foss re- 
tifioado o valor locativo pára 2:40084 do 
predio de Bouva Mattos & Cia. 

MINISTZRIO DA FAZENDA 

Recebedoria Federal — Pol deferido o 
requerimento de Ribeiro Andrade & C. 

—- Foram multados em 3008, Ribeirá 
Pró? & Boas e Pd mg aaa: Ps 

, um reira; em ER - 
hello, João ds Bá, P. M, cesto, M. 4 
Fernandes e Jayme Guimarães. 

MINISTEBIO DO ALHO 

Propricdade Industrial — Foram re- 
aistradas as marçãs “Buffalo”, classe 
20, tormo 54.715, do Albesto de Andrade 


ESCLARECIMENTOS DA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL 
Communicem-nos : 


. “O Departamento Jurídico da Assó- 
elação Comnitreisl do Rio de Janeiro, 
a mr informado pelo gabinete 
o director do Imposto de Rends, ea 
clhraco aos seus associados e nos con- 
tribuintes em geral, por nosso interme- 
dio, que contrariamente no que se term 
ublicado, as notificações referentes à 
ançamento e á cobrança dos impostos. 
continunrão a ser expedidas pelo cor- 
reto como até. aqui ss vem procedendo 
em respeito ao Regulamento de Renda 
O que a Directoria do Imposto de 
Renda não remeito pelo correto são os 
tetibos definitivos das declarações da 
rênda: entregues nos guichets, recibus 
ue deverão ser procurados pelos coa- 
ribuintes na séde daquella repartição 
com a maior urgencia”, 








Torres; “Morrhuoel", termo 53,913, de 
Manoel Augusto da Silva. A 

—. Foram renovados os registros das 
marcas “Amurada”, de Sampaio Avell- 
no; “Açores”, Alves de Britto & Cla.; 
térmo 58.813; "Basar America”, de Ba- 
ptista Fonseca. 

— Carlos Benjamin da Bliva Araujo 
requereu cáducidade da marca “Lutço 
Ovarina”, 

Foi mentido o despacho de José da 
Silva Oliveira. 

— Antonio Rodrigues ds Costs, tem 
de apresentar novo cliché. 

— Foi mandado annotar o cancollas 
mento requerido por MM. Ferraz. 


“PAN” 189 — Está em circulação o 
n. 133 de “Pan”, Qualquer rhfarencio 
que se possa fazer a esta publicação, 'á 
consagrada ha muito no conceito publi. 
em, como a melhor dentre fas demais 
seu texto 070 mais! variado ave has 

o mais va: o que - 
de descolar. bes ie 


“REVISTA DA SEMANA” — Recebe. 
mos o numero de hoje da “Revista au 
Semana” ocntendo, a par de optimo 
texto, larga renortagem sobra a rece- 
pção no C. ER, Flamengo, o 1.º Congres- 
so Pan-Americano de Endocrinologia, o 
centenario de Joaquim Serra, O anniver 
sarlo do Orfeão Portugal, a visita dós 
estudantes é professores de Cordoba s 
varios institutos, ; 


DIVERSAS — Recebemos ninda: “Bra- 
eu Perro Carril”, “Brasil. Assucarelro”, 
“Estatistica do commercio do porto de 
Bnntos com os paires estrangeiros”, (pu 
hilcação da ecretaria da Agricultura 
de B. Poulo, com textos em portugues, 
inglez e francer); “Boletim Bemanal da 
Associação Commercial"; “Gazeta Cll- 
nica” e “La Semana em Buenos Alres" 


Vida Domestica — Vids Domes- 
tica em seu numero de agosto 
prosegue na publicação da gale- 
ria de retratos a cores das artis- 
tas de cinema, Magníficos figu- 
rinos, tambem ps cores, divulgam | 















Dr. Octavio Rodrigues 
| Lima 

Docente da Universidade — Par- 

tos — Gynecologia — Cuns,: Rua 

da Assemblés, 73, 2.º and., Telo- 


“hune: 22-2789. Diariamente de 4 
is 6 horas, Rts.: Tei.: 26-2734 


Dr. Gabriel de Andrade 


YOULISTA — Largo da Carluca 
Vo 5, 6º andar. (Edifion Ca- 
rivem). — De | ds 5 horas. 





.— a mm + - 


Dr. Duarte Nunes. 
Yiss urinarias (ambus ou sexos) 
—. BLENORRHAGIA e suas 
complicações. HEMORRHNIDAS 
o. Doenças ANU-REOTAES 
“-B, Pedro, 64. Dns 8 ds 18. 


as mais bellas novidades da mo- 
da, vestidos, chapéos, sapatos, bol- 
sas e outros accessorios, Ao todo 








ADOR 


RADIOS 308 mes Tao Una 


OKS. Trocam-se apparelhos na 
t42. Rua São Pedro, 242, loja e 
no 24-32 não tem filial. 





DOENÇAS. DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIO X 


Proí, Renato Souza Lopes 


82 — RUA SÃO JOSE' — 83 
Edificio Candelarta 
Clinica Dr, Moura Brast 
Molestias dos olhos. Dr. Moura 
Brasil do Amaral — Rua Uru- 


gunyana, 25, 1.º andar. De *º dr 
6 boras. — Telophone: 23-2280 








cerca de duas centenas de pagi- 
nas, quo o leitor percorre com 


agrado, 


o dat ii a A AO alia a 


| solicitadas . providencias 


enrro de Delegado da 1,8 Zona dh 11.8 
Cc R, o 2º Ton. Conv. Jayme Dutra 
Rodrigues; exonerou o 2º Ten, Conv. 
Benedicto de Tolosa, do cargo de De- 
legado da 1.2 Zonas da 48 O, E.; no- 
meou o '2.0 Ten. Conv. Devld Joursn- 
ço Alvarez, pare o cargo de Delegado 
da 1:º Zona da 4.º C. E, 


EXONERAÇÃO DE AUXILIAR DA 1. 
R.T. G. (da 28 BR. M,) — Foi ig 
nerado do cargo de auxiliar da 1. R. 
T. G, da 28 R. M. o 29 Ten, Comv, 
Davlãá Lourenço Alvarez. 

ENCARREGADO DO SERVIÇO DE 
CORREIO — Fol designado pora En- 
rnrregado do Serviço de Correio do Q. 
G. da 64 F. M, o 2.º Ten, Coav. Jay- 
mé Tutra Rodrigues, 


DESIGNAÇÃO DE AJUDANTE DE 
ORDENS — Designo, o Capitão de Ar- 
tilhusto Fugento Gonçalves Couto, po= 
cn exercer as funcrões de aludante de 
ordens do Exôómo. &r Gen. Bda. Allen 
Kimberly, Chefe da M. M, A. 


INEPECÇÃO DE SAUDE Foram 
à Directoria 
4c Gaude do Exercito para a inspecção 
da saudo do Capitão Napoleão de Alon- 
castro Gmuimarões, para effsito da 


fel do Promoções, 


AINDA TRANSFERENCIA DE OFFI- 
CIAL — 'Transfiro, por não ter mais 
dfreito a ajuda de custo no zorreuto 
guno, nem necessitar pasagom, vistá 
ertar baixado ao H. M. D, da 22 R, 
H. do 11.0 R, €. 1 pars o TVIZº R. 
CD, o 1º Tenente Henrique Palme- 
rio do Avila. 

EXCLUSÃO DO Q. 1. — INCLUSÃO 
NA TROPA — Seja excluldo do Q. 1 
e Inelulido num dos Corpos de Infan- 
taria da 48 R, M, o 2.º sargento Mau- 
ro Lopes Lima. visto ter sido deferida 


PRE 








Francisco de Aguiar &. 


Leilão em 10 de Agosto de 1038 
36 — Rua Luiz de Camões — 36 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-se a cautela n. 15.838 
de joia, da Agencia Imperatris Leo- 
poldina, 





FPerdeu-se a cautela n. 400.951 
da Casa de.Penhores de ERNESTO 
CAMPELLO. — Avenida Passos, 35. 


Perdeu-se & cautela n. 252.338 
da Casa de Penhres de DIAS & 
MOYSES — Rua Lulz de Camões, 
n. 51. 





“me E me 

DO —— — ——————eemeeeeee 
o requerimento em que solicitou essa 
medida. 

TRANSFERENCIA DE SARGENTO — 
Fica sem effeito a transferencia do 
sat. Ad). João Baptista dos Santos, do 
3º B. C, para n 38 E. M., publicada 
no B. I. n.º 27% de 1.0-X7-936, visto 
que anteriormente a reforida praça Já 
havia sido transferida pars a 1º F. 
L R. em cujo quadro 6 effectivo à 
prompto actualmente. 

ta.) COLLATINO MARQUES, General! 
de Brigada, Director da D, P. A. 

Confere. — MARCO ANTONIO FE- 
LIX DE SOUZA, Tenente Coronel, Chefe 
do Gabinete, 
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| DIARIO DE NOTICIAS SABBADO, 30 DE JULHO DE 1938 

D [E mM 
Movimento Turfista 
A REUNIÃO DE HOJE NO HIPPODROMO DA GÁVEA — UM PROGRAMMA DE SETE CARREIRAS — 


SOLIMÕES É O FAVORITO DA PRINCIPAL CARREIRA — NOSSAS INFORMAÇÕES — O “CLASSICO 
HENRIQUE POSSOLO” — BURÓ E PALM AR PRODUZIRAM OPTIMOS APROMPTOS 


O INICIO DA REÚNIÃO 
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PRAÇA DUQUE DE CAXIAS 315 
(Largo do Machado) 
Celephones: 26-0051 — 26-0052 





MEIO DIA | 
14º 16 + 18-20 
E 22 HORAS T , 


* PASSEIO, 62 “TELS. 22-6490 + 6141 %| 


O primeiro cinema no Rio dotado 
|de poltronas estofadas eappare- 
| lhamento de ar condicionado. | 


CASAL BOHEMIO, ORIGINAL, 
NUMA ENCANTADORA COMEDIA 
ROBERT ROMANTICA 


A NOVA UNIVERSAL APRESENTA 


Math ua “sblbatina” será levada & 6% Carçeira -— Premio CHIRGWIN 























effeito hoje no Hippodromo da Caves 


























-— 1.000 metros — 3:5008000 


















































































MONTARIAS PROVAVEIS PARA 
AMANHA 


























A reunião de hoje tem o seu início Betting: dr) 1% Carreirs — Premio XYLENO — 
pra ent ri gre rg do | marcado para as 14 horas em ponto. À Ka “4.500 metros — 10:00U$U0O: 
remio “ITATINGA” & o de melhor IMPRENSA TURFISTA (1 BM, O. Béra .... ... Es 
otação com & presença de um Joto Os senigharios “Vida Turfista”, 1 É : gs Borba, Felix .'.. E ra PoNPUIR vt aa PA .... -rá 
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VICTORIA REGIA. Ná. Renppareco mia cária não interenta q este jornal, | 40º pontos, Manos] Afitonio Lorne [ag , 
tesvinvimênte trabalhada, Já correu, J dr Aviê — Não costimamos intar- | an myalredo, e pras ai Bs Ficam multadas as empresas de ema .. 
has as Aa SE Err DR Ww L É vir em cãsos de fãro Intimó. O hssum- dar magic ret oo e albris ahaixo mencionadas ds avcordo E 
caAEDO. Hh+ Obteve mahorar após a ALTER Dto “nho. interema dor leitores, radas, Joné de Barros. ea Ri gos Ç 
6.» Carreira — Premio “erro civotço WAN GER pálido od? attendido. pude via INSP ECTORIA DO do dor tato pulos Inteoções quo 


— 1 0) metros — BisNsN0O 
Metting: 

BIL”. 48, 2.0 de Srbrn no sabbado. 
Bom “Tameiro” que está ma conta pará, 
kanhnr. ) 

QUINCAS BÓRBA, Nº, Nada vem nro- 
furindo é “rem” Quintas. No sabbads 
fechmr a rata 

XIGUE XTONE, 89, Estreante, Recem- 


veda om conto. Anda hem, 


apresenta 







ASIL” 


lheiros; 


Butgnerh é Vino Puro, 


O CAMPO ig Apa Daly a PREMIO 


Ao que cofnseriimos saber, “o chmipo 
do “Grfhde Premio BRASIL” quê' será 
realizado na proximo dia 7 de Agokto, 
nerá constituido dos seguintes para- 


) segundo aa 
enndicões de chamada, terão sobrecar- 


TRAFEGO 


Exame dé motoristas 
CHAMADA PARA HOJE, A'S 8 HO- 


RAS. — Padro Gomes Brites, Francis- 
ca Marques Ferreira, Newton de Quel- 


Thiago Luz, Olsvo de Oliveira Bão 


dunho de 1032, pelas infracções q 
vão indicadas: Pta 

Viação Gloria — 208000 (vinte mi sl 
réis, por infracção do artô 41 
*epulamento eltado (o matorista -dp =" 
umntbus n.º 2, nó dia 24 do csrrénta, :: 
às 1445 horas, na rua 24 de Maio, 
trabalho desuniformizado, gravata de 1! 
tór) — Mem, nO 503 


parshgem de 640 
a2v0» 


quando devias ser 


— Mem. n.º 505. 


durmir A ; Xe. | ros Paim, Imbico Domenico Nicola, Fe-| Viação Central — 509000 (otndcenta 
vindo de Mófica. : 10/77) A 0) ) VIA 1 — Pendulo, G. Costa . .. 55 [|lix Biber, Aldo Jacques Soares Bran+ | mil réi=) ,por infracção do art.o 4 
MISS RÁ, 4. Km excencionnea cone 18 W/// /) h 2 — Maritain, Armando Rosa. 58 | dão, Lipcolh Csiré, Serafim Bouza, | regulamento citado (a emeresa acima, 
flens da treirio. Wa malhara oy ná j js h y / 3 — Mi Acierto, T. Batista . 55 | Abadio Carlos dá Luz, João Teixeira | no dta'35 do corrente, não execut 
corra tom “ohanma", j 4h ' / / 4— Orun, 3. Mesquite . . . 48 lda Costá, Lelia de Méilo Padilha, Fran- | limpeza do ponto de estacionamento | 
A SOFRRONA. na Arapparéca em pistá 4 mk : 6 — Quatl, L. Leithton.. , 680 lcisco Xavier, ? dos Em Re pg na onda ão Dê | 
Es “ema convinhnvéta, — Vina Puro, R. Bepulveda 58 E - | do Brasil, não cumprindo gsnim - 
=" ,/ cAESPRTN, Bh Nada tem produntdo. o a 2 e cera A tro error tal desta Direotoria de 23-1-38) — st 
ár n, nte... , pa nero, ER. de Freitas 55 do - h. " 
MAYBE. MA 48 dn Múlnho, Nominó % SE Dei E Cuu so arame do sulticlenciá — Octavio d6) "rca meo — BOSO0O (vinte mail 
P Tiubv ma arame, Memnre correa mes . O — Medanos. W. de Andr, A5 Turma aupplensentar = Luiz Gonçal- | "é!s!. pot infracção do art. 35 do ré= 
A = e PAL o rd 1 — Machúcho, 5. Batista . 55 | ves Eiosiio rate Corrêa Bentos, José | rulamente citado (o omnibus nº 43, 
y - , RONSDONTERO. NM. “Pávalio enqas 12 — Burú, dicorrer . . . . 48 | Cazioso ds Encarmação, Antonio dos|nº dia 2º do corrente, és 8.40 horaa, - 
SLIM fios NA a RR, aço mia tias antes 13 — Preiodio, 4. Canales . , 48 atitos, Pia, va Avenitãs Pça Branéo, oreuisa eos 
SUMMERVILLE- Ze RNA PAM IDEDOR (FEM MMTNAAAO, g e Etr té —- Corchó, A, Molina . . 55 CHAMADA PARA HOJE, A'S 9 HO-| Viscrnde de suma, para à Mentos, 
- / ata TRÃQIETAN, 4, CGeendn Mamatent E : ú trafi xhiht | d o 
HELEN WOOD SS PE pr? ado EP cer Pi E a HENH 15 + Doyatâniá, dicorter . 47 | RAS — Arthur fydney Abeles Junior, | H&ferou exhihindo nluca de preço dê 


THOMAS BEÉK 
SARA HADEN 


SIT] MORO, 46, Ciam B9 bios entrou 
AM 6 Mahra RT o Bamenhnata, 


MATIDSN, Nº. Yom da 3 trinmnlos 


| FONDA 





elró. 


pe ge 3 kilos vista ne destinarem &o 
fitêng 


Paulo, José Luis de Almeida, João Ea- 
ptinta Rodrigués, 


t Sob 
Macedo, Olinão de Agulgr. João 


tião dé Paula 
dé Me- 


Syndicato dos Contádo- 


enqtosutivor e há CAPA DE CÓLICAS e | deiros Rochh, José Lopes das Neves, 
CLAUDE Pt Said RN a PE LEO CARRILLO N asda Nina allhiada na reunião jercd epa egias Malihero, dord Pa À 
o À a . 
GILLIN ET: R PR ipa Fovtalecs intilto a póule JOHN HALLIDAY de AM aa fó! Mon o átgca puiro res de Nicthergy 
TS Caresira — Premio “GANTETTAM * duyidosa sua aprasentacão, Provs regulamentar — Pranciscó AF 


DONALD 





COOK 


e TAM mnirds -é 4MINA 
Bettina; 

REFALORA, KH, Acahá dé derrotar 

com 46 kilos Figmot.e Mandarin em 


Regingld Penny, Vladimir 
okolóff & Robert Warwick 


Direcção 








- VAPO" POI DESF 


nen de emanhã. 


AROADO 
Da Modch fol hontem desembárcada 
o cávalio Taió alistado na próva clas 


vuda Martins. ; 
Exame do apffislioncia — Roberto Al- 


vieri. 
RESULTADO DOS EXAMES EFFE- 


Commaunicam-nós da saçretária - 
desse syndicato que fol eleita a * 
sus nova directoria para .o perio- 


A : ankfma ixtçio. Men estado é bóm e VICTORIÕEO UM FILHO DE ROTAI | CTUADOS RONTEM — Approvados — | do de 1938 a 30 e ficou assim 
o FLYNOR, 41, MW William Dieterlo' DANCER Raul. Nascimento Silva. Alvaro Gon- | constituida: 
Imaginem! Bagped resolveu levar 98 négros da ta Ta MA DA nO pAeeninO nlmada p ir veiranço 23 — O premia lenea- lves dia José Loureiro, nono Presidénte — Manoel Damas 
a a a camisa rr RADIO, cia pi A dHtermea agora 4. de vez Btakes do prosrarnma classico de andes Leonez, Armando Moutinho Ortiz, secrotario — Paulo Perel- 
Nova York! As mais bellas mélodias dos negros Pitas, 


MANDARIN, K%, Vida Refalosa, Po, 


Gcodwood, hoje disputado, fal ganho 


Magalhães, Armando Loon Maurise Lé- 


da Florida p Ê Y pel potrá de a annas Love banthr, md ca sy as múmias, ra og A vice secretario 
a Flo + pr rr sh la, M N RO (lho de Royal Danrsr, recentemen artholomeu Moirejles Aragão, 0 | Carlo cude, t -— 
à temem es Potalorá % andem SOAbdA do IM PRIO ATE IOANHOS exportando para o Brasil. Justibihno, Al Carlos Andi hesoureiro 





ZUG, 48, Na conta nara ganhar. 
rIpATANaiO &b houver juta na fren- 


a. 

MARONEITO, 58. Baixou para esta 
furma depois de ser aguardado seu 
triumpho em 177 com 1,629 potes. 

MANGO, 49. Ber* emturmado. Bem- 
pre produziu mais na areia pesada, 


| 





snnivergario matalicio o dr. A. 





| emigos e mdmiradores, 
melhores votos de folícidade. 


DR. PEIXOTO DE CASTRO 
Na data de hoje vê passár asso 
noto de Castro, "turfman” e “eleveur” 
der mais destacados, Aor muitos abra» 
cos, que certamento receberá dos sbus 
juntamos us 


ad ota Sant'Anna, Ro- 
erio. Paes Carvalho, Antonio Ellvelra 
ma, Atúgusto Cardoso Marmeleiro, 
Erich Ollendórtft. 

rovados — Dozs, 

ODSERVAÇÃO — A falta & chamada 
eso oo uni Poptrotersiy no pa- 
gamento de mova o. (Artigo 
Ss do BR. T men ' 


João Julio “le Mello, boot nd 
roiro — Jusá Bernprdô de Mello, 
bibliothecacio — Francisco Car- 
doso Franco Junior, Commissão 
Technica: — Alberto Vieira Sou- 
to, Jónquim da Costa Mello e 
Raul Quarusma de Mourg 
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Combaterão, Hoje Doi 





Rubens Soares x Loffredo, 
“Gaúcho x Carlito E Mario Francisco X 


p—— o — 


Rutta, As Preliminares 


Com um exceliente programma 
groseguirá, hoje, & sério de es- 
pectaculos pugilísticos que vem 
realizando q empresa do Estadio 
Brasil, 

A peleja principal, entre os 
campeões Rubens Sosres e Attilio 
Loffredo, embora de catégoria dif- 
ferentes, promette ser interessan- 
tussima. 

Tambem os combates prelimina- 
res merecem real attenção, regis- 
trando-se a estréa de dois valo- 
res novos “do pugilgmo paulista, 
Bão, elies* Carlito e. Rutta. 

+ RUBENS, OU LOFFREDO ? 
A quem caberá a victoria na 
peleja desta noite no Estadio Bra- 
ll? Qual dos dois campeões bra- 
Bileiros trlumphará, Rubens, dos 
medios, ou Lofíredo, dos melo- 
medios ? A luta de campeões que 
huje se travará no ring do Esta- 
Gio Brasil. Pela primeira vez, vão 
compatir dols campeões brasilei- 
-ros, duas [figuras popularissimas 
do nosso ambierite sportivo, ambos 
igualmente destemidos e que trel- 
naram aeveramente-para a luta. 
Não “e póds apontar um favorito, 
' Póde-se apenas afiirmar 


TORNEIO ABERTO DE 
- VOLLEYBALL DA 
ACM. 


“Grupo dos Aquaticos e 
“o À. C. M,, os ultimos 


ES 





vencedores 


Mais dois jogos em disputa do 1º 

Forneio Aberto de Volleyball fo- 
xam realizauos ante-hontem no 
gymnasio da Associação Christã 
E Moços» 


* O primeiro jogo da noite, me 
y bem que não reunisse teams de 
grande classe esteve comtudo bem 
interessante pelo equilibrio de 
| forças dos preliantes. Foram ad- 
wersarios v Grupo dos Aquaticos 
(filiado ao Internacional de Re- 
gatas) e o 8 C. Copacabana, ven- 
gendo os primeiros pelo score de 
2 x |. Os teams entraram em cam 
po assim formados: 
- Aquáticos: Octavio, 
| Oswaldo, Breno, José Izidoro, 

8. O. Copacabana: Carlos Bare 

roso, Haruldo, Braga, Teixeira, 
Franco, Edilo e Mario. 
+ —Defrontaram-se em seguida 08 
teams do Zº R, A, M. Sargentos e 
4. O. M..tenm branco. Este jogo 
que bromestia ser bem disputado, 
mão curespondeu.. Os acemistas 
melhor prepaiados venceram com 
relativa facilidade. Os teams jo- 
geram ussim, 

AG M, — B. — Adams, San- 
toru, Miguel Jocelyn, Leo, Candi- 


do, Eleutero Patrick e Juca. 

Sargentos: — Xavier, Augusto, 
Pompeu, Antonio Laudemiro e 
Ttsgiba, 


“Com eses resultados os perde. 
fores estão eliminados do Torneio 
visto ser esta a sus segunda der- 
rota, 


que a 


Antenor, 


peleja será renhidissima, disputada 
com grande ardor e que a victo 
ria só eerá obtida com muito es- 
forço, com uma demonstração ex 
traordinaria de bravura. 





4 
'A SEMI-FINAL 
Gaucho, hoje voltará a subir ao 
ring para enfrentar o santista 
Carlito, depositario de grandes es- 
peranyas dos paulistas, e que vem 


MA re Pá 








Rubens Soares, que hoje lutará com Loffredo, em 


companhia 


de Klausner 





Dez fiuarnições 


Isputardo À “Llas- 


siga Pereira Passos” . 


PROMETTE TER DESENROLAR EMPOLGAN- 
TE A REGATA DE AMANHÃ 


Amanhã na enseada do Bacco de 
São Francisco será realizada a 
segunda regata da Liga de Remo 
do Rio de Janeiro. 

Esse certamen será um dos mais 
empolgantes destes ultimos tem- 
pos, levando-se em consideração 
a forma que varias guarnições 08- 
tentam, Entre os' numerosos pa- 
reos que serão corridos destaca- 
se a Prova Classica Pereira Passos, 
que reunirá as seguintes inscrl- 
pções: 


Balisa 2 — “Cecy”", do Natação 
— Pat. J. &. Moutinho . He- 
madores: — R. B. Mafira — Jd. 
Ribeiro — A. B. da Silva e W. 
C. Teixeira. 3 “Pedro Ernesto" 


do Guanabara .. Pat, J. M. 
Leal — Remeadores: — RB. Braga 
Lacenia — CO. Tavares — M, 





CAMPEONATO SUL-AMERICANO 


DE TIRO 





(4 
Amanhã será iniciado o: Il 
Campeonato Sul Americano de Ti- 
fo so Vôo, organizado pela, Fe- 
geração Brasileira de Tiro, 
mossa- capitel. 

: -A competição reunirá os melho- 
pes atiradores da America do Bul, 
destacando-se a representação &er- 


CAFE AMORIM 


“Sempre o Melhor 








eum todos os bons Armazens 


é res 


DE NOVO EM ACÇÃO 


B. PAULO, 29, (A. N.) — O 
avante Carlito vae voltar é aoti- 
vidade, no Corinthians. 





: O SEU INICIO AMANHÃ : - 


em. 


| 


Sempre o Mesmo | 


Torrefacção, telephone: 42-2278 4 
EPE EA ET 


RCOADWAY 


Tinham apenas 4 dias 
de vida! Mas nesses 
4 dias elles viveram 
“uma eternidade de amor! 


BillianPOWELLI: 


AD VOO 





gentina que é fortissima e quer 
confirmar o seu feito anterior, 

A prova principal será dispu- 
tada entre segunda e terça-feira. 


TELEGRAMMAS DE 
FELICITAÇÕES 


Hontem a Liga de Football, por 
motivo da passagem de seu pri- 
meiro anniversario de fundação, 
recebeu innumeros  telegrammas 
e cartões de felicitações, além 
de ricas “corbellles”, 


Entre os telegrammas mais €X- 





.pressivos destacamos 08 que en- 


visram a Confederação Brasileira 
de Desportes e a Federação Pra- 
aileira de Football, 


LIVRARIA ALVES 


demicos. Rua do Ouvidor n.º L 


*840-0%0 


r 





Livros colle 


Kay FRANCIS) 


SOLUÇÃO 


(One Way passage) 





glaes o ncs- 


Jogando comum quadro “au grand 
complet”, bem. treinado, harmonio- 


Aragão e H. F. da Blliva, € — 
“Xingu'”, do Flamengo — Pat. 
A. O. Gentil. Remadores: . M. 
O. Barreto — A. Burgos: — B. 
Achar e H, B. Ribeiro Filho, 8 
-- “Canopus", do Botafogo. 
Pat. R. Boares; Rems. L. V.-da 
Costa L. Andrade — 3. A. 
N. Monteiro e M,- J; O. Barbo 
so, 6 — "Maggioli", do'B. Chrise 
tovão — Pat. J. Reis — Rems.. 
A, Gomes — J, T. Medins — E. 
de Arsujo e A. Bilva,. 7 -. “Wal. 
ter”, do Boqueirão — Patrão: T. 
Melio. Rems.: A. Pupack Junior 
— JJ, P. Aguiar — J, G, Care 
vatho : e J. Gonçalves, 8 — 
"Mauricio", do Icarahy — Pat,: 
A, Costa —. Rempadores: — A, de 
Domenico — berto De Dome- 
nico — A, T. Kestrup e G. M. 


Figueiredo. 10 — “Gago Coutl- 
nho”, do Vasco, Pat.: A. M. 
Cunha. Remadores: A. Perpetuo 


— “A, Paim — A. L, Bilva e.V. 
Annucar!, 11 — “Cururu”, do 
Internacional, Pat,.: A. A, Pe- 
reira .— Rems.: J, P. Verissimo 
— JS. Mandel — PF. Martins e 
H. 8. M. Castro, 12 — “Hilda”, 
do Gragoatá — Pat.: J. F, O. 
Cruz -— Rems,: P, O. Guedes — 
A. R. Parlatti — J, Vidal e M. 
Patitucct, 


A LIGHT NOS SPORTS 
O Light Garage venceu 
o Light Athletico — 
Outras notas 
O mão tempo impediu que o en- 


contro Light Athletico x Light 
Garage, ante-hontem realizado, ti- 


vesse q transcorrer que era espe- 
: ) 





O. terreno escorregadio, bola pe- 
sada e outros factores concorre. 
ram para o não desenvolvimento 
da partida entre lances aprecia- 
veis de technica. 

Por outro lado, a falta de dois 
elementos do Light Athletico fez 
esmorecer 805 que compareceram, 
e estes, apesar do enthuslasmo 
com que se bateram, não puderam 
impedir, pela superioridadé nume- 
rica ume derrota plena: 5 x 1. 

Não foi diffiícil aos tricolores im- 
pôr esse resultado eos alvi-anis. 


so e da mesma forma enthuslas.. 
tico, o Light Garags teve, etitre- 
tanto, um adverserio resistente no 
primeiro periodo 'da luta, que fih- 
dou com o gcore de 2 x 0, a seu 
favor. 

Os teams foram estes: - 

LIGHT GARAGE: — Mario; Ba- 
dú e Zezinho: Arthemio, 'Thezoura 
e Angelo; Bigode, Gallego; Cha- 
gas, -Cebinho (depois 
Motta. 

LIGHT A, O:: — Oscar; Cicero 
e Rubens: Fernando, Casoudo * 
Graça: Terclo, Zizo .e João. 

Goals do Light Garage: — Gal- 
lego (8) Cebinho e Nelson. 

Gon] do Light Athlético; — Zizo. 

Farias, do Lizht Fiscalização, 
dirigiu bem o encontro, 


Nelson) e 


Na séde da rua Figueira de Mel. 
lo, o Jardim Botanico. A. C. 'pre= 
tarã hojs & noite uma justa ho- 
menagem-aos seus amadores, cam- 
peões do tornelo inltlum da sério 
B. A festa terá inicio &s.Z1 ho- 
ras, 

Por conta do torneio intimo. do 
Light A, C., “serão realizados na 
tarde de hoje, no campo do Inde- 
pendencia, as seguintes partidas: 

As 14 horas: — Engenharia L. 
& P. x Ponto, 

A's 16 horas — Contabilidade 


PRReptontoR x Aux. Adminiatra- 
ção, 


À Peleja Da Noite -- 


merecendo grandes elogios da, imi- 
prensa de São Paulo, Aristides 
Joitre, manager de Carlito, depo- 
eita absoluta confiança no seu 
pupílla e fez declarações publicas 


de que Carlito vae interromper |' 


E Re 
Para Apurar A Denuncia Do Presi- 08 JOGOS DE HOJE DO CAMPO. 


a série de victorias de Gaucho. 
O PROGRAMMA 
1.º LUTA — Isidrinho (port.) 
x Jack Vitrola (bras.) 6 rounds. 


2.º LUTA -—- Merlo Francisco 
(carioca) x Rutta (paulista) 7 
rounds. : 

g.* LUTA — Gaucho ( vice- 


campeão americano) x Carlito (10 
rounde, 

FINAL — Rubens Soares (cam= 
pelo brasileiro dos. médios) x 
Loffredo (campeão dos melo-mé- 
dios), 10 rounds. 








À GRANDE FESTA DO S, C. 


CT e e 


——— e me em 


stCampeõe 















dente Da Liga De São Paulo 


NOMEADA A COMMISSÃO AUTORIZADA 
' PELA ASSEMBLÉEA DA F. B. F, 


Ainda perdura ne memoria dos | Brasileira de Football, motivado 
sportistas o agitado desenrolar da | pela denuncia apresentada” or São 
ultima assemblén da Federação | Paulo, côntra o prónunciamento 


sBra 





CARIOCA 


Como Já temos noticiado. o Ca- 
rioca Sport Club realizará no pro: 
ximo cia 14 uma grande festa 
em — homénagem aos chronistas 
áportivos da cldade. Um vasto pro- 
gramma de actividades foi orga- 
úizado .esperando-se que obtenha 
o exito de todos os emprehendi- 
mentos. que o querido ciub orga- 
niza, Na parte da manhã, os ve- 
lhos do Cerloca competirfão com 
os chronistas sportivos em bas- 
ketball, tennis e football, A se- 
guir será: servida um: macarrona- 
da á italiana. Depois do almoço 
& imprensa visitará o stand de 
tiro dó Garloca que já está em 
construcção, havendo nessa occa: 
sião interessante competição de 
tiro entre os chronistas, 


“O FLAMENGO IRÁ A 
“SÃO PAULO? 


SÃO PAULO, (A, N.) — Noti- 
cia-se que o Flamengo jogará em 
breve, nesta capital, com & Por- 
tugueza. 


NO CAMPO DO OLYMPICO! 


JOGARA' O BOTAFOGO F. G. 


O Botafogo F. O. officiou hon- 
tem à Liga Carioca de Basketball, 
solentificando-a que as partidas 
que dará campo serão realizadas 
no Olympico, que se torna assim 
seu campo official, 


MANOEL E CASEMIRO DE OLIVEI 
RA ABANDONAM O AUTOMOVE 
CLUB DE PORTUGAL 


po de automobilistas portuenses, 
demittiram-se de soclos do Auto- 
movel Club por attribuirem á di- 
rectoria do mesmo Aa responsa- 
bilidade do facto de Manuel Oli- 
veira não ter podido participar do 
ultimo Circuito de Villa Real. 

oliveira declarou que jamais 
participará de qualquer corrida 
organizada pelo Automovel Ciub 
de Portugal. 


Suspenso Outro Juvenil 


Alfredo Costa, juvenil do Ma- 
dureira A. C., por actos de in- 
“aisciplina vem de soffrer uma 
suspensão de 4 Jogos. 

Não ha duvida, O rapaz pros 
mette. 


O Santos Continua Sem 
Treinador 


SANTOS, . 29 (A, N.) ou Noti- 
ciou-se que o Santos está interes- 
sado na acquisição; de um treina- 
dor hungato, actualmente em Pot. 
tugal. De facto, houve um offere- 
cimento, por parte do jogador Via- 
ninha. Ao que se noticia, porém, 
nada está resolvido. Ha 
tendencias pura que, no momento, 
os quadros 
sob a immedista direcção de Ca- 
marãos 


PREMIADOS 05 CAMPÉOES DA 
TEMPORADA DE 13 


A Solemnidade De Hontem Na Liga De Football 


Hontem; por: occaslão da sessão | Cezar da Rocha, Darly Brum, Ed- 
solemne realizada pela Liga de| gard Pires, Edyr Porto Carreiro 
Football em regosijo & passagem | Peixoto, Joaquim Faria, Joel Me- 
de seu primeiro anniversario da | detros Corrêa, José Ferreira Li- 
fundação, teve logar a entrega| mas, José Salgado de Castro, 
dos diplomas aos clubs campeões | Marcos Vinicius da Rocha, Newtou 
da temporada passada. Feuza de Lima, Samuel Torres € 

Tambem todos os jogadores| Tracisio Wolf de Oliveira. 


oe QU Ca o 1 VETERANO F, CLUB VA 
JOGAR GOM O ATTILIA F. G. 


medalhas. 
A relação dos premiados é & 
" Amanhã, no campo do Attilia, 
realizor-se-á um jogo amistoso 


seguinte: 
Camptões de amadores de 1937 
— Vasco da Gama: k4 
Agostinho Lulz de Vasconcellos, 
Albino Ferreira, Alcebiades ) entre esses dois clubs, que de- 
calves, Cicero Corrêa de Lim cldirão o titulo do bairro da Saude. 
Fernando do Rosario, Flavio Lui «Os quadros serão estes; 
de Carvalho, Jarbas de Oliveiras) ' ATTILIA: Rainha — Alberto — 
José Braz, José Passos Líma, Ma-.| David — Zequinha — Brandão — 
noel pereira Braga, Seraphim Pe-| Mottinha — Homero — Edgard — 
retira da Silva e Salvador Sba-| Cozinheiro — Naninho e Joaquim 
VETERANO: Panello — Tainha 
Campeões de Juvenis — de 1997] — Tuffy — Jucá — Batistaca — 
— São Christovão: Armando — Bahiano — Veneno — 
Antonio Lopes, Augusto Costa, Sapo — Angelito e Zezb. 











King, cuja eliminação, 
vem sendo discutida 





LISBOA, 29 (U. P.) — Os vo- 
lentes Manuel e Casemiro de Oli- 
veira, assim como mumeroso ErU- 









Manoel de Oliveira 















































| presídente da Federação Brasilei- 


mesmo ! 


do Conselho de Administração, na 
parte referente a eliminação do 
arqueiro King. 

O assumpto originou discussões 
e apartes bastante asperos, dean. 
te da insinuação de que o referido 
Conselho havia agido erradamen- 
te e em flagrante desaccórdo com 
es leis em vigor. 

Não:sem debates violentos a as- 
sembléa deu poderes so sr, Cas= 
telio Branco pare nomear. uma 
commissão, afim de apurar ou não, 
a irregularidade denunciada pelo 
er. Arthur Tarantino em nome da 
entidade de São Paulo, que, pre- 
side. ; pr 
A COMMISSÃO 
De accôrdo com o resolvido o 


ra de Football convidou hontem, 
para comporem essa commissão, 
os senhores João Lyra Filho, 
Eduardo Trindade:e Eduardo Plin. 
to da Luz. 

Não se sabe se estes conhecidos 
esportistas acceitarão essa incum- 
bencia, ellás bem espinhosa. 





Nelson De Souza Não 
Se Transfer Para 
0 Botafogo 


Noticiou-se que o antigo joga- 
dor de basketball do Fluminense, 
Nelson de Eouza, transferira-se 
para o Club de Regatas Botafo- 
go. Hontem á tarde a reportagem 
do DIARIO DE NOTICIAS ouviu 
o popular “Casaca” que desmen- 
tiu a noticia, dizendo: — Não 
deixet o Fluminense. 


FRANCISCO NO BANGO 


Acceito seu contracto 


Tendo actuado muito bem nos 
exercicios que effectuou no Ban-= 
gu', Francisco assignou contracto 
com esse club, figurando no arco 
do quadro banguenss como reser=- 
va de walter, que ainda se acha 
contundido. 


O seu contracto deu entrada na 
Lige hontem e já foi acceito, de- 





America, 


"Promette um desenrolar brilhan- 

te a competição automobllística, 
que entre esta capital o.a cidade 
'de Vassouras, será realizada ama- 
nhã, Todas as providencias de or. 
dem technica vêem sendo tomadas 
pelas commissões locaes, no sen- 
tido de garantir aos concorrentes 
a maior segurança possível. Uma 
rêde  telephonica especialmente 
installada, fornecerá detalhes do 
desenrolar da prova, em todo O 
percurso. 


A CLASSIFICAÇÃO DO 
VENCEDOR 
Será considerado vencedor de 
cada categoria o concorrente ins- 
cripto na mesma não desclasaifi- 
eado, que cobrir em menor tempo 
o percurso comprehendido entre o 
posto de fiscalização da Inspecto- 
ria do Trafego do Districto Federal! 


do Santos continuem) na estrada Rio-São Paulo e O 


8.º Contrôle, localizado em Ma- 
druga, na entrada da cidade de 
Vassouras, 

Será considerado vencedor abso- 
Juto da prova o concorrente ins- 
cripto em qualquer das categorias, 
não desclassificado, que tiver co- 
berto em menor tempo o percurso 
“estipulado no artigo 19 do Regu- 
tamento. 

No caso de empute sera consi= 
derado vencedor-o concorrente que 
tiver corrido com o carro de me. 
nor cylindrada, persistindo o em- 
pate será considerado vencedor 
aquelle que em maior numero de 
postos de contrôle aceusar melhor 
classificação. Be mesmo assim 
persistir o empate o premio será 
dividido pelos concorrentes .empa- 
tados, ficando as taças e trophêos 
em poder do Automovel Club do 
Brasil, 

PREMIOS SUPPLE- 
MENTARES 

Todas as cidades atravessadas 
pelos concorrentes a Prova Rio- 
Vassouras, institulram trophéos 
destinados aos que melhor ge clas- 
sificarem ne mesma, 


RATO VAE DAR OUTRO 
PULO 


SANTOS, 29 (A. Nº) — Notícia 
se que o msia-esquerda Rato, ora 
na reserva duo quadro da Portu. 
gueza, pretende negociar o “pas- 
ser e voltar para S: Poula, onde 
possivelmente ingressará nã ou- 
tra Portugueza, 









pe a me me 





Rio de Janeiro, Sabbado, 30 de Julho de 1938 


“NATO COMMERCIAL E INDUS; 


TRIAL DE FODA, 


ATLANTIC REFINING CLUB 


WILSON, SONS F. O. 
Essa partida será realizada no 
campo do Mavíllis. Ambos os 


Barbosa, do Macam 


ciubs vão em busca dos primeiros 
pontos na tabella, Na rodada an- 
terlor o Atlantico perdeu para é 
DIARIO. DE NOTICIAS F.:C.'e 
o Wilson, Sons para- o Costeira 
Club, Entretanto, ambos possuem 
optimos quadros. Feita-lhes ape 
nas melhor entendimento, O juiz 
eerá o sr. Alvaro Monteiro. For- 
necerá delegado o DIARIO DB 
NOTICIAS F. €. 


A. E. CASA EDIBON 
e. x -—. 


8. O, CASA PEATT 


O campo do Confiança serê é 
focal deses peleja. Achamos que 


vendo estreer domingo contra O| não será difficil ao 8. C. Casa 


Pratt obter a sua primeira victo- 





frande Prova Automobilística De 
Amanhá Entre Rio E Vassouras 


:: Os Premios E A Classificação Do Vencedor ':t 


A distribuição destes trophéos, 
observará o seguinte'criterio; 

O de Paracamby, é destinado & 
categoria “A”, E 

O de Paulo de Frontin, é desti. 
nado & categoria “B”, 

O de Sacra Familia, é destinado 
A categoria “C”, 

O de Morro Arul, é destinado & 
entegoria “D”, 

O de Miguel Pereira, 6 destina- 
do & categoria “E”, 

O de Paty de Alferes, 6 dest!- 
nado &o que tiver feito o percurso 
em menor tempo, ' 





ria, pois O meu adversario &pre. 


sentou-se neste campeonato com | 


um quadro fraco, sem o traqueis 
de partidas de responsabilidade, 
Julz: 8. Pitombo Cavalcanti, Dw 
tegado; Standard F. €. 
COSTEIRA CLUB 
e JK — 
MACAM A, O 

alves seja o jogo mais equi, 
brado da tarde de hoje. O Macam, 
na ultima semana, assignalou um 
score “record”, mas temos a cets 
teza que a sua artilharia não re 
petirá essa façanha. Para es 
fogo, & direcção technica do cluy 
auri-azul pede o comparecimenta 
fios seguintes. amadores: — Galdt. 
no = Jayme — Borges — Joaquim 
— Manoel -— Evaldo — Onofre — 
Aimirio — Cantuaria — Barbosa 
-— Santos — Alfredo — João Eas 
ptista e Pinna. Funccionará coma 
juiz o sr. Nelson Motta. Delega, 
do do Otia A. €C. O jogo sem 
disputado no campo do Del Car 
tio, & Avenída Suburbana, 

HASENCLEVER A, O. 
mms: Ramo 
OTIS A. O. 

O campeão do anno passado fark 
& eus estrda, praticamente, no 
campeonato. Quadro de “ases, 
será que esto anno elcançará os 
mesmos triumphos do anno pam 
sado? O Otls, embora vencido pelo 
Btandard, revelou-se um adversa 
rlo perigoso, que persegus a vis 
ctoria até os derradeiros minutos, 
O esquadrão do Hasenclever sum 
glrá assim constituído: Fantocha! 
Bibt e Armandinho; Giby, Jofire 
v Faca; Antonio, Tião, Fernando, 
Vino e Filgueiras, O juiz será o 
sr. Antonio Marinho. Delegado dn 
Macam A. €. Campo do Fundição 
Nacional. 

O J0GO DE AMANHA 

Berã realizado emanhã, no cam: 
po:do Vasco da Gama, na rut 
Abilio, &s 14 horas, -o jogo DIA: 
RIO 'DE NOTICIAS PF. CC; x Btan- 
dard F, €. 





Chegou o passe de Fil 


O jogador FilS vem de obter 
sun transferencia para o Pales 
tra Italaí, de 6. Paulo. 

O respectivo passe do Lazio M 
entrou nas entidades brasileiras, 





NA VESPERA DE SEU 1; 


ANIVERSARIO. 
A Liga de Football 


pagou uma multa 
A Liga de Football do Flo de 
Janeiro vem de ser multads em 
505000 pele Policia, devido & vão 
ter renovado a sua licença para 
funccionar dentro do prazo legal, 
Hontem- mesmo essa multa tú 


paga. | 
[eme e mm 


CORRESPONDENCIA * 


Sr. Pedro de Oliveira Martins 
— V. S. lamenta: a ausencia 
de commentarios de José Bri- 
gido? Paciencia. Quando The 
mostrámos sua carta, elle nos 
respondeu que outros  afase: 
res obrigaram-no a suspende 
seus escriptos. Até quando 
não sabemos. 


“Exeter” Jogará Esta Tarde Lon- 
fra O Quadro Da Aviação 


SERA NO CAMPO DO AMERICA A PARTIDA 


Hoje à tarde teremos a segunda 
exhibição do quadro do “Exeter",; 
cruzador ingles que se acha entro 
nós ha varios dias. 

A primeira partida realizada na 
noite de quarta-feira agradou bas- 
tante, registrando-se entre.o team 
Inglez e o quadro do encouraçado 
“São Paulo” o empate de um pon- 

Derimir supremacias entre 08 
brasileiros e os inglezes é o prin- 
cipal objectivo da pugna de hoje. 
O quadro do Aviação, que será o 
adversario do “Exeter” é, aliãa, 
um dos mala fortes da nossa Ar- 
mada. 





Importante Reunião Na 
Federação Athletica Dos 
Estudantes 


Estão convocados os sra, repre- 
sentantes dos filiados para umu 
reunião mn se effectuar hoje, às 
17,30 horas, na séde da F. A. 
E., largo da Carloca, 11, 3.º an- 
dar. 

Ordem do dla: abertura do 
Campeonnto de Basketball e aber- 
tura des inscripções para os cam- 
peonstos de Remo, Natação, Athle- 
tismo, Esgrima e Tiro. 

Esta convocação é a ultima, 


NO CAMPO DO AMERIC 

A peleja será no campo do Ame 
rica e não no do São Christovãê 
como fôra publicado. 

Seu inicio será ás 16 horas, stH 
do antes realizados es seguinte 
partidas do Campeonato ds Liga 
de Sports da Marinha: — O. T. 
“Maranhão” x “Plauhy” e E. “Me 
nas Geraes" x T. “Belmonte”. 


A Equipe De Tiro Do Cab 
Mineiro De Caçadores 


BELLO HORIZONTE, 29, (hM 
N.) — O Club Mineiro de Caça 
dores far-se-á representar 5º 
Campeonato Sul-americano ds Tt 
ro nos Pombos, que será iniciado 
domingo, no , pelos seguif 
ces atiradores: Joaquim Trslano 


santos, Modestino França, As | 


Plo Sobrinho, João Salles Victor 
Santos. Bicalho e Jayme Ferrelrs 
Leite, 


OFICIALMENTE 


O Santos F. G. enviou s Fe 
deração Brasileira de Football, * 
communicação da decisão que elte 
minou o seu jogador alpheu- 

O documento já fot archirado 


K 
pu 


k 


“ALPHEM ELIMINADO“. 
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BRASIL- 
ESTADOS UNIDOS 


em e existe entre 0 D le os Estados Enidos não é, nem foi jamais, | 
mera formalidade. Baseou-se sempre no eguro fundamento do respeito, da estima e | 
da admiração mutuas. Ne MAC ADOO, quando Secretario do Thesouro americano, em 1916 | 






















ESTADOS UNIDOS 


A amizade historica que existe enire o Bra 





TERCEIRA SECÇÃO Rio de Janeiro, 30 de Julho de 1938 














Do uisToRia DO MEM DENT A E VM RN ECIVE A TNT! imo O MOMENTO 
À NNRRADA PELO PROPRIO co HTM AN DA AMERICA 
À PRESIDENTE ROOSEVELT 


| NUMA PUBLICAÇÃO ANTECIPADA E AUTORIZADA DE 
j 
| 































































:M. MACHADO do poeta com as coisas, da sua 
À (BRs jé à DIARI : vontade de expansão é de ar livre, 
(Especial. para” :D O.DE NOTICIAS). do seu dom de admirar: João Daudt de Oliveira 


O' a alegria dessa larga sympathia 
[elementar que só a alma hu- 
(mana é capaz de engendrar e 
(distribuir em fluxo constante e 

«[illimitado 


r-dos poetas da - America, o. in-, 

comparavel 'cantor' daliberdade e da immensidão do 
Novo Mundo, 'a' fonte, emuque se originou toda a poesia. dos. 
Estados Unidos, é poucomenos do que -um desconhecido, no 


""MNALT Whitman, om Director e presidente intge 


rino da Associação Come 
mercial do Rio de Janeiro 


SUAS NOTAS E COMMENTARIOS AOS “DOCUMENTOS PU- 
e da Federação das Asso- 


BLICOS E DISCURSOS DE FRANELIN D. ROOSEVELT” 


E Brasil. Por incrivel que pareçá, mas como é tão frequente, es- i : Õ 
| Artigo N.o 23 se poderoso espirito, o, mis: americano de todos, o mais taões dá pero sra en Cáço Veda a É 
| - amplo,.o mais capaz derupranger o sentido profundo da' 1jece desse: (Especial , E) 
| O Corr elo Aér eo Far andasa doausto ei ! Da f oi comprehendido, de: um Impalpavel alimento que me vem páctr pia ea “ 
| modo completo no seu» próprio :paiz, depois;que a admira- o 


(de todas as colsas a cada ins- 
[tante do dia 





ção européa deu aos seus compatriotas, de torna-viagem, a 
medida enorme. da sua importancia; O notavel: ensaio que | 
aqui publicamos tem, assimpindependente do seu merito . 
proprio, a significação “excepcional de ser. o. trabalho niats 
consideravel até hoje feitãno:Brasil sobre essa obra'e-essa 
personalidade” absolutamente: extraordinarias, Quando - convi- 
dimos osr. Amuibal Madhano. para. collaborar. nestas : edi- 
ções com um' estudo sobrês Walt. Whitman, o agudo -escriptor 
-— mineiro. estava prepara ma ' conferencia sobre o- assum- 
. - h pto,. que deveria ter. sidaipronunciada no' Salão «de Maio, de, 
Sr. Annibal. M. Machado .S. Paulo, a convite dos 'sgus organizadores, Motivos 'de' saude - 
E VA o: impediram, de realizar egse“projeclo. Mas a coincidencia da 
Não se: púde permanecer muito | - nossa solicitação permittilmos aproveitar o: minucioso: “tra= 
tempo critico deante de uma obra balho de pesquisa que já vinha: sendo realizado .anteriormen- 
ei as pe sept te, o que dei como resul este “maravilhoso estudo em 
conhecimento,. as nossas pobres durge fodã Pã ota lo odio Me Re iaieaaca, 
categorias de julgamento arris- Sá CURA: ride Leaves of Grãss 
combo a: fundindo “ami bio - poddo ,transmiltida através, da. intima. communhão, de: sentimentos 
rosa fornalha. O proprio poeta re- que, como déve acontecer;nos .melliores casos, : Se. estabele- 
commendou que não se fundasse' = o à i 


a seu respelto nem theorla nem 


tCopyright, 1035, por Franklin D, Roosevelt) 


Trad, do professor Alberto Carneiro Leão) * americano, bem a merece: 


pelo espirito dos seus gran- t 

des homens — pela bravuta, k 

dos seus pioneiros — pela da] 

sabedoria de suas leis; pelo À 

dynamismo com que impul- À 

siona todos os sectores da pa 
. vida nacional; pelo seu ] 
idealismo, pela sua extra- 
ordinaria capacidade de 
realização. 

Como o Brasil, a grande 
nação irmã. enfrentou gran” 
des problemas, oriundos da 
immensa extensão territo- 
rial, da diversidade de cli= 
mas, da difficuldade dos, 
transportes, da falta de cre-( 
dito e de braços. A todos * 
foi vencendo com uma der 


E noutro poema: 


minuciosas. foram, por esse 
motivo, expedidas para to- 
das as estações, afim de pres- 
tarem attenção particular à 
salvaguarda das vidas hu- 
manas, mesmo se fosse ne- 
cessario sacrificar a efficien- 
cia do serviço aéreo, e foram 
dadas instrucções detalhadas. 
para que se obtivesse o equi- 
pamento mais garantido e 
fossem tomadas as maiores 
precauções afim de reduzir 
ao minimo os - riscos dos 
vôos. 


NºTA DO EDITOR: — (A 

subtta annultação pelo 
governo, dos contractos de 
transporte da mala aerea, 
no começo de 1934, tomou 

1 o paiz de surpresa. Afim de 
não interromper o serviço, 
emquanto se aguardava q 
approvação de uma nova let 
e a negociação de novos 
contractos com companhias 
particulares, a Aviação do 
exercito dos Estados Unidos 
teve orcem de transportar 
a correspondencia, 


Facios subsequentes ens 
cheram as epigraphes do 


Eu sou um cimo de coisas aconte- 

- - [cldas e sou o receptaculo de 
[coisas a acontecer, 

onde se annuncia o tom prophe- 
[tico de muitos outros. 


O poeta 's» reconhece um ca- 
ptador de influencias e signaes: 





Sr. João Daudt de 
Oliveira 



































Nºº podia ser mais oppor- 
tuna nem mais feliz a 
iniciativa do prestigio- 
so “DIARIO DE NOTICIAS”, 
procurando tornar mais co- 
nhecidos dos brasileiros, 
através de suas edições es- 
peciaes, homens, factos e 
feitos dos Estados Unidos. 

Estamos vivendo o mo- 
mento da America. 


Os objectos do Universo conver- 
tgem para mim em onda per- 
(petua. 


Cada homem tem o seu passar 
do millenar biologico, .historico e 
tellurico. Whitman sentfa o seu 
logar na cadeia das metamorpho- 
ses, recebendo o passado de ol- 
tras épocas, como o facho de 
fogo que ia entregar ainda mais 
ivo à geração futura: 


as 


DAE SS ado INV E Fedr 


-Ceu entre-o critico e o autoro 











) 

A 

noticiario, durante sema- O Corpo Aéreo do Exerci- à , cisão e tenacidade que cons* E) 

a Ade 3 h ' escola, A cooperação pan-amezi- - 1 

| ruas. A explicação para O | to experimentou muitas dif-| um dos erreitos da poesia de Immensos foram os preparati-l cana nos campos economi- ado ai nc ao de ces dele 4 

] incidente de que to ação e ficuldades durante o tempo| Whltrian é não dar tempo psp vos para mim. co, cultural e político, é con pai al e um exemplo | 

recordam é dada nas Notas | a teve 9 seu cargo 0| Flo para intervir. Altáé, ella 'não Em torno delle agitavam-se as| um imperativo de bom sen- | Pêra DOS. É 

| seguintes, inéditas, escri- q Pa B tem que se Intrometter no doml- forças da maior democracia que! so ditado pela confusão Ao lado dos factores de Ur 

À ptas pelo proprio Presiden» | serviço aéreo. Não sómente nlo da poesia senão 'secundaria- estava nascendo. Vivendo n'um| mundial. Tudo que se fizer ordem historica, cultural e 

é te Roosevelt para seus|a falta de perfeito conheci-| mente para marcar-lho as etapas período excepcional da historia) asse rumo tenderá a pre- affectiva, as considerações E 
: “Documentos Publicos e | mento das rótas, como tam-| de ascensão e calcular-lhe as pro-| americana — 1814-1819 assistiu à) car N rats pa de ordem economica collo- 

Discursos”. bem o- tempo pessimo para| fundezas da jazida donde aflóra. |. expansão do paiz para o Oéste,| — o Novo Continente | cam os Estados Unidos em a 

E na aiii ô À ado terri a , Nesse caso, a consciencia revigóra Dessa epopéa — ligação do Atlan- as ap Pra e sobresaltos situação excepcional no i 

] De accordo com as ns os vôos em o o territorio | ainda mais a crencão lyrics e lhe tico e do depottico por uma Nação per afiligem outras terras € quadro de nossas relações 4 

: ções do Director ii dos | dos Estados Vadias sildi Asa eis Peso AO OA E Ena Br na py pps e internacionaes. Dá-nos um É 

d sOTreios, ST. Far ey, paraja navegação pelo ar Part-| asquisador agarrados aos sens trucção o espirito de um poeta| Unidos, todos ge tivos saldo de-6 milhões de libras ') 

4 fazer uma investigação dos| cularmente arriscada, apparelhos de precisão, espreltan- poderia revoltar-se ou, então, re-| são propícios a uma appro- na balança commercial e ! 

o contractos de transporte da Depois de se terem perdi-| 4º astros ou analysando micraor- trahir-se, presa de panico, até o) ximação maior e mais in- recebe o nosso principal ma 

% , t . esta ganismos; mas é preciso figurar asylo de sombra e mysterio e que producto de exportação — U 

mala aerea, e tomar parte! do dez vid q tensa. E ella deve realiza : 

. P E 1 < d sa f- z as, eu enviei uma tambem & possibilidade de, um Ca-|, ee recolheu Bdgard Poe. Porque º Tea r- o café pa, sem cobrar-lhe tas ie 

a nas audiencias levada ei-| carta ao Secretario da Guer-| taclysmo que leve pelos ares solon- é massa de um edificio lança | Sê COM O concurso de todos | as aduaneiras. Ao 

n feito ante a commissão espe- ra, sustando temporariamen- tistas é apparelhos de enmbulhada, “ tambem sombras. Mas Whitman os espiritos de boa vontade. . Todas essas circumstane f 
a cial do Senado dos Estados O pensamento civilizado entra no era brutal e innocente, natureza om pi ane repu- | cias mostram-nos claramen” 

ca do norte .vinculos cen- 


te o serviço postal aéreo ;do 
Exercito; ===": ""="0"""0 0558 
(NOTA DO EDITOR: —. 
Nesse intérim; em 7 de mar- 
ço, o Presidente mandou ao 
Congresso uma mensagem 
recommendando que se fi- 
2esse uma “acertada, estar 


Universo paetico de Whitman conto) |] 
quem mergulha no. cego depois 
de sahido-de umha plsdida: Leave |: 
of Grass, (Folhas. de | Relva), 6): 
esse Océnno. De tal mergulho vitá., 
cada -qual com uma sensação: dlf-: 
ferente e com o alimento neces-' 
sário; - ninguem, porém,' deixará! 
de '“sahir engrandecido. | Porquê 
esse, sim, é o posta “athletico” 


> euforiga. e optimista, gozando a 


E mmenituda--dus “energias - Corp te o caminho a seguir, que 


ur -tegarios:de admixação esde dé o-da- | ; a 
AQ ias pd cl de aut atado Como iitertao | quo ado Pee td un 
povo, O espectaoulo a que assis-) de- dois seculos fomos -bus- tidos, da grande nação ami- : 


Unidos; “então--empenhados 
no inguerito relativo aos 
a cóntractos da corresponden- e espectaoul 
1 ariti serea, o So- a era digno da sêde de vidu que : E Sã 

) cia marina 6 -A6 “Arânia, no ctu cór. Uma alma si | cor em suas instituições ins" | ga. Tudo que se fizer para 
é uma saude perfeita facilitavam «| Piração para os nossos ru- | augmental-a e tornal-s 
3 absorpção de todas as materiall- | IMOs:—-com os Inconfiden- | mais intima, deve merecer 
€ ; âádes do ambiente. Sua poesia 6! tes e-com os Constituintes | 9 apoio enthusiastico de to- 
| a resultante consciente dessa ab-| de 1891. 


licitador dos Correios apre- 
sentou, em 6 de fevereiro de 
1934, 0 seu relatorio sobre o 


| 
| 
| 
| 


" vel e permanente legislação dos os brasileiros. 
j assumpto. i sobre a correspondencia aé- po gissrias ss ia pera Leorpção innumeravel: ag o gg maiori- O “DIARIO DE NOTI* 
é se ” a e da mu | da-massa ; Be: + ca, á 

, O Director Geral dos Cor e Mod pastas pede cida da democracia, O cuntor da vids|' de .€ passarei o fio através dos drandio vultos do rs ao 05 CIAS” está prestando a esse 

, reios, depois de revêr todos|. mento dos contractos | míderna: E [meus poemas fazendo com que) q bi perio e trabalho de approximaçao 

E os factos e de estudar detr-| | originaes não foram dadas, | dj imenso 1 die aa - Jo tempo e os acontecimentos a Republica, como o povo | um serviço valioso, 

? damente a situação, concluiu pois a mensagem destinava- X PR agia pr isa [formem um todo. | em geral, sempre dedicaram Mando-lhe, por esse moti-, 
) se q “fazer provisões para add? Pata eliotodas as coisas do uni: | “ES Estados Unidos grande vo, os meus calorosos parar 


Cheerful-tor freest uction' form'd, 

[under the-laws divine 
The'Modern Man 1 sing a 
no fabuloso theatro que 8a Am 
rica em crescimento. 

E' preclgo aqui um parenthesis 
para lamentar o quasi desconhe- 
cimento da obra de: Whitman 
no Brasil e confessar que isso tem 
privado nm nossa poesia de uma 
selva vital. capaz de restabele- ; poa ' 
cel-a da anemia que a ameaça e de reduzit-lhe as' fugas repetidas , 
para o: mysticismo religioso, Esta selva: yhitimanians traz. ums 
composição continental que nos é mais nutritiva — por estar mais 
de accordo com o nosso psychismo póetico e a nossa situação: de ' 
povo em crescimento, — do que a dicção tradicional que toniámos 
aos* portuguezes. Não se trata aqui mpenas de tórma “poetica; 6 
questão de substancia Iyrica.' Esta é agora em nós bem diveria 
daquélla, para a: qual tóram feltos.os moldes lusitânos. O movimen-. 
to modernista brasileiro quebrou esses moldes, mas quebrou.os de. 
mais, a ponto de quasi perder o contacto com o-humano. |, 

Walt Whltman tinha esperança nos. postas do futuro, que lam - 
surgir para justifical-o;. esperava por. | Eine 


que os contractos da mala 
aérea existentes, feitos com 
as diversas companhias de 
aeroplanos, não tinham sido 
registrados de accordo com a 
lei, e que o cancellamento 
delles era perfeitamente le- 
gal. Baseado em tal facto, 
annullou-os todos, 


" Publiquei um decreto, em 
6 de fevereiro, dando instru- 
eções ao Secretario da Guer- 
ra para fornecer ão Director 
Geral dos Corréios os aero: 
planos necessarios e outras 
facilidades para o transpor- 
te da mala aerea. Só publi- 
quei o decreto, depois de me 
haverem sido dadas garan-. 
tias, pelo Corpo .Aéreo .do.. 
“Exercito, de que o seit respe- 
ctivo equipamento e pessoal 
estavam perfeitamente em 
condições de attender ao ser- 
viço de correspondencia aé- 


admiração. E o nobre povo bens. 
DELSUEADEA COLADA GRADTADAAACSDAA CEEE ER AAA REATOR RARO RSA STARR RA ALAS CEENEERENAR ES ARO 


Os que têm e | 
Os que não 
têm café 


Por William H. Ukers 


Editor do “The Tea 8 Coil- 
tee Trade Journal”, de 
“Nova York-- Autor- do livro 
- “AIN about Coffee” . 
(Especial ” para o DIARIO DE 
NOTICIAS) 


O DIARIO DE NOTICIAS está 
de parábens pela sua visão em 
organizar a publicação de uma 
serle de edições destinadas. a 
prómover o commercio e um me- 
lhor entendimento entre o Bra- 


novos contractos, em uma 
base de pagamento honesto 
por serviço honesto”.. 
“Concorrencias | inteira- 
mente livres” deviam ser 
promovidas, disse o Presi- 
dente, afim de eliminar “o 
controle monopolistico que 
paralysa”.  Recommendou 
que fosse observada rigoro- 
sa separação entre as com- 
panhias operadoras e as 
manujactoras de aeropia- 
nos; que-a venda ou conso- 
lidação de contractos para 
o transporte de correspon- 
dencia aérea fosse prohibi- 
da, e que se puzesse a avia- 
ção commercial debaixo do 
controle da. Commissão de 
Commercio Interestadual. 
“E* claro: tambem”, disse 
elle, “que nenhum contracto 
deve ser feito com quaes- 
quer companhias velhas .ou 
novas, onde haja juncciona- 
rios que tenham tomado 
parte na obtenção dos anti- 


verso eram milagres: 


Boa a terra, bons os astros e 
bons todos os seus accessorios, 

Hxtase que faz lembrar o “Can- 
tico das Creaturas” de 8. Francis- 
co de Assis, 


E moutro poema: 


q 
] 
|] 
| 


ra 


Tori 


dr; 





“Admiravel é o visivel, a luz, aâmiraveis para mim o céo € 
AREIAS DozaDmçh imo UR [os astros 
Shy Admiravel “a terra, sdmivaveis o tempo e o espaço indestructiveis 






minh'alma invisivel que abraça 
Te enriquece todas essas coisas. 
Niumina -a claridade, o cêo e a3 estrolias, perfura a terra e 
g É x [voga sobre o mar, 


enbucero do mesa ...... 


*- Bem mais: admiravel . porém 





] 


“0 posta pretende cantar apenas & terra e as coisas ordinarias. 
“Ná verdade 'são estas colsns: visivels e quotidianas que sum força 


Arica. vao, transfigurar: 
posa SA bags 

Uma nova geração -pura, poderosa, .. continental, como nunca se 
- ; viu mator 


Como são. esplendidos:-e perfeitos os animães 
Como é perfeita a terra e o mais minusculo objecto que ella, 
é - (traz (Thinking of Time) 


- Com tal predisposição de nlma, « gratidão effusiva da creatura 


Pedis ás bibliothecás que nunca se .fechaúsem no 'seu livro 6 
humana .vac até o simples facto de existir; 


que so désse mais importancia á alma delle do que às pnlavras; 


Sr. William H. Ukers 


: «coúlegria no extase de viver! 
- 86 o facto de “viver, basta! só de respirar! 


- 


As palavras do meu livro, nada; sua alma, tudo, * 





Tea. 


Em 20 de fevereiro de 
1934, o Corpo Aéreo do 
Exercito começou essa tare- 
fa. Avaliava-se perfeitamen- 
te que seria necessario que 
os pilotos se familiarizassem 
com as rotas diversas, afim 
de manter os horarios e es- 
calas de serviço; e o inter- 
vallo de dez dias entre o meu 
decreto e a data em que 0 
Exercito começou de facto 
o transporte da mala aérea. 
foi dedicado ao estabeleci- 
mento das estações e prepa- 









gos contractos, feitos em 
condições claramente con- 
trarias à bôa fé e ao inte- 
resse publico”, 


O resultado joi a imme- 
diata reorganização de al- 
gumas das grandes compa- 
nhias de transporte, que 
emergiram sob novos nomes 
e com novas directorias. 


4 carta endereçada ao Se- 
cretaário da Guerra, em 10 
de Março, suspendendo o 
serviço aéreo do Exercito, 
salientava tambem “as U- 
ções militares tomadas du- 
rante as poucas proximas 
semanas”, e pedia ao Secre- 





Dirljo-me de preferencia mo leitor brasileiro de mentalidade 
medis"e que supponho ignorante de sum obra. A elle é que impor», 
ta mais o conhecimento delin, pois o poeta fol o cantor da media- 
nia, da “divina medianta” como costumava “dizer. Não convem, | 
neste caso, o ensaio erudito para o quai-não me-sinto apparelhado 
e que, além do mais, serir inefficaz; por outro lado, a excessiva 
subtilização do assumpto só poderia .interessãr aos homens, de le-. 
tras, Estes é que lucrarliam se se dirigissem com mais frequencia 
no poeta americano, procurando-o não como objecto de;curiosida- 
de, mas como um mestre da vida Iluminado pela poesia, pois que 
Folhas do Relva possue entre outras qualidades poderúsas' aquela 
que proclamava Emerson na celebre, carta uo pocta, de encorajar 
e fortalecer, "os A! Pa + ; 


Pretendendo influir. para que so estabeleça a ligação poetica 
entre esse leitor medio » que me refiro e o universo do enorme 
rhapsodo nmericano, o que posso fazer de melhor é sulr cantando 
alguma coisa doque experimentei depois do mérigulho'que empre- 
hendi nesse universo. - Alguma colsa apenas, pois de um banho 
cosmico trazefnos resonancias confusas que formam, entretanto, 
uma. só harmonia de fundo. A primeira: cautela atomar é evitar 


quanto possível as citações em inglez, o que faço respeitando a. 





Alegria! alegria! por toda parte, alegria! 
1 v (The Mystic Trumpeter] 
- * “Alguns - pequenos poemas, -destoando embora da fórma habi- 
tual«dos grandes: cantos, me parecem dos mais significativos para 
& interpretêgão de seu pensâmento. Assim, o There was a chiid 
went forth, historlá de uma criança que se transformava nas 
coisas que via e que nssim se ja enriquecendo de todos 08 objectos 


' & aspectos: da vida. É'“o proprio Whitman annexador insaciavel, 
de tudo. 


O) Homem na multidão 


- Não é prociso, porém, chegar até ás regiões do feérico para onde 
se pode facilmente baldear pelas mãos de Whitman, Voltemos com 


f 


“o poeta onde elle se comprazia em passar o melhor de seu tempo: 


. GQ sejo da multidão, é rua ou à borda do mar, Fot no meio do povo é 


-em communhão com elle; que o estro do cantor americano recebeu 
às suas sonoridades mais typicas. Agigantado de estatura, sereno 
de maneiras e compassado no undar como um elephante — sua Jigura 


1 í 


se tórnou. popilar na: Broadway ou Brooklin, onde passeava sempre 





sil e os Estados Unidos, — uma 
causa à qual.o meu - periodico, 
“Q Jornal do Commercio do Ca» 
tê e do “Chi”, vem dedicando o 
melhor dos seus, esforços, por um 
periodo de mais de vinte e cinco 
annos, 

Sou membro daguella Liga In 
ternrelonal de Apreciação das 
Nações, suggerida por um antl- 
go official de gabluete america- 
no, Qualquer um se póde asso- 
clar. '* Não há joia. Ha apenas 
uma obrigação, Esta é tolerancia 
e comprehensão, 

A tarefa mais 'difflell do mun” 
do é derrubar a muralha de mal 
entendidos que sempre existe en- 
tre estrangeiros.” Quando vós e 


siderados de um amplo angulo de 
interdependencia internaciona!, e 
planos deveriam ser elaborados 
dentro de linhas economicas vers 
dadeiras, para propotclonar uma 
justa porção de prosperidade aos 
elementos da producção, como 
aoE do consumo no negocio do 
café. Em ultima anulyse, não ha 
café de mais no mundo; não ha 
bastante para satisfazer ns neces» 
aldades de milhões de séres hu- 
manos que se nlegrariam de ob» 
tel-o, se, ao menos, alguem lhes 
mostrasse como, Tarifas altas, 
restricções estupidas, estão oba 
tando a que esses milhões deixem 
de beber. os extessos que o Bra- 
all está tio zelosamente destruin- 


ro do equipamento, e aos| tario que determinasse O | provavel ignorancia linguistica do leitor a quem me dirijo de  pre- "à cata de imagens. Orgulhava-se.de seu physico, Ninguem o SUPpu- | ay nos encontramos e apertamos | go, para salvar o mercado “de 
. - tor ; nha poctas achavam-no,-porém, diferente. Capitão de navio em vil- |. ; »- para EO me 
vãos de experiencia. Isso eta adextramento de pilotos do | ferencia, e 4 minha propria. As citações pin portugues são o rêsul- leglarura, Pre Jdurodlor. do 4 fo ai “ou rar em disponibilida- | 48 mãos, deixamos de ser e8 | enfê da desmoralização. Altas 


essencial, particularmente, 
porque os vôos no inverno 
são, sem duvida alguma, 
mais arriscados. 


PRECAUÇÕES MAXIMAS 


Em 16 de fevereiro de 1934, 
antes do Corpo Aréo do 
Exercito começar a sua tare- 
fa, dois aeroplanos cahiram. 
Esses accidentgs não occor- 
reram durante o serviço do 
transporte da mala, mas sim 
emquanto os pilotos voavam 
para se familiarizar com as 
rótas. 

Instrucções definidas e 






Exercito, através da cooper 
ração com às companhias 
-— particulares." - 
“O - Exercito, entretanto, 
não abandonou immediata- 
mente os seus vôos de ser- 
viço postal, conforme a se- 
gutr, affirma o Presidente. 


LEGISLAÇÃO URGENTE 


Em 19 de março, o Corpo 
Aéreo do Exercito voltou a 
transportar a corresponden- 
cia aérea e continuou com 
exito a manter as suas ta- 
bellas, até 8 de maio de 1934. 

Seu ultimo vôo pela tabel- 


Conclue na 18.º pagina 


tado do' confronto da 'versão: franceza. dos 
Bazalgette — seu mais fervoroso distipulo europeu , 
com. o original e com as traducções de:alguns dos. pocmas mais 
caracteristicos por diversos escriptores francezes | (“Gldo, Laforgue, 
Fabulet, Larbaud, etc.) olui 
com mquelle prefacio bem europeu do Valery Larbaud. 

Digo — bem ecuropéu; fino, lucido, e Impassivel como o rela- 
sil selentífico sobre um vulcão redigido ao lado mesmo de suis 
cratéra, ' : , te 


O cantor da vida 


Ou se segue Whitman com sympáthia, vu 5º lhe dá as costas, 
Mes não se procede desta ultima manelts com'o mais humano e 
ardente dos companheiros, aquelle justamente que fez da” sympa- 
thin vital c da camaradagem a “chave de seu Evangelho”, como 
diria mais tarde Bazalgotte. : 

A alegria de viver, que é uma des constantes dessa poesia, não 
assume o ar jactancioso ou hysterico. Nem poderia ser de outra 


maneira, porque não resulta de uma consciencia odioss de classe 


privilegiada, ou da compensação convulsiva de algum complexo .de 
inferioridade: é à expressão natural o equilibrada da communhão 


“Leaves of Grass” de ' 
-— conferida . 





enteixados no volume “Osuvres Cholsles”, - 


“de, algum possivel prapheta- novo. — etl-o atravessando à multidão 


- e era como “um transatiantico no meio de veleiros”. Mais tarde, es- 


'sa mesma Jigura fot q ultima imagem que centenas de jovens ago- 
mizâantes guardaram na retina, 

Entre elle e «' multtdão, nenhum divorcio; era “um espírito que: 
se misturava alegremente ao 'miúndo”, como confessou, Admíttia uma 
consctencia grandiosa no homem do povo. “Eu imaginei uma exis- 
tencia, disse elle, que" seria-a do homem commum em ctroumstan= 
cias ordinárias “e, ao mesmo tempo, grande e herotca”. Contemplava, 
então, cheto de. fé, o'jluzo da multidão pelas ruas, a “Manhattan” de 
milhões de pés, descendo-pelos seus passeios”, Admirava no povo & 
sua “capacidade de grandeza htstorica”, Por onde quer que andasse, 
sentia-se o homem que acaricia a vida, voltado para tudo, sem €5- 
“quecer o meitor objecto ou o sér mats insignificante — tudo absorvon- 

“do para compor o seu canto: 


"Im me”the oaresser oj life wherever moving... 


Essa exaltação era a mesmo dentro da multidão ou deante da 


Continua na 14.º pagina 


trangelros; ficamos amigos, 


Advogo una cultura Intensiva 
ua mentalidade Internaclonalista, 
Muitos aunos atrás, suggerl a 
formação de um Departamento 
Internacloual de Café para re- 
solver problemas gemeos de su- 
per-producçiio e sub-consumo, 
por uma intelligente cooperação, 
O Bureau Pan Americano de Ca- 
fé resultou disto, Dlle represen- 
ta alto passo para frente na 
verdadeira direcciio, Mus elle pó- 
de fuzer mais do que promove? 
uma campanha de publleldade 
por um malor consumo de caré 
nos Estados Unidos, Os proble- 
mas do café necessitam ser con- 


honras e consaggação ' mundiul 
estão esperando o homem que pu- 
der mostrar como o enfé pôde ser 
trunsportado dos que possuem 
para os que não possuem, Den 
tro desse quadro estã o futuro 
desenvolvimento do commerclo e 
da industria do café, 

Emquanto isso, o Brasil contis 
nua a ser o ptlmelro palz produ- 
etor do café no mundo, forne- 
cendo 70 por conto do total da 
producção mundial, Das exporta- 
cões totues do mundo, o Brasil 
suppre 63 por cento, Como decla- 
rei aos meus amigos brasileiros, 
quando estive no Brasil no ulti- 

Conclue na 15.º pagina 









nos Estados Unidos o -Bra- 


cão totalizadora, a aftirmativaçé 
talvez exageerada. E' cesta-ang 
na Secretary of State, emas 
bington, nos melos diplomáticos;| 
o Brasil é bem conhecido; me- 
lhor talvez do que nós mesmos 
o suppomos. Tambem nos meioa 
financeiros de Wall Street, cer= 
tos aspectos das coisas. brasilei- 
ras são minuciosamente exami- 


nados, E nos meios cultos, so- 
bretudo entre professores de 
universidades, não raras vezes 


etcontramos pessoas muito fa- 
miliarizadas com o Brasil, dedl- 
cadas mesmo a “estudos brasilel- 
ros” e entre as quRres a nossa 
terra conta com verdadeiros ami- 
Eos, 

Estas, porém, são as excepções, 
Tomando-se em conta a genera- 
lidade da população, a massa mé- 
dia, aquella affirmativa é de 
ploravelmente verdadeira, Na 
melhor das hypotfheses, as no 
cões são muito vagas, impreci- 
sas e cheias de lacunas. Em 
enuitos casos, essas lacunas -sio 
preenchidas por conceitos de fan-, 
tasia, erroneos e falsos, 

Em certo periodo de minhavi- 
da, já hoje distunte, quando re-. 
sidi nos Estados Unidos, peftor- 
vendo o paiz de Nora York à: 
Los Angeles e de Chicago a Nova 
Orleans, tlve a curiosidade de, 
em contacto com elementos de 
todas as classes soclaes, procurar 

« estabelecer o resumo exacto das 
uocões que o americano medio, 
trpico, tem sobre o Brasil, 

E cheguei á conclusão de -que 
ellas podem ser synthetisadas, 
com sufficiente precisão, nas se 
gulntes: . 

1º. — O Brasil é o paiz gran- 
de productor de café; 

2º — O Brasi] flca na Ame- 
rica, “somewhere”; 

4º — O Brasil é uma Repo- 
hiica, porque ni America só ha 
governos republicanos; 

4º — A lngua falada no Bra- 
sil é o hespanhol, porque em 
tada a America Latina é esse o 
idioma nacional; aa 

5.º — Rio de Janeiro &' uma 
cidade cercada de bellezas natu: 
raes, como algumas vezes se vê 
no clnema, y 

Esse o maximo de conhecimen: 
to do Brasil que se podia, espes- 
var do americano medio, . Ab “mess 
mo tempo, não foram. poticas.as 

«pessoas que me perguntavam, In- 
b:- teressadas. qual o trajo nacional 
esnrdos brasileiros, quaes as, precau- 
Vuedes que tomavamos para próte: 
ger nosgns. casas contra as táras 
e se aqui havia automoveis e, 
bondes electricos. | 
“” Muitos annôs são passados. W 
“SEnpovavel que hoje'já se saiht 
“que não & o castelhano a lingua 
“Cide palz e que mais algumas no 
“Wit eties tenham: vindo Ee Juntar 
* “áquellas cinco acima capitula 
“das, Não serio multas, porém. 
=" Não se-attribula, todavia, essa 
“CL lanorancia do commum dos ame- 
“% "reanos em relaçião ás colsas bra: 
“ -silelrãs a falhas de eduenção, a 
e» má vontade, a displicencia ou n 
“vigutras causas dessa ordem, O 
“* “que sempre-encoritrel, em todos 
“-" og meios ondê procedl a essa es- 
fcó:pecle de inquerito, foi, bem ao 
“Siicontrario, um grande desejo de 
“él obter. informações exactas, um 
suo curioso interesse, uma grande 
F. “isympathia. Ê hg 
à O americano, porém, ter na; 
“o QU” propria” terra, no ambito. da 
“OB dê contacto dmmediato, tantop:g: 
* *imeltipios-motiros para prender 
“VS Intónimamente: o interesst' e a 
“tgttericão, tanta - materia em” que 
“= absorvêrse, desde o estado fe- 
“5: pydd da vida até as preoccupa- 
“% «ões clvicas à que nenhum elda- 
“7 dão dos Estados Unidos se man- 
““ tem alheio, que não lhe sobra 
>> mem tempo nem inlcintiva para, 
“?- de motu proprio, salr do seu ca- 
“+: minho e ir indagar, sem que pa- 
“Sta isso o mova um interesse di- 
*9“vegto e concreto, das coisas per- 
“""itententes a outros paizes. Elle 
2% mão irá procurar esses conhecl- 
Ma “mentos, Bebel-os-á, entretanto, 
“* “gostosamente, desde que os mes 
“os sejam levados à sua atten- 
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intimo. | 
Po No tempo em que fazia essa 


“+ verificação, dola-me sempre, fe- 
“ma a minha susceptibilidade na- 
“ “ieional, o constatar que a par de 
ta “tão curtas informações sobre O 
al “Brasil, o americano possuia ami- 
O Pie mais vastos e preciosos co- 
«+ nbecimentos «sobre a Argentina. 
Te “Não me-Tór: difflcll comprehen- 
“2 der a tazão” Os nóssos/ vizinhos 
“= do prata mantinham, e de longa” 
“data, tos Bstados Unidos, um 
“= discreto . Berviço de propaganda: 
““ re alta efficiencia, Provavelmen- 


se 


“te alada o conservam, Não hon- 


“S ve escola primaria ou “blgh- 
“C*'gehoool” que eu visitasse, da 
= pémsilvania á Callfornia, onde 
“ não encontrasse albuns, colecções 
wI.ide - photographias, brochuras lIn- 
". teressantes, mappas, sobre a Ar- 
“º gentina. O Brasi] estava repré- 
;. tentado pela ausencia” nesses 
“rss melos estolntes, Não hotive re- 
-. acção dé Jorna) onde” estivessê, 
“em que não houvesse abúndancia 
x. de publicações offlciaes, em fn- 
““glex, com as tais recentes infor- 
mações sobre a Argentina, a ser- 
viço dos redactores eua tivessem 





sil é mal conhecido. Tomada as. | to grande diario de Chicago con- 
sim, em caracter de generntiza: | toúlme "as difficulâades que tlve- 
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“O Brasil e 05 americanos WA/ a Dt 


V. COARACY 


(Director da Succursal do “Estado de São - 
Faulo”, no Rio de Janeiro) 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 
A frequente ouvir-so dizer que] de traduzir ou commentar um 


telegramma, Um reporter dê cer- 


ra, annos gites,“ para obter ai- 
guns magroisdidiesblographicos 
para ampliar a-noticia da morte 
do Barão do flo Bráreo, Nutna 
escola publica em Pittsburgh, as- 
eisti à passagem duma fita cl- 
nematographica com vistas do 


Rio da Prata, das principaes cl- | 


dades argentinas, do pampã, a 
que não faltava a nota plttoras- 
ca dos trabalhos campeiros dos 
gaúchos a interessar a crlanta- 
da pela comparação com as proe- 
zag dos cow-boys do West, Tódo 
esse materlal é offerecido, gen- 
tilmente, e mantido “up-to-date". 

H' verdade que, nessa mesma 
época, o Brasil mantinha nos Es- 
tados Unidos, em pingue cóm- 
missão, um funcclonarlo encarre- 
gado da propaganda de nosso 
paiz, Mas o cavalheiro que êx- 
ercla esse cargo, € cujo nome 
não declinarel, tendo cado 
que .o clima aspero de Nova York 
não era favoravel á sua delicada 
saude, mudara-se para o delicto- 
uoamblente. de :Pagadena, ma-Ca- 
lfornia, .oude gozava um ocio 
'tranquillo e ameno : 

«Não attribuamyk, «pois, 408 Bor 
te-americanos a penúria de no- 
'eods que, em media, possutm so= 
bre"o Brasil, - Délles. não é à 
culpa, 

. a wu 

A verdade é que à missão que 
Nabuco, espontaneamente, . toma- 
ra como parte dos stus deveras 
de embaixador e que com tanto 
brilho désempénhou, não teve 
seguimento, nem continuadores. 
“ Através das Universidades 
americanas, numa- série de me-: 
moraveis conferências, . 
deixou atrás de gl um rastro lu- 
minoso cujos traços ainda en- 
contrei vivazes quando por lá 
andei. Pelo encanto e fascinação 
da sua propria personalidade prl- 
vilegiada, o embaixador do Bra- 
ail já por si só fagla a propa: 
ganda do paiz. A actuação | de 
Nabuco se exercen sobretudo nos 


meios , inteliectuses, de cultúra, | 


onde despertou um grande e fun- 
do interesse pelo Brasil, Mas & 
geracão a que Joaquim Nabnco 
falou já está passando e elle não 
teve quem lhe recebesse das mãos 
o. facho que accendera, 
«Sucedido. ada 
“Doníício da” Gumar ' g=Oli- 
vetra Lim,” Iorituf'ttes grárides 
representantes do “Brisll" que 
souberam manter em Washington 
grande circulo de respeito e in- 
teresse. pelo nosso. palz, Essas fl- 
guras, que -honravam & nação que 
representavam, passaram € não 
tiveram: successores, Com Ollvel- 
va Tima extingulu-se a serle dos 
iembaixadores brasileiros. que 
mantinham: sobre o nome do seu 
paiz, no melo da intellectualida- 
de- americana, - uma aura lumi- 
nosa; te ' T ! 
- Os que vieram depois , foram 
simplesmente - enviados economi- 
cos, embaisadores na tlerarchia, 
mas “chargés d'affalres”, no 'es- 
tricto rigor da. expressão, nas 
“funeções a que, restringiram à 
gua actuação, so Ile 
“Sea -acção-daquelles- tres re- 
presentantes “ do | Brasil, princi- 
pilmente Nabuco e Oliveira | Lt- 
ma, foi intensa entre os mejos 
culturaes, não chegou & attingir 
a:maásea média. -S6 mals tarde, 
;8e, tivesse aldo continuada, che 
gatas, por. eétetão: de Anfiltração, 
Ao Ages semen, vs 
e atidcado mais 
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alta nome pos Inn ver propria. 
Não se lhes: poderia pedir- mais 
do que deram, E, é bom repetir, 
nunca se culdou de lhes proxse- 
guir a tarefa, A semonúto que, 
jancaram, perdeu-se pelo aban- 


dono. 
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Não se eupponha que esta 
questão a que me refiro é de di- 
minuta importancia e de secun- 
dario relevo, Não és 

Seria inutil alinhar aqui a sê 
rie de argumentos, já de. con- 
viccão geral, que demonstram a 
necessidade, póde-se dizer quasi! 
vital, para que o Brasil persista 
e alargue a tradicional polltlea, : 
que vem desde a época da Inde- 
pendencia, de approximação e 
amizade com os Estados Uldos 
e traga a mais tranca é decidida 
colaboração 4 politita dé “boa 
vizinhança” que hoje orleúta as 
relações da grande Republica com 
os outros palzes da" America. 
Dentro da politita pan-aniérica- 
na e interáiherigana ha: um los 
gar de Televancia e redpotsab! 
lidade reservado ao Bradly é que 
só a nosta incuria on inepcia po- 
derá impedir que occupemos 

Ora, para as bogu e solidas 
relações entre os povos, alicerça- 
das em fundamentos robustos que 
as tornem duradouras e firmes, 
não é bastante a acção official 
dos respectivos governos tramel: 
torios. Não são sufficlentes os 
tratados de commerclo e amizade 
negociados pelas: chancellaçias. 
Não chegan' 'as' relações de 
credor e devedor, no entrela- 
camento de Interesses mutuos. 
Não 'bastam as transacções ter- 
cantis que fazem dos Eatados 

Conclue ma 15.º pagina 






Nabuco | 










Continuação da 14.º pakins o 
naturesa. Todas as forças cosmicas e. humanas o influenciaram p 
doa), vlcrarnt-no formando nó “apago € ho tampo; : 
Cyclos de idades conduziram o meu berço de uma a óoutra 
Imargém: 
amando: remando sempre como alegres barqueiros 


As estrellas pura me darem passagem, 
[cursos circulareg;, 


(Song of Myself) |. 


Esse puntnBistá encontrou no méio em que viver e de que fol 


“e mais alia exprestud:raotal as condições favoraveis «o alargamento 


tilimitado” dé seus dons. Se sua poesia, de respiração larga, pediu 
maior espaço é movimento, dava-lhos a America na sia extensão. 


geographica e no dynamismo dé seu crescimento material, 


O Adão do Novo Mundo 


No nvto mundo, Welt Whitman apparéct como um Adão hirsu- 
to e innocente, emittindo de novo 6 primeiro canto da vida, “Song 
of Mísselt”! folia primeire nota desse canto, Uma voz nova e es- 
candalosa que ge fazia ouvir tm 1855, ao témpo de Longfellow e do 
puritanismo destmbarcado da Europt. Já pnllutam mneile todos os 
germens da sua poesia. O filho: de Manhattan se proclama um cos 
dos a reçáber é distribuir todas as influencias, intercessor entre 


a ps La mm A O A A e c— 





Whitman na maturidade 


a natureza e o homem, poeta do corpo e da alma, cantor da demo- 
cracia. E esta affirmação prophetica em parte: t 


Todus as v ai spera 

Elins não apresgannemsetnrgar nas 

Au idêas subjeciívas, se entrelaçam as imagens concretas. E" 0% 
canto de um homem para quem o mundo exterior existe como encar- 
uação da idéa e do principla de identidade; hymno.de exaltação às 
coisas crendas e ás que se jam formar no théntro da América. O 
“Canto de Mim Mesmo” já indicaya as proporções em que ia desen-' 
volver ge a obra futuras. Um “ou” dilatado infinitamente pelo so- 
cial, pelo colléctivo, - 


O novo Mundo produziu emfim o seu poeta. 


Whitman pretendeu cortar as pontes com a Europa. O que vi- 
nha de lá traziá um gosto de morte, um espírito de negação da vida. 
A Américo lhe bastava, Era um thema virgem. 
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“ pogtographia Iyríca, 
“'tudok actudes da sciencia da physionomia, 
"poeta so inclina de ólhos abertos para os que resonam. VA os typor 


f 


afustaram-so em sÉUB; Ii pações. 
“evo sceubesse.amençado def à. pelos uviões. de bom A 
E enpjargm influencias para vigiar o berço que devta me conter.) 1 = cado de-foturo. pelor VIDA de bombardeio: 





EM 


j cções. 


inda ao mando! f ' 


"sempre com a mesma 


» geus amigos se referiam so mugnetismo de suá pessoa. 
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Atfirmava quê os actos heroicos, como o* potmas livres, foram 


|, concebidos do ar livro, 


Alguns desse cantus como o Salut ay Monde, são púra:anthro- 
Outros, como Rostos, parace antecipar os ta- 
Em Os que dormem, o 


mais dilferençiados pela condição social. pela natureta dás preoe- 
O somno da cvrentura é um bem que-o-poeta canta, como 
“Juro que são todou admiravois, É : 

* Todos os que dormem são almivaveis, tudo o que está na sombra: 
f ; , [é admiravel 
&s peores loucuras, as mais sanguinarias acabaram e tudo é pas. 
“Canto do Machado” é o hymno das derrubadas e das construs 
Cidudes so erguendo, fórmas se levantando — casas, esta- 
lelros, columnas. vehiculos, navioz. utensílios, berços e esquifes — 


tudo « que o homem prepara, com suns mãos e a sua confiança na 


vida. Jintretânto, tudo isso alnda não dá para formar a cidade, 
O logur em que se levanta uma grande cidade não 'é simples 


“mente onde se úlinham decas, fabricas e depositos de mercadorias; 


nem 1 que possue edificios sumptuosas, escolas é blbllóthecas; neh 
onde o dinheiro à mais abundanto e mais numerosa a população. À 
verdadeira cidade é: 


Onde 
Ondo. 
Onde 
Onde 
Onde 
Onda 


Onde 
E" lá 


desapparece o escravo e desappareca o senhor de escravos, 


marcham pelas runs em procissões publicas 


[como os homens - 


penetram na assembléa publica e nella se sentam como os 
[homena 
se lavanta a cidade dos mais fieis amigos 
ec levanta a cidade dh pureza dos sexos 
se levinta a cidade dos pnes malz sãos 
su levanta u cidado das mães mais solida, 
que sé levanta a grande cidade 
(Song of the Broad-Axe) 


Eis a tidade idehl do poeta, Lá vive o homem harmonioso e Jl- 
vre, nn sua dignidade fundamental quo independe da funcção sociál 
que asnso qxerça: Emi E ANE AR PPS SS ARE 
By canto o canto da expansão. e do orgulho. sm 20, 
7 Já ebaiximos demais a fronte e implorámos demais... 


: = Eu provo que grandeza não é senão desenvolvimento , |, 


“Você ultrapassou os outros?” Você é 6 Presidente? 
sso é uma bagatella, cada um chegará mais longo & gonamuata 
ainda. 


Às fontes de uma caudal é 


De tres fontes princípaes dimana a caudal da poesia whitimanto- 
no: o corpo humano, a gleba e q multidão, Pelo menos, éster se ms 
afiguram os elementos mais importartes da sum poesia. Na -verda- 
de, a áliha immensa do rhapsodo,' abrindo-se a tudo oque vive e 
extste, conaliza e promove a fusão de-todos os elementos, sejam elles 


ecosmicos oú espírituaes. O coração de Whitman está assim mais proc, 


simo da terra, do homem considerado isoladamente E em juncção 
da soviedade em que vive, Seu lyrismo transborda do fu sube 
fectivo e vae abrir o canto no seio mesmo das coisas e dos acontoat- 
mentos, Dos três elementos citados, dois — a gleba americana e qa 
multidão que nella constituty a mntidade nacional — olterecem da- 
pectos autociones que se transfundiram no seu lyrismo: O povo to 
erear q sua riqueza iniciava em grande escala o assalto q um adlo 
igualmente fecundo e immenso, O poeta assistia a esse dspéviaculo, 
nelle encontráva as dimensões adequadas à grandeza de seu espírito: 

Sua a ancestralidade constituida de jharinheiros, hômens do câm= 
vo, constructores, e o jaçto de havdr o poets êxércido na moçcidads 
elgumas profissões manuaes, como a de carpinieiro e typographo '— 
derem-lhe o sentido da materia a ser valorizáda pela mão do homem 
Daohs, nesse contor vagabundo e sem ascéndencia intellectual, a. nd- 
miração pelos trabalhadores do campo e de cidade e prio que elieá 
executavam na materia que ia ser convertida em utilidade. O ab, 
cento cívico e commemorativo de alguns poémas tragué bem o en- 
thustasmo em face das creações do trabalho, 


Quem tiver o gosto das elassificações, poderá dividir a obra db 


“posta em duas metades: numa, eim que se cóllocartam os posmas da 


primetra phase, mais directos, mais instincitvos, quast sem trans- 
posição: poemas mais proximos do súngue; na outra, os: dantos da 


sua estupenda: velhice, quando os mesmos thêmaa parecem fer gue, 


bido é alma e ahi se espiritualizado é approxtmação do fim de vida, 


fim, altás, que nunca temeu ouvindo os “Susaurros da Divina Morte? 


Tphispers of Heavenly Death), R e 
E Ae da instónestis tornam mais graves os ddnfal; mas 
grandeza, a mesma affirmaçõo EM"DMA, df- 
firmação tantomais pathetica quanto mais: proximá dá morte, já 
quando-a pardlysla deixava;o poeta Immovel na cadeira. 


Poeta do corpo 


Á meljra phase pertenceriam os poemas (FWhos de Adão e 
PR ay principalmente) onde se tente mais torte a influtn- 
cla do que me partce o terceiro - dos clententos centrues da sua 

spiração; o corpo humano. 
ri era Seratise ao Whitman. Uma harmoniosa concordip- 
cla entre o physico e o “eu” Interior, dizia Bazalgette, [rem és 
ima ro- 





Fac-simile de wjmas nótas biógraphicas do poeta, escriptas pelo próprio poeta 


Homenagem aos antigos 


andes poetas se entendeir pór cimu das .nuvéne. 

PE rr PR rh que só 0 material daa “Folhas de Relva” era 
umericgno, é espirito que as Inspirava .soprava de mais longe, era 
anteriór à America, Ne verdade é o proprio Whitman quem nos - 
Caútos Antikbs contessave a divida do novo Múndo dos antigos poé- 
mas que seriam como um preludio à América; apopéas hindús, gre- 
gas, chinezaç, é persas, & lada e u Odyssth; os tragitos gregos; 
u Biblia; os cântoros medigvaes, Chaucér, Shakespésre, Dihte, otc. 
Em “Pastagér pará India”, chega .inesnio a inditar-a- sua, Alma, para: 
a circumbavegação do:Mundo numa, viagém rétrospockiva:. o 
Para o pargisó matilha) da razão ' spc tngmls a gets E 


Paro trás, para o nisciménto da sabedoria - AE o 


| do 


DOE 
“= cêrs 


Ainda pare trás do nascimento de sabedoria, para as intuições 


innocentes; 
De novo com a bella creação, 


E' onde se vê que é poeta sahiu múitas veces dá America e ca- 
minhava pélo Mundo vom o pentámeito, como u fez ha poucos dias, 
de aviãc. o seu copatricio Hughes — numa proeza whitmaniana, 
No mésmo ano de 1855, que deve sér conslderado como o db appa- 
recimento real do poeta, publicáram-se, engrossando as “Folhas de 
Relva”, os grandes poemas Salut au Monde, Cânto doa Empregos; 
Canto do Machado, Rostos (Faces), Os que dormem (The Slespers) 
o outros. São cantos de animação. de optimismo, poomas-catalogos 
em que à imaginação do poeta vae enumeranço todas as fórmas, mo- 
vimentos e 'aparencias du vida, 4êres e coisas. urprehendidaç ns sus 
oxistencia quotidiana o eterna, o esforço, do. individuo g das popu- 
lações, o trabalho, a industria, os mentêntos dé prazer e de 'txtnse 
— como st tudo fosse uma floresta de eymbolos, Poésin ao àf li 
vre, nu praça publita, no alto das collinas ou deunto-do mar: 

Se quóres entenderme vas para os altos e para a praia - 


hustez espantosa, um equilíbrio sensorial e mental quê arcêngava 
roda o estado de exaltação puntheista sem & viu délitante 
ou lHturgica: 


& a phystologia ae nito u baixo que canto, 
Não é digno da Musa à physjonomia Hó, nei o cetqhro só; 

eu digo que o ser completo é muito mais digno della. 
Faoil Imáginar-se o escandalo produzido pur poemas dénia 
nutureza.Accuearamy o poeta de obsceno, Sua ióária parecia ovgls 


ústica, Emerson chegou a aconselhai-o discretamente q moderar 
algumas expressões, Whitman desobedecvia e pe miobtrava espanth- 


ef do da corrupção dos espíritos - que tão mai comprehendiam B. gua 
pureza extra-moral, “Talvez. nessa. passagem, “Thoreau, o, solitario qe 


A concepção whitmaninna da existencia corporal e de séus 
" sentido que 'vae ' enrélgar-do is 


-Walden, e tambent admirador do” púeta, o "corporal Te melhor. 


poderes multiplos assume um 
Cubalá e de que ha sigines em Spinoza, 
não procuremos aprofundar multa, 


Em Novális é que encontro uma concepção parecida: “é o 
céu que se tóca quando se toca 0 corpo juúmano”; om então: “o 
homem é um sol; seus sentidos são os planetas”, 


aliás, na poesia dé Whjtman os cantos de mais intenso. térror 
pantheista suggerem q atmosphera habitual do pensamento do myd- 
tico allemão. E mquafido este affirmma que o homem possue certas. 
zonas corporaes, sendo-lhe a mais proxima o proprio corpo; q ma- 
gunda tudo o-qué o cerca Immedintamente; a: terceira, a qua 
eldáde e a suá provincia e, assim por dennte até no So] o à: wy8- 
tema solar — parere estar antecipando o pensamento da cantor 
americano sobre as rélações do Corpo com as outras -forges do 
Universo, É através de poemas dessa nútureza que O que ha de 
mais profundo em Whitman se insére no tnoongciente- cosalod. 


Biske é Lawrenos. 
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SABBADO, 30-DE JULHO DE 1938 


ESIDENTES | 
- AMERICANOS 


CALVIN COOLIDGE 
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“toc presidoónio-pára “o “periodo 
seguinte: O'Keu governo se cara- 


Calvin Coollúge-nubéei: lemos 
Piymonth, 'Vérmont;-em 4/dé Ju- 


lho:dé 1872. A"Wáta” do-seu an--| cterizou pela phase de maior 
miversario colncidia," assim, prosperidudu que os Estados 
com a data du independencia do | Unidos conheceram talvez em 


seu paiz, o que dir-se-ia um ei- 
êno do. su destino. Terminou 
Ds sens estudos no  Amherst' 
College, em 1895 Em 1897 foi 
autorizado à odvogar' em Nor- 
thampton. Em 1899 foi eleito 
conselheiro municipal da clda- 
de e em [900 passou a exercer a 
- procuradoria local. Em 1904 foi 
moméado pará servir na Seçcre- 
taria do Tribunal de Justiça. 
- Em '1907 entrou definitivamen- | 
te ma politica como deputado 
estáilual de Massáchusscts. Da- 
“hi passou á Frefeitura de Nort-. 
"hampton, que exerceu de 1910 a 
2911. De 191% a 1915 foi sens- 
dor estadual e vice-governador 
de 1916 a 1418, De 1919 a 1920 
fot: governador. Neste ultimo 
anno chegou á' vice-presidencia 
da Republica, na chapa encabe- 
gada por Harding, a quem lhe 
coube substituir; na presidencia, | 1933, sem an menor assistençia 
por occastão da sus morte, em:| medica, emquanto a suã esposa 
1323. Emi 1124, terminado o pe- ;| tinha saido a compras; na cida- 
rlodo do mandáto do presiden--.j de. oi enterrado: na: sua cidi- 
te .desapparecido, foi então eleis. E de mulul) re -. 4 


ARDUNIADORONAGAMA GADO ENANSEDADESARROLNARASARASDARS ARARAS CON AAO ERSADAAAEA ANANDA AGO 


Por isso é que.o poeta deciamava os seus cantos ao ar lyre afim 
de conferil-os com os elementos: 


A mim mesmo It estas-folhas ao ar Hrce, verifiquei-as de aecor- 


toda a sua historia, Liquidadas 
a crise economica e as difficul- 
dudes politicas mais directamen= 
te resultantes du guerra, o povo 
americano cutrou em uma éra 
de enriquecimento como até ali 
não se tinha registrado em con= 
dições tão notaveis. Em politi- 
ca externa, o governo Coolidge 
fui muito discutido na maioria 
dos paizes sul-americanos pelk 
sua -tendeucia intervencionista, 
como succedeu. no caso “da Ni- 
caragua, o que foi modificado 
posteriormente pelo. sr, Fran- 
klin Roosevelt. Calvin Coolidge, 
que se varceterizou por umi 
espantosa capacidade de. traba. 
lho e uma ubstinada tirmeza no 
cumprimento do seu program- 
ma de governo, morreu subita- 
mente no seu retiro de Nor- 
thaímpton, à 5 de janeiro de 


: PR es ea [do com ns arvores, astros e rjús. 
Repelli titdo que pudesse offender minh'alma ou o men corpo 
? manchar. 

(As I sat alone by blue Ontarlo's Shoróy 


| O camarada 
Qué fez esta affirmação genial: “todo aquelle que anda cluzél)- 
tok metros sém .syinpathia acompanha os seus proprios funeraes. 
tovéstido de sua mortalha” (Song ot Myselt), estabeleceu a: condi- 
tão sem a qual a vida é um jogo esteril de egoismos e lançou uma. 


|. sdvertensia que os tempos presentes não estão ouvindo, A apólogia 


dá amizade, à fé-em que s affeição será capnz de- unir realinente 
“08 homens e as raças constitue a base do Evangelho social de Whit- 
man. Vimho-lo he pouco'a vngabundar pelas ruas, abrindo o seu co- 
ração "oceanito RO coração numeroso da multidão. Sem «preconceitos 
de raça, dé cor, ôu- de olasses soclaes, conversando de preferencia 
com cóchelraos, pescadorês, márinhetros e homens do povo em geral. 
encontrou nelles a simplicidade e riqueza humana necessarias 4 sua 
fome de syinpathia. Esse instinoto de fraternidade culmine' depois 
do enfermeiro da Guerra de Secessão. ; ; 
| O prinéipio dá bos ' camaradagem é que cdevia reger tudo. Des- 
núcessarins as dóis-probjbitivas e canvencionaes. Bástava seguir à le! 
“natural, Toen idéas pareçima dé um anarohista, Wlleé é mccusado e se 
defende úo popria:vX near 1t WwábOhirgea against med: “50. 


Set que ihe' áccusgimi “de querer déstrutr na Instituições. -! 


Ná vaidade não sou nem a favor nem cóntra-as instituições 
(Que tanho eu com effeito em commum com ellas? ou em com- 





tantas vezes gonhou o poets, cidade 
«. InVénCIvêL dos ataques de todo oresto da terra. 


Otdade pistonica, afinal. Entretanto, elle vivia como se estiver- 


'| de passéando nella, illustrando com actos a sua concepção dg ca- 


náridegém. Whitman praticava a propria poesia, Era ellg o melhor 
dós .tompaânheiros. Que todos o seguissem e a humanidade estarir 
selva. abria. possivel? : 
A candura do poéta prejudicou em parte 2 prophecia de seu sonho: 
Whitman confiou na fraternidade do homem, mas não deu cre- 
Oito às forças que a impossibilitavam. Faltava espirito político Ro 
propheta. A America que conheceu foi a da ascensão féliz do capita- 
Jismo, Hoje, tambom lá, como no mundo inteiro, as contradições 
- docides Ihquietam as maésas, negando ao homem as príncipres condl- 
ções de cer feliz. Pode ser que o poeta não quizesse vor toda a resé 
lidade social, sendo proprio do enthuslasmo crendor rejeitar tudd 
quanto possá perturbel-o, Mesmo & situação actual do mundo, des- 
mentindo & prophecia de Whitman, tnlvez seja uma etapa negativa 
da Nistória para a confirmação disiectica de sua prophecia num fu- 
turo próximo, ) 


O consolador 


Pelós corredores e salas dos hospitaes. de sangue de Washington, 
ho périodo dá Guerra Civil, era visto frequentemente o pulto enor- 
me do rhagendo. Fot esta, como elle mesmo reconheceu, a experich- 
cla mais dolorosa e maia bella de sua vida. Lã estava sempre junto 
cos feridos, é betra dos leitos, 'o incompáravel irmão e enfermeiro: 
dorningraava, Ha, Jepoua presentes, escrevia fara as familias dos en- 
termos, lhkventava todos os 'metas:ze'consolo.. Assista; e apertava a 
mão gos que agonizavam. Eta o-Whitman maternal, debruçado sobrr 
um dos espelhos da dor humana, eil-o junto q uma fonte onda sa- 
cjár q gua séde de ternura, Exhauriu-se nessa vida que durou mats 
de dáis annos. E acabou sacríjicado. 

Dos quarenta «e seis annos em deante, a saude começa a rece- 
ber os primeiros golpes. Logo depois, a paralysia. Como is campor- 
taria O cantor ds alegria de viver, o autor do POEM OF JOYS, dear- 
te de' propria miseria organica? O crepusculo de Whitman fot tão 
aqmiravel como à sua mocidade, 

Já elle havia recolhido todas as resonancigs necessarias ao pros 
soputmento do seu canto pela velhice ajóra, 

Em “Passogém para India”, sua poesta procura avançar mois 

. pela vertente. dos mystertos. E' mesnio o poema em que são matr 
jrequentes às reminiscências do misticismo oriental, O pocta é ele- 
vago d condição de “verdadeiro filho de Deus”; como tal, inoumbe- 
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Os maiores consumi- 


Senhora Tetrá de Teffé 


esenganem-se os que só 
querem ver no povo ame 
ricano simples “business” 
men”. Era eu pouco propensa, 
tambem, a acreditar na posst- 
bilidade de haver outra pre- 
occupação no cerebro do yan- 
kee; bastaram os dias da pri- 
meira semana da minha es- 
tada em Nova-York para con- 
vencer-me do contrario. 


Aquella gente é normalmente 


intellectual; estã, mesmo, aci- 
ma do normal no gosto pela 
leitura. 

Qualquer dos jornaes da 
vanguarda da sua imprensa 
— classificação que a tiragem 
superior a um milhão de 
exemplares justifica —, publi- 
ca diariamente uma secção l- 
teraria como não têm igual as 
folhas parisienses, para não 
comparal-as sómente à das 
nossas. A profusão de revistas 
especializadas em assumptos 
sclentificos ou esportivos, € 
magazines de novellas, é tal, 
que só para percorrer-lhes 
com as vistas os titulos numa 
livraria onde entrei gastei 
quasi uma hora! Digo pastel, 
porque na America tempo... 

Os salões de leitura dos sub- 
terraneos do Radio City, dos 
grandes armazens de modas 
como o Macey's, Woolworth e 
outros, dos hoteis, dos clubs, 
dos Institutos de Belleza e ca- 
belleiros, têm as mesas re- 
pletas de publicações humo- 
Tisticas, policiaes, cinemato- 
graphicas e Jiterarias. Amon- 
toam-se sobre ellas fasciculos 
de todos os generos. 

Nos “subways”, nos omni- 
bus, nos bondes, nos “elevar 
teds”, nos bancos dos par- 
ques, até emquanto caminha- 
vam. vi homens e mulheres 
lendo, sempre lendo! Lêm 
como  mascam  “chewings- 
gums”... por habito. Olhos e 
queixos não ficam um minu- 
re E o naquela ci- 

ade. 


O gangster, na sua vida ac- 
cidentada; a dactylographa, 
que a bater no teclado o pen- 
samento do patrão milliona- 
rio acaba por “bater-lhe” 
tambem o coração; o exrrei da 
Wall Street, que agora vende 
maçãs na esquina de uma rua 
modesta; a mulher que enga- 
na o marido; os maridos, re- 
ceósos das chantagens das 
familias das “girls”, que nar 
moram; todos os “romança- 
dos" da babylonica metropole, 
não satisfeitos com a trama 
da propria existencia, procu- 
ram ainda “thrils” na leitu- 
ra das aventuras de ficção, fI- 
cção calcada quasi sempre na 
vida real delles mesmos... 


Disse Maurois que na Ame- 
rica a educação é uma reli- 
gião; os ricos dos Estados Unl- 
dos fazem doações às Univer- 
sidades, como os de, outros 
paizes ás Igrejas. Escolas e 
bibliothecas brotam todos os 
annos no imemnso territorio. 
Dahi o pendor do povo ame- 
ficano pelos livros. 


Mesmo durante o periodo 
colonial, quando o homem 
empregava as suas energias 
no desbravamento do sólo, e 
a gleba do espirito produzia 
pouco, encontrámos, mão gra- 
do essa clrcumstancia, pro 
fundos vincos de movimento 
cultural. Nas líndeiras litera- 
rias da patria em formação 
— que teve o seu Talmud no 
“Bay Psalm Book”, cujo texto, 
se o despirmos dos atavios 
mysticos, nenhum valor in- 
trinseco, poetico ou ddutrina- 
rlo, revela —, deparamos a 
fonte do genio feminino no 
estro balbuciante de Anne 
Bradstreet, a Sapho america- 
na, mais inspirada que Nata- 

Pei Bacon, seu contempora- 
nêo. 


Logo após Franklin, que foi 
a chave de ouro da Revolu- 
ção, começa a irromper, cada 
vez mais farta de geração 
para reração, a mésse intel- 
lectual. 

E' interessante observar-se 
como o talento feminino, des- 
de a apparição de Anne Bra- 
dstreet, autora de “The tenth 
Muse sprung up in America” 
avançou numa arrancada pro- 
gressista, emparelhando-se, na 
mesma linha de frente, com 
o dos escriptores de maior no- 
meada, 

A mulher nunca foi rechas- 
sada como factor negátivo na 
America do Norte; ao centra- 
rlo, a influencia que lá ella 
teve sempre. está demonstra- 
da em todas as phagss da or- 
ganização do paiz, e em todos 
os sectores da sua actividade. 
As relvindicações e conquis- 
tas, que lhes são devidas na 
estructura politica e na evor 
lução da mentalidade, têm nor 









dores da imaginação 
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tora e. incontestavel eviden- 


cla! 

- As paginas sangrentas da 
luta contra os índios foram 
inseridas na Historia ameri- 
cana, simu'taneamente pelas 
pennas de um, homem € de 
uma mulher: Gookin e Mary 
Rowlandson. 

A' medida qeu impunham 
sua autonomia intellectual, 
ousavam os literatos alçar 
mais largos vôos .ás zonas si- 
deraes do pensamento. En- 
sala-se a  philosophia do 
transcendentalismo com 
Emerson, como interprete mo- 
ral, e Margaret Fuller, como 
interprete critico; emquanto 
o romance regional é descor 
berto pelo talento de Sarah 
Morton: Faz-se ouvir, no bor- 
borinho literario, a voz de 
Brockden Brown, a denunciar 
á mulher as miserias que re- 
presenta para ella o casar 
mento indissoluvel. Sobrele- 
vam-se, em igual nível espiri- 


tual,-as. figuras de Mathew 


Carey, Richard. Rusk, sclentis- 
ta e escriptor, Susanna Row- 
són, actriz: e autora, e Mercy 
Warrens, famosa fixadora das 
imagens da Revolução. 

Mais tarde, quando no cêo 
anuviado da politica esplen- 
dem os relampagos precurso- 
res da Hbertação dos escravos, 
os defensores da idéa redem- 
ptora encontram na mulher 
uma alliada incansavel. O 
“Appeal for that class of Ame- 
ricans called Africans” de Ly- 
dia Maria Child, e, principal- 


mente, a “Oncle Tom's cabin” 
de Harriet Beecher Stowe, que 
conseguem penetrar nos so- 
lares das fazendas, acabam 
por infiltrar-se no coração da 


maioria dos proprios agão da | 


O BRASIL:-U 
TURA 


No estudo que se segue, o prof. dr. Max Handm 
Universidade de Michigan — um dos mais autorizados sociologos ameri- 
do intercambio cultural entre os Estados 
com grande subtileza, o seu ponto de 
social do nosso paiz 


canos e encorajador enthusiasta 
Unidos e o Brasil — apresenta, 
vista sobre 
Cemiia-MAX HANDMA 
(Professor da Universidade de Michigan) 


cratas, e tornam-se as pilas- 
tras do edifiico da abolição. 

Libra-se a poesia em novos 
surtos de originalidade e .de 
força. Aos poemas de Lowell 
e Whittier, Bryant e Paulding 
correspondem as balladas de 
Lydia Huntley e Margaret 
Miller Davidson. 

Firma-se a nomeada de his- 
toriadores e criticos como 
Francis Parkman e George 
Ticknor, a cujo lado realça a 
de Matilde Stansbury Kir- 
kland e Fanny Temple. 

O potencial da corrente in- 
tellectual augmenta de volu- 
me no seculo XIX, que já re- 
fulge. qual disco solar, no fir- 
mamento literario dos Esta- 
dos Unidos. O romantico Lon- 
gfellow e o tragico Edgard 
Allan Poe bastariam para 
marcar a gloria dessa época. 
Não longe delles, marulham 
as cascatas crystallinas dos 
versos de Maria White, Ethel 
Lynn e Julia Ward Howe... 

Numa trajectoria luminosa, 
sem parallelo a meu ver, 
atravessa quasi o seculo todo 
o mais autoctone dos poetas 
americanos: Walt Whitman. 
E' elle o coração da grande 
nação, arrancado da profun- 
deza da terra. 

Apenas no genero humoris- 
tico, que contou sempre, en- 
tretanto, grande mumero de 
cultores na America, se não 
encontra a contribuição femi- 
nina. E' que a alma da mu- 
ther, soffredora em sua essen- 
cia, sabe falar melhor ao sen- 
timento do que à ironia... 

Chegamos finalmente ao 
nosso seculo XX, em que ho- 
mens e mulheres. a serviço do 
pensamento, se hombreiam na 
subtileza das analyses, no des- 


a evolução 


e ont motos 
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NTRE todos os paizes jovens 
do mundo, nenhum tem 


uma mais dramatica e colorida 
apresentação de problemas so- 
cises do que o Brasil. E', por- 
tanto, matural que um norte- 


americano, especialista em sci- 


encias sociaes, € interessado no 


processo da evolução social, vi- 


re as suas vistas para o Bra 
sil, 


Aqui, pela primeira vez —& 


numa escala jamais igualada — 
o homem europeu está tentam 
do conquistar os tropicos, não 
como um  appendice 
mas como uma parte integran- 
te e permanente da civilização 


colonial, 


occidental, A magnitude da ta- 


refa resalta com maior eviden- 
cia quando se considera que aoé 
obstáculos: do clima se reunem 


at resistencias da topographia, 
que; credôra do scenario magni- 
ficente, requer, entretanto, tão 
pesado e esfalfante trabalho am 
tes que possa o homem viver vim 
paz com uma tão bella e capri- 
chosa companheira. Mesmo uma 
visita rapida ao Brasil, o mais 
ligeiro contacto com a sua Fe- 
calcitrante geographia, offerece 
uma profunda comprehensão dos 
enormes esforços que terão de 
ser exercidos afim de tornar 
possivel a fixação em seu solo 
fascinante. Olhado por esse pris- 
mi, o trabalho dos pioneiros 
portuguezes — que affrontaram 
os perigos do oceano e do 
sol, de uma natureza tão ater- 
rorizante, quer na sua abundan- 
cia, quer na sua escassez — 

nada menos do que grandioso. 

Nessas circumstancias, 0 pro- 
blema do trabalho se transfor- 
ms, em seguida, num proble 
ma de raça. E assim, pela se- 
gunda vez, o Brasil é chamado 
a assumir umu leaderança — 
agora numa dzs maiores tare- 
fas de symbiose humana. O que 
se levou milhares de annos para 
realizar em outros continentes 
é aqui reduzido a uns poucos 
seculos magros. Differentes tra- 
dições sociaes, differentes sys- 
temas de valores de relações 
humanas — talvez tambem dif 
ferenças biologicas e bio-psycho- 
logicas — estão sendo fundidas 
numa unidade, colórida, varie- 
gada, uma verdadeira symphonia 
racial, que, quando a sua cohe 
são final for alcançada, nos da- 
rá um novo typo de unidade 
nacional. 

Não menos fascinante para 0 
pesquisador de origens é o pro- 
cesso de ind istrialização que ora 
se desenvolve em certas regiões 
do Brasil. Trabalho, capital e 
engenho humano, de fontes dif- 
ferentes, faland" linguas diffe- 


va unidade: o desenvolvimento 
de um Brasil industrial, O pro: 
cesso, agora em execução, é 
verdadeiramente uma realiza- 
ção brilhante, mesmo que a tem 
denciosidade e a estreiteza de 
seus executores obtenham fazel- 
o até um certo ponto, unilateral. 
Elles podem estar se creando 
difficuldades sociaes que, mais 
tarde, requererão talvez um 
maior esforço humano e consi- 
deravel sacriiífcio da paz social, 
afim de que venham a ser te 
sulvidas. Não obstante, & Ta 
pidez com quz uma população 
não acostumada á disciplina de 
um systema industrial está se 
assenhoreando das suas intimas 
difficuldades e dominando seus 
detalhes — tudo no curto espa- 
ço de um pouco mais de um 
quarto de seculo, — é um dos 
mais interessantes phenomenos 
sociaes, jamais observados, 
Esses tres aspectos da evolu- 
cão social, que se estão tão cla- 
ramente desenrolando nos nos- 
sos olhos, fazem do Brasil um 
fascinante laboratorio social, e 
o resultado final do processo 
em execução será, scientifica- 
mente, da maior importancia 
para, um estudo da expansão da 
cultura occidental. E' para la- 
mentar, portanto, que os socio: 
logos brasileiros olhem para & 
processo historico que se des- 
envolve em seu proprio paiz, de 
uma maneira tão pessimista. En 
não estive no Brasil durante 
tempo bastante para poder en- 
tender as suas causas, mas co- 
mo eu o recordo, onde tal pes- 
simismo é encontrado, em vuu- 
tros logares, não é mais do que 
parte de uma psychologia crea 
da pelas tendencias infelizes de 
modernas sociedades em se 
compararem sempre entre al 
usando como padrões aquellus 
mais avançadas, chronologica- 
mente, no processo de occiden- 
talização. Embora tal conce 
pção comparativa tenha as suas 
vantagens em estimular medi- 
das publicas de acção progressi- 
va, ella é decilidamente desvan- 
tajosa, quando resulta em su- 
pe--ansiedade de copiar, e em 
pessimismo, por não ser o pro 
cesso mais rapido do que é, E' 
esta auper-ansiedade, pelo que 
estrangeiros pensarão do paiz, 
que constitue a. base de muito 
desse pessimismo. Paradoxal- 
mente, é esta mesma preoceu- 
pação pela opinião estrangeira 
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temor da 
quisas das sciencias, na densi- 
dade cos sentimentos. “Não 
sabemos quem mais admirar 
na phalange immensa, se 1- 
chael Gold ou Anita Loos, a 
admiravel autora de “Gentle- 
men prefer blondes”; Ernest 
Hemingway ou Florence Bar” 
clay: George Davis ou Fanny 
Hurst, cujo vigoroso estudo 
psychologico em “Back street”: 
é de rara sensibilidade; Louis 
Bromfield ou a recente Mar-: 
garet Mitchell, detentora da, 
fama com a reconstituição. 
historica, que fez da guerra 
da Secessão em “Gone with 
wind”, 


Se as obras dos principaes 
escriptores americanos 
eram conhecidas das élites de 
todos os peizes, agora, com € 
reinado do cinema, ellas se. 
tornaram populares no mun- 
do inteiro. 


E quem sabe se a vog& «dos: 
livros como “Babbitt” de Sin- 
clair Lewis, “42 Parallel” de 
John Dos Passos e “Mother's 
cry”, um dos mais jancinantes 
gritos do alma da literatura 
hodierna, impressos aos mi- 
lhões, não provém da curiosi- 
dade literaria despertada de- 
pois que outros romances tor 
ram transpostos em films? 


Que nos importa aprofun- 
dar se a qualidade da leitura 
preferida da massa popular 
americana é a das novellas 
policiaes de Wallace ou das 
farças de 


nos a verificar o facto positi- p 
vo, que o numero espantosd”., 
de livros e publicações dia= "|" 


rias, hebdomadarias, ou men 
saes, confirma com o escoa 
mento. 20s milheiros, dos seus 
exemplares, isto é: que Os 
yvankees são Os maiores con- 
sumidores da imaginação! 

Retroceda, pois, O conceito 
inexacto de que o americano 
só pensa em dinheiro, em ta- 
zer negocios, em organizar » 
trusts: mais do que nós lati- 
nos elle aprecia a psycho- 
analyse, a metaphysica, Os 
alóres da fantasia. “He is not 
only a business-man”... 





VEN- 





êrof. Dr. Max Handman, da 
Universidade de Michigan 


que crês e estimula a xenopho- 
bia. Quando esta não é causa- 
da por motivos economicos, co: 
mo desemprego, a xenophobia 
parece ser um desejo de mostrar 
aos estrangeiros. que 2 gente 
pode muito bem passar sem el- 
les, e que, portanto, O trabalho 
deve ser feito essencialmente 
pelos nacionges. Cony tal attitu- 
de, o livre jogo da concorrencia 
é seriamente perturbado e, no 
final, é o paiz que vem & perder. 
porquanto o processo de occl- 
dentalização — essa coisa tão 
desejada pelos nacionalistas — 
é privado do concurso daquelles 
que, accidentalmente, por um 
méro processo de tempo, Be en 
contram na posse de maior ca- 
pital e de um cabedal mais ex- 
tenso de habilidade technica. De 
um ponto de vista scientífica, 
este pessimismo e esta xenopho- 
bia dão-nos pomposas diatribes 
a pallistivos engenhosvs, mas 
não solidos, informativos e pro- 
fundos estudos da realidade so 
cial do paiz, Afortunadamente, 
um corpo de analyse sclentifica 
vae crescendo no Brasil; a im 
formação estatistica torna-se 
progressivamente mais adequa- 
da, e as possibilidades dos ex 
tudos de synthese fe apresentam 
msiores dia a dia. À esse res 
peito, o trabalho de novellistas 
como José Lins do Rego é de 
grandissima importancia para a 
comprehensão da realidade so- 
cial do Brasil. Elle, e mestres 
da analyse socia: como Gilber- 
to Freyre, crêam para O socio 
logo estrangeiro, desejoso de es: 
tudar o Brasil, uma grande di- 
vida de gratidão, 
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DEVE COMPRAR 


MELHOR E MAIOR COMPRADOR ! 


Os Estados Unidos são não sómente 


o paiz que 
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rentes e com differente tradi- | mais nos compra, como o unico onde entra livremente, 
sem pagamento de qualquer taxa, o nosso maior pro 
ducto de exportação, — o café. 


ção, se reuniram em uma sorte 
de tácito entendimento para tra 
balhar no sentido de uma no 





expressão, nas pes” ) 


Popeye? Limitemor | 

























Snr. AUTÔMORILISTA, 
aprasentamos-lhe a senhora CROTALUS! 
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EM. LATAS: INVIOLAVEIS - QUE 
ASSEGURAM SUA LEGITIMIDADE, 
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Eae Perigosa como. é a senhora Crotalo, mais -conhecida pelo nome de 
cascavel; -têm;-no emtanto, uma virtúde: pode passar até 
tres mezes” seia. comer! Lembre-se della; quando precisar de lubrl-. 
"" ficante para seu automovel... e escolha ESSOLUBE. Um abasteci- 
“mento não lhe durará para sempre, mas durará para mais kilometros. 


Consumo minimo é um factor na grande economia. de Essolube, 
mas não é o unico. Igualmente importante & a protecção come 
pleta do motor, que Essolube - proporciona, reduzindo o desgaste 
e, portanto, as despesas com reparos. Essolube contribue ainda 
a obter maior kilometragem do combustivel. Tres formas de 
economia! Comece, hoje mesmo, a usar “Essolube! Exija-o 
no grau recommendado pelo fabricante do. seu carros 
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ABASTEÇA-SE ONDE VIR 
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O - conhecimento de lingua -in- 
gleza- é hoje imprescindivel para 
todos o4 individuos de media cul- 
tura no Brasil, Sem mencionar 
os membros das profissões lHbe- 
raes, não ha moça ou rapaz que 
alimente ambições, mesmo limita- 
das e modestas, nas carreiras 
commerciaes, que não estude € 
cultive o inglez, como elemento 
necessário ao seu progresso pro- 
tlesional, Dahi a divulgação das' 
revistas, dos “magazines”, das 
obras de ficção, principalmente 
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Unidos o nogeo maior comprador 
e que tornam o nosso palz, derm- 
tro dog actuaes limitados poderes 
acquileitivos, um mercado para a 
gazolina, os automoveis e o trigo 
americanos, 

Todos estes factores concretos 
são Insufficientes e precarios pa- 
ta a solidez e durabilidade dos 
sentimentos internaclonaes, se a 
par dos mesmos não se alinha- 
rem 08 factorés Imponderavels. 
Existe já, é innegavel, o terreno 
fertil e favoravei da sympathia 
e da boa. vontade. Sobre esse 
sólo é Imprescindivel cultivar 
seara ubertosa dos imponderaveis 
pelo conhecimento reciproco, lar= 
gamente divulgado no selo dns 
populações, &ó o conhecimento, 
a familiaridade, a erradicação 
do sentimento de “exotismo” pó- 
dem transformar a sympathia-em 
solida estima e emprestar consia- 
tencia robusta 4s relações entre 
os dols povos para muito bene- 
fício, 




































taes, . de procedencia americana 
entre nós. 
estes livros og melhores exemplos 
da Jiteratura americana, a pôr 
entre as mãos dos estudiosos. 
Multas vezes, é exactamente O 


contrario o que succede. Mas 


sobre o paiz, seus costumes, & 
tela da vida que lá se vive. 
Não se supponha, com a fu 
facilidade das primeiras impres- 
sões, que o facto de melhor co- 
nhecermos os Estados Unidos do 
que lá somos: conhecidos consti- 
tua para nós uma superioridade 
de que devamos nos ensoberbe- 
cer. Ao contrario, desde que não 
ha equivalencia de conhecimento 
mutuo, esse facto é um inre dr 


No Brasil conhecemos melhor 
og Estados Unidos do que os 
Patados Unidos se conhece q 
Brasil. 

Muitos silo os motivos para 
feso convergentes e apeaas aqui 
Indicarel alguns, A Intensa pro- 
pnaganda das fitas cinematogra- 
phicas, que constituem um dos 
grandes artigos de exportação 
americana para o Brasil, dão à 
generalidade do publico brasllel- 
ro amplas noções sobre os mul- 
tiplos aspectos da vida nos Estn= 
dos Unidos e um conhecimento 
vasto das suas pnizagens, dns 
suns cidades, das suas activida- 
des. Nem sempre os aspectos 
preferidos para a composícito dos 
dramas e comedias dos “films” 
serfio os que melhor representem 
ou verdadeiros e legitimos colo- 
ridos da vida social e familiar. 
Mne em melo das noções erro- 
nens qu desvirtuadas, multas óu- 
tras exactas e precisas se vulga- 
rizam, 

O noticiario estrangeiro das 
jornaes brasileiros é, em grande 
parte, fartamente supprido pelas 
informações fornecidas por agen- 
cing americanas, a United Press 
ea Associated Press, Alguns dos 
nossos jornaes contam com cal- 
laboradores americanos, ou Fece- 
bem corespondencias epistolares 
dnquelle paiz. Quotidianamente, 
nas folhas brasileiras abundam 
ns noticias relativas nos Estatlos 
Unidos. Nem sempre, estas serio 
ns de maior proveito e utilidade 
para o publico, Mas este as ab- 
sorve sempre com- interesse e 
curlosidude, 


Reflicta-se bem e ver-se-á que 
assim é. 
vv... 


Seria pueril a suggestito irrea- 
lizavel de que applicassemos os 
mesmos processos, em sentido re- 
vlproco, 


Não poderemos, nem exportar 
“fiims” niclonases para os Esta- 
dos Unidos, nem desejar que 08 
jornaes americanos, com a mul- 
tiplicidade de materia que o pu- 
blico lhes exige, consagrem 
noticias do Brasil, de diminuto 
interesse para a maloria dos seus 
leitores, espaço proporcional ao 
que, nas. folhas brasileiras, 0c- 
cupam as nóticias de lá, 


Mais do que puerll, seria ab- 
surdo e ridiculo mesmo o sim- 
ples exame de gemelhante bypo- 
these. Basta enuncial-a para s2 
evidenciar a sua insubaistencia e 
Inanidade, 

E o estudo da lingua nortugne: 
en e da Hteratura brasileira só 
será emprehendido nos Estados 
Unidos por uma porcentagem Im 
finitesimal daquelles que' lá es 
tudan linguas estrangeiras. E 
que nito são muitos, convém não 
esquecer, 

Mns, em todas as empresas hu- 
manas, io ba um só processo 
para atingir determinado obje 
ctlvo, Já a sabedoria popular es- 


romances, policiaes ou sentimen- |". 


Nem sempre serão |, 


divulgam -e-popularizam noções |- 











inferloridade, a nosso desfavor. | 


IR | E 


O grunde medico norteame: 


ricano Alexis Carrel, autór 
da já famosa obra “O ho” 
mem, esse desconhecido”, 
Muito discutido foi o seu 
“coração artificial”, que 
construiu com a ajuda 
mecanica do aviador 
Charles Lindbergh 


ALE DODASDAMARSALADDEROAALASA NAO NEAR NANA 
tereotypou esta verdade. comezi- 
nha na vulgaridade de um pro- 
verblo familinr, 

Ha muitos methodos pelos 
quaes nos é possivel disseminar 
na massa media da população 
americana, do americano de rua, 
typico, do “every day american”, 
certo numero de noções essen- 
cines sobre o Brasil e sobre al- 
gumas coisas brasileiras, . por 
ella, acordando a dose justa de 
interesse. Mas havemos, de .dar- 
lhe o que-elle accelta, de accor- 
do com o seu teltio proprio :8 
caracteristico e com os rumos da 
gua curiosidade natural, e não o 
que pretendermos impor-lhe a 
geito dus nossas velleidades, 

O exemplo, que atrás ficou 
mencionndo, da «Argentina, mos 
tra um desses methodos, E não 
será o unico e exclusivo, 
Poderemos fazel-o, Para isso 
bastam vontáde, energia e hones- 
tidade) E um pouco de aptidão, 
é bem de ver, 

A necessidade de prestarmos 
mais attencio do que até agora 
temos felto a este uspecto das 
nossas relações com & grande 
Republica septentrloual é inilln 
divel e Imperlosa, 

Não nos esqueçamos de que 08 


OS QUE TEM E OS QUE 
NÃO TÊM CAFÉ 


Conclusão da 13.º pagina 

mo inverno, acredito que o Bras 
sil controlará o mercado do café 
em todos os tempos, por câués 
da sur Immensa capacidade pros 
ductiva e da sua habilidade de 
supportar baixos preços, Entre- 
tanto, para augmentar sensivel- 
mente as suás exportações, Uma 
coisa é bem essencial; isto 6: 
melhorar a qualidade, Isto — eu 
sel por observação péssõal, — és» 
ta mendo feito, Em São Paulo 
me foram mostrados regiátros de 
vendas de cafés lavados e nk 





É | Inyadok, no mercado de Santos, 


da mesma fazenda, que ássigna- 
javam cinco mil réla de differen- 
ca nos preços obtidos, Eis o que 
a preparação melhorada fará 
pelo café, 


Emquanto os cafés “suavés” 


E | estiverem - sendo procurados nos 


mercados mundiaes de. café, O 


| Braell deverá continuar os Seus 


esforços no sentido dê produzil-us 
em -maior:quantidade. Para come- 
car, o Brasil tem, provavélmen- 
te, a melhor terra para café, no 
mundo, Café arabico cresce tão 


tem em São Paulo quanto na Co- 


lombia, na Arabia, em dava, óu 
em Sumatra, O resto é prepara- 
vão culdudosa, sclentífica, O Bra- 
sil fará bem em continuar o tra- 
balho dos seus departamentos 
technicus, mesmo deante de pre- 
cos balxos, porquanto é apenas 
questão de tempo para que o 
pinntador e o commerciante este- 
jam ambos beneficiando flnan- 
ceiramente da melhoria na quali 
dade, Considero-me feliz por me 
sesociar ao DIARIO DE NOTI- 
OIAS no cultivo do entendimén- 
to e da paciencia entre livrado- 
res, commerciantes exportadores 
e compradores nos mercados de 
consumo, Os americanos que aju- 
dam o Brasil nesta épocs .áju- 
dam-se a si proprios, A volta do 
Brasil em materia de café sl- 
gnificará, melhorés negocios pará 
todos. Suas perturbações pódera 
ser multas, mas o Brasil está fu- 
zendo um esforço honesto atim 
de reslovel-as, no superior iúté- 
resse dos négocios de café em 
todos os paizes, Os americanos 
sympatbizam com os Seus me 
lhores propositos, “ 


UUNENANATAGADAGA ANOS RAGASALETA BARRO RAR RARA? 


Estados Unidos são um palz on 
de ainda a oplnião publica e os 
sentimentos do povo têm alta si- 
eniflcação e-acabam sempre, lene 
ta mag fatalmente, por affirmar 
a sua influencia, dani 
E esta influencia é tão grande 
que pesará, por fim, sobre a ba» 
tança da política continental, 
Rio, Julho, 24 — 33, 
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e sua prodigiosa con- 




















E” reportagem cspecialmento 
senta o DIÁRIO DE NOTICIAS um resumo dus actividades 
mundiaes da Fundação Rockefeller. 














À Fundação Rockefeller 
tribuição para 0 progresso do conhecimento 


ORIGEM — PLANIFICAÇÃO — PRINCIPIOS BASICOS — VERBAS E APPLICAÇÕES — 
DIFFICULDADES — CORAJOSAS PALAVRAS DO PRESIDENTE LABORATORIO 
CONTRA SELVA — VACCINAÇÃO CONTRA A FEBRE AMARELLA — PSYCHIATRIA — 
BIOLOGIA EXPERIMENTAL UM APPELLO DE PASTEUR - CHIMICA- ORGANICA 
Nome: ignorado; idade: '500.000 annos-— Sciencias Sociaes — Novos horizontes — Theatro — 


O regimen das doações particu-| sicos, com séde em Athenas, (Gre- 
lares pára obras de utilidade pus) cin), para construeção de um mu- 
biicas não é, decerto, uma novlda-| seu que conserve os objectos re- 
mé. Mas a systematten utilização, colhidos na excavação da AGORA 
déssa Fórma de custeio de otras | alheniense, E cem mil dollares 
qé grande vulto, em beneficio aut | = em eia : 
eqllecetividade, com as contribul- 
ções dé atqndes fortunas priva. 
das, é um phenomeno trplcamente 
americâno, Algumas dezenas de 
fórtunas particulares estão: appli- 
eádas no desenválvimento da ins- 
trução e dos serviços de nssisten-| |. 
cda social e saude publica na Ame-| , 
ricá do Norte. most vo : 


am 








nim dpois 


F undação Rockefeller" 


-—“cRádio e Musica — China — Viagens — Direcção actual 


gmaos prohibitivos contra as per 


| 
x Deidara tcrnnva possivel pelo uso de dú=) berra, cru Luculiuda a culruda, teiler nos tistados Unidos, Embo- | 
PERES: SR poderosa: a guntas e o livre curso das opl-| ses relativamento grundes de sóro| no hospício de Londres Bellamy, qu Seju un criticy fevuz du que 
que se estende pelo mundo Intei-| niões”, humano immune. Mes não era um) équelles que quisesses divertir Ute parece constituir orientuçio 
79, cóm um raio de acção exten- “Esse phesomeno (o esforço de | -msethodo economiramento cieseja-| Se Com o especineulo da luucura | errada na vida americana, ii 
sv e abrangendo Innúmeros se- certos governos para impor ideo-| vel, nem mesmo uma forma quejdos furiosua, Até mesmo no inie cuari de ausco Ibilizau por loga 
otóreés de actividade numana, é, logiam uniformes e clrcumscrever | tormasso possivel a diffusão «do uso| Bio do seculo XIX « loucuri não | Deixam-no trmhalhar, e q Mini. 
sem duvida, a Fundação Rocke- aos Interesses de um regimen| de tibn. vaceina tão diffisiimente| era; cunsidareda na Amorica como ) cum prolunidamente ci 
telter. dominante à area da WHberdade In-| conseguida, um cuso = thorapentica. Os lou-! Aliis, não & Gmmal q Unida do. 
John D, Rockefeller, o grande tellectual) nffectou, naturalmen- Em 1937. então, um virus qua/z08 eram cuntinados, mas ão | monSTração de que qu Fundação Í 
magnata do petroleo, dedicou con- te, O programma da Fundação. t0fm drsenvolvido por imethodo del tratados, Os huspiines de doem | Rocieleler prézu, ueinma de tudu 
alderavel parto dé sua fortuna a “Tivemos de parar, por nós| cultiva de tecidos no Inboratorio| cas mentass eram chamidos “Asy- | u scieuein + uv cultum., À NOSHA 
essa Fundação, que constituiu niesmos, em algumas fronteiras —| Ca Fundacão, entre 1994 e Ioggllon" e classificados comu “pri- | vavisto “Directrizes” contu, no 
uma constante prioccupação de não porque essas fronteiras te-| “Oi frevsportado à America do 84] | 5008". [uu ultimo numero, que Tanuhau- 
aus vida, Mais de 530 milhões de nham alguma gránde significação | * tando para vaceinação sem sóro ândúmos muitu, prosegue cale, ser, o cruador du metubolismo 
dollares constituem: o fundo dessa Eeographica. superior á que ti-| immune, Dopols de preliminar.| desde o huspicio de Bedlaw, na basal, expulso da Universidade 
Instituição, Desses, 446 milhões vham antes, mas sim porque| mente experimentado em imneacos Londres setecontistn, uté este de Ereibucg pos questões eucines, 
são a base de quatr» difterentes atrás dellas a pesquisa da verdude| ? em certo número de pessoas em| joves digioruudu que se referiu! toi inmeniutamente contenttado 
organismos: o Instituto Rockeafel- por lucidos e penetrantes exames, | Nova Tork, esse virus To! conside-| sos dois annos de sua vida pelá Tuniação Nocketeller, E para 
ler para pesquisas Medicas, o Ge- teria sido impossivel”, rado porteitimenta soguro para) “1923-26 ui sanatoriy de do- que não pásdesso tempo ua via- 
mergl Education Board, a Funda- : “reineão, é clnro que mediante] untes nervogue”. vem d udapiação u ambientes ab- 
cão Rockefeller e o Laura Spelman Um exemplo longinquo provas culdacesamento feitas, pa-| Sem duvidu terá contribuido | solutumento novos, toi Jogo cucu- 


Rockefeller Memorial. Além desses 
84 milhões foram destinados uq 






Refere-se cntão à um exemplo 

















“o evitar acoidentes, 
As vuccinações feitas no Brasil 





para ussu (reastorminção o depoi- 
monto imuressionante e esuiuga- 


tatuhado | Turquia, unde foi di- 


CT EE 

















contribuições isoladas. Somando- girunto, 7 bri pa centro- | com ezse novo mathodo fcram sa-| dor de W Clifford Bears, no emilio: orient 
pe bros quantisa ossec o: ii dedo yr Pó od at re na o em 1997 se-|geu celebra livro uutobiographi | ler 
ie o outras Inatitulgões taim- : 3 E FevOlu= | eundo dados colhidos nos trebn-|co: “Um espirito que se uchou No ciutpo da biologia scienciu 
ps art Er 4 Es Mocietellor resolram | Mês do de Fred. T. Soper. da dl.) ai mesmo”, mo quel elle con- | relutivament nova, e ainda não 
a te o coutngas ae aribalho, Toda ma | skt de Nova Tork, afectar] fgente mertol Moo Tonico, “e | opleiamento deitado, as por: - Bibliolheca da Escola de Seiencias Politicas e Eco 
n à E 2 e a stbilidades são immensas, E sen- R : E A 
sãe 19 milhõe= de contos de réis* nha dE entiao pelas barricadas para dos servicos dn Fundação Rocke. Immtão existentes, e termina uffir- do uma abicrmáda de vastos huri- nomicas de Londres, mantida pela Funiação 
Eae a 5a - | apanhur seus mosquitos de um | “cller, no Brasil: - [mando que q resto de sus vida | sont ás PDA rdé Tá Rockeftel! 
v$) Acção internaciona tado «da linha de combate, e de FRRGITO sos q Eae O) será dediculo à missão de me- A ANERIAS Era italoaç da fis ochejetlier | 
É Am i õ » Ro. tarde asava pa i= ' : ind ? a y ai r | 
acoes Ra gentle eme Ni ba rar o RN Ee Entenda coiso tree e a lhorar as condições do tratamen- | interessada, Sua utilização é cres. | versilade de Stockolm para q “N hori t 
ea sim quiz X eu êriaad TR hoc pç 9! DjlovIS o) nº qind//a as to dos louco: na America, : cente e suas vorificações são im-| vquipumento selentívico e mate- ovos horizontes para | 
“par dem aquilio que os dirigentes Não foi mulestado por nenhu- ES) 30 ár ARAIEOE, diz o ar. Fosdick, | medintamento incorporadas ao con- | riat do laboratorio de chimien or- a cultura” 
; 3 d faco A Rn bcaha Se ca o8| considerava a anormalidade | uncto da «ciencia humana, E" | ganica do professor von Euler, - 
64 Fundação fazem sempre ques .  |ma das quus facções. mbas JUNHO . q «o e or. 308! mental como un ssessã 1 Pad Diz o presidente da Rocketci- 
tão de necéntunr. O enracter não- dppurelho para pesqui- juigaram-no um maluco que an- Julho . .... . 775 by ça é O e O Pelos | que “g muis façil conhecermos as + tery ? 
exclusivista dos beneficios orodt-| sas sobre o atomo, no | dava caçandu mosquitos emquan- | Agosto... ...lo 178 “ess, 4 pb o aa o | estrellas dy que o corpo huma- | Nome: ignorado, Idade: — Os Iudigenas das ilhas Ball | 
salizados nela Fundação, Adiante ! pur 7 to me decidism os grandes des- Setembro .'. . cv. 3837 dm RE RREO es in] ste O QU Tudo novo adeantamento 500 000 az 105 segundo Covarrubias, não têm Hi | 
aeremos algumas informações oh-| instituto de Physica da tinos do mundo. Hoje essa re- Outubro . . «(e 10.740 br piada doencas * conside- | no conhecimento do homem, re- a ez sua Hugua palavra para designar | 
Jectivas que eselarecerão impres-| [Universidade de Cope- |volução na America Central foi Novembro , , «v2.0. TB] Ms a uaveniatria, dia Celó 4 presenta umu etapa a mais no) pm 1997, o dr, Davidson Bla- “artista”, Não sabem distinguir a 
Slonantemente essa orientação In- nhavue, auxiliado ela esquecida. Mas o dr. Vaughn é Dezembro , . vv». 13076 ES objcotivc Fepam du medi dominio humano nado a nte) cke, professur de unatomia no | differença que essa pulvra impli- 
“ternactore! de chez de Rockefel. MORE AR jo lembrado como um homem que cla; é ado uma ilha de cancel o. objectivo final do conheci | Gollegio da União Medica de Pei- | va. Assim como uma criança atm. 
ter. Fundação Rocke;eller ajudou a encerrar uma éra de Total .» « p o os rosa 08887 culação Com essa orientação e mento, ping, (China), mediante um sim-| rleann aprendo a jogar baseball 
e. - n se õ y ifi i e 
Planificação para o Instituto Internacional de: a ho: Diniiiátítiio: “ou Os resultados da vaccinação comi sica, a Fundação Rockefeller de- Em 1937 pa iii ec gr E A SD DA Ge E ER NNE pela 
, Cooperação intellectual, para pes- o d 2 vitus foram medidos por expe-| dicou 6.100.000 dollares ao des- As doações da Fundação Ro- een. 4 n : cfrd as bol 
O proprio Rockefeller nresidin à it Lu d c clue o presidente Fosdick, gos- É : co, O SINANTRHOPUS  PEKI- | cantar, tocar Instrumentos ou din- 
organizarão dos planos de serviço Di do tada ie sr ta de recorder esse caso, como | 1 : NENSIS”, ou, como ficou vul-| ar, A participação nos artes mão 
da Fundacão, Os trabalhos dns| crencia de & FRACO | mm exemplo. Más ds véies à gurmente conhecido, o Homem de | é prlvilogio, & uma natnra) « 
Ruas Instituições foram semprej Naes. ncção aggressiva dos inimigos Pekin, cm eceupação de todos, 
à p utas lanífica. a o apparecimento do domil- 
os Como novtacho serie ma | Programa em resumo] tona imposivel a propria caço ra mióne contenda da ano | to aenhocal, dia o or. Fosaickoa 
ca desses serviços, Rockefeller O programa da Fundação Ro- No entanto, conclúe “a doen. A alhos arte fol-se tornando uma aetivid:. 


adoptor dots principios que nsstm 
enranelon: 
Primelro, diz 


Raymônia EB. Fos- 









ekelehor é, em resumo, este: 


Contribuir para o pro- 







ça não conhece fronteiras e ja- 
mais respeitou bandeiras”. 


depois, quando na mesma ro- 
cha em qu: fôra evycontrado » 
dente, descobriu-se a primeira ca- 
veira do Homem de 


de restricta, usufrulda penas pur 
um grupo de privilegiados. 
Continua elle; 


y Pekin E “ 
E. a e Fundação, no . é y . Hoje, em multas partes do 
den relatorio de 1847 che teustes | gresso do conhecimente Saude Publica depois, em successivas descober- | mundo, observamos uma aocen- 
the tunture”. Que é como quem Partindo do principio enun- Os trabalhus de saúde publi- tna, algumas das quaes recentis- | tunda volta a esse phenomeno. De- 
Quiz: elle se preparou para o fa-|ciado por sir Arthur Hobhouse, | “a custaram, em 1937, 63.000.000 mas, o primeiro diagnostico do pols de ter sido aristocratica o | 
turo. Não enhiou npenás de con-| que dizia: de dollares, em 77 paizes, assim dr, Black íci - Fatificado com | exclusiva, durante lnrgo tempo, | 
trihuit para wma transitoria me-| “Uma nação não póde supe | distribuidos: suegeaso, » arto volta a ser democratica é | 


Niorla no presente. E tambem não 
sdulgon que aquilo que hoje é ne- 
gessario tenha de continuar a ser 

tecessario amanhã. Dahmt decorrer 

« Segundo princinto jrockefellerea- 
vo. nr estruturação de suas instl- 
tulções: 

“A merpetutdade é um prazo 
su .clente”. Cada Instituição tem 
gma míssho a cumprir. Terminada 
esta, elln deve ceder logar n novas 
















portar por muto tempo o espec 
taculo de grandes massas de pro- 
priedado muntida em usos inal- 
teraveis”, Rnckefellor dissêra inl- 
sialmente:. “*n fundação Rockefel- 
ler destina-se u contribuir para 
o bem estar dos homens em todo 
o mundo”. j 

Dentro desse campo geral, ha 
partes especificadas. 















1) — Auxilio aos departamen- 
tos centraus e locaes da Funda- 
ção, no. estabelecimento de gser- 
viços adequados. - 

2) — Bducação sanitaria. 

3) — Estudo e controle de cer- 
tas molestias, Por exemplo a 
febre amarclia na America do 
Sul e na Africa. Chistosomiase 
no Egypto, Tuberculose na dJa- 
maica e na Austria, escarlatina 





Os artistas do Theatro do Estado de Washington em transito é seu caminhão, Essa 
companhia ambulante, financiada pela Fundação Rockefeller é officializada pelo 


O Homem ae Pekin, segundo os 
calculos actuses, viveu hu cerca 
de meio milhão . de annos, O 
inundo animal seu econtempora- 
neo, a julgar pelos vestigios en- 
contrados ny-mesmo -Jocal em que 
e acharam, cra inteiramente dif- 
ferente do que hoje conhecemos. 
Elle foi contemporaneo do tigre 
de dentes de sabre, O Homem 
de Pekin conhecia o uso do fogo 


Inclusiva, Com a diffusão dos H- 
vros, do radio, do cinema, a con- 
quista dos illetrados, etc, o sur- 
to de Idéas novas está se formun- 
do para n cultura em nosso tempo 
uma base: mais extensa e mais 
firme do que acontecera antes ent 
todas ns outras gerações”, 


Prova 
O er, Fosdick demonstra com 


formas, com novas tarefas, Assim escriminações na Rumanian, influenza na Hun- ; . pa o Li aNs 293 ea arte de fazer instrumentos | um simples exemplo a sua affir. 
é que lá deixaram de existir, por ia ea os Ag em acien- | &ria, malarin em numerosos pai- Departamento de Instrucção Publica e leva um cartas: “Não mais fronteiras de pedra, Era caçador e deve ter | mação: 

terem terminando suns funcões es- et Eai E E Matra e ns/ 268 inclusive Estados Unidos, sido um terrivel carnivoro; os — A descoberta de um novo pla- 
pecificas, duas das quatro princt=| '% Eos ad tituem | Porto Rico, Mexico, America Cen- | "iencias em camondongos e em envolvimento dessa parte da me- | ckefeller nesse anno, para o es-| ossos de animees encontrados em | neta, de um tumulo egypcio, de 
pae institutenes de Rockefeller: q poa Ps eva ses es os|tral, Cuba, Colombia, Aibania, 100 pessoas previamente innocula-| dicina tudo e desenvolvimento da blo-| quantidade junto delle assim o um osso de dinosauro, figurando 
“Loura Sneiman Rockefeller Me. Lg Genre Ro pad apo z bulguria, Chypre, Grecin, Italia, | das com virus vivo, Dessas pessoas Em 1937 Ingla experimental, foram feitas | demonstram, ; na primeira pegina dos jornaes 
mortal”. em 1929, e o Interntio-| 2 *undação. im ciencias na Portugal e India. 99 por cento foram completa ou a às seguintes institulções: Está em debate a questão de | constitue objecto de sensação pu- 
nat Fancatlon Board, fundado por| turzes, a biologia experimental, parcialmente immunizadas, A ren-/ . A Fundação distribuiu em 1937, 


Rockefeller Junior, em 1937 0 








Em saude publica, o preparo de 
pessoal especializado e o estudo 


O Laboratorio contra 





ção é fraca em comparação com 


1.602.000 Gullsres. Em annos an- 
teriores, a contribuição da Fun- 


Universidade de Stanford — pa- 
ra estudo da distribuição das pro- 


saber se c Homem de Pekim é 
o mais antigo ancestral do ho- 


blica. Representar, portanto, o 
nosso tempo como um tempo gros- 


E os effeitos de immunização contra o y i- i jali i 
oito ont ab Pia E pSrsiges de? ação Po: a Selva uutras doenças, como ste tiphol. dee doors ser terreno, ren a eae ag re pi pi “do der Black cida jr spssirea DE seio 

; m setencias sociaes, os proble- Re LA : ] o à 
irrednio Po aitos Paolo mas basicos das DOTAGORE CEthde 4 febre nuacelia syivestre cons- Sid desenvolver] | 1) — 156.000 dollares para a v peço 4 ado do OM direto GR nt ei in Es NERISá ros 
transformação na medida dns ne. | nacionses, medidas assecuratorias e een um a gr realizar em ampla escala esse ser-| Escola de Medicina da Universi- ás Dos 5 ão ss do oniaiá de Pekin iate Ho. F arrspcad melo Deles E Siácias 
cessidndes que suecessivamente se| da paz e estudo da administração) Erundes objectos de estudo dal o qo; construido em combina.| dade de Harvard e o Hospital mem de Java. 


vão entisfazendo ou creando, 
" imetltulições de Rockefeller 
uma das creações mais perteita- 
mente organizadas do mundo mo- 








publica, Em humanidades, o es- 
forço para levantar o nível gera] 
da cultura e o desenvolvimento 
do intercambio cultural entre os 








Fundação Rockefeller, 

Julgon-se u principio que o 
unico transmissor dssa estranha 
febre das selvas, que ataca os 


ção com o Ministerio da Educação 
o Saude Publica, um edificio ade- 
quado proximo so Instituto de 
Manguinhos, nesta capital, Identi 


Geral de Munssachusscts, para sus- 
tentar durante dois annos o en- 
sino e as pesquisas de psychia- 
tria. 


Universidade de 
Pennsylvania — 


cortex adrenal. 
Columbia e da 


nutrição, Universidade de Sto- 


[E pesquisas em materia de 


Collaborando nesse trabalho de 
profundo interesse para o estu 
do das origens e da evolução hu- 


humanos. 

E' esse, em synthese, o pensa. 
mento do presidente da Fundação 
Rockefeller sobre a questão úa 


derno, Sus mobilidade, sua cons-| diversos paizes . Macacos é 08 homens, com UMa coa cega, outro edifício está pro-| 2) — 300.000 dolares para o| ckolm (Suecia) — es ico nda (oitainas É Rode Repr ue é assim, elle affirmas 
tante adaptação ús condições que] E sempre o dynamismo, E'-bem | Immensa possibilidade de des, jectado para este anno em Bogo-| Departameato de Psychistria da ins a Bo ssa pologia e paleontologia. ; E Odo or Ma de humani- 
vão surgindo constituem o segre-| clara a consciencia da acção que|truição na zona rural, seria o | 4; (Colombia), ambos custeados e| Universidade de Yale. es R 


do da sua efficiencia. 


1937 


No anno passado, s Fundação 







se observa mo trabalho da Rocké- 
feller. Diz, referindo-se ao pro 
gramma da entidade, o seu actual 
presidente: 


mesmo  “aedes aegypti”, - trans. 
missor conhecido da febre urha- 
na. Em relntorios anteriores, es- 
tabeélecera a Fundação esse sgen- 








mantidos pela Fundasão. k 
Luta contra a tu- 


3) —- Para pesquisas na Uni 
versidade de Harvard, sobre acci- 
dentes no trabalho, durante cin- 
co annos, 260.000 dollares. Es- 


coplea, Conselho de Pesquisa Na- 
clonal — Biologia do sexo, Instl= 
tuto de Technologia da California 
e Universidade de Princeton — Chi. 


Cooperação 
Assim é que cooperou para os 
trabalhos do referido Collegio, 


dades tem de levar em conta, in” 
evitavelmente, esse novo renasci- 
mento do espirito humano. 

“Rompéêndo todas as difficulda- 


despendeu, alêm das verbas nor-| “Esses objectos definidos não | te como transmissor unico da berculose tudos de psysiologia e psychologia | Mica organien, Pg cestos Sua ae DaNerntaria. pose do nte 
maes, uma verba addicional de | são rigidamente interpretados. febre aylvestre, chamada pelos "Entre 1900 e 1936 o Indice de| no campo du industria, Pasteur cavações de Chukatien ss Regina 
9.500.000 dollares, assim distri-) Servem apenas como pontos de | noros matutos “febre de maça: | mortalidade pela tuberculose des.| 4) = Para a Universidade de do ali 272.000 dollares nos ul Contribuição 
buldos; referencia: num: esforço "para dar | vo”. eeu de 202 para 56. fsso porque, | Cambridge, Inglaterra, 40.800 dol- Vae assim a Fundação Rockes m a . , - 

AO. : Mas com grande probidade sci- feller cumprindo aquelle appello|timos dez annos, e projectando 


2,200.000 .pera Saúde Publica. 


2.400.000 para -Sciencias Médi- 








“BO: progtammaum: 'certo grão dé 


concentração”, AI 


entifica, e com incontestavel sin- 
ceridade, e uv propria presidente 






diz o presidente da Rockefeller, já 
se observa uma franqueza e relati. 
va liberdade no apontar os casos e 


lares no aúsilo so Departamento 
de Medicina Experimental, Pro. 









engustindo de Pasteur: 
“Imploro que se interessem pe- 


o sustento da obra aíé 1940, 


Sciencias sociaes 


Para o estudo do que e ameri- 
cano chama “humanities”, dedicou 
a Fundação Rockefeller 800.000 


— qd . “ 4 
2400000 para Sciencias Na: Observações do. da Fundação quem affirma: as causas da tuberculose, permit.|| los laboratórios”, dollares, Para estudar humanida- 
turses . d , — O novo quadro da febre ama- | tindo assim mais efticiente Chi . , A inquietação o a angustia dos des, sem academicismo, accentuu 
à OVO OÃO -gurá Boliáciiá Ho presidente - rella vem provar que estamos | mais organizado combate, Imica organica dias que correm produzem a eclo- | e presidente da Fundação. 
cises. São do sr. Raymond B. Fos-| mais atrasados do que a prici- A ehtmica organica tem pouco) são das sclencias sociaes A ca- 


800.000 para Humanidades (Dif- 






dick estas considerações, cuja cos 


pio supputemos. Conhecemos ago- 






Mas a syphilis... . 


mais de um seculo, Partiy da no- 


da momento solicitadas por fina 


Theatro 


à ] SATA lidades metaphysicas ou in= 

tural, theatro, etc), ragem e dignidade constituam | ra vustas prens do hinterland da ahi são n que o homem chegon. de ty: por Com uma parcelle desse fundo, 
aus Ri ond pi Ru- | uma expressiva demonstração. do | America du Sul e da Africa, que ' Man E pila PEOVUEUS eU, que não existe uma “força vital”"| teresses suspeitos e facciosos, as ajudou a Rockefeller o estabeleci- 
tl na China. apreço com que são encaradas, | são centros «ndemiços desia fe- | St tivel trabalho, esvertal, e oue ns substancias pro-| sciencias sociges difficiimente 


O programma de 1937 foi des- 
envolvido w executado em 52 pai. 


na Amerien do Norte, ns questões 
da cultura: 


bre. Qual e vector que a trana- 
mitte, além do “aedos aegypti”, 






“Porque um estigma social es- 
tá ligudo a esse Tingello, não se 
observou cm relação a syphíllis o 


duvidas pelas plantas e animaes 
pedem tambem ser produzidas no 


abrem sey caminho., Mas, afinal, 
chegarão a ser sciencia, 


mento da Companhia Theatral do 
Estudo de Washington. Essa com- 
panhia representou perante 28.000 


: “No começo de sua uectividade, | hão sabemuys ainda.” : Intoroterio  Emquanto u chimical , gungação Rockefel! “15 “Comedia dos Erros”, d 
ses. Vinte e tres na Europa, 4 , , mesmo ndiantumento que em re undação Rockefeller tam- | jovens a “Comedia dos Erros”, de 
: FIN D ; é ' ormonien  fomnva. mm AMemanha à : 
na Asia, q na Africa, 6 na Ame-| HA VSEE E CINCO ANNOS Casos faíxes lação u tuberculose, embora meios pn io bem tem contribuido para o dea- | Shakespeare, Oitenta a noventa por 
rica do Sul, 11 na do Norte, Cen-| ATRAS, n Fundacão ae gulava 5 ) PR envolvimento das sotencias sociaes. | cento dos jovens viam pela primel- 


tral e Indin occidental, e 5 em 
eutras parter do mundo. 


pelo ablectivo gravado em seus 
estatutos: “O bom estar dog ho- 


Casos fataes de febre amarela 
Sylvestre fóram observados, diz o 










techuicos tenham gido creados e 


aperfciçondos paru prevenção e 





Reteno. mm Impulso extrnordina- 
rio, chegando à contar com os no- 


Assim dividiu a Rockefeller os ob= 
jectos da sua attenção nesse ter. 


ra vez Shakespeare, Mais ainda: 
era a primeira vez que grande 


[ ” te Woeller, ue consegul . : 
o total de verbas, 45% fol| mens em todo q mundo”, ne TEN Jun ; reno: parte delles viam theatro de ver. 
ro. do em pç paizes agir “... Especialmente num pró. | “e, caymond Fosdick, durante E e D eynthetizar a urêm, de son Liebig.) ay — Investigação das causns | dade. 

ne mstedra Unidos E drrmir  Seisda ar progresso dó| 1937, na região amazonica do Pe- manece relncivamente constan-| Laboratorio de Psycho | ir Muchner. de Fischer, ploneira| do descquilibrio. À: experiência: doitow:-prótunas 
Ea “ão conhecimento, é Imprescindivel Pl peste o arado Fere” ' logia Experimental, na su rbd si paras é é espia b) a Auxilio às victimas desse | impresão na vida desses jovens. 
õ - ; . A . . hyedrato, de vor Brver. de Ehr-| q brio. g : E 
da PP | ico aco imo ese | Senna de Guia boina: e] Crescendo em tempo | Universidade de Cam | fi teria ra Ps er do Tm de pad qtas joana 
Eis uma lista incompleta das | felizmente dividem 0 mundo” em | Sostrândo assim que o campo geo- de guerra bridge. Muntido pela | zemmãe Rock. annlicando nos me-| «segurança social”. a O Pa porta ne 

applicações de verbas em 1937: um “patchwork” de Insensatos an- Fab a e ente odio “ verescendo em tempo de teadas pela Rockefeller dicamentos mma nova technicra.| Seguem-se, então, outros the- abrisse para mim”... 
400 mil dollares ao China Me- tngonismos. Isto é: em ultima não sé observaram casos, nes- “+ : unrctian daquela machão esseneial! mas de estudo da Fundação Ro- Isso a 48 minutos da Broadway, 


diçal Hó4td, pára manter o col: 


anniyse, o conhecimento não póde 


tes últimos annos, (na America do 






de dó Sul. 


guerra, diminuindo em tempo dé 


teeção ao desenvolvimento dos es- 


e nolectlva. os Estados Unidos 


ckefeller; 


+ Dez por cento du populu- : accentua o sr, Fosdick. 
légio de medicina de Peiping | « font imo! SU), ma Argentinã, no Uruguay,| Paz &) A tudos psycho-somaticos na Ingla-| Cstnvam ntrasados nessa mnterin, | ay — administração publica, Es- 
(China), Quatrocentos e vinte bargo. póde oo TaNtido posição pç ic niquar presa DO 0 tarea, ps Por diversas razões. q princinal| colas do administração, Prepara- Grupos theatraes 


mi! dollares 
accidentes mo trabalho, na Uni- 


pará pesquisas de 


Importação ou exportação de 





Ni contrair sy- 
philis”, 


5 — Pura a Universidade de 


dns nunes, mo entender do er 


Raymond Fosdiek, era n faltn de 


ção technica para funcções admi- 
nistrativas. 


A Rockefeller mantém grupos 


| êus, p . ' = rentú ã i ti, 37 500 wollares, par : Pina 
versidado de Harvard (USA). Sds me Sa pr A pr Immunisação e igucár ortdidado ao to cinco amos de pesquisas sobre sinais a tr DE sa ço ce e rd psp al mil Cond Deblicos têm 
bre - e enti- » $ E = - 
Tregentos mil para a Universida-| sra do atomo, ou de Cambridge, O méthodô dé controls tão bem] flea Se une à uma exbactdado Sé neurologia «m relação com ali-| ta organica na America não estudo das causas da discor actividades Papa 


Alca) EO Tipi 





de -de Yale (U, 8. A.), Depur. 
támento de Paychatria. Tresentos 
mil para o Instituto de Techno- 
logia da California, para desen- 
volver a chimica organica. Du- 
ventos e setênta e cinco mil para 
venquigas de problemas sexuges 
e bio-physicos no Conselho Na- 
cional de Pesquizas. Duzentos e 
cincoenta mil para o fundo de 





Inglaterra; quer » curn do cancér 
se tenha desenvolvido em New 
Haven ou em Berlim; seja um 
russo, ou um itafamo, ou um atne- 
ricano o que dê um novo passo 
á fronte na luta dos homens con- 
tra à doença, — somos, todos nós, 
seja qual fôr a nossa bandeira, 
beneficinrios do patrimonio Intel- 
lectual da especias humana”, 









fuccedido nos casos de febre ama- 
rella urbana, ista &- e controle 
“tologico do insecto vector, não se 
úpplica ao caro da febre amafelin 
“xlvestrê. A nlinilnação dós agéntes 
transmistores é praticamente jm. 
omssivel más regiões florestoes da 
'merica, 

Assim, “2 unien esperança de 
nvecenção desca fere, actualmen- 


synthese e uma penetrante ana- 
Iyse: “o factor de atraso na luta 
contru “a syphtlis não é defflcl:: 
ência de conhecimentos. E' uma 
attitude social que não só im- 
pede n acção comu ulé mesmo, 
em certos cusos, impede  qual- 
quer referencia aberta ao proble- 
ma”, 


tratamento 
A incidencm da syphilis per. 


mentação, tendo unnexo no labora- 
torio um hospital de doenças 
mentaes tulficial), Estudo de 
symptomas neurologicos e psychia- 
tricus assustados a defficiencias 
ou perturbações da nutrição, 

4) — Puru a Universidade de 
Colorudo,” IU 000 dollsres de con. 
tribnição annusi, em proscgui- 
mento às donções anteriormente 


dirigidos no sentido dn pesquisa 
senão para abjectivos Immedtna- 
tos, os Estados Unidos não tive- 
rom o adesntamento Indispenaa- 
vel nesse terreno, 


Agora, porém, q situação mudon, 
Fundadio Rockefeller, em 1937, 
dedicon 200.000 dolares para mm 
nerlndo de sets annos no Instltu- 
tu de Technologia do Calfornia 


dia, 

— dar aos estudantes do assum- 
pto melos de conhecimento obje- 
ctivo, 

— auxillo ao Instituto Real de 
Negncios Internaçionaes (Lon- 
dres), para dar informações e pres- 
tar esclarecimentos, 

- estudos eapecines de cuda ati 
no, 


dramaticas, 
auspícios da Fundação. Cento s 
cincoenta universidades e colle- 
Elos têm cursos de theatro. 

Em Nova York dois milhões de 
pessuas têm asuistido ás represcu- 
tuções do “W, P. A. Theutre”, 
fhestro ajudado pela Rockefeller, 
no verão de 1937 


Objectivo em relação 


. 3 ti ” 
pesquisas da Universidade des «A unten linguagem da sel-| !€, é à Immtunização individual das feitas, para mais dois annos de| para preparação tecinica do pes- Tata EDP gra ga 
Yule. Durentos e quarenta mil encia, é n descoberta da verdade”. populações expostas á Invasão du Tamb assistencia vo ensino da psychia-| son] e cqninamento para desen. de ugora através do anno corten- ao theatro 
pára o programma de pesquisas qe febrê. Taio sé faz por meto de yne-| , pgto EA as dods do estu | ria na sua Escola de Medicina, | volver u climica em relacão com te, constou dos seguintes pontos: “O principal objectivo da Fun. 
sobre problenias internacionses do Difficuldades elnação”, da CU CACOS CAS COGNÇAS MON: | pesquisas destinados a fnellitar no | os problemas hiotogicos, Tambem) “ mrohiema dos refugiados poi!- | dação Rockefeller em relação à dif- 
peqituio. aeil do  Mogucino A6r] Mono iebit dá Fundação Ro- « : (nes, observa EM presidente da | pevchintra ubservações no campo | 33.000 dolInres foram destinados| ticos. fusão do drama é ussegurar o des- 
ternationae. de Londres. Cento e | crefcnor nocentua séu presidente, Origem da vaccina undação, traditionass atitudes | nico, ditutixico é abatefrico de | à Universiinde de Prinerton, com] — experiencia do tribunal arbi- | envolvimento de um certo numero 


cincóenta é cinco mil para o Insti- 
tuto Naclonal de Pesquisas Socines 
“ Econnmicas, para pesquisas eco- 
nomiças basjcas em torno de 
problemas contemporancos. Cen- 
to e cincbenta mil pára o Colle- 
gio Americano de Estudos Clas- 


tem soffrido nos nltimos annos, 
nesse particular, sérias difftcul- 
dades. “Vingens objectivas de es- 
tudantes, por exemplo, só são 
possiveis onde existe liberdade, e 
a liberdade só-existe onde ha tó- 
lerancia, apenas onde não ha si- 


A vacciná contra a febré ama- 
telia eylvestre fá fóra objecto do 
estudós no Departamento de Enus 
de da Fundação Rockefeller em 
Nova York. Em 1031 já se faziam 
vaccinas com successo, utilizando 
um virus attonuado, cuja nerão. sr 








Eq 


da sociedade constituem um en- 
Lfave, Os historindores calculam 
em um quarte de milhão os In. 
dividuos torturados e executados 
na Idade Média unicamente por 
serem loucos, defficitnrios men- 
tnes ou sicumonte suggestiona- 
No cseento VE; na Ingla- 


dd mm aa 


um hospital geral, 


Biologia experimental 
E' sabido que Alexis Carrel, q 
celebre súbio francez, que agora 
renlizn sensucionaes experiencias, 
assutindo a Charles Lindbergh, 
trabalha pars wa Fundação Rocke- 


nas ES O 000 o e 


Cr o 


u mesma Intenção, Na Inglaterra. 
? Fundação dedicou 25.000 dolta- 
res à Universidade de Manchester 
para pesnuisas sobre ns phases 


chímicas de vitaminas, hormontos, 
etc, 

Na Sucela, a Rocketeler em- 
na Uni. 


pregou 11.700 dollares 






tral na Alta Bilesia, 

À Fundação Rockefeller tam- 
bem se Interessa pelo Instituto 
Internacional de Cooperação In- 
telicctual, ao qual deu a torefa eu 
realizar estudos de política econo- 
mica em relação 4 paz, com uma 
donção de 125.000 dallares, 


de centros universitarios para 
treinar futuros actores e auto 
res", 

Por isso é que ella - dedicou 
25.000 dolares para a Univers: 
dade de Stanford custear n instrur 
são dramatica. Na Carolina dv 

Conclue na 17.º pagina 
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O Forte Dearborn e o rio Chicago, em 1850, 


papel de Chicago como 
grande metropole já esta- 
va previsto na propria formar 
ção, pelas forças naturaes do 
Continente americano. 
Plantada no coração de um 
dos valles mais ferseis do 
mundo, banhada pelos rios 
que a ligam ao mesmo tempo 
ao Oceano Atlantico e ao Gol- 
fo do Mexico, com vastos de- 
positos de carvão e minerlos 
tão accessiveis como as gran- 


des planícies para o sul e: 


para o oeste, Chicago estava 
mesmo destinada a ser um 
dos malores pontos de attra- 
cção do continente, Tudo o 
que faltava era o genio do 
homem — e isso a natureza 
offereceu tambem a Chicago. 

Em 1674, os exploradores 
francezes, Jollet e Marquette, 
se Inteiraram das esplendidas 
condições que tinha Chicago 
para ser um ponto de parada 
nas suas viagens do Canadá 
à hbocca do Mississsippi. Elles 
immediatamente se declara- 
ram na posse do immenso 
territorio em nome do seu Tel 
e encorajaram novas explora- 
ções, estabélecendo fortes nas 
fronteiras. Descuidaram, en- 
tretanto, de povoal-o conve- 
nientemente. 


Por cerca de 90 annos, ven- 
dedores de pelles muito raros 
e muito poucos miissionarios 
se mantiveram-all em--posição 
de dominio até que, no meia= 
do do século XVIII, as victo- 
rias inglezas no Canadá vle- 
ram tomar aos  francezes 
aquelle paiz e todo o territorio 
leste do Mississippi. Dentro de 
mais uma geração, as colonias 
inglezas do Atlantico se ha- 
viam revoltado. Estabelecen- 
do a sua independencia, elles 
se apossaram das planicies 
despovoadas no coração do 
continente; e em 1803 com- 
praram da França o territo- 
rio que restava — a sua parte 
oeste desde a bacia do rio 
Mississippi até as montanhas 
Rochosas. 


No mesmo anno em que O 
joven paiz dos Estados Uni- 
dos ampliava as suas posses 
por essa compra, um forte dé 
fronteira foi levantado na 
bocca do rlo Chicago. E nos 
proximos poucos annos uma 


pequena  communidade... de 
commerciantes- - cresceu no | 
derredor, até que, em 1812, um 


ataque de «surpresa, pelos in-' 
diós, massacrou quasi toda a 
communidade e destruiu o pe- 
queno forte. Mas os futuros 
fazendeiros e commerciantes 
das colinas relativamente 
superpovoadas das costas do 
Atlantico continuaram em: 
sua marcha para o oeste. Em 
1833, os intijos concordaram, 
por um tratado, em retirar os 
seus aldelamentos para a 
margem oeste do rio Missis- 
sippI, cessando desde então os 
perigos dessa fonte para à 
pequena communidade. 

Aquelle mesmo anno mar- 
cou o começo de uma nova 
era para Chicago; porque em 
1833 a povoação de 550 habl- 
tantes se constituiu em cida- 
de. Dentro de quatro annos, 
com uma população de Já 
mais de 4.000, fol officialmen- 
te reconhecida como tal, Des- 
de aquella data, o crescimento 
de sua população, a accumu- 
lação de sua riqueza, o desen- 
volvimento de sua importan* 
cia como centro economico, 
não foram jamais detidos. 

De uma cidade de menos de 
30.000 habitantes em 1848 — 
dependendo do rio, da estra- 
da primitiva dos vagões, e do 
lago para o seu transporte — 
á conditão do maior centro 
terrocarril do mundo, tal é o 
desenvolvimento de Chicago 
em menos de um seçulo. Para 
o Canadá e para o Mexico, 
até o Oceano Atlantico, e 
para o Oceano Pacífico, a 
rêde das linhas de transpor” 
te de Chicago se estende so- 
bre todo o continente. Trinta 
e oito das estradas de ferro 
do paiz servem directamente 
à cidade. Nas seis estações 
terminaes de passageiros usar 
tas por essas estradas che- 
gam e partem, diariamente, 
1.980 trens, conduzindo . . .» 
380.000 passagelros, 
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O edificio do Board f Trade, de Chicago 


Essas Tacilídades de tans- 
porte ferroviarlo são supple- 
mentadas por trinta linhas de 
omnibus para todos os recan- 
tos dó palz; e por varias com” 
panhias de navegação que ll- 


DEGRAATANDARAASAGALORAAA A GROGRARAGARAQUIO CRERERSRCNESRESE OCDE DSNRETARAAARALARONERAS AAA ONANELA GOL REDR RN RARAA SRA ORION SS ESA 


À FUNDAÇÃO ROCKEFELLER E SUA PRODIGIOSA CONTRIBUIÇÃO PARA Q 
PROGRESSO DO CONHECIMENTO | 
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Norte, ella custeou a crenção de 
um grande centro universitario de 
theatro regional e preparação do 
pessoal, reservando 22.000 dolla, 
res para esga obra. A Universida- 
de da Carolina do Norte apreseh- 
tau 50 grupos representando peças 
originaes, e organizou sia 3dá 
tournée para apresentação de aua 
obra nos outros Estados da União 
americana, 

O Vassar College, onde se edu. 
cam as filhas da aristocéacia yan= 
kee, recebeu da Fundação Rocke. 
felter 10.500 dollares para custear 
a estada de seis sémanas dessas 
jovens no W. P, A. Theatre. 

Resultado, entre muitos: em 
1937 revelaram-se vinte e um ay- 
tores notavéis, surgidos dessas 
formações da Fundação Rockc- 
feller, 


Radio e Musica 


Sessenta mil dollares foram de- 
ucados ao departamento de rudio- 
phonin da Universidade de Chica. 
go. Outras contribuições para ou+ 
tras obras do genero forân tam- 
bem distribuidas. k 

A Liga Necioúnl de Musica ye- 
cebeu 14.000 dollaves para custbio 
de um estudo detalhado da musica 
popular, 

A União Pan-Americana recebeu 
12.820 dollares pera experiencias 
de brondeasLing inter.continental. 

O Muscu do Selencios dé Bufius 
jo recebeu 50.000 dallares paru es- 
tudar techniea de muscus. 

A American Library Assovylation 
recebe 16.000 dollares para uma 
demonstrução de microphotogra- 
phia na Exposição de Paris. 


Para o estudo de linguas, Jite- 
ratura e cultura oriental, foram 
dedicados  prandes verbas: Por 


exemplo, à Universidade de Yale, 


gem Chicago com as outros 
portos dos Grandes Lagos € 
com o rio São Lourenço, para 
o Oceano Atlantico. Do aero- 
porto municipal de Chicago, 
cinco systemas de aviação 


e tambem á& de Columbia, para o 
desenvolvimento dos estudos ori- 
entnes. 

ho estudo 
attribuida 
dolares, 


de archeologia foi 
a somma de 150.000 


China 


Commenta bd sr. R. B. Fosdick: 

“O governo nacional chinez (de 
Chinng=Kai-Chek)  catã fazendo 
surgir, de uma sociedade medie- 
val, os termos de um moderno 
progregso e conhecimento” 
| E' enorme a collaboração da 
Fundação Rockefeller paru u re- 
construcção rural e súávde publica, 
na China. 


Viagens de estudantes 

Cento e quarenta mil dolares 
constituem o fundo para custeio 
de viagens de estudantes e profes. 
sores, Agora mesmo, nos Estados 
Uniros, estão praticando varios 
medicos e outros profisstonaes | 
hraslleiros, por conta da FPunda- 
cão Rockafeller, 


Quadro da Direcção 
Ela o quadro dp dlreeção geral 
da Fundaçin Rockefeller; 
Dirigentes 


Wintrop W. Aldrich — Herbert 
S, Gasser — Waler S, Glftord — 


Jerome D, Greene — John W, 
Davis — Ermest M, Hopkins — 
Thomas 7, Parkinson — Alfred 
N. Richards —- Harold WW, Dods — 
John DD. Rockefeller Junior — 
John D, ockefeller 2.º — Te. 
wia WW, Domglas — NWnlter Ste- 
wart — Hnrold HW Swift — Geor- 
ce HM. Whlpple — Jolm Foster 


Dulles — Ray Limann Wilbur — 
Owen D, Young — Douglas 8, 
Freeman — Raymond B, Fosdick, 

John D. Rockefeller Junior é 
o presidente do Conselho de DI- 


segundo uma gravura da época 


Chicago e a sua maravilhosa 
predestinação para o progresso 


UM POUCO DA HISTORIA E DAS REALIZAÇÕES DESSE CENTRO TYPICO DA | 
VIDA AMERICANA DE HOJE 
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do us 
HH ani, 


como uma communidade ur- 
bána Chicago mão descuidou 
das facilidades de cultura e 
diversões para os seus habi- 
tantes e para os estudantes 
que. cursam ós seus collegios 
€ universidades, Suas altas 
instituições educativas, attra- 
hem alumnos e professores de 
todos os recantos do pais. 
Seus museus, galerias de arte, 
theatros, e salões de concerto 
proporcionam aos seus cida- 
dãos um completo e variado 
alimento cultural. 


* A mais notavel dessas jnsr 
tituíções é o grande Museu: 
Fleld de Historla Natural — 
que manda expedições de 


operam dezoito linhas diarias 
que se estendem por mais de 
20.000 milhas. 


Chegadas e partidas de 
aviões alcançam uma média 
annual de mais de 100.000. | selentistas e estudiosos para 
Com taes facilidades, Chicago | às mais remotas replões do 
+ Ju a se transformar num| Elobo em busca de dados so- 
tóco de Irradiação que refle- | bre o homem e o seu habitat. 
cte todas as phases da vida | Nos salões de Geologia, Bo- 
quotidiana da America. taniça, Zoologia e Anthropor 


O commreciante, o fazen- | logia ha centenas de colle- 
deiro, o capitalista, o viajan- | “8088 e exhihições apresentan- 
te, todos têm motivos para | do um record visual da com- 
conhecer as grandes institui- | Posição da terra, da vida das 
ções economicas de Chicago. plantas e animaes, e das clvl- 
Seus Union Stockyards (Ma- | lzações do homem na Asia, 
tadouros), uma cidade por si | Na Africa, nã Europa e nas 
mesmos, occupando ma area | Americas, desde os tempos 
de varias milhas quadradas, | prehistoricos até o presente, 
representam o malor mercado - 
de gado e o malor centro ln- 
dustrial de carnes do mundo, 
Seu Bogrd of Trade (Camara 
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Conclusão da 14,º 
lhe é injando de fundir q Natureza é o Homem num todo absoluta. 






tenas de milhões de consumi- 
dores espalhados pelo globo. 
Aco, impressão, actividades 
editoriaes, são, a seguir, as 
suas industrias de maior pro- 
Jecção. 


Hoje, 9.000 fabricas na area 
metropolitana de Chicago 
produzem annualmente mer- 
cadorias no valor de cinco bl- 
lhões de dollares (approxima- 
damente: 95 milhões de con- 
tos), Em muitos sectores ln- 
dustriaes, Chicago está na 
vanguarda do mundo, notada- 
mente na producção de ma- 
chinaria agricola, equipamen- 
to electrico, material ferro- 
viario e productos de petro- 
leo refinado. E' um aspecto 
typico da importancia de 
Chicago como um centro dis- 
trlbuidor o facto de que uma, 
pipe line traz o oleo do sul 
do Estado do Texas — uma 
distancia de mil milhas 
para ser refinado nes usinas 
da cidade. . 


Em seu rapido crescimento 








































treoção. Raymond EB. Fosdickx, é o 
presidente. omas B, aAppleiget 
6 o vice-presidente, assim com 
Selskar M. Gunn. Alan Grega, 
M. D, é o director da Secção de 
Sciencias Medicas, Warren Wea- 
ver é o diractdr de Solenclas Na 
turses, Bydnar H. Walker é b dir 
rector dê Ecloncias Hódives, Dar 
vid H. Stevens é o director de 
Humanidades, Wilbyr A. favwel 
é o diroctor da DPepartamento IH+ 
ternacional de flaude. Norma a 
Thopson é à sécretarig, George 5. 
Deal é controlador. Thomas 
M. Debevoliê é o procurados q 
Chaguncey Belknap, o syb-procurars 
dor. 

O comité executivo sé compõe do 
presidente da Fundação e tais! 
John PD. Rockefalle 3,º, Lewis 
wW. Douglas, John F. Dulles, He- 
rome D. Gretne, Walter 58. Glt- 
ford, Thomas T. Parkinson, Wal- 
tor W, Stéwart, Geotge H. Whlp- 
ple, 

São directores sclentitiços do 
Departâmento Intópnacional dé 
Eaude: John D, Fitagerald M. D.. 
Mrnest W. Goodpsature, M.-B 
Rénheth FP. Maxcy, M. D., Thgs 
mas Parran, Junior, M, D., Thos 
1ras M. Rivers, M. D. Fellg J. 
Underwood, M. B. 


Conclusão 

Asstm, desençolvendo sun act- 
vidade em favor da cultura e dó 
bem estar dos povos em 88 pal- 
ros do mundo, à Funánção Bo, 
ckefeller, podérosa organização f]- 
nancetra na serviço de altos Ideats 
de “progresso do conhecimento 
humano”, realiza uma das mais 
completas e admiraveis obras de 
approximação entre os homens, 

No Brasil, corão veremos & 56- 
gulr, a obra da Fundação Rocke- 
felier está sendo digna das suas 
directrizes ncimp expostas, 





O mesmo logar ocçupado pelo Forte Dearborn, em 1938, 88 an 


O Museu Rosenwald de Sci- 
encia e Industria, através as 
suas numérosas exhibições — 
que incluem uma vivida res 
presentação de uma mina de 
(Carvão em operação de- 
monstra-es.bases sclentificas 
e os processo: technicos que 
servem de base à indutrihá mo- 
dérna; emquanto que o Insti- 
tuto Oriental da Universidade 
de Chicago — por meio das 
colecções obtidas nas suas ex- 
tensivas explorações archeo- 
logleas, — nos revela as clvi- 
lizações do velho Egypto e do 
Oriente proximo. Rivalizando 
com esses prandes museus, no 
interesse Vl ha dois jar- 
dins zoologicos, um planeta- 
rlum e um prande aquarium 
com mais de 10-000 specimens 
vindos dos sete mares. 


Em musica, pintura e archi- 
tectura, Chicago tem tambem 
muitissimo a offerecer aos 
seus residentes e visitantes. 
Programmas de opera e orr 
chestra symphonica por va- 
rias organiações permanentes, 
recitnes e concertos por ar- 
tistas de alto merito, são uma 
parte da estação musical de 
Chicago. Das vinte galerias 








cenri means 
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Como se iínjfére do espirito dos poemas citados, Whitman tinha uma 
concepção pantheista do Mundo. Pode-se-lhe attribulr mesmo uma 
doutrina philosophica à qual não são estrailhas as doutrinas hin- 
du's, as idéas de Spinoza e Hegal, — Hegel que elle recommendava 
como philosopho para a America. Acreditava no progresso indefinido 
de Humanidade, mas acreditava mais com o coração ds poeta do que 


com a consolencia de philósopha. 


“Folhas de Relva”, uma nova Biblia... 


Eliminando q conflicto entre espirito e à materia, fundindo as 
duas forças num Todo, o canto de Walt Whitman partiu da Ame- 
rloa, rêctheu della os aecêntos mais peculiares. dirigiu-se porém 


ao Universo Inteiro, 


Esto descendente da raça de Proníctheir, Já sem o rochedo e 
nem q aguia, commemorou o desgertar felis de Novo Mundo Den- 


ts os 


grandes poetás da humanidade 


foi nquelle em quem a ple- 


nitude da vida be gfiirmou mais completa e constantomente, Chelas. 


da presença das colsas huniinas e naturaes, 


guardando delias u 


espessura e a vibração particular, “Folhas de Relva” parecom me- 
nos a limagem do mundo do que o seu proprio prolongamento subs- 


tancial, Livro Biblia, 


Entretanto, a Europa pareceu comprehon- 


del.o mais depressa cgm a |ntelligencia do que a America com o 
instincto. Depols, alm: A America se reconheçeu nello, mas sé re- 
conhecou profundamente, apesar dos fermentos da velha clviliza- 


cão que a vinham contamiinando. 


Um lavrador de Alabama andou 


mais de mil kilontetros só para ver de perto o rosto daquelle que 
"depois do Christo maís fez per élie no mundo”, Uma mulher não 
se! bem se de Chicago ou Detroit lla aos filhos as Folhas de Relva 


para “ensinart-lhos q vivêr”, 


Influencias 
A lisão de Whitman já fol largamenct aprovéitads, não tanto 


rém como dévia, 


Camarada, esto não é um livro 


po Lição cordial e revitalizante, 
Folhas de Réjva está um hônieim, E isto basta... 


Dentro do 


ta 
pos 


Quem nelte puzer a mão, tocará hum homem. 


Em França não se péde desconhecer q influencia de bardo 
americano ho movimenta umanimiste, apesar de Julés Momain, seu 
fundador, se ter quelxado de que o “qulgeram dsmaghr debulxo de 
Whitman”. Em Andró Glide das “Neurritures” so sente com mais 
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de arte abertas para o publi- 
co a mais famosa é à Insti- 
tuto de Arte, contando a se- 
gunda collecção de obras pri- 
mas nog Estados Unidos. Ali | 
estão collecções de quadros, 

dé tecidos, de ceramica e de 

artestapplicadas de todos os 

periodos - da - historia cultural 

da-humanidade. 

Chicago postue igualmente 
abundantes facilidades para 
recreação ao ar livre. Mais de 
duzentos parques publicos 
dentro do perimetro da cida- 
de cobrem 5.980 acres com 
centenas de campos de jogos, 
de athletismo e caminhos es- 
peclaes para passelo a caval- 
lo. Muitos desses parques são 
grandes unidades que se sucr 
cedem ao longo da frente de 
a2 milhas da cidade sobre o 
lago Michigan, com praias de 
banho publicas e portos de 
yatches. A Universidade de 
Chicago estã situada entre 
dois desses malores parques. 


Contornando a cidade — 
para o oeste — estã um semi- 
circulo de sessenta milhas de 
florestas com mais de trinta 
mil acres de bosques, campos, 
é lagos que servem como pon- 











nos depois 


tos de repouso e diversões aos 
milhões de habitantes de 
Chicago no inverno e nó ves 
rão, 

Chicago é hoje uma das 
mais modernas das grades 
cidades e a mais americána 
das ridades americanas. O 
rapido crescimento de Ohiça- 
go, a sua condição de. cidade 
de quatro milhões de habis 
tantes, em sua area metrú. 
politana, toma difficil acre 
ditar que ha apenas um sé- 
culo atrás não houvesse al 
mais do que um obscuro por 
to de penetração no domini 
dos indios. | 


Em certo sentido, a rapida 
historia de Chicago, é um epi- 
tome da vida da nação ame- 
ricana. Situada no coração do 
continente americano, séu 
crescimento tem sido coinci- 
dente com o crescimento dos 
Estados Unidos; suas populã+ 
ções foram collectadas de tor 
das as reglões do paiz; seu 
commercio, manufacturas é 
instituições educativas se.oxr 
ganizarem para servir não-g 
uma pequena porção do hinr 
terland americano mas, ptã- 
ticamente, ao murdo inteiro. 


doys”, No americano Sandburg, pelo porco que lhe conheço, e ué 


poeta belga Verhueren, — a poenin, influenciada emborn pelo can- 
tor americano, adquire um sentido panico em que se reflectem Os 
horrores dos grandos centros Industrines de hoje. Entre nós, Ro. 
naid de Carvalho, em “Toda a Amerlen” procurou abarcar os thos 
mas whitmanianos. Fel-o com incontestavel arte e inteligencia. ' 
num hello rythmo largo. Mas faltou-lhê o essencial; o Instineto, 

brutalidado e a innocencia do verdadeiro cantor da America, Tevê 
a comprehensão Hteraria da obra, não o sentido cosmico de su 
substancia, — o quê so veriflen ás vezes em Glaudel quando déixá 


ds ser canonico. 
O artista 


A arte de Whitman não é a etapa final de um longó processo 
esthatico. O cnracter divecto e explosivo de sua poesia impossibi- 
lita a decantação das palavras, Seus versos suggerem movimento 'e 
ecção, Não fol átôn que Isadora dansou o “Canto da Estrada 
o alguns outros poemas, 


Certumente, quanto ao aspecto formal du expressão poetica, 


estamos lounge de Mallarmé e do mallarmismo, Longe, apparento- 
mento, em essencia a verdade poetica acaba sendo a mesma, cofi= 
centrada até o hermetismo no poeta fraticez, explicita áté á rudeza 
primaria no bardo americano, A estrella da poesia conduz os gral- 
des portas para o mesmo sentido. Materia tão ardente como aquel- 
la em que trabalhou Whitman não podia conter-so no verso metri- 
ficado. Do versiculó biblico tirou elle o movimento largo, regulá- 
do peto rythmo vespiratorio da linguagem oral, Construcção tôsci 
nos poemas, Mas a solidez dos templos de pedra, Quasi nenhuma 
articulação syntaxica, 

es “ 


mos necessidade de apresentar apressadamente o poeta. ao: prándé 
pyblizc, Como quém pede a esse publico que o admire tambem, 
porque.é bom é faz bem admirar Whitman, Admirar alguem quê 
nós ensino a vêr tudo reveitido de poesia. E que nos ensina tam» 
bem a ser digiós e fraternaes, Admirar alguem que espera a ger- 
te em toda parte, porque o seu canto não foi maik que o esforço db 
juntar e fundir os estilhaços de uma unidade perdida: 

Missing tno ora plice, search another 

1 stop somewhere, waiting for you, 








Endereço telegraphico 
“HARDRAND” 


Livre” : 
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À HISTORIA DO “NEW Q sra vs caraio COMO FOI REALIZA UM GRA | 
DEAL” NARRADA PELO | tosa a citei, raios Pra ia | “NO VELHO UICADO. CIDADE “hitAdoreda sai FAÇA À SUA BARBA COM 


PRÓPRIO PRESIDENTE Tos artistas, cameraman e airectorro Um -anno de pesquisas tornou estas scenas historicamente correctas ! — Personalidades esque- 
































tim é o objectivo. 'Se é um fllm que . -,. é e a .: 
um só homem não pode dirigir — (“No cidas durante a -filmagem deste monumental espectaculo! — Não foi apenas o esforço de uma 
ROOSEVELT Unidos aimiaavelmente pólo memo do pessoa ou de varias que tornou este film um grande drama, mas a reunião de todo o Stúdio — 
Conclusão da 13.º pagina | mr povo pr rramaimos * Augmentada pela contribuição de milhares de pessoas chamadas para trabalharem especial. 
la foi em 1.º de junho de PREMATUROS |, 'mente neste film — E cujo resultado maravilhoso foi o apparecimento de um novo capitulo na 


Antes de qualquer director começar 


1934. & trabalhar, o studio já estava traba- historia da cinematographia ! E ? 
lhando havin um anno, Primeiro, era 


Nesse interim, eu escre preciso uma historia que combinas- , fogo, e outra, «maravilhosa historia | que mostra os soldados querendo dyna-, nintura de Chiçago, pare mostrar Qs-| mérgens. Estas sequencias, que rece- 
ás mmissões do Congres- se o Indo humano: com o movimento | de conflictos e romignce naquella cida-| mitar varias casas para “Impedtr'-o'| russ como eram na verdade, Aquelia | beram a direcção de King, tambem 
s co E B dm cidade e annotasse' o terrivel dn-| de. E para pd dois: elementos | progresto” do fogo, encontrando “um |era apenas uma parto,. Outra, que -oc. | apresentaram as suas  difficuldades, 
so encarregadas da legisla- cendio, Esta historlã .fo!. finslmen,o | propriamento equilibrados, '€ para. as-| grande “obstaculo por parte do povo, | ocupou uma aren de cincosnta blocos | Afim de se obler todo o effeito emo- 
rá psy d encontrads* no “Iyro-de Niven Busch | segurar-se que umã não .cupplantaria | Todas estas scenas reproduzidas em |foi a: representando “o famoso bairro | cionnl dos refugiados, salvundo-se co- 
ção relativa ao transporte da|=. we Tné..O'Lesrye: — Mas existe | a outra, fol ribcessario a- cooperação | “No Velho Chicago”, são guthenticas. | do Patch, de onde se originou o incen- | mo loucos, era necessário fllmar a sce- Crem e moderno ar a b a rbea 
corres ondencia”- aérea; pe- uma grande diflerença cútre uma forte | de dois grandes directores. King diri- | Logo que recebia uma informação, o | dio. na do lago. Mas do nenhuma posição f 
dind h s , discutis: novella sã pera<para cinema do | giu-o lado humano do lagar o anima Pee? co tnouioa e dra paru a tita PRB ator do opta co lag e Errei Po obter todos em 
" - u a - | mesmo quilate, Sonja Levien e Lamar ono as dantescas sequencias do íncen- |n agem. De cutro lado, começou a | reproduzidos caprichesamente, tomando | “shors”, Em vista disso, um “set” de º - ' 
indo-lhes q de E a Trott, logo que o livro de Busch fol sc- dio que formam o climax tremendo de | procura de elementos nrtisticos, Tendo toda n extensão de um enorme “set”. | trubos foi collocado seguindo o leito Sem pincel — Sem sabão rn Sem esfregar! 
sem com toda a urgencia. | ceito, comecaram a trabalhar com afin- | ambas as histórias. escolhidos os seguintes artistas: Tyro- | Depois do original 1854 "set" ter sido | do Ingo e, correndo pelos metmos, ha- À RIA : 
Emquanto nos preparava-|% adaptando-o magnificamente co- | 08: 08 DETALHES ESTUDADOS | º, Power, Don Ameche, Alice Faye e usado, foi augmentado e.não perdido | via pequenos carros. onde coliocaram || Fabricado com autorização exclusiva da Barbasol Comp, 
q 8. mc um grandioso “script”. cinemato- | TODOS: Brian Donleyy, que interpretam ques |um só detalhe, para reproduzil-o deze- | as poderosas cameras, Correndo de um X x . g 
mos para sanccionar a lei, | graphico. F » Praticamente, esto trabalho de pes- [tro dos principaes popels, sendo pre |ssto annos depois. As ruas foram cal-| lado para outro, nenhuma sceno fol Ine. Indianapolis, por USABRA S. A., Rio - C. Postal 2413 
» iâmos em 30 de mar- Emquanto isso, todos os auxilisres | quitas 'fes mais do que simplesmento | ciso pedir o auxillo de Alico Brady, |cades e euldadosamente concertadas. | perdida, “ 
annunciamos do departamento de investigações do | guinr o studio do resurgimento da Tom Brown e Andy Devine, que foram | As casos ecran outras ou reformadas. | INCENDIO, UMA AVENTURA CUSTO- 

















ço de 1934 a concorrencia au bein e iene bro Barr velha cidade ne nas 4 Fm am aaa pedidos à outros studios, Pelus na in ce cneioo e ane BA — A DESTRUIÇÃO DE UMA E 
udo o que havia sido colcocionado so- | pequena parte, mas indispensavol, do ruagens, As cnsas famosas dequel CIDADE!! 
para o transporte da mala lbre o passado dn cidade de Chicago. | trabalho que prestou. Importante tam- PREPARANDO O ELENCO época estavam flolmente TEPEOANNIMAS: Para termos'uma ida da magnitude, DUNNETENEA ENE RA RENDA DOADA URANO DORSO RADAR RAR RURRERRRRAA ARA RRRR REAR RA 








s Dutas, vestiarios, costumes, modos, | bem"foi descobrir a maneira de viver |, Os componentes do elenco cram no | Pajmer House, o Field, Loiter & Cla., | podemos dizer que o custo do incen- | va, numa companhia de objectos usa- belros. , soldedos, foram guardados asse 
por empresas commerciaes | casas, eto, tudo precisava ser his-|e de pensar daquela época. Porque |mes brilhantissimos e famosos. Mas | nrmezem, o 19th Regiment Armory, O | dio, custou quasi metade do orçamen- | dos e antiguidades, no ia de Que "| parNdRIaants 6 PEQUENO Cubra teatro 
de aero-navegação, pelas ro- rsgraemnod gi ot Sb gera Ped a sura icdado suosa oie rim até o momento de se iniciar » filma- | A, & P. Telegraph, e outros edificios | to do tlm, 9 isto não inclue os “sets” | Mfornin. .O pessoal do departamento nbrigui-os, 

e o O ud B,- 56 RO lRGOo Ge BIMOS & € - 


Is E Yngio a gen; de “No Velho Chicago”, 'Tyrone | conhecidos, copiados magistralmente de | que o incendio devorou. E vale a pena | technico precisou tambem visitar tudo: apesar de se escrever muito mal 
tas acreas mais essenciaes. po. À re o Rem era tisosrd a ctura physica, não copiarmos as &s- | Power, Don Ameche, Alice Pays e Al» | photographias ou gravuras, Este “set” | mencionar, tambem, que mo Indo de| que fol a de antiguidades, belchlors, ie a parte dirigida-por Humbersto- 


A pirações e pensamentos do melo. | ce Brady tinham trabalhado quasi sem- | ampliado, que. occupava uma  erea|tratar deste espectaculo como umn | casas do segunda mão, de lado á lado , vendo-se o flim, o lado D, 
O periodo desses contractos | cinco mit photographias, mappas, de- | Esta informação: vital, sobre.a qual os pro em comedia. Collocal-os em papeis | de sússenta acres, "tinha go seu lado eg e ne, ; Naináiio, “e 
com as companhias partl- 


a um lago artificial que . comportava 
É 1.065.000 galões dagus, e construído 

culares era sómente de tres H especialmente para apparecer “No Ve- 

mezes, em renovações por | 

iguaes prazos. Esses contra- 











lho Chicago". Todo este “set”, com 
excepção, maturalmente, do lago, tfol 
queimado totalmente para as grandes 
e sequencias do incendio, 
ctos temwporarios foram fei- crente rg 
tos com os concorrentes de “BET” 
responsqhilidade, que offe- 
| Teceram serviços mais ba- 
ratos, e o transporte per 
companhias commerciaes re- 
| começou em 8 de: maio de 
| 1934. ds 
| «Finalmente, fez-se ;a legis=+.: 
: tação permanente, regulan- 
| da. a correspondencia aérea, 
"equal foi sanccionada em 
12 junho de 1934. 


Em 11 de junho de 1934, 
publiquei um decreto dan- 
do instrucções ao Director 
Geral dos Correios para in- 
vestigar os contractos rela- 
tivos ao transporte aéreo e 
oceanico da corresponden- 
cia estrangeira, effectuados 
antes de 16 de junho de 1933. 
un ver se encontrariam mo- 
tivos para a sua modifica- 
vão ou annullação, como no 


Passando para o film estas secenas 
climaticas, com todo o terror ce força 
emocional do genuino hollocausto, fol 
comc já dissemos, o trabalho de Hum- 
berstone, E um trabalho: difficilimo, 
pols tinha que dirigir tm espectáculo 

'| como nunca se viu Do cinema, — um 
incendio que csusou n morte de per- 
“»lto de trezentas pessoas, queimando va- 
ag x rias milhas e destruindo $3.000.000.000 
, do propriedades — e naturalmente, 
que elle tinha que realizar tudo ísto 
sem correr o menor risco, Para dar- 
mos uma só Idéa do trabalho gigante 
de Humberstone, diremos que numa se= 
quencia, onde ao lado de “apparecer 
milhares de extros, fugindo horroriza- 
dos pelo fogo, havia uma bolada que 1ó- 
ra solta de um deposito, existente em 
1871 na velha cidade de Chicago. Os 
extras saoblom que aquílio era um 
film, mas o gado não.:, Sendo assim, 
os primeiros tinham que Ticar mesmo 
assustados, € os segundos nem se fala, 
Levou um tempo immenso e requercu 
um esfurço collossal a flimagem des 
tas setuea em todo o seu esplendor e 
terror, mas Humberstone soubo pore 
tar-so com pericia inacreditavel, rea= 
sp vma brilhantissima obra de va- 
| o 


Os problemas technicos precisaram 
fer cuidadosamente elaborados. O stu- 
dia procurou reproduzir com, exactidão 
o' que as testemunhas visuzes narra- 
ram sobre o inferno que foi Chicago 
curante os dias 8 e 9 de outubro de 








; 1971. Um dos problemas foi a filma- 

E caso dos contractos do SeT- ven a celebre columna do fogo que 

j viço da mala aérea domesti- epidemia ri Mr ni a Cato e o AD! 
ho * “ “ cs mr 

pe ca. a SRP e tone collocou um cameraman sobre um Tyrone Power, Álice Faye e Don Ame che, os principaes inter pretes de “No 

j E o pan p Uma visão do incendio, em 187 tablado com cento e sessenta e cinco “Pelho Chi . 

a Após investigação, ficou pés mais alto do que é solo, para fil= elho uicago 


“Mm lécidid anthulla ão senhos, gravuras, litoghaphias, grava- p autores do “script” se basearam enor- | dramnticos, íol outro grando lance do|mar crta scena, Este tablado Tol o 
; decidido que a ç ções, e um livro com referencias his- | memente — fol tirada de Jornees, dia- | Darryl P, Zanuck, o homem que ima- | mais alto que se construlu até o dia | simples scens de film, o departamento | da cidade, para satisfazer aos milha- | lado sentimento, vu lado ternura, ae 
desses contractos não con- |toricas,. com 340 peginas, rios e reminiscencias, com a devida |ginou uma obra-prima e soube real-|ide hoje num studio cinematographico, | de íncendio de Los Angeles tinha um res de itens que o film requeria, ; bresae muito mais, pois sem elle, o 
e . bli A presença de Henry King, o homem | autorização e assistencia historica. zol-a, ultrapassando todas as espectas | Terlcinunhas notaram, tambem, que| verdadeiro equipamento nos studios Outro ponto importantíssimo, fol o | film seria apeuas uma-epopés. um hy- 
sultaria o interesse publico, | que dirigiu “A Irmã Branca”, "Romo- Um exemplo pode ilustrar a Jm-stivas, O mesmo cuidado precisou ser | occas'cnnlmente algumas casas arre-| da 20th Centurs-Fox, para impedir que eférent p uáio Apesar da col- | mno dantesco és jnbarédas destruldo- 
porque interromperia o ser- |”. E tamosa versão silenciosa de portaneia pSteses apparentemente a dado, quando se Jnsstou a escolha o tp cEcpantinamento, somo uma as chammas se salientassem mais do du riem e via pen To do | rat NGCUCRIMenTE Eimiberatuni apre 
R “ a “Dav o Caçula”, o flim premiado spensaveis factos. raças ao depar- | outros artistas, tunes como, hyllys | explosão, Outros factos verídicos, taes | que o necessorio para a filmagem. a Z y sá E: ri z Fed No 
viço para os paizes latino- | “state Fair”, “Medico do Aldeia”, o | tamento de investigações, o studio sou | Brooks, Berton Churchill, Sidney Bla-| como as collossaes ntvens de flammas, | E emquanto estes modernos appara- Hollywood o dos erigido a asa Kid ao ae É ted ss Entao rc 
. deria resul- | isshnicolor “Ramona” e “Lloyds "de | be-que foi declarada a lei marcial em | ckmer, June Storey, Paul Hurst e Ty- | foram reproduzidos fielmente. Os en- | tos ficavam apenas observando, velhas tury-Pox, ainda fot pe os : só Dome um “background” maraviihodo RO 
americanos e podera Tres Londres”. e do veterano JH, Bruce | Chicago par ocesslão do incendio e |ler Brooke, todos interpretando papeis | genheiros do studio, consultados per | machinas de fogo, mancjadas por ex- | de costureiros de Nova. York, Vo jed E | formidavei rominde du amor é aMpi- 
tar em grandes damnos para | Humberstone, que dirigiu, entre outros, | que tropas sob aus ordens do gencral | differentes dos seus anteriores. - | Humberstone, asseguraram. que" estes | tras vestidos com velhissimas roupas | Para vestir os extrar precisaram ias ruchea q dnóriticios Empr povo. E 
; po “Se ex tivesse” um milhão", gum mes- | Phil Sheridan tomaramconte -do-poll |--Ortrabalho deco levantar. os. “sete” | dols phenomenos - aconteceram e duelde borbeiros, (rEBRIKHVEM activamen- | lhares de roupas. Os trajes dos artistas CHE A habilita 
ys hosgas relações eemmers | no ilim, não foi-apenos devido-a Ídés | cinmtento da- cldnde; -De--velhas pimtu= | dentro" dbsHídios, foi glgúntesco. Prl-| não foram inventados pela crendice | te para nombater o fogo. Estas machi- | principaes e dos artistas mais impor- sta vem upebas confirmar as hã 








OU OEDO URSO NRO DURO DSA ADOOS LADO FARO DURADOURO ARA NADODA OL BOA NRO NRSNNO ORAS ANA AOUSRSA NDA NAEAALADARASDOSRAARA OA AASAO ARA RAROS N DO DANO NORA AA ADORA DANADOS NARA SO DANA NARA AAA NARA ANA DURAR DADO PRADO RA RA DAAA AA DSO RAR RAROS ANADROL RARO RARAS AR RADTAARANA AA 
! DO a SEA Cats cas Aa aa : 3 = o ; 










' R z : , " . | dades dos dols grandes directores = do 
tá e de apresentar um novo interesse ou |-ras, w gscção de -vestunrio foi chapas |meiro erá uma grande area represen- | popular, Em vista disto, e diregtor e/nas e vestuarios foram apresentados | lantes foram feitos no proprio studio 

p é ciaes com esses paizes. Fo- ep nr — no contrario, fol de ne-| de vestir/extras com uniformes iden-| tando a cilade de Chicago em 185), [seus “camera-men" tinham que usar | com legibimo orgulho pelo departamen- | Depois de obtitos todos os posta heprd a prio rara E 
| ram, porém, recommendadas | cessidade, pelo proprio enredo e acção | ticos aos: destas tropas, Era tnmbem | copinda de gravuras, retratos o de-|de todos os estratagemas para- estos | to de investigações, depois de grandes | epparecou outro problema; o  utro pras + WEonLAaAS dá Mint domlSEÇãO 
o] “pe - du- do film “No Velho Chicago”, porque! preciso. saber a attitude dos habitan- | senhos. As russ cram horriveis c mel | reproducções. procuras, Conseguiram descobrir quin- | paço. Portanto, construíram re ã Mae irantiça A potencialmente ai: 

a certas moditicações e redW” | çra intenção de Darryl F. Zanuck, que | tes com estes soldados, Ne verdade, | feitas. E quando o famoso clima de Outra scens formidavel é a que moe- | ze-velhas: machinas, e todos em loga- | tendas «collossaes como as de qui Pra pr ke; IE O mAIS enteado 
: cções nos preços algumas | contava duas historius no mesmo tem- | os moradores de Chicago odinvam-nos, | Chicago, querendo manter o seu presti- | tra os habitantes apavorados fugindo tes separados, tues como em Mnine, | sendo duas para guardarem as Eri lodo SUE Sem que” Kollywoot apresento 

8 , po: uma do apparecimento e progres- | E este' ponto tornou-se um dos mais | glo, retusou a chover, enormes galões | do fogo e se jogando dentro da proprio | Tlinois, arizona, elo, Conseguiram | vas e outras póra os sea se roof aa De rj sent 

vi UR das quaes foram acceitas. ao de Chicago a a sus destruição pelo | importantes do tlm. E' a scena em ldagua foram dertamados sobre m mi bingo, refuglando-se depois nºs. suas! tambem achar uma velhs Jocomotl- rem. Os uniformes dos policines, - ! . 
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— Nas estatisticas 
do commercio exterior 
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mm do Brastl encontramos y 
da sempre os Estados Uni- 3 
4 dos como o nosso maior 1 Edo é Ê 
comprador. . EA ER (UA Em VÓS LON dd as Se ata E EuY.1769, com a expedicão-de Daniel Boone 
são o ban pi É! James Robertson, nascido em Bruns- “mgbrei-as -molitanhago-Alteghany, “Robertson 
: onde o nosso cajé é JAMES ROBERTSO wick, Virginia, em 1742, fol levado, por encontrou um vaile-que-dgorá se chama o 
importado iieremento, || | NTHE FATHER OF TENNESSEE"| | sous pues para Wake, na Carolina do "condado: dp Watanga.. AN bile plantou uiilho 
isento de qualquer tas k [82 —!|BI4 + Norte, quando tinha 8 annos, All elle cres- e voltou nu proxima primavera com dezesels 


zo de entrada. Nos ou 
tros patzes importados 
res, Puga esse nosso: 
principal producto de ! Cr 
exportação, direitos qua 16 e ) (o A iai 
se elevam na maioria é ço E y 
dos casos, de 6008006. 
a 1:3508000, por sacco. 
—- Exportámos em 
1937 um total de ,... 
12.113,088 saccas de 
café. 6,077.640 foram 
vendidas aos Estados 
Unidos 1.256.892 4 Al» 
emanha (pagamento aa 
Brasil com mercadorias 
allemdes)- 1.240,562 à 
França 221.057 à Italia; 
1.152 dá Inglaterra; e 
2.115,785 aos demats 
pazes importadores. 


ceu numa fazenda da fronteira, , familias de colonos. 





































red ] " o est , 

— O saldo a nosso j ati camila ” s E au S “ na Ed DANNI Cmte É 
favor na balança do AM elles construlram um forte e, em ; Em 1779, ele conduziu um grup Em pouco tempo, mais de um quarto dos gás 
commrreto externo do 1718, defenderam-no contra os indios de colonos para o Valle de Cum- colonos foram mortos pelos indios. Fome NETPO Ma à 
Brasil foi, em 1937, e contra os inglezes, Depois de um q berland, que elle já tinha explora- | e desastre reduziram seus effectivos a Ao invés disse, Robertson, com tres com- 
apenas de £ 1.922.254. cerco de 20 dias, os Indios foram repel- x E. do. Elles se fizaram no ponto que 134. Amedrontados pela perspectiva de panheiros, viajóu' através das florestas po 
Entretanto, o saldo que lidos. A coragem e o sangue frio de "(2 Y, vciu q ser mais tarde a ridade de fome, elles imploraram a Robertson para rigosas para Kentucky, afim de pedir ali- 
obtivemos nos nossos Robertson desempenharam um Impor- 4 Nashville. ia “desistir do emprehendimento, mentos ao:seu-amigo Daniel! Boone, 
negocios com os Esta- tante papel na victoria. |. | 


dos Unidos subiu a l EoUi 
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£ 6.055.518, saldo essa 
que-foi-quasi todo con=' 
sumido pelos “deficite” 
vertficados nos nossos 
negociós com as outras 
nações. À 


“= 


Verifica-se, asstm 
que os Estados Unidos 
são ndo sómente o paty 
que mais nos compra, 
como o unico onde en- 
tra livremente, sem po 
gamento de qualquer 
tara, o nosso maior 
producto de exporta. 
ção — o café. 

Encontram, igual 
mente, grande consuma 
nos mercados tmericas 
nos os nossos demais 
productos: — Manga- 
nes, couros, pelles, cê 
ra de carnaúba, cacão 
borracha, sementes ole- 
gaginosas, etc, 


E e ti die e 
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As antoridades hespanholas da Lonisiana, 

clumentas dos nucleos organizados para 

os seus lados, mundaram os indios Creek 

] contra Robertson, que combuteu-os desde 

| 1784 atô 1706. Em 1790, Washington fel-o 
brigndelro-gencral, 


Os hespanhões tambem procura- 
ram induzir Robertson a organizar 
um estado separado em alliança 
com a Hespanha, mas o leal e pa- 
tríotico general rejeitou essas 
offertas. 


Em 2 de abril de 1781, Robertson defen- 
deu o forte de Nashville contra 1.000 
“cnerokeces", Sua heroica esposa salvou 
os colonos, soltando os cachorros sobre 
os pelles vermelha, que os temiam. 









dado e ao seu valor, o governo designou o general 
Robertson para agente da Trlbn Chickasaw, Durante 
a guerra de 1812, os indios foram leaes nos: Estados 
Unidos. Robertson morreu em seu posto em 1814, 



















